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“O humor não é resignado, mas rebelde.”  









Esta pesquisa investiga os discursos que circulam sobre a mulher na atualidade, 
a partir de sua representação em quadros humorístics impressos que põem em destaque 
personagens femininas, especialmente os de Maitena (autora das obras Mulheres Alteradas, 
Superadas e Curvas Perigosas), Miguel Paiva (autor da personagem Radical Chic) e Adão 
Iturrusgarai (autor da personagem Aline). Propõe-se uma reflexão sobre como os discursos 
estereotipados em relação à mulher emergem nesses txto , a partir da memória discursiva, 
e, de certa forma, podem revelar representações que extrapolam o nível do humor e se 
tornam constitutivas do sentido corrente dos discursos sobre ser mulher. O respaldo teórico 
é o da Análise do Discurso de linha francesa (AD) e o conceito de discurso utilizado é o de 
Maingueneau (1984: 2005), que o entende como uma “dispersão de textos cujo modo de 
inscrição histórica permite definir como um espaço de regularidades enunciativas”. O 
corpus permite a análise de aspectos verbais e não-verbais do discurso, conforme propõe o 
conceito de Semântica Global (MAINGUENEAU, 1984: 2005). A opção de priorizar o 
discurso humorístico se justifica pelo fato de que, como sabemos, o humor, para ser 
compreendido e provocar riso, exige um conhecimento prévio mínimo do fato que o 
inspira, isto é, uma memória, que representa um discurso legitimado por uma determinada 
posição discursiva e se caracteriza como um pré-construído. A idéia de que o humor está 
sempre vinculado a uma posição é reforçada por Bergson (1900: 2004), para quem nosso 
riso é sempre o riso de um grupo. A partir dos ester ó ipos e dos discursos sobre a mulher 
postos em circulação nos quadros de humor estudados, busca-se interpretar a que posições 
de sujeito (ou a que thos) corresponde a imagem de mulher que se configura nesses textos. 
A análise aponta para a existência de discursos heterogêneos que correspondem a uma 





















(The discursive representation of the female identity in comic strips) 
 
 
This research investigates the discourses about women which circulate 
nowadays, based on their representation in comic str ps whose focus are the female 
characters, especially the ones by Maitena (author of Mulheres Alteradas, Superadas and 
Curvas Perigosas), Miguel Paiva (creator of the character Radical Chic) and Adão 
Iturrusgarai (creator of the character Aline). We propose a reflection about how the 
stereotyped discourses about women emerge in such texts based on the discursive memory, 
as well as how they can reveal representations which extrapolate the level of humor and 
become part of the common sense of the discourses aboutbeing a  woman. The theoretical 
perspective is based on the French branch of Discour e Analysis (AD) and we use the 
concept of discourse by Maingueneau (1984: 2005), who understands it as a “dispersion of 
texts whose way of historic inscription allows its definition as a place of enunciation 
regularities”. The corpus allows an analysis of the verbal and non-verbal aspects of the 
discourse, as it is proposed by the Global Semantic concept (MAINGUENEAU, 1984: 
2005). The option to prioritize the comic discourse is justified by the fact that humor, to be 
understood and provoke laughter, requires a previous minimum knowledge of the fact in 
which it is inspired, that is, a memory that represent  a discourse legitimated by a 
determined position and that is characterized as a pre-construct. The idea that humor is 
always related to a position is reinforced by Bergson (1900: 2004), who views laughter as a 
group laughter ever. Based on the stereotypes and the discourses about women that 
circulate in comic strips, we try to interpret the subject positions (or the thos) which are 
equivalent to the images of women within these texts. The analysis indicates the existence 
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Ponto de partida 
Diz-se que a condição da mulher evoluiu muito, especialmente após a chamada 
Revolução Feminista da década de 1960. Antigamente, ra inadmissível que a mulher 
tivesse direitos que, ao mundo de hoje, soam tão naturais, como estudar, trabalhar fora do 
lar, votar, etc. Embora direitos como esses represent m, por um lado, conquistas femininas 
(ou feministas), há que se considerar que são, também, fruto de conjunturas históricas 
específicas.  
A inserção da mulher no mercado de trabalho, para citar um exemplo, ganha 
legitimidade no momento em que a situação econômica das famílias não permite ao homem 
sustentar a casa sozinho. Por essa razão, discussões a respeito das condições de trabalho do 
proletariado feminino (operárias, costureiras) só adquirem intensidade junto aos 
movimentos feministas “à medida mesmo em que as transformações sociais e os 
acontecimentos políticos, como a primeira guerra mundial, forçaram a entrada cada vez 
maior das mulheres no mundo público” (RAGO, 1995-6, p. 22). Não se trata de apagar ou 
reduzir as conquistas das mulheres, tampouco o valor das lutas feministas, mas de 
considerar a influência da conjuntura histórica nos acontecimentos.  
São também as condições históricas que influenciam os discursos que circulam 
em relação à mulher e, como efeito, constroem o sentido desses mesmos discursos (já que 
as condições de produção são constitutivas dos discursos). Com a mudança dessas 
condições, por exemplo, discursos assumidamente machist s tendem a perder a sua 
legitimidade. Discursos do tipo “lugar de mulher é na cozinha” não têm boa aceitação 
atualmente, numa época que valoriza (sem exageros) o comportamento considerado 
politicamente correto.  
Em alguns domínios, como o humorístico, no entanto, tais discursos continuam 
a circular. É objetivo de nosso trabalho investigar possíveis interpretações para a circulação 
desses discursos. Querem dizer que a sociedade não mud u tanto quanto acreditamos? 
Trazem à tona sentidos recalcados? Ou retomam uma me ória antiga, de discursos que não 
circulam mais? Mas, se não circulam mais, por que ainda estão tão presentes em 
determinados domínios, como o do humor? Quais as rel ções entre esses discursos e a 
“realidade” de hoje?  
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Os discursos cotidianos são um sintoma de que a sociedade ainda se pauta em 
valores sexistas. No entanto, tais discursos se manifestam de novas formas. Uma análise 
dos textos que circulam atualmente na mídia (em reportagens de revistas, propagandas, 
etc.) mostra que o estereótipo da mulher submissa foi substituído, em grande medida, pelo 
da mulher múltipla: que trabalha fora, cuida da casa, dos filhos e marido e, ainda assim, 
deve encontrar tempo para cuidar de si, fazer cursos de aperfeiçoamento, manter cabelos e 
unhas impecáveis, praticar exercícios físicos para manter a forma, praticar meditação para 
acalmar a mente, balancear a dieta... E se, com tudo isso, ela não estiver bela, pode recorrer 
às maravilhas da modernidade, como a lipoaspiração, o silicone, as cirurgias plásticas em 
geral. Tudo isso para ficar linda, o que, muitas vezes – ao menos segundo as revistas 
dirigidas ao público feminino –, é associado ao objetivo de encontrar um parceiro ou 
manter o seu relacionamento. Enfim, se é verdade que alguns discursos mudaram, outros 
continuam os mesmos, como o relativo ao ideal de conquistar um homem, que é um 
discurso-chave, pois para ele convergem muitos outros discursos. Pode-se dizer, mesmo, 
que o grau de exigência em relação à mulher tornou-se maior no conjunto de discursos 
dominantes de nossa sociedade: se antes a “mulher perf ita” era a que cuidava bem do lar e 
da família, hoje ela precisa se destacar profissionalmente, sem descuidar das questões 
anteriores. Para cumprir o requisito de “mulher perfeita”, precisaria, ainda, ter o corpo da 
Gisele Bündchen. Como isso tudo é quase impossível (até por razões fisiológicas, nem 
todas as mulheres poderão atingir o mesmo padrão de beleza), prevalece a sensação de 
“incompletude”.  
Os dados revelam que o discurso dominante vai de um xtremo ao outro: de 
submissa e recatada, a mulher hoje é representada como a grande (e sobrecarregada) 
heroína múltipla e liberada dos tempos atuais. É o contexto histórico atual que permite que 
o anúncio de um método contraceptivo1 qualificado como “revolucionário” tenha o 
seguinte slogan: Prático como você. Na capa do folder, lê-se: Ser moderna é contar com 
mais praticidade no dia-a-dia. A qualidade de ser moderna, associada à mulher a quem se 
                                                
1 O método consiste num implante inserido debaixo da pele, na região do braço, cujo efeito é liberar na 
corrente sangüínea um hormônio que inibe a ovulação, evitando a gravidez durante três anos. O produto 
Implanon é anunciado em um folder publicitário de 8 páginas divulgado em consultório médico particular, 
no ano de 2002. 
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dirige o anúncio, é vinculada à de s r prática. No anúncio, há marcas discursivas, verbais e 
não-verbais, que reforçam essas características do estereótipo socialmente valorizado em 
relação ao ethos2 da mulher atual: há fotos de mulheres bonitas, maquiadas, sempre de 
cabelos curtos ou presos, detalhe que ajuda a caracteriz r a “mulher prática”, que não pode 
perder tempo cuidando de cabelos longos, ou tomando pílulas diariamente. A mensagem na 
contracapa (agora você decide a melhor forma de se prevenir, sem se privar da sua 
liberdade – destaques no original) reforça alguns dos conceitos definidores da mulher tal 
qual representada no anúncio: ela é livre, prevenida e, acima de tudo, tem poder/dever de 
decisão. A mulher que se identifica com essas definições é consumidora em potencial do 
produto. Vale ressaltar que, embora seja óbvio o fato de que este tipo de discurso é “novo” 
ou diferente em relação aos discursos prévios à Revolução Feminista de 1960, não significa 
que seja um discurso de superação total do machismo3.  
Se, num passado não tão remoto, o produto anunciado sequer existia (o 
contraceptivo, inclusive, é tido como uma das condições para as conquistas feministas), não 
existiam também as condições sócio-históricas que permitissem tais discursos sobre a 
mulher. Um discurso como o desse anúncio publicitáro, que caracteriza a mulher como 
livre/prevenida/decidida, soa tão natural nos dias e hoje que se corre o risco de apagar a 
memória de que foi preciso haver um movimento feminista para que se mudassem 
conceitos do passado, quando o natural era a mulher ter a sua vida decidida pelos homens, 
primeiramente o pai, depois o marido.  
De qualquer forma, é inegável que houve avanços sociai  em relação à 
condição feminina. No entanto, o que faz com que det rminados discursos sobre a mulher 
(que já deixaram de circular “oficialmente” em outrs espaços) continuem a ser comuns no 
domínio do humor? Cabe também ressaltar que alguns discursos que podemos chamar de 
                                                
2 O conceito, segundo Maingueneau, será definido log a seguir (no Cap. 1). 
3 Se quiséssemos nos deter sobre o tema, vários aspectos oderiam ser discutidos, como a investigação das 
seguintes questões: circula na sociedade algum discurso que defenda a idéia de que caberia ao homem o 
controle de natalidade? Há campanhas significativas qu nto ao fato de que o uso do preservativo e a 
vasectomia trazem menos efeitos colaterais que as pílulas anticoncepcionais femininas e são procedimentos 
menos agressivos do que o uso de DIU ou a laqueadura? Obviamente, há uma campanha publicitária muito 
forte sobre o uso do preservativo nos dias de hoje,mas com outro enfoque: a prevenção de doenças (o que não 
deixa de ser uma vitória: ao que parece, ao menos iss  é obrigação de ambos os sexos...).  
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androcentristas4 continuam a circular em diferentes espaços, além do do humor, embora de 
formas mais sutis, vindo à tona nos vãos escorregadios da linguagem, nos interstícios do 
texto, nos quais se mostram os lugares em que se situam (historicamente) os sujeitos 
enunciadores. 
Durante a realização de nossa dissertação de mestrado (MORAES, 2002) – cujo 
objetivo era estudar marcas do discurso dirigido à criança em uma revista voltada para o 
público infantil e a conseqüente imagem de criança representada por esse discurso 
jornalístico –, ao fazer o levantamento de temas e do nfoque dado a esses temas na revista 
analisada, deparamos com o velho discurso preconceituoso em relação à mulher. Um 
exemplo disso está na análise de enunciados que constam da matéria Na Garupa do 
Peãozinho, Revista Veja Kid+, edição de outubro de 1999. A respeito dessa reportagem, 
investigamos como alguns posicionamentos estereotipados, representativos da visão 
androcêntrica, são inseridos no discurso para a criança. A reportagem tratava de algumas 
crianças do mundo dos rodeios, trazendo trechos de histórias dos “pequenos caubóis”. As 
falas das crianças, sempre marcadas entre aspas5, ão entremeadas pela voz de um narrador 
(discurso assumido pela revista, instituição fiador desses enunciados). Alguns exemplos: 
 
(...) ele ganhou três rodeios e 12 pontos na perna por causa de uma 
patada. (1) “Mesmo assim não peguei trauma de montaria. Quero ser 
profissional.” Coragem  e preparo físico são muito importantes para se 
dar bem no lombo do animal. E também ajudam a paquerar meninas. (2) 
“Elas gostam de quem é peão”, diz.  (enunciados 1 e 2 são de Tiago, 
sexo masculino, 14 anos. O grifo é nosso.)  
(...) (3) “Quero crescer buscando fama nos rodeios”, diz. A garota tomou 
um baita susto  em Barretos: o touro pisou de raspão em suas costas 
quando ela caiu dele. (4) “Tenho muita fé em Deus para que não 
aconteça nada comigo.” (enunciados 3 e 4 são de Suzana, sexo feminino, 
14 anos. O grifo é nosso.)  
 
                                                
4 Montserrat Moreno (1999, p. 23) define o androcentrismo como um preconceito que “consiste em considerar 
o ser humano do sexo masculino como o centro do universo, (...) o único capaz de ditar as leis, de impor a 
justiça, de governar o mundo”. Acreditamos que o termo possa ser apropriado para denominar a extensa 
Formação Ideológica que abriga inúmeros discursos (o do homem, o da mulher, o do pai, o da mãe, o da 
criança, etc.) e Formações Discursivas que se respaldam na centralidade do masculino.  
5 Para Authier-Revuz (1982), as aspas são uma das marcas de heterogeneidade mostrada no discurso. 
Segundo a autora, as marcas de heterogeneidade mostrada – processos de constituição do sujeito, que 
inscrevem o outro na seqüência do discurso – mostram uma espécie de “negociação” com a heterogeneidade 
constitutiva.   
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Chamando a atenção para apenas um dos aspectos desse textos, é revelador 
que a revista (voz do narrador) tenha utilizado a pal vra coragem para o garoto e susto para 
a garota, referindo-se a situações muito semelhantes. Isso mostra bem como as visões são 
estereotipadas e partem de posições ideológicas: a figur masculina é associada à coragem, 
enquanto a feminina é relacionada ao medo. Na “inoce te” narração de personagens dos 
rodeios infantis, surge um discurso que associa o masculino à coragem, à virilidade, e o 
feminino à fragilidade, ao medo.  
 Diante dessas considerações, propomos, neste trabalho, uma reflexão, com 
base na análise de textos humorísticos que lidam com a representação feminina, sobre como 
o(s) discurso(s) estereotipado(s) em relação à mulher emerge(m) nesses textos que, de certa 
forma, revela(m) representações que extrapolam o nível do humor e se tornam constitutivas 
do sentido “real”6 de ser mulher.  
Num trabalho como este, corre-se o risco de, de antmão, defender uma 
hipótese que por si só esgotaria a questão, limitando-se a concluir previamente que, apesar 
de alguns avanços, a mulher ainda ocupa um espaço restrito em relação ao do homem. Se 
isto é óbvio, não valeria a pena ser enfatizado ou merecer uma pesquisa. Não se trata, 
portanto, de (re)situar a mulher numa sociedade descrita de modo predeterminado: 
“machista”, “feminista”, ou “meio-termo”. Não se pretende defender, de modo 
simplificador, a tese segundo a qual, apesar de alguns avanços, a sociedade continua 
apresentando traços de machismo. Trata-se, em vez disso, de procurar descrever e 
interpretar o modo como os discursos sobre a mulher emergem e se confundem com a 
“realidade” sobre ela, produzindo efeitos na constituição da identidade feminina nos dias de 
hoje.  
Tendo esse objetivo em vista, visa-se a investigar como os discursos que 
circulam no domínio humorístico ajudam a constituir os (novos) efeitos de sentido sobre a 
caracterização da mulher na atualidade. Sob a óticada Análise do Discurso de linha 
francesa – doravante, AD – o(s) sentido(s) não deve(m) ser, aqui, entendido(s) como 
                                                
6 A distinção entre “real” e “representação humorística” não é simples, visto que a chamada “realidade” é 
complexa. Falamos de “representação” no sentido de que o humor, enquanto cena englobante, baseia-se em 
cenas validadas para permitir uma certa identificação com o cotidiano. 
Ver, também, adiante (no Cap. 1), problematização de Pêcheux (1983b: 1997) sobre o “real”. 
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definição dicionarizada, e sim como um construto a partir dos discursos correntes a respeito 
da mulher e de seu (esperado) papel na atualidade.  
Como Rago (1995-6, p. 65), cremos na importância de “pensar (...) em como se 
apresenta o debate em torno da condição feminina no momento atual, que é resultado de 
todo esse processo anterior”. Consideramos o respaldo teórico-metodológico da AD 



























CAPÍTULO 1 : Fundamentação teórica 
 
1.1 Estereótipos no discurso: o masculino e o feminino 
Simone de Beauvoir foi enfática na idéia que defendeu em seu livro O segundo 
sexo (1949b, p. 9): “ninguém nasce mulher: torna-se mulher”. Ainda que muito tenha 
mudado desde que a autora escreveu os dois volumes dessa obra, e que possa haver 
extremismo no enunciado em questão, ele continua precursor de uma afirmação 
permanentemente válida – a de que o sentido relacion do aos discursos sobre a mulher só 
pode ser construído conforme determinações sociais, historicamente constituídas, e não 
segundo determinações puramente biológicas, embora, de tão cristalizados, os sentidos 
circulem como “naturais”, evidentes.  
Pierre Bourdieu (1998) defende que a cultura androcêntri a, e a conseqüente 
“dominação masculina”, está de tal maneira arraigad em nós que a tomamos como 
evidente, deixando de notar o caráter historicamente construído de uma ordem social que é 
percebida como “natural”. Bourdieu propõe a subversão dessa percepção equivocada: não 
são as diferenças naturais que definem as especificidades dos papéis sociais atribuídos a 
homens e mulheres, e sim a imposição de determinados papéis que faz com que as 
diferenças pareçam naturais (em vez de historicamente co struídas). Segundo o autor (ibid., 
p. 18), “a força da ordem masculina se evidencia no fato de que ela dispensa justificação: a 
visão androcêntrica se impõe como neutra e não tem n cessidade de se enunciar em 
discursos que visem a legitimá-la”. Para ele,  
 
As aparências biológicas e os efeitos, bem reais, que um longo 
trabalho coletivo de socialização do biológico e de biologização do 
social produziu nos corpos e nas mentes conjugam-se para inverter 
a relação entre as causas e os efeitos e fazer ver uma construção 
social naturalizada (...) como fundamento in natura da arbitrária 
divisão que está no princípio não só da realidade como também da 
representação da realidade (...). (BOURDIEU, 1998, p. 9-10) 
 
No nosso entender, não se trata de negar diferenças biológicas, mas de mostrar 
que elas são justificativas – e não causa – das diferenças culturais. Comumente, a diferença 
biológica entre os sexos (especialmente quanto à anatomia do corpo masculino e do corpo 
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feminino) é vista como “justificativa natural da diferença socialmente construída entre os 
gêneros e, principalmente, da divisão social do trabalho” (ibid., p. 20). Sobre essas 
diferenças biológicas, diz Bourdieu:  
 
O paradoxo está no fato de que são as diferenças visíveis entre o 
corpo feminino e o corpo masculino que, sendo percebidas e 
construídas segundo os esquemas práticos da visão andr cêntrica, 
tornam-se o penhor mais perfeitamente indiscutível de significações 
e valores que estão de acordo com os princípios desta visão: não é o 
falo (ou a falta de) que é o fundamento dessa visão de mundo, e sim 
é essa visão de mundo que, estando organizada segundo a divisão 
em gêneros relacionais, masculino e feminino, pode instituir o falo 
(...) e instituir a diferença entre os corpos biológicos em 
fundamentos objetivos da diferença entre os sexos, n  sentido de 
gêneros construídos como duas essências sociais hierarquizadas. 
(BOURDIEU, 1998, p. 33) 
 
O autor nota que as mudanças sociais não resolvem a questão, pois, “mesmo 
quando as pressões externas são abolidas e as liberdades formais” – direito de voto, direito 
à educação, acesso a todas as profissões, inclusive políticas – “são adquiridas, a auto-
exclusão e a ‘vocação’ (...) vêm substituir a exclusão expressa” (ibid., p. 52), dado que “os 
efeitos e as condições de eficácia” da violência simbólica “estão duradouramente inscritas 
no mais íntimo dos corpos sob a forma de predisposiçõe  (aptidões, inclinações)” (p. 51). O 
autor considera necessário “registrar e levar em conta a construção social das estruturas 
cognitivas que organizam os atos de construção do mundo e de seus poderes”, pois: 
 
Assim se percebe que essa construção prática, longede s r um ato 
intelectual consciente, livre, deliberado de um “sujeito” isolado, é, 
ela própria, resultante de um poder, inscrito duradouramente no 
corpo dos dominados sob forma de esquemas de percepção  de 
disposições (a admirar, respeitar, amar etc.) que o tornam sensível a 
certas manifestações simbólicas de poder. (BOURDIEU, 1998, p. 
53) 
 




com a linguagem da consciência, por um “viés” intelectualista e 
escolástico que, como em Marx (...) leva a esperar a liberação das 
mulheres como efeito automático de sua “tomada de consciência”, 
ignorando por falta de uma teoria tendencial das práticas, a 
opacidade e a inércia que resultam da inscrição das estruturas 
sociais do corpo. (BOURDIEU, 1998, p. 53, grifo nosso) 
 
De nossa parte, acreditamos que a análise dos discurso  sobre a mulher, 
especialmente no domínio humorístico, p ssa contribuir para a descrição (ou, pelo menos, o 
“clareamento”) dessa inscrição simbólica “das estruturas sociais do corpo”. Pensamos 
assim contribuir com uma certa tomada de consciência, embora, nesse ponto concordando 
com Bourdieu, sejamos cética em relação ao fato de que a mera “consciência” seja capaz de 
“liberar” a mulher dos sentidos estereotipados a ela vinculados, dada a opacidade do jogo 
simbólico dessas estruturas representadas como socialmente naturais. Limitamo-nos, em 
princípio, a procurar explicitar esse jogo para que, quem sabe, sua descrição discursiva 
ajude a proporcionar avanços quanto à formação de um spaço para novas ações e atitudes, 
o que extrapolará os campos da Lingüística e da Análise do Discurso.  
 
1.2 A Análise do Discurso 
Com objetivo de estudar o processo de construção dos (efeitos de) sentidos dos 
discursos sobre amulher na atualidade, e seus conseqüentes desdobramentos, a partir do 
estudo da representação feminina no texto de humor, buscamos respaldo teórico na Análise 
do Discurso de linha francesa (AD).  
A AD pode ser compreendida como teoria em constante transformação, 
assumindo a idéia de Foucault, para quem 
 
toda teoria é provisória, acidental, dependente de um estado de 
desenvolvimento da pesquisa que aceita seus limites, seu inacabado, 
sua parcialidade, formulando conceitos que clarificm os dados – 
organizando-os, explicitando suas inter-relações, desenvolvendo 
implicações – mas que, em seguida, são revistos, reformulados, 





Para Courtine (1989)7, o surgimento da AD pode ser considerado uma reação 
ao “gesto decisivo” através do qual a Lingüística se institucionalizou como ciência no 
começo do século XX, a saber, o corte saussuriano que elegeu a dicotomia língua/fala, 
tomando a primeira como objeto científico. Ao mesmo tempo em que legitima esse gesto 
separador, a AD teria tentado lidar com aquilo que ficou de fora do corte saussureano: as 
condições de emprego da língua. De uma certa maneira, ocuparia uma “posição heróica 
dentro de uma luta teórico política: reintegrar em u gesto liberador aquilo que uma 
decisão arbitrária havia excluído” (ibid., p.7). Em outras palavras, de um lado, a disciplina 
participou de um exame histórico e crítico dos fundamentos do gesto inaugural de Saussure. 
De outro, quis proceder a rearticulação que havia sido deixada de lado: o sistema 
lingüístico versus as condições históricas da língua em emprego. 
Segundo Maldidier “um objeto foi procurado dentro da tensão entre a história e 
a língua” e “a balança pendeu para o lado da língua” (apud COURTINE, ibid., p. 9)8. É 
provável que essa tendência se deva a uma razão apontada por Maingueneau (2005c, p. 5), 
a de que um historiador ou sociólogo que recorresse à análise do discurso “inevitavelmente 
tenderia a vê-la como um instrumento a serviço de uma interpretação”, o que, a priori, seria 
menos recorrente na perspectiva de um lingüista.  
Courtine expõe um problema de “delimitação”: o termo Lingüística seria muito 
amplo (e ao mesmo tempo restrito – excluindo, em princípio, a História) para definir o 
lugar do analista do discurso. Propõe que, numa “geração midiática”, “analisar um Discurso 
não pode mais se limitar a caracterizar o texto aos níveis de seu funcionamento lingüístico”, 
sendo necessário “rearticular a perspectiva do lingüista e do historiador” (ibid., p. 59). 
Segundo Courtine, dentro de um tempo relativamente curto (1969-1989), a AD 
parece ter passado por um “ciclo completo de emergência, de constituição e de 
desaparecimento possível de uma disciplina” (ibid., p. 9), acarretando necessárias 
reconfigurações dentro do próprio campo. Cita Maldidier e Guilhamou, para os quais “a 
                                                
7 Obra traduzida para o português em 2006:  
COURTINE, J.J. Metamorfoses do discurso político – Derivas da fala pública. Revisão de Maria do Rosári 
Gregolin. São Carlos, SP: Editora Claraluz, 2006. 
8 “Analyse du discours: nouveaux parcours (Hommage à Michel Pêcheux)”, sous la direction de Denise 




AD (...) passou de um interesse privilegiado pelo discurso doutrinário ou institucional 
àquilo que se poderia chamar de história social dos textos”, o que justifica o interesse atual 
pela análise de corpus variados (apud COURTINE, ibid., p. 12)9.  
O debate sempre esteve presente na história da AD. Para Robin, a AD “não é 
nem disciplina auxiliar, nem campo autônomo, é um trabalho de limites” (apud 
COURTINE, ibid., p. 16)10. Mas, para Maldidier e Guilhamou, é um campo autônomo, uma 
“disciplina interpretativa à parte” (apud COURTINE, ibid., 17)11.  
Courtine, então, considera que  
 
para “fazer a história” da AD, como para fazer aquela de toda 
ciência humana, não é preciso postular a independência e a 
neutralidade dos métodos constituídos em consideração do objeto 
estudado. Os métodos de AD são, à sua maneira, e dentro de suas 
transformações, um reflexo das mutações do objeto em si mesmo 
dentro de suas modalidades de existência material, dentro de suas 
percepções individuais e coletivas. Não se faz a mesma análise de 
discursos políticos enquanto a comunicação política consiste em 
encontros de uma multidão de pessoas reunidas em torno de um 
orador e enquanto ela se dá na forma de shows televisivos aos quais 
cada um assiste em seu domicílio. (COURTINE, 1989, p. 17)  
 
Ao discorrer sobre a possibilidade de um reencontro entre Lingüística e 
História, Courtine reitera a afirmação daquilo que, para ele, seria uma análise de discurso:  
 
Essa não é aqui uma questão de saber se o discurso mente ou se ele 
diz a verdade. Mas de se dar os meios de compreender m que, 
quando, e como o discurso muda. E se ele não muda, de nalisar a 
maneira como os discursos aparentemente similares podem 
exprimir práticas políticas diferentes. (COURTINE, 1989, p.11) 
 
                                                
9 GUILHAUMOU, J. et MALDIDIER, D. “Effets de l’archive, l’analyse de discours au côte de l’histoire”, 
Langages, nº 81, Mars 1986, pp. 45-56, p. 12. Apud Courtine, 1989.  
10 ROBIN, R. “Postface; l’analyse du discours entre la linguistique et les sciences humaines: l’eternel 
malentendu”, Langages, nº81, Mars 1986, p. 127. Apud Courtine, 1989. 




Sem desconsiderar o percurso teórico historicamente constituído pela AD, 
levaremos em conta um posicionamento atual da disciplina, em que, conforme ressalta 
Maingueneau (1987), o analista do discurso não busca e tabelecer o sentido por excelência, 
e sim construir interpretações que não se neutralizem. Essa opção implica pensar que os 
processos discursivos podem ser apreendidos pela materialidade da língua, o que torna 
indispensável a atenção ao funcionamento da linguagem e justifica a opção por uma 
abordagem discursiva. Mobilizamos o conceito de discurso de Maingueneau (1984: 2005a, 
p. 15), que o desenvolve, a partir da leitura de Foucault, como uma “dispersão de textos 
cujo modo de inscrição histórica permite definir como um espaço de regularidades 
enunciativas”. 
Acreditamos que o arsenal teórico da AD, segundo o qual a linguagem é 
concebida em sua materialidade histórica, possa munir o pesquisador de uma concepção 
crítica de linguagem que permite aprofundar o estudo sobre as representações humorísticas 
a respeito da mulher e dos efeitos que produzem sobre o(s) sentido(s) corrente(s) em torno 
da identidade feminina na atualidade.  
 
1.2.1 Interdiscurso e Memória Discursiva 
Ao se constituir como uma teoria crítica, tanto em r lação à Lingüística, quanto 
em relação às Ciências Sociais, a AD rompeu com concepções anteriores, especialmente 
com o que considera uma visão empiricista de linguagem. Para a AD, o discurso não deve 
ser compreendido como o discurso empírico sustentado por um sujeito, tampouco 
confundido com o texto (embora ele possa ser apreendido por meio de textos). Como 
explica Maldidier (2003, p. 23), “o texto, cuja unidade remete à de um sujeito ou 
instituição, é pulverizado”. A noção de interdiscurso é indispensável para a concepção de 
discurso segundo Pêcheux:  
 
é impossível analisar um discurso como um texto, is é, como uma 
seqüência lingüística fechada sobre si mesma, [...] é necessário 
referi-lo ao conjunto de discursos possíveis a partir de um estado 




Na fase em que era construída a Análise Automática do Discurso [AAD 1969], 
quando começava a nascer a teoria do discurso, mesmo que a noção de interdiscurso ainda 
não tivesse emergido, de certa forma, sua existência já se fazia sinalizar. Nas palavras de 
Maldidier: 
 
Para além das objeções de toda espécie que o procedimento fará 
surgir, nele como nos outros, o essencial já está lá: o discurso não se 
dá na evidência desses encadeamentos; é preciso desc nstruir a 
discursividade para tentar apreendê-lo. (...) Lê-se aí, em uma 
linguagem ainda frouxa, a idéia do não-dito constitutivo do 
discurso, a primeira figura, em suma, de um conceito ausente, que 
dominará toda essa elaboração: o conceito de interdiscu so. 
(MALDIDIER, 2003, p. 25) 
 
Já que a língua é considerada em sua relação com a sociedade e a história, 
Pêcheux busca respaldo em outros campos além da Lingüística, como na teoria da ideologia 
(com base, fundamentalmente, em Althusser) e na psic nál se (com base, primordialmente, 
em Freud e Lacan), sendo que 
 
a relação da língua com a exterioridade não é pensada a partir de 
uma vaga noção de interdisciplinaridade mas sim como u a relação 
constitutiva de um objeto específico e de um campo de 
conhecimento que lhe corresponda e que esse objeto institui: o da 
análise do discurso. (ORLANDI, 1998, p. 17) 
 
As reflexões de Pêcheux sobre o discurso o levaram, assim, ao ponto de 
encontro da língua com a ideologia, sendo necessário tratar o objeto mesmo do discurso no 
limiar entre o que ele chama de “base lingüística” e “processos discursivos ideológicos”. 
Torna-se preciso, portanto, definir, ou ao menos prpor, quais elementos da língua estão 
envolvidos no que tange à base lingüística na constituição do discurso.  
Quando o autor faz essa distinção entre “base lingüística” e “processos 
discursivos ideológicos”, procura deixar claro que, em seu modo de ver, a língua é a base 
do processo discursivo, mas não é ela, por si só, que impõe o funcionamento do discurso 
(este só existe vinculado a um sujeito, por sua vez, vinculado à ideologia). O 
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funcionamento discursivo se dá pela articulação da base lingüística com elementos que, 
embora relacionados a essa base, são exteriores a ela. Esses elementos (interdiscurso, 
intradiscurso, efeito de pré-construído, discurso-tansverso)12 não correspondem 
exclusivamente a fenômenos lingüísticos, mas  
 
representam, em relação à base lingüística, a existênc a 
determinante do todo complexo das formações ideológicas, 
submetido, em condições históricas sempre específicas, à lei “geral” 
de desigualdade que afeta essas formações (...) no processo de 
reprodução/transformação das relações de produção existentes  
(PÊCHEUX, 1975, p. 259). 
 
As reflexões de Pêcheux revelavam a existência de traços no discurso de 
“elementos discursivos anteriores” cuja origem enunciativa é “esquecida” (ou, em outras 
palavras, pertence a um enunciador anterior-jamais-sabido). Tal consideração implica a 
idéia de que o discurso se constitui a partir de outros discursos, ou de um “discurso já lá”. 
Daí o conceito de interdiscurso, cuja “objetividade material [...] reside no fato de que ‘algo 
fala’ (ça parle) sempre ‘antes, em outro lugar e ind pendentemente’” (PÊCHEUX, 1975, p. 
162).  
É na interdiscursividade que a memória é retomada e, embora vinda de um 
lugar exterior, deixa marcas no interior do discurso que permitem resgatá-la. Conforme 
Achard (1983, p. 11), é “a estruturação do discursivo [que] vai constituir a materialidade de 
                                                
12 Maldidier aponta que “o pré-construído fornece a ancoragem lingüística da tomada do interdiscurso. (...) O 
conceito emerge ao mesmo tempo da leitura ‘materialista de Frege’ e da reflexão crítica sobre os trabalhos de 
Ducrot.” (Maldidier, 2003, p. 34-35) 
A fim de esclarecer o que chama de discurso transverso, diz Pêcheux:  
“o interdiscurso enquanto discurso-transverso atravessa e põe em conexão entre si os elementos discursivos 
constituídos pelo interdiscurso enquanto pré-construído, que fornece, por assim dizer, a matéria-prima na qual 
o sujeito se constitui como ‘sujeito falante’, com a formação discursiva que o assujeita. Nesse sentido, po e-
se bem dizer que o intradiscurso, enquanto ‘fio do discurso’ do sujeito, é, a rigor, um efeito do interdiscurso 
sobre si mesmo, uma ‘interioridade’ inteiramente determinada como tal do ‘exterior’” (Pêcheux, 1975, p. 
167). 
As noções de cada um desses elementos exteriores à base lingüística, de certo modo, estão vinculadas umas às 
outras, convergindo para as noções mais gerais de interdiscursividade e memória discursiva. O pré-
construído, por exemplo, é um dos efeitos do interdiscurso: traz em si memória discursiva e aponta para um 
espaço anterior-exterior: que não é o da enunciação, mas também não é o da materialidade lingüística. Trata-
se de um limiar ou, se se puder dizer assim, de um ntre-lugar. Embora não sejam explícitos, revelam o lugar 
discursivo ideológico a partir do qual o falante enuncia. 
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uma certa memória social”, o que implica que “a memória composta pelo discurso é sempre 
reconstruída na enunciação” (idem, p. 17). A memória discursiva, para Pêcheux,  
 
deve ser entendida (...) não no sentido diretamente psicologista da 
‘memória individual’, mas nos sentidos entrecruzados a memória 
mítica, da memória social inscrita em práticas, e da memória 
construída do historiador. (PÊCHEUX, 1983c, p. 50) 
 
Pêcheux acrescenta que 
 
a memória discursiva seria aquilo que, face a um texto que surge 
como acontecimento a ler, vem restabelecer os “implícitos” (quer 
dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e 
relatados, discursos-transversos, etc.) de que sua leit ra necessita: a 
condição do legível em relação ao próprio legível. (PÊCHEUX, 
1983c, p. 52) 
 
É ainda fundamental constatar que a memória não pode 
 
ser concebida como uma esfera plena, cujas bordas seriam 
transcendentais históricos e cujo conteúdo seria um sentido 
homogêneo, acumulado ao modo de um reservatório: é 
necessariamente um espaço móvel de divisões, de disjunções, de 
deslocamentos e de retomadas, de conflitos de regularização... Um 
espaço de desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-discursos. 
(PÊCHEUX, 1983c, p. 56) 
 
Nas palavras de Courtine, “a memória irrompe no acontecimento”:  
 
há enunciados que permanecem em vigília, dos quais podemos até 
perder a memória, e que, no entanto, não estão dissipado , podendo 
reaparecer, quando for preciso. Existem outros, em contrapartida, 
repetidos sem interrupção, que, de repente, desaparecem, sem 
praticamente deixar vestígios. Freqüentemente, eles são os mesmos. 
(COURTINE, 2006, p. 88) 
 
A discussão acerca da retomada de discursos anteriores está atrelada, portanto, 
à memória discursiva e à concepção fundamental de interdiscurso, duas noções que se 
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inter-relacionam. É com base nessas noções que pretndemos resgatar a memória dos 
discursos sobre a mulher, que ressurgem nos quadros humorísticos que representam a 
figura feminina.   
 
1.2.2 Língua, discurso e subjetividade 
Sabemos que a AD surge em contraponto às análises de conteúdo e às análises 
que têm em vista determinar a “intenção” do enunciador ao produzir um determinado 
discurso. Para a AD, não se trata de estabelecer o discurso de um sujeito (no caso, do 
humorista), mas os discursos postos em circulação pelos sujeitos numa dada conjuntura 
histórica. Assim, a AD nos possibilita, também, um espaço de reflexão sobre as noções de 
sujeito, linguagem e história, tendo o (inter)discurso como lugar onde se dá a relação entre 
essas noções cruciais para o campo das Ciências Humanas. 
Para a AD, o sentido dos discursos passa a ser entendido como efeitos de 
sentido, tendo em vista, pelo menos, a relação entre a ideologia (influência do marxismo e 
de Althusser) e o inconsciente (influência da psicanálise).  
Contrariamente a uma visão de linguagem inequívoca e tr nsparente, Pêcheux 
(cf. 1975, p. 97) propõe, como vimos, a oposição entre base lingüística (sistema comum a 
todos os falantes) e processos discursivos ( endo estes diferenciados conforme a influência 
de processos ideológicos). O autor destaca que o sistema lingüístico (conjunto de estruturas 
fonológicas, morfológicas e sintáticas) é dotado de uma “autonomia relativa que o 
submete a leis internas”, as quais constituem o objet  da Lingüística. Quanto aos processos 
discursivos, é “sobre a base dessas leis internas que se desenvolvem (...) e não enquanto 
expressão de um puro pensamento, de uma pura atividade cognitiva, etc., que utilizaria 
‘acidentalmente’ os sistemas lingüísticos” (PÊCHEUX, 1975, p. 91, grifos no original). 
No decorrer de seu percurso teórico, Pêcheux revê várias de suas posições. 
Como diz Paul Henry (1990, p. 35), Pêcheux não se ateve às formulações que havia 
colocado anteriormente nos dois textos assinados com o pseudônimo Herbert e em Análise 
Automática do Discurso. Mas o autor não abre mão da idéia da consideração da base 
lingüística que subjaz ao discurso, como se pode constatar em O Discurso: estrutura ou 
acontecimento (PÊCHEUX, 1983b:1997), em que propõe uma discussão a respeito do “real 
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da língua”, entendido como o “inacessível” (o simbólico, a opacidade) que convive ao lado 
da materialidade.  
É necessário enfatizar que a AD abandona a proposta inici l de ser uma espécie 
de “ciência régia”, capaz de assegurar a apreensão do “real” (materialidade e opacidade) 
sem interferência da interpretação. Ao considerar o discurso como um dos aspectos da 
materialidade histórico-ideológica, Pêcheux sugere, numa terceira época da AD, “pensar os 
problemas fora da negação marxista da interpretação: isto é, encarando o fato de que a 
história é uma disciplina de interpretação e não uma física de tipo novo” (1983b:1997, p. 
42).  
Em relação a problemas teóricos e de procedimentos que se colocam hoje para 
a disciplina – o autor escreve em 1983, mas a questão permanece pertinente – Pêcheux 
destaca “o da relação entre a análise como descrição e a análise como interpretação” 
(1983b:1997, p.17). Encarar essa relação acarreta algum s exigências, entre as quais 
destaca a consideração da língua como significante material, assumindo a necessidade e  
 
dar o primado aos gestos de descrição das materialidades 
discursivas. Uma descrição, nesta perspectiva, não é uma apreensão 
fenomenológica ou hermenêutica na qual descrever se torna 
indiscernível de interpretar: essa concepção da descrição supõe ao 
contrário o reconhecimento de um real específico sobre  qual ela 
se instala: o real da língua (...). Eu disse bem: a língua. Isto é, nem 
linguagem, nem fala, nem discurso, nem texto, nem interação 
conversacional, mas aquilo que é colocado pelos lingüistas como a 
condição da existência (de princípio), sob a forma da existência do 
simbólico, no sentido de Jakobson e de Lacan. (PÊCHEUX, 1983b: 
1997, p. 50)  
 
O autor defende a importância de a pesquisa lingüística “abordar o próprio da 
língua através do papel do equívoco, da elipse, da falta, etc.” (ibid., p. 50), o que a obriga a 
“construir procedimentos (modos de interrogação de dados e formas de raciocínio) capazes 
de abordar explicitamente o fato lingüístico do equívoco como fato estrutural, implicado 




toda descrição (...) está intrinsecamente exposta ao equívoco da 
língua: todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se 
outro, diferente de si mesmo, de se deslocar discursivamente de seu 
sentido para derivar para um outro (...) todo enunciado, toda 
seqüência de enunciados é, pois, lingüisticamente descritível como 
uma série (léxico-sintaticamente determinada) de pontos de deriva 
possíveis, oferecendo lugar à interpretação. É nesse paço que 
pretende trabalhar a análise do discurso. (PÊCHEUX, 1983b:1997, 
p. 53)  
 
A consideração do discurso como um dos aspectos da materialidade histórico-
ideológica remete à constatação de que o discurso não tem um início definido e não pode 
ser limitado ao funcionamento interno do texto, uma vez que está ligado a suas condições 
de produção, à história, às relações humanas, remetendo ao interdiscurso (definido, em 
PÊCHEUX, 1983a, p. 314, como “‘o exterior específico’ de uma FD enquanto este irrompe 
nesta FD para constituí-la em lugar de evidência discursiva”), ou, mais precisamente, a uma 
memória, ao sempre-já-lá anterior ao discurso.   
Considerando o discurso como derivado de (e relacion d  a) outros discursos, 
buscamos identificar os diferentes discursos que circulam sobre a mulher nas 
representações humorísticas sobre ela e como esse jogo (inter)discursivo, constituído por 
discursos heterogêneos (ou, talvez, em alguns casos, homogeneizantes) ajudam a construir 
o(s) sentido(s) dos discursos, em geral, sobre ser mulher na atualidade.  
Em boa medida, os conceitos da teoria serão mobilizados para as análises 
conforme as necessidades apontadas pelo material de tr balho, tendo em vista desde noções 
cruciais já expostas – como a de interdiscurso e memória discursiva – até as noções 
desenvolvidas mais recentemente por Maingueneau, como a de ethos ou a de cenas da 
enunciação, conforme veremos mais adiante. 
Noções estabelecidas por Pêcheux (1969), como as de formações imaginárias e
antecipações, contribuem para pensar a constituição dos discursos sobre a mulher: qual a 
imagem que os quadros de humor analisados ressaltam sobre a mulher? Que antecipação o 
humorista faz sobre a imagem que o público feminino tem de si mesmo para a ele dirigir-se 
de uma determinada maneira? Esse jogo de imagens entre interlocutores não é algo prévio e 
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inflexível, mas se constrói processualmente durante  interação, num diálogo constante com 
o interdiscurso e a memória discursiva, noções cruciais para a AD.  
Por tudo que já foi exposto, constata-se, também, que a AD se revela um lugar 
possível para pensar a questão da subjetividade no discurso, particularmente relevante no 
que diz respeito à constituição da subjetividade feminina em relação aos discursos sociais 
acerca da mulher. O sujeito do discurso não é um ele ento neutro, mas também não é 
autônomo, na medida em que subjetividade se constitui a partir de fatores exteriores como a 
alteridade, a heterogeneidade, a assunção de posicionamentos a partir do jogo com as 
formações imaginárias. “O sujeito é quer dividido no i terior dele mesmo, quer dividido 
dos outros”, diz Foucault (1982, apud GREGOLIN, 2004, p. 58)13. Ainda nas palavras de 
Foucault, o sujeito do enunciado é uma “posição vazia” a ser ocupada, que pode diferenciar 
conforme as condições da enunciação:  
 
uma função determinada, mas não forçosamente a mesma de um 
enunciado a outro; na medida em que é uma função vazia, podendo 
ser exercida por indivíduos, até certo ponto, diferentes, quando 
chegam a formular o enunciado; e na medida em que um único e 
mesmo indivíduo pode ocupar, alternadamente, em uma série de 
enunciados, diferentes posições e assumir papel de diferentes 
sujeitos (FOUCAULT, 1969, p. 107). 
 
Assim, “descrever uma formulação enquanto enunciado nã  consiste em 
analisar as relações entre autor e o que ele disse (ou quis dizer, ou disse sem querer); mas 
em determinar qual é a posição que pode e deve ocupar todo indivíduo para ser seu sujeito” 
(FOUCAULT, 1969, p. 109). Por isso, para Foucault, a análise de formações discursivas 
implica o estabelecimento de uma “lei de raridade” dos enunciados, ou seja, a apreensão da 
especificidade do enunciado que, em um determinado lugar e momento, irrompeu enquanto 
enunciação, traduzindo-se em acontecimento. É nesse sentido que, para esse autor, a 
categoria sujeito é pulverizada:  
 
                                                
13 FOUCAULT, M. O sujeito e o poder. In: RABINOW, P. & DREYFUS, H. Michel Foucault. Uma 
trajetória filosófica. Para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 
1995, p. 231-249. Apud GREGOLIN, 2004, p. 58. 
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É preciso se livrar do sujeito constituinte, livrar-se do próprio 
sujeito, isto é, chegar a uma análise que possa dar conta da 
constituição do sujeito na trama histórica. É isto que eu chamaria de 
genealogia, isto é, uma forma de história que dê conta da 
constituição dos saberes, dos discursos, dos domínios de objeto, 
etc., sem ter que se referir a um sujeito, seja ele transcendente com 
relação ao campo de acontecimentos, seja perseguindo sua 
identidade vazia ao longo da história. (FOUCAULT, 1979a, p. 7) 
 
Nesses termos, para uma análise discursiva: 
 
trata-se de compreender o enunciado na estreiteza e singularidade 
de sua intenção; de determinar as condições de sua xistência, de 
fixar seus limites da forma mais justa, de estabelecer suas 
correlações com os outros enunciados a que pode estar ligado, de 
mostrar que outras formas de enunciação exclui. Não se busca, sob 
o que está manifesto, a conversa mini-silenciosa de outro discurso: 
deve-se mostrar por que não poderia ser outro, como exclui 
qualquer outro, como ocupa, no meio dos outros e relacionados a 
eles, um lugar que nenhum outro poderia ocupar. A questão 
pertinente a uma tal análise poderia ser assim formulada: que 
singular existência é essa que vem à tona no que se diz  em 
nenhuma outra parte? (FOUCAULT, 1969, p. 31-32) 
 
Gregolin considera que, por meio dos diálogos (que, para ela, podem ter sido 
“duelos”) teóricos entre Michel Pêcheux e Michel Foucault, “tramaram-se os fios de uma 
teoria do discurso que propôs um novo olhar para o sentido, o sujeito e a História” 
(GREGOLIN, 2004, p. 13). A AD relê Foucault, tomando como fundamental o conceito de 
discurso segundo este autor.  
 
1.2.3 A noção de História 
Dada a relevância da noção de História para a AD, é preciso especificá-la 
melhor. Para tanto, apoiamo-nos em Foucault (1972). 
Em Retornar à História, este autor aponta que a “metáfora biológica” 
contribuiu para uma visão de História segundo a ideologia dominante, sendo necessário 
romper com essa visão para que se possa crer na possibilidade de “pequenas rupturas”. 




A história era uma disciplina graças à qual a burguesia mostrava, de 
início, que seu reino era apenas o resultado, o produto, o fruto de 
uma lenta maturação e que, nessa medida, esse reinado er  
perfeitamente justificado, já que vinha da bruma dos tempos (...). A 
burguesia simultaneamente justificava o seu direito de ocupar o 
poder e conjurava as ameaças de uma revolução em ascensão, e a 
história era certamente o que Michelet chamava de ‘ressurreição do 
passado’. A história se atribuía a tarefa de tornar viva a totalidade 
do passado nacional. Essa vocação e esse papel da história devem 
ser agora revisados se quisermos separar a história do sistema 
ideológico em que ela nasceu e se desenvolveu. Ela deve ser 
preferencialmente compreendida como a análise das 
transformações das quais as sociedades são efetivamente 
capazes. As duas noções fundamentais da história, tal como ela é 
praticada atualmente, não são mais o tempo e o passado, mas a 
mudança e o acontecimento. (FOUCAULT, 1972, p. 286-7, 
grifos nossos) 
 
O autor, portanto, esclarece que, segundo essa “nov história”, é necessário dar 
um sentido novo à noção de acontecimento, revendo, em seu fundamento, o hábito de 
pensar que a história contemporânea se interessa cada vez menos pelo acontecimento, e 
mais “por certos fenômenos amplos e gerais que atravess riam de qualquer forma o tempo 
e se manteriam, através dele, inalterados”. Para além dessa visão, pode-se considerar uma 
história serial, cujo objeto “não é mais dado por uma espécie de categorização prévia em 
períodos, épocas, nações, continentes, formas de cultura...”, mas em que o estudo de 
documentos permite o estabelecimento de um certo número de relações (ibid., p.290). 
Para Foucault, a História não deve ser identificada (somente) com o sucessivo e 
não é excluída pelo ponto de vista sincrônico, ela é “tanto a simultaneidade quanto a 
sucessividade” (GREGOLIN, 2004, p. 29). Diferentemente da “história tradicional”, a 
“nova história” “se esforça em dar forma ao estudo das mudanças e atribui um novo 
estatuto e um novo sentido ao contecimento” (ibid., p. 31). 
 
O historiador – observem – não interpreta mais o documento para 
apreender por trás dele uma espécie de realidade social ou espiritual 
que nele se esconderia: seu trabalho consiste em manipular e tratar 
uma série de documentos homogêneos concernindo a umobjeto 
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particular e a uma época determinada, e são as relações internas ou 
externas desse corpus de documentos que constituem o resultado do 
trabalho do historiador. Graças a esse método (...), o historiador 
pode fazer emergir acontecimentos que, de outra forma, não teriam 
aparecido. (FOUCAULT, 1972, p. 291) 
 
Observemos que o método do historiador, assim compreendido, é pertinente ao 
analista de discurso. Ao estabelecer relações internas e externas de um corpus, é possível 
fazer emergir “efeitos de sentido” que permaneceriam ocultos se não fossem resgatadas tais 
relações. É, portanto, produtiva ao analista de discurso a noção de “história serial”, que 
permite 
 
fazer aparecer diferentes estratos de acontecimentos, dos quais uns 
são visíveis, imediatamente conhecidos até pelos contemporâneos, e 
em seguida, debaixo desses acontecimentos que são de qualquer 
forma a espuma da história, há outros acontecimentos i visíveis, 
imperceptíveis para os contemporâneos, e que são de um tipo 
completamente diferente. (FOUCAULT, 1972, p. 291) 
 
Se, por um lado, “cabe ao historiador descobrir esse estrato escondido de 
acontecimentos difusos”, por outro, cabe ao analista de discurso investigar os efeitos de 
sentido que emergem desses acontecimentos difusos.  
Foucault enxerga duas grandes conseqüências no novo jeito de encarar a 
história: a primeira é que ela deixa de ser vista como “uma grande continuidade sob uma 
descontinuidade aparente”, para aparecer como “um emaranhado de descontinuidades 
sobrepostas”. A segunda conseqüência é que, “por iss , se foi levado a descobrir, no 
interior da história, tipos de durações diferentes”. Propõe a substituição da “velha noção de 
tempo pela noção de duração múltipla” (ibid., p. 293).  
Apesar de algumas críticas do autor aos empreendimetos struturalistas14, que 
constituíram, em seus princípios, “tentativas para cri r um instrumento de uma análise 
                                                
14 O estruturalismo “teria dado de fato um privilégio absoluto ao estudo das relações simultâneas ou 
sincrônicas em detrimento do estudo das relações evolutivas. (...) Como é possível fazer história, se não se 
leva em conta o tempo? (...) Como se poderia dizer qu  a análise estrutural é histórica, se ela privilegia não 
somente a simultaneidade sobre o sucessivo, mas, por outr  lado, o lógico sobre o causal?” (FOUCAULT, 
1972, p. 285) 
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histórica precisa” (ibid., p. 284), constata alguns pontos de contato entre estruturalismo e 
história:  
1. “A rejeição da interpretação e do procedimento exegético que vai 
buscar por trás dos textos ou dos documentos o que eles significam” 
2. O abandono da “grande e velha metáfora biológica da vida e da 
evolução” (FOUCAULT, 1972, p. 294).  
 
É, então, que Foucault propõe a concepção de história vinculada à idéia das 
“pequenas rupturas”: 
 
E, tal como não há revolução violenta na vida, mas simplesmente 
uma lenta acumulação de mutações minúsculas, da mesma forma a 
história humana não pode realmente trazer em si revolução violenta, 
ela apenas trará em si pequenas mudanças imperceptíveis. 
Metaforizando a história pelas formas de vida, garantir-se-ia assim 
que as sociedades humanas não seriam suscetíveis de revolução. 
Creio que o estruturalismo e a história permitem abandonar essa 
grande mitologia biológica da história e da duração. O 
estruturalismo, definindo as transformações, a história, descrevendo 
os tipos de acontecimentos e os tipos de duração diferentes, tornam 
possíveis simultaneamente o aparecimento das transfo mações 
regradas e coerentes. O estruturalismo e a história contemporânea 
são os instrumentos teóricos graças aos quais se pode, 
contrariamente à velha idéia da continuidade, pensar realmente a 
descontinuidade dos acontecimentos e a transformação das 
sociedades. (FOUCAULT, 1972, p. 295) 
 
Para exemplificar uma análise estrutural15 que pode se articular como uma 
análise histórica, cita a análise de Dumézil sobre  mito do herói Horácio, que consiste em 
mostrar “condições de transformação”:  
 
a transformação romana do velho mito indo-europeu [em torno do 
herói Horácio] é o resultado da transformação de uma sociedade 
essencialmente constituída, ao menos em seu estrato militar, por 
individualidades aristocráticas em uma sociedade cuja organização 
                                                
15 “uma análise é estrutural quando se estuda um sistema ransformável e as condições nas quais suas 
transformações se realizam” (FOUCAULT, 1972, p. 290). 
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militar é coletiva, e até certo ponto democrática. (FOUCAULT, 
1972, p. 289) 
 
Dessa forma, o sentido do mito deixa de estar vinculado única e exclusivamente 
à façanha de um herói, para corresponder a uma interpre ação que tem reflexos sociais. 
Ainda sobre o estruturalismo, diz Foucault:  
 
Eu não vejo quem possa ser mais anti-estruturalista do que eu. Mas 
o importante é não se fazer com relação ao acontecimento o que se 
fez com relação à estrutura. Não se trata de colocar tudo num certo 
plano, que seria o do acontecimento, mas de considerar que existe 
todo um escalonamento de tipos de acontecimentos diferentes que 
não têm o mesmo alcance, a mesma amplitude cronológica, nem a 
mesma capacidade de produzir efeitos. (FOUCAULT, 1979a, p. 5) 
 
Se “não é o homem que faz a história, mas o movimento de massas” 
(PÊCHEUX; GADET, 1977, p. 14), numa concepção atualizada de História, menos 
imbuída do vocabulário marxista da luta de classes ou da exploração de dominados pelos 
dominantes, a “luta” pode surgir nos pequenos espaço , como o do humor, apontando não 
uma dualidade, mas um espaço de heterogeneidade. Nesse lugar, não há apenas a 
alternância na relação dominantes/dominados, mas também a desconstrução das identidades 
de poder e a constituição de (novas) identidades em crise, como é o caso das subjetividades 
feminina e masculina, como contrapartes uma da outr, nos tempos atuais.  
No decorrer de seus estudos, Foucault postula que, ao lado do poder do Estado 
(exercido através dos “aparelhos ideológicos do Estado”, conforme ALTHUSSER, 1970), 
existem os micropoderes: “Os poderes se exercem em níveis variados e em pontos 
diferentes da rede social e neste complexo os micro-poderes existem integrados ou não ao 
Estado” (MACHADO, 1996, p. XII). Nas palavras de Foucault: 
 
uma das primeiras coisas a compreender é que o poder não está 
localizado no aparelho de Estado e que nada mudará na sociedade 
se os mecanismos de poder que funcionam fora, abaixo, ao lado dos 
aparelhos de Estado a um nível muito mais elementar, quotidiano, 




Num tempo em que noções como as de ideologia16, luta de classes, proletariado 
deram lugar a outras como as de globalização, etc.17, torna-se ainda mais relevante olhar 
para o micro, para o poder exercido no espaço privado, no cotidiano. Se, em nível de 
Estado, as mulheres são “iguais perante a lei”, na vid  privada ressaltam-se as diferenças, 
que podem significar ora vantagens, ora desvantagens, ora apenas diferenças. Desvendar 
essa rede de micropoderes no espaço social é objetiv  de uma análise discursiva. Em se 
tratando de uma análise de humor, tem-se como objeto a representação desses 
micropoderes, que pode corresponder em maior ou menor medida à realidade.  
As teses de Foucault sobre os micropoderes respaldam nossas análises, 
portanto. Este autor, como vimos, não se apóia na noção althusseriana de “aparelhos 
ideológicos”, mas, sem negar a existência de um Poder de Estado, postula que existam 
“micro-lutas”, não havendo um centro único do poder, que “se espalha por toda a 
topografia social” – “e, sendo micro-lutas, elas transcendem a clássica noção de ‘luta de 
classes’” (GREGOLIN, 2004, p. 133):  
 
para Foucault, o problema – ao mesmo tempo político, ético, social 
e filosófico – que se nos coloca na modernidade não é o de tentar 
libertar o indivíduo do Estado e das suas instituições, mas o de 
libertá-lo das representações de individualização criadas pelo poder 
globalizador. (GREGOLIN, 2004, p. 138) 
 
Olhar para a representação de aspectos do cotidiano é tratar de relações de 
poder, já que 
 
                                                
16 Para Foucault, a noção de ideologia parece “dificilmente utilizável” porque: 1. ela está sempre em oposição 
virtual a alguma coisa que seria a verdade; 2. Ela refere-se necessariamente a alguma coisa como o sujeito; 3. 
Ela está em posição secundária com relação a alguma coisa que deve funcionar para ela como infra-estrutura 
ou determinação econômica, material, etc. (cf. FOUCA LT, 1979a, p.7) 
17 Conforme Courtine (1989), a classe operária a que o marxismo e a AD, em seu início, se referiam já não 
mais existe (p. 24) (dadas as mudanças sócio-econômicas, inclusive com o advento das máquinas...). O 
marxismo mostrou bem o problema da ideologia, salient ndo que as posições ocupadas não são naturais como 
o funcionamento de um organismo. Acerta ao perceber qu  “classe capitalista e classe proletária não têm a 
mesma história” (citação de Althusser, L. Positions, Paris, Hachette, 1975, p. 148 apud Courtine, 1989, p. 23). 
No entanto, corre o risco de recair no que critica ao considerar que a sua proposta – seja pela revolução ou por 
outro meio – é “a verdade”. Para que a AD também não incorra nesse risco, é preciso, como propôs Pêcheux, 




nem o controle, nem a destruição do aparelho de Estado, como 
muitas vezes se pensa – embora, talvez cada vez menos – é 
suficiente para fazer desaparecer ou para transformar, em suas 
características fundamentais, a rede de poderes que impera em uma 
sociedade. (MACHADO, 1996, p. XIII)  
 
Machado lembra ainda que, para Foucault, 
 
Não se tratava, porém, de minimizar o papel do Estado n s relações 
de poder existentes em determinada sociedade. O que se pretendia 
era se insurgir contra a idéia de que o Estado seria o órgão central e 
único de poder, ou de que a inegável rede de poderes as sociedades 
modernas seria uma extensão dos efeitos do Estado, um simples 
prolongamento ou uma simples difusão de seu modo de ação, o que 
seria destruir a especificidade dos poderes que a análise pretendia 




O interessante da análise [de Foucault] é justamente que os poderes 
não estão localizados em nenhum ponto específico da estrutura 
social. Funcionam como uma rede de dispositivos ou mecanismos a 
que nada ou ninguém escapa, a que não existe exterior possível, 
limites ou fronteiras. Daí a importante e polêmica idéia de que o 
poder não é algo que se detém como uma coisa, como uma 
propriedade, que se possui ou não. Não existe de um lado os que 
têm o poder e de outro aqueles que se encontram dele alijados. 
Rigorosamente falando, o poder não existe; existem im práticas ou 
relações de poder. O que significa dizer que o poder é algo que se 
exerce, que se efetua, que funciona. (MACHADO, 1996, XIV) 
 
Mas, para Foucault, o poder não é só negativo, mas também produtivo, afinal, 
se fosse constituído apenas pelo lado repressor, não seria “obedecido”:  
 
O que faz com que o poder se mantenha e que seja acito é 
simplesmente que ele não pesa só como uma força que diz não, mas 
que de fato ele permeia, produz coisas, induz ao przer, forma 
saber, produz discurso. Deve-se considerá-lo como ua rede 
produtiva que atravessa todo o corpo social muito mais do que uma 
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instância negativa que têm por função reprimir. (FOUCAULT, 
1979a, p. 8) 
 
Em outro texto, o autor reafirma:  
 
Pois se o poder só tivesse a função de reprimir, se agi se apenas por 
meio da censura, da exclusão, do impedimento, do recalcamento, à 
maneira de um grande super-ego, se apenas se exercesse d  um 
modo negativo, ele seria muito frágil. Se ele é forte, é porque 
produz efeitos positivos a nível do desejo – como se começa a 
conhecer – e também a nível do saber. (FOUCAULT, 1979b, p. 
148) 
 
O poder, portanto, não deve ser analisado somente em termos de relações de 
forças repressoras, mas como constitutivo das identidades, de uma maneira que é também 
desejável, por assim dizer.  
 
1.2.4 Semântica global, cenografia e ethos 
Como afirma Maingueneau (1984: 2005a, p. 21), o discurso não remete apenas 
a “um conjunto de textos efetivos”, mas a “um conjunto virtual, o dos enunciados que 
podem ser produzidos de acordo com as restrições da form ção discursiva”. No entanto, 
mesmo que o discurso seja uma dispersão, é no texto – produzido pelo trabalho dos sujeitos 
– que o discurso se materializa, fato que justifica que textos (verbais ou não-verbais) sejam 
tomados como material para a análise discursiva.  
Acreditamos que o estudo a respeito da comunicação visual não-verbal seja 
também um lugar interessante para aprofundamento teórico por parte da AD. Em que 
medida uma análise discursiva pode se dar na linguagem não-verbal? Partimos do princípio 
de que fotos, charges e outras ilustrações também significam. Muitas vezes, um ponto de 
vista não assumido num texto verbal o é em uma ilustração18. Da mesma forma que 
                                                
18 É o caso de um quadro de Maitena, no qual o que a personagem diz ao telefone (“É claro que já soube qe 
ele está com outra!... Mas faz meses que terminamos... V cê pode imaginar que não estou nem aí!”) é negado 
pela ilustração (A personagem está chorando e se enforca do). (Superadas 1, p. 7) 
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palavras, expressões e discursos são postos em circulação, também o são fotos, ilustrações e 
seus respectivos ângulos19.  
Uma abordagem discursiva de aspectos não-verbais do discurso pode ser 
embasada na proposta de uma prática intersemiótica, vinculada a uma semântica global, 
conceitos de Maingueneau (1984: 2005a), que considera enunciados o material 
propriamente lingüístico – ou seja, os textos verbais – e texto, qualquer tipo de 
manifestação, seja ela verbal (enunciado) ou visual (fotos, desenhos, ilustrações, obras de 
arte) (cf. ibid., p. 147). Daí a possibilidade de se considerar o discurso não só como uma 
prática de enunciados verbais, mas algo que se manifesta, também, através de meios não-
verbais. Assim, nos textos humorísticos estudados, p de-se pensar a concepção dos 
discursos sobre amulher com base nos elementos verbais e não-verbais desses textos (a 
ilustração, a diagramação, a expressão corporal e fcial, etc.). Afinal, ao desenvolver a 
noção de semântica global, Maingueneau (1984: 2005a) chama a atenção para a 
necessidade de pensar globalmente a complexidade discursiva através de um sistema que 
rege todas as dimensões do discurso. 
A análise de discursos dos quadros humorísticos sobre a mulher deve 
considerar a constituição do chamado ethos. Roland Barthes (apud MAINGUENEAU, 
2000) define o ethos como  
 
os traços de caráter que o orador deve mostrar ao auditório (pouco 
importa a sua sinceridade) para causar boa impressão: ão os ares 
que assume ao se apresentar. [...] O orador enuncia ma informação 
e, ao mesmo tempo diz: eu sou isto, eu não sou aquilo.  
 
Maingueneau acrescenta que “a eficácia do ethos se dev  ao fato de que ele 
envolve de alguma forma a enunciação, sem estar explícito no enunciado” (2000, p.98). E, 
                                                
19 Por exemplo, a importância do fotojornalismo é atest da pelo comentário de Bernardo Ajzenberg, então 
ombudsman da Folha de São Paulo, na edição de 27/07/03, p. A6. Ele comenta sobre as fotos publicadas 
pelos jornais Folha de São Paulo e Agora (ambos do mesmo grupo editorial) nas reportagens sobre a morte 
do repórter fotográfico Luis Antônio da Costa, da revista “Época”, assassinado ao lado do acampamento dos 
sem-teto em São Bernardo do Campo, em 23/07/03. A seqüência de fotos registra um homem com uma arma 
na mão em fuga logo após o disparo, além de outros suspeitos. Considera este um dos momentos raros em qu  




diferentemente de como era entendido pela retórica antiga20, o ethos não diz respeito apenas 
aos enunciados orais, sendo válido também para o discurso escrito, assim como para 
qualquer outro: 
 
Com efeito, o texto escrito possui, mesmo quando o denega, um 
tom que dá autoridade ao que é dito. Esse tom permite ao leitor 
construir uma representação do corpo do enunciador (e não, 
evidentemente, do corpo do autor efetivo). A leitura faz, então, 
emergir uma instância subjetiva que desempenha o papel de fiador  
do que é dito. (MAINGUENEAU, 2000, p. 98)  
 
A idéia de ethos implica, portanto, assumir que não se diz, explicitamente, 
como ou o que se é, mas mostra-se, por meio de atitudes (físicas ou discursivas), como e o 
que se é. No caso do discurso humorístico, esse conceit  é certamente crucial, até mesmo 
para a melhor explicitação das especificidades do próprio discurso. 
Amossy (2005, p. 16) explica que “a noção de ethos se desenvolveu de forma 
articulada à de cena de enunciação”:  
 
Se cada tipo de discurso comporta uma distribuição preestabelecida 
de papéis, o locutor pode escolher mais ou menos livremente sua 
cenografia. No discurso político, por exemplo, o candidato de um 
partido pode falar a seus eleitores como homem do pov , como 
homem experiente, como homem tecnocrata etc.21 (AMOSSY, 
2005, p. 16) 
                                                
20 Segundo Amossy (2005, p. 17 e seguintes), o ethos, para Aristóteles, era a “imagem de si construída no 
discurso”, enquanto, para os romanos, era “um dado preexistente que se apóia na autoridade individual e 
institucional do orador”. Inspirada mais em Isócrates do que em Aristóteles, a arte retórica romana associa o 
ethos à esfera do caráter. Abordam-se, como em Bernard Lamy, as “qualidades que devem possuir aqueles 
que querem ganhar os espíritos”. Amossy cita Le Guern, para quem “a questão da moralidade não elidia nos 
clássicos a idéia de uma construção do orador pelo seu discurso”, já que foi postulada a distinção entre 
caracteres oratórios e caracteres reais, apesar de a dissociação entre esses dois planos não ser tão clara. 
Ainda segundo Amossy (2005, p. 16), a noção de tom, estabelecida por Maingueneau, “substitui com 
vantagens a de voz, à medida que remete tanto à escrita quanto à fala”.  
21 Nas campanhas eleitorais de 2008 para o cargo de prefeito em Bauru, interior de SP, o candidato Rodrigo 
Agostinho (que, aliás, veio a ser eleito em segundo turno) apresentou-se, em uma de suas falas em horário 
eleitoral, como alguém que “já tem 30 anos”, ou seja, t m maturidade e experiência suficientes para governar 
uma cidade. Em outras circunstâncias, o candidato poderia apresentar-se como “um jovem de 30 anos”, que 
tem a disposição da juventude para administrar uma cidade, modernizando-a, etc. A opção do candidato, em 




Ou seja, a maneira de dizer implica a construção de uma imagem de si, que o 
co-enunciador se vê obrigado a depreender “a partir de ndícios discursivos”, contribuindo 
assim para “uma inter-relação entre o locutor e seu parceiro” (AMOSSY, 2005, p. 16-17). É 
na enunciação que o locutor constrói a imagem de si , a partir dela, legitima o seu 
discurso, ao mesmo tempo em que, de certa forma, constrói a sua identidade. A noção de 
ethos desenvolvida por Maingueneau privilegia “o imbricamento de um discurso e de uma 
instituição” (MAINGUENEAU, 1984: 2005a). É objetivo de uma análise do discurso 
descrever e interpretar tais “indícios discursivos” que levam a constituição de um certo 
ethos. 
As noções de cenografia e ethos serão mobilizadas nas a álises a fim de se 
especificar a imagem de mulher construída nos quadros de humor estudados.  
 
1.3 A questão do humor 
Skinner (2002) traça um retrato das teorias sobre o riso, desde os clássicos até 
Hobbes. Procura explicar as “raízes da crença de que a emoção expressa pelo riso é sempre 
uma mistura de alegria e escárnio” (p. 19) e por que essa visão pode ser questionada.  
A análise de Aristóteles exerceu a maior influência na antiguidade. Ele foi o 
primeiro a pontuar que os seres humanos são os únicos que riem. “A sugestão básica de 
Aristóteles é (...) que a alegria induzida pela zombaria é sempre uma expressão de 
desprezo”, diz Skinner (p. 16).  
Platão associa o humor à reprovação do vício e Quintiliano reitera que o riso 
“tem sua origem em coisas que são de algum modo ou deformadas ou indignas” (apud 
SKINNER, p. 21). 
Nas primeiras décadas do século XVI, alguns humanistas e dispuseram a 
investigar o significado e a importância do riso e, como no caso dos teóricos clássicos, 
assumem como pergunta principal “quais emoções o rio provoca”. Alguns escritores – 
                                                                                                                                          
(vitorioso no primeiro turno), empresário cujo slogan de campanha é o de “melhor preparado” para governar a 
cidade. As campanhas eleitorais baseiam-se na construção discursiva das identidades dos candidatos. 
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como Laurent Joubert – vêem elementos comuns entre o riso e o choro, já que a alegria que 
experimentamos nunca seria “pura”, nunca estaria descon ctada por completo da tristeza.  
Skinner considera que a explicação para o riso na liter tura médica e humanista 
do Renascimento tenha uma aparência neoclássica, devendo ser considerados dois 
acréscimos: primeiro, a ênfase ao papel do imprevisto, ou seja, no fator surpresa como 
motivador da alegria; segundo, a percepção de uma lacuna na doutrina original de 
Aristóteles.  
Já Vallesio, segundo Skinner, infere que “nosso riso não precisa ter nada a ver 
com o desprezo, já que também pode ser uma simples resposta a um acontecimento 
agradável e surpreendente” (p. 42-43). 
Escritores como Fracastoro e Berrettario sugerem que o riso pode surgir 
“quando experimentamos uma mudança repentina em nossas expectativas” (p. 45). 
Nicander Jossius, embora em geral seguidor de Aristóteles, sugere que o riso do inusitado 
(por exemplo, de uma mulher que colocasse roupas masculinas ou de um príncipe que se 
vestisse de camponês) advém da incongruência dessas coi : riríamos delas “menos por 
desprezo do que por pura perplexidade”. Ou seja, a c usa do riso é o inusitado da situação e 
não o desprezo pelos personagens em questão. 
Skinner identifica em Hobbes um acréscimo em relação à teoria clássica 
aristotélica, apesar de muitas semelhanças com esta, entre as quais a associação do riso a 
um sentimento de superioridade. Considera que, embora H bbes e Descartes proponham 
teorias similares, a análise do primeiro seja mais el borada, incluindo novos elementos:  
 
Um deles é a sugestão, proposta no final da discussão em The 
Elements of Law, de que algumas vezes nós rimos não porque 
sentimos desprezo por alguma pessoa em particular, mas porque nos 
damos conta de algum absurdo mais geral. Esta possibilidade 
permite aquilo que Hobbes descreve como sendo “um riso não-
ofensivo”, que acontece quando rimos “dos absurdos e dos defeitos 
abstraídos das pessoas, em situações nas quais todos p em rir em 
conjunto”. Esse riso ainda será uma expressão do nosso escárnio, 
mas, em vez de debochar diretamente de outras pessoas, estaremos 
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nos unindo para ridicularizar alguma característica burlesca do 
mundo e de seus absurdos. (SKINNER, 2002, p. 57)22
 
Em compensação, segundo Skinner, o riso caiu em descrédito na geração 
seguinte a Hobbes e Descartes, o que lhe parece estar ligado a “uma exigência de altos 
padrões de decoro e autocontrole” (p. 71) associados o comportamento cortês do século 
XVII. Skinner considera “o imperativo do decoro” noinício do período moderno como a 
causa principal de um “movimento para banir o riso da sociedade educada” (p. 97). Hobbes 
teria apontado, também, outras idéias consideradas severas em relação ao riso, como a de 
que “pessoas importantes não terão motivo e nem tempo para cultivá-lo” (p. 100), já 
antecipando o pensamento de Freud, para quem o risoestaria vinculado a estratégias para 
lidar com sentimentos de inadequação e insegurança.  
O desenvolvimento de afeto como empecilho para o riso, de que tratará Freud, 
de certa forma, é sinalizado em Hobbes como um sentim to de empatia. Para este autor, 
“quando uma piada irrompe sobre nós ou sobre amigos cuja desonra nos atinge, nunca 
rimos” (HOBBES, 1969, p. 42 apud SKINNER, 2002, p. 61).  
Apesar de Hobbes encarar o riso como uma estratégia par  enfrentar 
sentimentos de inadequação, trata-o, sobretudo, como um sinal de desprezo, que representa 
uma ameaça à paz, considerada por ele como uma espécie de lei elementar.  
Nosso trabalho não aprofundará os estudos sobre o humor, porque nosso 
objetivo é dar conta, especificamente, dos discursos sobre a mulher que circulam no 
domínio humorístico, visando a uma interpretação discursiva. Em linhas gerais, nos 
basearemos em dois textos clássicos sobre o humor: Freud (1905) e Bergson (1900).  
Freud empreende um estudo sobre o chiste e sua relação com o inconsciente, 
tomando por base sua própria teoria sobre a interpretação dos sonhos. Considera o autor ter 
maior embasamento para abordar a questão do chiste23 do que a de outras variedades do 
                                                
22 Nesse trecho, as citações entre aspas são de Hobbes, 1969, p. 42.  
HOBBES, T. (1969) The Elements of Law Natural and Politic. London, ed. Ferdinand Tönnies, 2 ed., 
introdução de M.M. Goldsmth. Apud Skinner. 
23 Freud descreve algumas técnicas do chiste: a condensação com formação substitutiva (condensação com 
modificação, condensação com formação de uma palavra mista); a múltipla acepção do mesmo material; o 
duplo sentido, entre outras. Essas técnicas têm em comum a questão da abreviação ou economia, ponto que 
Freud também identifica no trabalho do sonho.  
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cômico. Mesmo assim, seus estudos iluminam vários pontos em relação ao humor em geral. 
Segundo Freud, “os problemas do cômico se demonstraram bastante complexos para 
desafiar com êxito (...) todos os intentos de solução empreendidos por filósofos” (ibid., p. 
173), por isso não se considera ele próprio capaz de dominá-lo por completo, por não 
dispor de um instrumento, como dispõe do trabalho sobre o sonho, para o discernimento da 
questão do cômico em geral. Freud postula a especificidade do chiste, diferentemente de 
outros autores, para os quais o chiste seria simples ente o cômico de dizer ou de palavras 
(ibid., p. 201). 
Uma diferença fundamental para Freud é que o chiste se faz, a comicidade se 
descobre (ibid., p. 173). Acredita que o domínio mais próximo do chiste seja o ingênuo, 
havendo, entretanto, uma diferença básica entre eles: o fato de que o ingênuo, de modo 
algum, pode ser feito24. O reconhecimento do ingênuo põe aquele que escuta no centro, ao 
contrário do chiste, cujo centro é quem o produz.  
Além do ingênuo, o autor considera que outros recursos servem para produzir 
efeito cômico: a imitação, o disfarce, o desmascaramento, a caricatura, a paródia, o 
travestismo. O autor aponta que, como se deve deduzir, essas técnicas podem servir a 
tendências hostis e agressivas, pois “alguém pode tornar cômica uma pessoa para fazê-la 
depreciativa, para tirar-lhe títulos de dignidade e autoridade” (ibid., p. 180).  
Ao analisar o “cômico de movimentos” (como as pantomimas), considera que 
nós rimos de um gasto excedente de energia, já que “são cômicos todos os gestos que 
exageram a expressão normal das emoções, mesmo que se produzam de maneira 
involuntária” (ibid., p. 181). O cômico, nesse caso, é associado a um gasto muito grande de 
energia em proporção à gravidade da tarefa a ser realizada. Esse excesso (corporal) 
funcionaria como contraparte de uma falta (intelectual), já que “aumentando o gasto de 
pensamento obtemos a redução de nosso gasto de movimento para uma mesma operação, 
                                                
24 Um exemplo clássico (cf. Freud, 1905, p. 175) é o da menina que diz ao irmão que, se ele ficar doente, 
deverá tomar Bubizin, já que ela mesma, quando fica doente, toma Medizin. A garota acredita que o remédio 
prescrito pelo seu médico se chame Mädizin por ser receitado a uma Mädi (menininha), e, assim o remédio 
deveria se chamar Bubizin quando destinado a um Bubi (menininho). O raciocínio provoca riso na mãe por 
causa da ingenuidade da garota, que não fez um jogo de linguagem intencionalmente, mas acreditando ser 
aquele o sentido da palavra em questão. 
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ganho de que são provas nossas máquinas” (ibid., p. 186)  O riso expressaria uma certa 
superioridade em relação ao outro, sentida como prazerosa.  
De certo modo, Freud se aproxima de Bergson (1900), para quem a 
“mecanização da vida” é provocadora de riso, ou seja, tudo aquilo que aproxima os seres 
humanos, pelos gestos automáticos, de mecanismos inanimados.  
A questão do espaço de circulação (saber-se que se trata de um texto de humor) 
ajuda a elucidar o problema da necessidade de distanciamento afetivo para se fazer rir, já 
que, como diz Freud, “o desenvolvimento de afeto é a mais intensa entre as condições que 
dificultam a comicidade” (ibid., p. 209). Por isso, compete ao humorista “eliminar uma 
possibilidade de desenvolvimento de afeto contida na situação que seria um obstáculo para 
o efeito de prazer” (p.220). O cancelamento do afeto pode ser apenas parcial, como nos 
casos em que se permite um humor quebrado, um humor que sorri entre lágrimas (p. 220). 
Ainda, para Freud, “obtém-se algum esclarecimento sobre o prazer humorístico ao 
considerá-lo sob a luz de um processo de defesa” (p. 220). Para Freud, “os processos de 
defesa são os correlatos psíquicos do reflexo de fuga e tem a missão de prevenir a gênese 
de um desprazer que proceda de fontes internas” e o hum r poderia ser concebido como “a 
mais elevada dessas operações defensivas” (p. 221). 
Como Bergson, Freud também considera sedutor pesquisar o que chama de raiz 
infantil do cômico, já que seria possível derivar o cômico do eco das alegrias infantis (cf. 
ibid., p. 211). Para Freud, ao mesmo tempo em que falta à criança o sentimento da 
comicidade, o cômico poderia ser concebido como recup ração do “riso infantil perdido” 
(p.212), como sugere Bergson. “Portanto, esse riso recairia sempre sobre a comparação 
entre o eu do adulto e o eu da criança” (p.213), diz. Mas Freud dá um passo além, 
“admitindo que a comparação cujo resultado é o cômio talvez não necessite despertar um 
antigo prazer e um jogo infantil: bastaria convocar um ser infantil em geral e, quem sabe, 
até uma compaixão da infância” (p. 213). Freud deixa m aberto um ponto intrigante:  
 
não me atrevo a decidir se o rebaixamento à condição e criança é 
só um caso especial de rebaixamento cômico, ou se toda
comicidade no fundo abriga um rebaixamento a ser criança” 




Em linhas gerais, Freud associa o riso à economia (de variados tipos). Para 
resumir, o prazer do chiste surgiria da economia de um gasto de inibição; o da comicidade, 
da economia de um gasto de representação (ou investimento); e do humor, da economia de 
um gasto de sentimento (ibid., especialmente p. 223).  
Em O Humor, Freud (1927) faz algumas complementações à sua teori sobre o 
humor. Assinala que há duas maneiras pelas quais o processo humorístico pode realizar-se: 
- com relação a uma pessoa isolada; - entre duas pessoas, uma das quais não toma parte 
alguma no processo humorístico, mas é tornada objeto de contemplação humorística pela 
outra. “Para resumir, então, podemos dizer que a atitude humorística – não importando em 
que consista – é possível de ser dirigida quer parao próprio eu do indivíduo quer para 
outras pessoas” (ibid., p. 189).  
Freud considera que é possível compreender melhor “a gênese da produção do 
prazer humorístico se considerarmos o processo que se dá no ouvinte perante quem um 
outro produz humor” (ibid., p. 189). O autor compreende esse processo da seguinte forma: 
 
O ouvinte vê o outro numa situação que o leva a esperar que ele 
produza os sinais de um afeto (...) e o assistente ou ouvinte está 
preparado para acompanhar sua direção e evocar os mesmos 
impulsos emocionais em si mesmo. Contudo, essa expectativa 
emocional é desapontada; a outra pessoa não expressa afeto, mas 
faz uma pilhéria. O gasto de sentimento, que é assim economizado, 
se transforma em prazer humorístico no ouvinte. (FREUD, 1927, p. 
190) 
 
Assim, pôde concluir:  
 
Não há dúvida de que a essência do humor é poupar afetos  que a 
situação naturalmente daria origem e afastar com uma pilhéria a 
possibilidade de tais expressões de emoção. (...) Mas, de que modo 
(...) [o humorista] ocasiona a atitude mental que torna supérflua a 
liberação de afeto? Qual é a dinâmica de sua adoção da ‘atitude 
humorística’? Evidentemente, a solução do problema deve ser 
buscada no humorista; no ouvinte, temos de supor que existe apenas 





O autor teoriza que o humor tenha algo de “liberador a seu respeito”, 
possuindo, ao mesmo tempo “qualquer coisa de grandez  e elevação”, que reside “no 
triunfo do narcisismo, na afirmação vitoriosa da invul erabilidade do ego”. São 
características do humor “a rejeição das reivindicações da realidade e a efetivação do 
princípio de prazer” (ibid., p. 190-191).  
 
1.4 Apresentação do corpus 
O corpus deste trabalho é constituído por textos humorístico  que representam a 
figura feminina, e, conseqüentemente, lidam com a problemática de gêneros, 
especialmente:  
- Os quadros de humor da humorista Maitena, encontrados nos livros Mulheres 
Alteradas, Volumes 1, 2, 3, 4, 5; Superadas, Volumes 1 e 2, publicados no Brasil pela 
Editora Rocco; e Curvas Perigosas, Volumes 1 e 2, publicados no Brasil pela Editora 
Planeta. Maitena, humorista argentina, é famosa mundialmente e, no Brasil, tem quadros25 
publicados aos domingos no jornal Folha de São Paulo e, mensalmente, na Revista 
Claudia, Editora Abril.  
- A coletânea de tiras em quadrinhos da personagem Aline, criada por Adão 
Iturrusgarai, publicadas pelo jornal Folha de São Paulo na década de 1990 e reunidas nos 
livros: Aline – Cama, mesa e banho; Aline – Era uma vez...; Aline – Fantasias Urbanas, 
publicados por Jacarandá/Devir Livraria; Aline e seus dois namorados, L&PM Pocket 
quadrinhos. 
- O Almanaque da Radical Chic, personagem de Miguel Paiva, publicado pela 
Editora Objetiva, que reúne quadros veiculados pela mídia brasileira; o Livro de 
                                                
25 Utilizaremos o termo tiras, ou ainda o termo genérico quadros, para designar os trabalhos constituídos por 
um conjunto de quadros que compõem uma pequena história – como na série Mulheres Alteradas, de 
Maitena, ou os da personagem Aline, de Adão Iturrusgarai. Para aqueles constituídos por um único quadro – 
como os da série Superadas, de Maitena, ou os da personagem Radical Chic, de Miguel Paiva, – utilizaremos 
o termo genérico quadro ou cartum. Optamos por não utilizar o termo charge, porque, embora possa designar 
“quadros individuais que fazem alusão a alguma situação da atualidade”, alguns autores defendem que a 
charge deva estar vinculada a um fato político: “É totalmente datado, tem uma validade curta consideran o  
piada em si. Normalmente precisa do conhecimento prévio do contexto em que está inserida”, explica-nos o 
ilustrador e designer Renato Monteiro Stegun, por e-mail (enviado em 26/05/2008), com quem entramos em 




Pensamentos da Radical Chic e quadros desta personagem publicados pelo jornal O 
Globo, coletadas pelo site http://oglobo.globo.com/jornal/colunas/radical nos anos de 2005 
a 2007.  
Eventualmente, são somados às análises exemplos de outros materiais que 
lidem com a representação da mulher, tais quais propagandas, reportagens, imagens, 
ilustrações, piadas, etc.  
A opção de priorizar o discurso humorístico se justifica pelo fato de que, como 
sabemos, o humor sobre um fato cotidiano, para ser compreendido e provocar riso, exige 
um conhecimento prévio mínimo do fato que o inspira, isto é, uma memória. Essa memória 
representa um discurso legitimado por uma determinada posição discursiva e se caracteriza 
como um pré-construído, um sempre-já-dito, um discurso facilmente confundido com “o 
verdadeiro”. Por trazer à tona essa memória, os textos humorísticos constituem um lugar 
privilegiado para o estudo da rede interdiscursiva e dos discursos que são retomados e 
postos em circulação sobre um determinado tema. 
Bergson (1900, p. 5) reforça a idéia de que o humor está sempre vinculado a 
uma posição, já que “nosso riso é sempre o riso de um grupo”. Para o autor, “por mais 
franco que o suponham, o riso esconde uma segunda intenção de entendimento, eu diria 
quase de cumplicidade, com outros ridentes, reais ou maginários”. O autor associa o riso a 
uma significação social:  
 
Para compreender o riso, é preciso colocá-lo em seu meio natural, 
que é a sociedade; é preciso, sobretudo, determinar sua função útil, 
que é uma função social. (...) O riso deve corresponder a certas 
exigências da vida comum. O riso deve ter uma significação social. 
(BERGSON, 1900, p. 6)  
 
Assim como “a arte do caricaturista é captar esse movimento às vezes 
imperceptível [de deformação ou quebra de harmonia] e, mpliando-o, torná-lo visível para 
todos os olhos” (ibid., p.19), o humor pode estar tornando visíveis sentidos (não inerentes, 




Bergson (ibid., p. 146) considera que o riso seja, acima de tudo, uma correção. 
“Feito para humilhar, deve dar impressão penosa à pessoa que lhe serve de alvo. A 
sociedade vinga-se por meio dele das liberdades tomadas com ela”. Estaria o humor sobre a 
mulher aí para se vingar das liberdades a ela concedidas a partir das lutas feministas? Uma 
resposta categórica (sim ou não) seria simplificador .  
Ainda para justificar a constituição do c rpus, devemos considerar que, para 
apreender o funcionamento dos discursos sobre a mulher (sejam discursos machistas, 
feministas, femininos, etc.), é necessário que o pesquisador delimite as fronteiras de tais 
discursos. No entanto, isso não quer dizer que não exista uma unidade que caracterize os 
discursos dessa “formação”, para usar um termo abrangente, por mais diversos que sejam. 
Para Maingueneau (2006, p. 17-18), o termo “formação discursiva” pode convir a um tipo 
de unidade estabelecida por fronteiras historicamente specificadas, ou seja, unidades como 
“o discurso racista”, “o discurso colonial”, “o discurso patronal”. Segundo o autor, os 
corpora aos quais essas unidades correspondem podem conter“um conjunto aberto de tipos 
e de gêneros do discurso, de campos e de aparelhos, de registros”, ou, ainda, “misturar 
corpus de arquivos e corpus construídos pela pesquisa (sob a forma de testes, entrevistas, 
questionários)”. No entanto, acredita Maingueneau, a caracterização dessas formações 
discursivas pode ser refinada, abrindo outras possibilidades. Como diz o autor, 
 
atrás da diversidade dos gêneros e dos posicionamentos que dizem 
respeito aos textos do corpus assim construído [o autor se refere a 
um corpus heterogêneo], encontra-se a onipresença de um 
“racismo” [o que podemos transpor para nossa temática: de um 
“sexismo” ou de uma problemática de gêneros] inconsie te, que 
governa a fala dos locutores. (MAINGUENEAU, 2006, p. 17)  
 
Tal concepção abre espaço para o estudo não mais de uma formação discursiva 
fechada (machista ou feminista, etc.), mas para a descrição e interpretação de discursos 
heterogêneos que constituem a identidade da mulher de maneira não linear, podendo ora 
apresentar traços de conservadorismo, ou mesmo machis o, ora de subversão aos discursos 
historicamente dominantes. Dessa forma, a análise do  discursos permite o estabelecimento 
de instabilidades e zonas de conflito que convergem não mais para a caracterização de um 
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sentido homogêneo para o c rpus estudado, mas para a identificação de possibilidades, 
complementares ou até mesmo conflitantes, de interpretação para os mesmos discursos. 
Afinal, trata-se de feitos de sentido, e não do sentido por excelência.  
Dada a heterogeneidade dos discursos, a contradição é trazida para a análise 
enquanto categoria, sendo que, para Foucault (1969), as contradições podem ser vistas 
como um princípio organizador do discurso. Ou seja, m vez de buscar numa lei de 
coerência um princípio de coesão que organize o discurso e lhe restitua uma suposta 
“unidade oculta”, são as próprias contradições que constituem o discurso. Por isso, 
“analisar o discurso é fazer com que desapareçam e reapareçam as contradições; é mostrar 
o jogo que nele elas desempenham; é manifestar comoele pode exprimi-las, dar-lhes corpo, 
ou emprestar-lhes uma fugidia aparência” (FOUCAULT, 1969, p. 174). É assim que, para 
este autor, uma formação discursiva não é “o texto ideal, contínuo e sem aspereza” que 
resolve as contradições “na unidade calma de um pensamento coerente”, nem faria emergir 
uma contradição dominante (“uniformemente perdida e reencontrada”): “é antes um espaço 
de dissenções múltiplas; um conjunto de oposições dif rentes cujos níveis e papéis devem 
ser descritos” (p. 178-9).  
No nosso entender, os autores de humor expõem essesdiscursos (e suas 
contradições) com um grau maior de consciência do que o “usuário comum”. Ou seja, se 
quiséssemos falar do autor dos quadros e tiras enquanto ser no mundo, não nos 
referiríamos, por exemplo, a um “autor machista” (se for o caso), mas a alguém que, por ter 
certa consciência desses discursos que circulam socialmente, representa-os, através de um 
enunciador que traz esses discursos à tona. Menor grau de consciência há na fala 
“espontânea” (não elaborada previamente), que pode ser xemplificada pelas palavras de 
um participante do programa Troca de Família, exibido pela TV Record, que, ao criticar a 
atitude da “esposa temporária”, diz: “Ela não sabe faz r nem um macarrão! Eu não sei, 
porque sou homem, mas mulher tem que saber”26.   
                                                
26 Anotei essa fala de um programa exibido pela Rede Record, em 2006, na primeira temporada do Troca de 
Família, apresentado por Patrícia Maldonado. O Troca de Família é uma versão brasileira do reality show 
Troca de Esposas, exibido pelo canal Fox, em que duas mulheres, durante um período determinado, trocam 
de residências, ficando cada uma responsável pelos cuidados domésticos e pelos filhos e marido da outra 
esposa. Na versão da Record, o prêmio para cada família, ao final, é de R$ 25 mil, sendo que a “mãe 
temporária” é quem determina qual será o destino do dinheiro (mas diz-se que a Record não fiscaliza no que o 
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Voltando à questão do corpus, analisar um discurso com base num material 
composto por textos humorísticos de autores diferent s é um modo de o pesquisador a
forma a uma configuração que permite o “afastamento de uma concepção ‘especular’ da 
construção de corpus” (MAINGUENEAU, 2006, p. 19), na medida em que tais textos 
representam discursos ora diferenciados, ora convergentes entre si, mostrando a “dispersão” 
e a “unidade” das formações ideológicas e discursivas que os respaldam. Se, por um lado, o 
corpus é aparentemente “dado” (um conjunto de quadros humorísticos), por outro, é 
“construído”, à medida que tem como foco a busca de uma descrição/interpretação de 
discursos sobre a mulher que transcendam o domínio do humor.   
 
Freqüentemente, com efeito, considera-se o corpus como uma 
espécie de condensado, de espelho de um conjunto de textos cuja 
unidade seria dada de antemão; daí as discussões acirrad s para 
saber se o corpus é suficientemente ‘representativo’. A questão da 
representatividade é, sem dúvida, fundamental, mas ela não deve 
permitir que se esqueçam as operações que permitem instaurar esse 
corpus. Isso é verdadeiro quando se trata de uma formação 
discursiva ‘unifocal’ e é ainda mais evidente quando se trata de uma 
formação discursiva ‘plurifocal’: nesse último caso, os conjuntos 
textuais postos em relação não são dados, mas seu encontro em uma 
mesma formação discursiva é uma espécie de ato violento do 
analista, uma contestação das fronteiras que estruturam o universo 
do discurso. (MAINGUENEAU, 2006, p. 20).  
 
Tal “ato violento do analista” não é arbitrário, mas necessário para apreender, 
nos textos, o discurso que, por definição, não tem suas fronteiras delimitadas. 
Paradoxalmente, “não haveria análise do discurso se não houvesse agrupamentos de 
enunciados inscritos nas fronteiras, mas, por outro lad , também não haveria análise do 
discurso se o sentido se fechasse nessas fronteiras” (MAINGUENEAU, 2006, p. 23). Tal 
paradoxo se evidencia na noção de discurso tal como concebida por Foucault, como 
“sistema de dispersão”. Como explica Maingueneau:  
                                                                                                                                          
dinheiro venha a ser efetivamente investido). A fala em questão é representativa de outras pronunciadas pelo 
mesmo participante (o palhaço Pingolé), como esta outr : “É impossível uma mulher não saber nem fritar um 
ovo. Depois de três dias, ela só conseguiu fazer uma lasanha de microondas.” (Frase destacada em matéria da 





A unidade de análise pertinente não é o discurso em si mesmo, mas 
o sistema de referência aos outros discursos através do qual ele se 
constitui e se mantém; referir-se aos outros e referi -s  a si mesmo 
não são atos distinguíveis senão de modo ilusório; o interdiscurso 
não se encontra no exterior de uma identidade fechada sobre suas 
próprias operações. (MAINGUENEAU, 2006, p. 39)  
 
Tais considerações nos permitem respaldar uma análise de discursos sobre a 
mulher a partir de um corpus delimitado em torno de diferentes personagens de humor, 
com destaque para as mulheres representadas nos quadros de autoria de Maitena e para as 
personagens Radical Chic e Aline.  
A fim de “apresentar” o corpus de trabalho, a seguir, exemplifico-o com a 
análise de dois quadros, um de Maitena, outro da personagem Radical Chic (de autoria de 
Miguel Paiva).  
Num dos quadros de Maitena (publicado pelo jornal Folha de São Paulo em 
11/04/2005 e também no livro Superadas 1, p. 11), a personagem feminina, cuja 
representação é a de uma paciente sentada em um consultório diante do médico, diz: 





 Do ponto de vista técnico, o humor é provocado por uma quebra de expectativa 
em relação à pergunta. Quando se fala em colágeno, um recurso estético em evidência na 
atualidade, espera-se que a mulher esteja interessada numa mudança estética. No entanto, a 
paciente expõe um problema interior (emocional) e não exterior (físico). Nesse breve 
enunciado, vários discursos a respeito da mulher são retomados, vindos de memórias às 
vezes mais e às vezes menos recentes. Entre eles: o discurso sobre a preocupação da mulher 
com sua beleza; sobre sua futilidade (no sentido da preocupação estética ou de “ter tempo” 
para “dúvidas existenciais”); sobre a mulher cercada por problemas emocionais; sobre o 
lugar da mulher como um lugar de “falta” (a mulher é necessitada de um complemento, 
estético ou existencial; é sempre necessitada de aju a, de amparo), cuja representação típica 
é justamente a do consultório médico ou terapêutico.  
Uma situação semelhante (do ponto de vista do lugarda necessidade e da busca 
de ajuda) aparece num quadro da Radical Chic, personagem de Miguel Paiva, publicado no 
jornal O Globo em 18/9/05, em que a personagem também se encontra se t da diante de 
um homem. Entre eles, passa-se o seguinte diálogo:  
 
(Radical Chic)  - Tenho uma relação problemática com dinheiro, não sei 
como lidar com ele, gasto o que não tenho, mas não sei como ganhar... E 
aí, quando a conta estoura, morro de culpa, bem doente, não acha?  
(homem)  – Desculpe, mas não sou seu terapeuta, sou seu gerente de 
conta corrente.  





Entre os efeitos que fazem do quadro acima um texto de humor está a 
associação da situação bancária à de um consultório terapêutico. O homem é aquele que 
traz de volta a razão, assinalando que o tom da conversa está inadequado ao ambiente, pois 
trata-se de um banco e não de um consultório. A mulher apresenta-se como personagem 
“problemática”, a ponto de “filtrar” a fala do home pelo seu ponto de vista, associando o 
termo “corrente” a alguma das correntes da psicanálise. Para resumir muito, neste cartum, 
homem é razão, mulher é emoção – impossível um estereótipo mais velho. No quadro, o 
tom de confessionário é reforçado pela expressão facial da personagem. Também contribui 
para o suspense quanto ao esclarecimento da situação o fato de que a primeira foto (que 
corresponde à primeira fala da Radical Chic) é recortada em plano aproximado (com 
destaque para os rostos das personagens) enquanto a segunda foto (que se inicia com a fala 
do gerente) é recortada em plano amplo, abrangendo a cena toda, incluindo um monitor de 
computador na mesa do gerente de banco, caracterizando um ambiente que melhor se 
configura como um banco do que como um consultório. 
Esse exemplo pode ser considerado um caso de “ingênuo”, i clusive por uma 
certa semelhança técnica com o chiste, pelo aproveitam nto da homonímia das palavras 
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corrente (conta bancária) e corrente (da psicanálise). No caso, a personagem é posta como 
se fosse ingênua por um outro (por um autor), já que não se trata de uma fala real, o que 
mostra um certo preconceito em relação ao imaginário sobre a mulher (do qual a Radical 
Chic é uma representação). A associação da mulher ao ingênuo mostra uma atitude 
depreciativa, já que “o ingênuo se encontra sobretudo na criança, e por transferência 
posterior também nos adultos incultos a quem podemos conceber como infantis quanto à 
sua formação intelectual” (FREUD, 1905, p. 174). 
Ainda sobre a construção do lugar da mulher como um lugar de falta, de 
doença, considera Foucault (1979c, p. 234) que 
 
Durante muito tempo se tentou fixar as mulheres à sua sexualidade. 
“Vocês são apenas o seu sexo”, dizia-se a elas há séculos. E este 
sexo, acrescentaram os médicos, é frágil, quase sempre doente e 
sempre indutor de doença. “Vocês são a doença do homem”. E este 
movimento muito antigo se acelerou no século XVIII, chegando à 
patologização da mulher: o corpo da mulher torna-se obj to médico 
por excelência.  
 
No que se refere à associação entre subjetividade e i entidade sexual, Foucault 
pontua: 
 
O sexo sempre foi o núcleo onde se aloja, juntamente com o devir 
de nossa espécie, nossa “verdade” de sujeito humano. (1979c, p. 
229) 
O sexo foi aquilo que, nas sociedades cristãs, era pr ciso examinar, 
vigiar, confessar, transformar em discurso. (1979c, p. 230) 
 
Nota-se que o lugar da “confissão” é significativo no que tange à representação 
do sexo feminino. Por confissão, Foucault (1979d, p. 264) entende “todos estes 
procedimentos pelos quais se incita o sujeito a produzir sobre sua sexualidade um discurso 
de verdade que é capaz de ter efeitos sobre o próprio sujeito”.  
O falar de si é constitutivo da caracterização da ident dade feminina e, nos 
quadros analisados, é representado pela “confissão” ou “desabafo” ao médico ou ao gerente 
do banco. Se seguirmos o raciocínio de Foucault, podem s postular que o próprio discurso 
 
 45
sobre a identidade sexual dos seres se constitui a partir de comportamentos esperados de e 
estimulados em cada um dos gêneros, sendo que, no caso da mulher, a conduta da 
“confissão” seria mais característica.  
 
será que o sexo, que parece ser uma instância dotada de leis, 
coações, a partir de que se definem tanto o sexo masculino quanto o 
feminino, não seria ao contrário algo que poderia tr sido produzido 
pelo dispositivo de sexualidade? O discurso de sexualidade não se 
aplicou inicialmente ao sexo, mas ao corpo, aos órgãos sexuais, aos 
prazeres, às relações de aliança, às relações inter-individuais, etc... 
(FOUCAULT, 1979d, p. 259)  
 
Relacionando a observação de Foucault aos quadros de Maitena e de Miguel 
Paiva, torna-se possível argumentar que alguma coisnão mudou nos discursos em relação 
à mulher, ao menos no domínio do humor. Cabe interpretar esses dados à luz da teoria 
mobilizada. O que faz com que, na sociedade atual, a mulher seja estereotipada por meio de 
discursos que a caracterizam como dependente, excessivamente emotiva, voltada à 
confissão, ao falar de si? Se algumas características idas como femininas são valorizadas 
(p.ex., a intuição), note-se que o parâmetro de comparação é sempre o universo oposto (o 
da razão, tido como valor masculino). Uma hipótese é que as características femininas, para 
serem valorizadas, continuem precisando passar pelo filtro masculino, já que, como diz 
Bourdieu: 
 
Tendo apenas uma existência relacional, cada um dos dois gêneros 
é produto do trabalho de construção diacrítica, ao mesmo tempo 
teórica e prática, que é necessário à sua produção como corpo 
socialmente diferenciado do gênero oposto (...), isto é, como 
habitus viril, e portanto  não feminino, ou feminino, e portanto não 
masculino.(...) Inscrita nas coisas, a ordem masculina se inscreve 
também nos corpos através de injunções tácitas, implíc tas nas 
rotinas da divisão do trabalho ou dos rituais coletivos ou privados. 
(BOURDIEU, 1998, p. 34) 
 
Em seu conjunto, o material permite uma discussão mais ampla sobre os 
sentidos que circulam através dos discursos acerca da mulher e as concepções arraigadas a 
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esses sentidos. Pretende-se investigar os discursos, conflitantes ou complementares, sobre a 
mulher por meio desses textos, procurando mostrar como se dá a materialização desses 
discursos na prática social, através das marcas discurs vas. O intuito é analisar a construção 
(verbal ou não-verbal) desses textos, bem como os discursos e posicionamentos ideológicos 
neles arraigados, observando como o nível das formulações discursivas no domínio do 
humor contribui para a construção dos (efeitos de) sentidos contemporâneos sobre a 
mulher. 
Por hipótese, consideramos que os discursos sobre a mulher, tais como expostos 
nos quadros de humor, apontem para uma identidade feminina em crise, constituída por 
discursos heterogêneos. Por lidar com discursos diversos, os mais conservadores – como os 
de caráter “machista” – convivem no espaço do humor com outros mais subversivos. 
Porém, mesmo quando discursos “machistas” são postos em circulação pelos quadros 
humorísticos, isso é feito de uma forma mais “criativa” do que simplória. Ou seja, mais 
mostram/explicitam do que reproduzem o machismo, prestando-se, de certa forma, à 
denúncia de um preconceito “aparentemente superado”. Nã  quer dizer que sejam quadros 
inteiramente feministas ou que não “escorreguem”, eles próprios, às vezes, em maior ou 
menor medida, nos estereótipos que supostamente denunciam. O que defendemos é uma 
certa sofisticação desse gênero. 
Para fazermos essa afirmação sobre (um grau maior de) sofisticação dos 
quadros de humor, é necessário considerar a que tipo de enunciados eles podem ser 
contrapostos. Por isso, a delimitação do corpus não nos exime de olhar para outros tipos de 
textos. Em uma loja de decorações do Bauru Shopping, e contramos canecas com os 
seguintes dizeres estampados:  
 
“Mulher feia é que nem muro alto, primeiro dá um medo... Mas depois a 
gente acaba trepando.” 
“Mulher é igual chiclets: Você mastiga, chupa, cospe, pisa em cima, e ela 
ainda gruda no pé!” 
 
Não se trata de uma exclusividade desta loja, tampouco de frases originais (as 
mesmas poderiam estar em outros lugares, como pára-choques de caminhão). De qualquer 
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forma, servem de exemplo para a diferença entre o discurso explicitamente machista (o das 
frases) e o discurso que explicita preconceitos e ester ótipos sobre a mulher (o dos quadros 
de humor).  
Como já exemplificamos, na introdução deste trabalho, com a propaganda de 
um método anticoncepcional e trechos de reportagens d  revistas, outros enunciados, 
também, somam-se ao conjunto de discursos que revelam a existência de estereótipos sobre 
a mulher e, assim, justificam a necessidade de aprofundamento sobre o tema.  
A revista Veja, por exemplo, veiculou uma nota sobre um abotoamento 
incorreto de paletó pelo apresentador William Bonner, s gundo regras de etiqueta (Uma 
dica de estilo para William Bonner, Veja de 18/10/2006, p. 42). Numa linguagem 
supostamente bem-humorada, a foto trouxe a seguinte legenda:  
 
(legenda foto) No detalhe, o botão a ser desabotoado: onde estava você, 
Fátima Bernardes, que não viu isso? 
(Veja, 18/10/2006, p. 42) 
 
Sabe-se que William Bonner e Fátima Bernardes, ambos apresentadores do 
Jornal Nacional na Rede Globo de Televisão, são casados. Por ser uma profissional 
reconhecidamente bem-sucedida, não se supõe que a apresentadora tenha como 
responsabilidade cuidar das roupas e do visual do marido. Não que ela não possa ter 
atribuições como dona-de-casa (seja por necessidade ou por vontade – o casal tem três 
filhos e Fátima, inclusive, já se pronunciou em várias ocasiões, ao ser entrevistada, de seu 
lugar como mãe), mas não seriam suas atribuições principais, dado seu perfil profissional. 
Além disso, apresentadores de TV costumam ter assistênc a profissional sobre moda e 
estilo, embora a pressa do cotidiano possa justificar deslizes como este, diga-se, do ponto 
de vista da etiqueta. Mesmo assim, num comentário joc so, não é a Bonner que se critica 
pela falha, mas à sua mulher. Ou seja, retoma-se o e tereótipo segundo o qual cabe à esposa 
a responsabilidade pela boa apresentação do marido: se ele não cumpre um requisito, ela é 
que é cobrada, é a ela que se diz que falhou no seu papel de mulher. 
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Exemplo parecido, por retomar o mesmo tipo de discurso, ocorreu em algumas 
cenas (provavelmente, representativas de outras) da novela Paraíso Tropical, exibida pela 
Rede Globo em 2007, no horário das 21h, que descrevemos a seguir:  
Antenor Cavalcante (Toni Ramos) é um rico empresário. Com o propósito de 
ter um filho, casa-se pela segunda vez, com Lúcia (Glória Pires), uma mulher elegante, 
estudada, que cuida de um negócio próprio, um albergue. Ela não pertence ao mesmo 
mundo social que Antenor. Em diversos momentos da trama, Antenor revela-se um 
machista exemplar, com as especificidades de sua alta cl sse social. É capaz de cobrir a 
mulher de gentilezas compradas com seu dinheiro, mas espera dela que seja submissa ao 
papel de esposa de um importante homem de negócios. Numa ocasião, Lúcia, devido a um 
problema em seu trabalho, atrasa-se para um jantar social que Antenor considera 
fundamental para seus negócios. Antenor não aceita que sua mulher se atrase para um 
compromisso “de esposa de homem de negócios” por causa de um compromisso de 
trabalho, que ele considera irrelevante. “O albergu não é o grupo Cavalcante”, diz ele. 
Uma outra cena que chama a atenção é uma em que Antenor pergunta à Lúcia se ela “já 
checou o fraque dele”, pois iriam a um evento black tie.  
(Lúcia) “Checar o seu fraque?” 
(Antenor) “Sim, para ver se não tem nenhuma mancha. A Ana Luísa sempre 
fazia isso...” 
(Lúcia) “Tudo bem, vou pedir para a funcionária fazer isso.” 
(Antenor) “Você vai delegar suas funções a uma funcionária?” 
(Lúcia) “Eu não sabia que checar seu fraque era minha função. Eu também 
tenho que checar suas cuecas?” 
Lúcia faz a última pergunta com um misto de ironia e surpresa, mas com uma 
delicadeza que é característica de sua personagem. Antenor é o mais exaltado, grita durante 
a conversa. A Ana Luísa a que o empresário se refere é sua primeira mulher (interpretada 
pela atriz Renée de Vielmond), que desempenhava bem o papel de esposa submissa, até que 
descobriu que o marido tinha uma amante e “se libertou”. Na trama, Ana Luísa reconhece 
que só aceitou tal submissão, inclusive a renúncia pessoal à profissão, porque era muito 
jovem e inexperiente. Ela apóia a atitude de Lúcia.  
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O exemplo é significativo para mostrar que o discuro machista está em todas 
as classes sociais, com diferentes nuances. Se, nas classes mais baixas, a mulher costuma 
ser a escrava do lar, nas mais altas, o dinheiro não a liberta de supostos deveres atribuídos à 
mulher. É óbvio que se trata de ficção, mas as telenovelas, assim como o humor, 
representam discursos que circulam na sociedade real.  
Pelas razões expostas, com a análise dos quadros humorísticos selecionados, 
pretende-se contribuir, com base na reflexão sobre a linguagem, para uma melhor 
compreensão acerca dos discursos relacionados à mulher na atualidade, buscando constituir 
essa reflexão no quadro teórico da Análise do Discurso de linha francesa, com auxílio de 
outras disciplinas. Pretende-se estudar a especificidade desse tipo de discurso – o dos 
quadros de humor sobre a mulher – procurando responder em que medida eles se 
diferenciam (ou em alguns casos, se assemelham) a outros tipos de discurso sobre ela.  
Para atingir esse objetivo geral, temos em vista as seguintes necessidades: 
- detectar marcas discursivas na construção de textos humorísticos que 
representam a identidade feminina;  
- esmiuçar os sentidos dos discursos sobre a mulher que circulam nos quadros 
humorísticos, buscando descrevê-los e interpretá-los, c m base no arsenal teórico da 
Análise do Discurso; 
- investigar a identidade de mulher que se constitui a partir da representação 
nesses quadros de humor. 












Capítulo 2: Identidade feminina segundo Maitena 
 
Ora, os movimentos feministas aceitaram o desafio. Somos sexo por natureza? 
Muito bem, sejamos sexo mas em sua singularidade e especificidade irredutíveis. 
Tiremos disto as conseqüências e reinventemos nosso próprio tipo de existência, 
política, econômica, cultural... Sempre o mesmo movi ento: a partir desta 
sexualidade na qual se procura colonizá-las e atravessá-la para ir em direção a 
outras afirmações. 
(Michel Foucault, Não ao sexo rei) 
 
Neste capítulo, vou me ocupar das histórias contadas por Maitena, por meio de 
tiras e cartuns, nos livros Mulheres Alteradas, Volumes 1, 2, 3, 4 e 5; Superadas, Volumes 
1 e 2; Curvas Perigosas, Volumes 1 e 2.  
O fato de uma autora do sexo feminino destacar-se como humorista, por si só, 
constitui um avanço em relação à condição da mulher, visto que o humor historicamente foi 
dissociado de uma “cultura feminina”. Segundo Halifax (apud SKINNER), no livro Advice 
to a Daughter (Recomendações a uma filha), de 1688:  
 
Nenhuma dama (...) deve procurar cultivar o caráter d  “uma 
mulher bem-humorada” e apresentar-se a si mesma como alguém 
que “pensa que deve estar sempre rindo, ou com um largo sorriso”, 
pois essa suposta “necessidade de aparecer o tempo todo como 
infinitamente contente envolve um “grave engano”. (SKINNER, 
2002, p. 70)27 
 
Halifax acreditava que o riso devia ser evitado, especialmente pelas mulheres, 
por ser “uma característica de tipo baixo, que reduz a mulher a uma condição inferior e a 
degrada da classe daquelas que são mais refinadas” ( pud SKINNER, 2002).28 
                                                
27 Nesse trecho, Skinner cita Halifax, Advice to a Daughter, 1969, p. 298. 
28 Kupermann (2005, p. 36-37) cita pesquisa recente, coordenada por Eric Bressler, do Departamento de 
Psicologia da McMaster University, Canadá, que revelou os seguintes dados:  
“enquanto 62% das mulheres preferem os homens que as fazem rir, 65% dos homens buscam mulheres que 
apreciam o seu humor. E ainda: ‘quando se trata de amizade, os homens gostam de estar perto de mulheres 
que produzam humor. Quando a relação é de natureza sexu l, procuram mulheres que riam das suas piadas.’” 
O autor aponta o caráter conservador dos dados divulgados, que reforçam “papéis tradicionalmente atribuídos 
a homens e mulheres nas sociedades falocêntricas do Oci ente”. Constata o autor que “na arte da sedução 
proporcionada pelo humor, a atividade bem como o domíni  da situação ainda seriam da competência 
masculina, enquanto à mulher caberia a passividade e o recato nos assuntos do espírito”. 
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Para nossas análises, consideraremos, conforme mostra Maingueneau, que as 
situações de enunciação se constituem no quadro de uma “cena de enunciação”, que não se 
confunde com um simples quadro empírico, mas “se constrói como cenografia por meio da 
enunciação”. Segundo essa concepção, “o discurso implica um enunciador, um co-
enunciador, um lugar e um momento da enunciação que valida a própria instância que 
permite sua existência”, sendo que a “cenografia é ao mesmo tempo dada e construída” 
(2006, p. 47). 
Seguindo os conceitos de Maingueneau (2005b, p. 75), em nossa análise, a cena 
englobante, que corresponde ao tipo de discurso e a ele confere seu estatuto pragmático, é 
o discurso humorístico. A cena genérica, que é a “do contrato associado a um gênero, a 
uma ‘instituição discursiva’”, é caracterizada por um tipo específico de gêneros 
humorísticos (tiras e cartuns), que será mais bem especificado no decorrer das análises, 
veiculado no formato de quadros de humor, compostos por desenhos e diálogos. Em 
Mulheres Alteradas e em Curvas Perigosas, cada uma das tiras é composta, em sua 
maioria, por seis quadros (esse número pode variar par  quatro, oito ou mais, em alguns 
casos), sendo que o último produz o efeito de surpreender. São tiras que, de maneira 
condensada, contam histórias bastante ricas, imersas no interdiscurso. Em Superadas, trata-
se de apenas um quadro, ao modo de uma charge. Já a cenografia é específica para cada 
caso, pois “não é imposta pelo gênero, ela é construída pelo próprio texto”. É importante 
ressaltar, com Maingueneau, que a cenografia não deve ser interpretada como uma simples 
cena ou um quadro estável. “Na verdade é preciso concebê-la ao mesmo tempo como 
quadro e como processo”, ou seja, “o discurso implica uma certa situação de enunciação, 
um ethos e um ‘código linguageiro’ através dos quais se configura um mundo que, em 
retorno, os valida por seu próprio desenvolvimento” (2006, p. 47). 
O domínio do humor (ao qual nos referimos como cena globante) 
corresponde a um gênero de discurso (tiras e cartuns) do tipo que tem “maior possibilidade 
de suscitar cenografias que se afastam de um modelo preestabelecido”, podendo retomar, 




O leitor reconstrói a cenografia de um discurso com o auxílio de 
indícios diversificados, cuja descoberta se apóia no conhecimento 
do gênero de discurso, na consideração dos níveis da língua, do 
ritmo, etc. ou mesmo em conteúdos explícitos. Em uma cenografia, 
como em qualquer situação de comunicação, a figura do 
enunciador, o fiador, e a figura correlativa do co-enunciador são 
associadas a uma cronografia (um momento) e a uma topografia 
(um lugar) das quais supostamente o discurso surge. 
(MAINGUENEAU, 2005b, p. 77) 
 
Assim, a cenografia, que comporta a construção de um ethos específico, entre 
outras coisas, amparado em situações constituídas via estereótipos existentes, memória 
discursiva e interdiscurso, será descrita nas análises. Os gêneros (neste caso, cartuns e tiras, 
podendo ser muitos outros) com que lida o humor são de natureza tais que exigem a escolha 
de cenografias variadas, assim como o publicitário, literário, etc., diferentemente dos 
gêneros “fechados”, como os formulários ou o despacho administrativo (que, por sua 
natureza, se reduz à cena englobante e à cena genérica). Portanto, é grande a diversidade de 
cenografias a que pode recorrer.  
 
A cenografia, como o ethos que dela participa, implica um processo 
de enlaçamento paradoxal: desde sua emergência, a fal  supõe uma 
certa cena de enunciação que, de fato, se valida progressivamente 
por essa mesma enunciação. A cenografia é, assim, ao mesmo 
tempo, aquela de onde o discurso vem e aquela que ele engendra; 
ela legitima um enunciado que, por sua vez, deve legitimá-la.  
(MAINGUENEAU, 2005b, p. 77) 
 
Vale lembrar que a noção de ethos – crucial para a (re)constituição da 
cenografia da qual participa e deriva – está diretam nte ligada à enunciação, “não a um 
saber extradiscursivo sobre o enunciador” (MAINGUENEAU, 2005b, p. 70). E “longe de 
situar-se na nascente do texto [...], o tom específico que torna possível a vocalidade 
constitui para nós uma dimensão que faz parte da identidade de um posicionamento 
discursivo” (ibid., p. 73). O ethos é, portanto, mais do que um meio de persuasão, sendo 
“parte constitutiva da cena de enunciação, com o mesmo estatuto que o vocabulário ou os 
modos de difusão que o enunciado implica por seu modo de existência” (ibid., p. 75).  
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Ainda que “crucialmente ligado ao ato de enunciação, não se pode ignorar, 
entretanto, que o público constrói representações do ethos do enunciador antes mesmo que 
ele fale” (ibid., 71), daí a distinção entre ethos discursivo e ethos pré-discursivo. Segundo o 
autor: “mesmo que o co-enunciador não saiba nada previamente sobre o caráter do 
enunciador, o simples fato de que um texto pertence a um gênero de discurso ou a um certo 
posicionamento ideológico induz expectativas em matéria de ethos” (ibid., p. 71). 
O fato de se tratar de quadros de humor remete à competência do leitor que, 
pelo imaginário que tem sobre a cena englobante, possivelmente, espera uma representação 
exagerada da figura feminina e das cenas cotidianas supostamente vivenciadas pelas 
mulheres, embora o exagero possa ser dado ou não pela cenografia. Como se trata de uma 
humorista bastante conhecida, pode-se supor, ainda, que boa parte de seus leitores tenha a 
imagem de seus textos como sendo característicos de um humor crítico. Quem leu o 
primeiro volume da série Mulheres Alteradas, certamente, tem uma expectativa em relação 
aos livros subseqüentes. Isso não invalida o fato de que é na enunciação que se constitui o 
ethos das personagens criadas por Maitena.  
Paradoxalmente, “a cena validada é ao mesmo tempo exterior e interior ao 
discurso que a evoca” (MAINGUENEAU, 2005b, p. 82). É no ato de enunciação que se 
constitui o fiador do discurso que, simultaneamente, legitima esse mesmo ato: 
 
O ‘fiador’, cuja figura o leitor deve construir com base em indícios 
textuais de diversas ordens, vê-se, assim, investido de um caráter e 
de uma corporalidade, cujo grau de precisão varia conforme os 
textos. [...] Caráter e corporalidade do fiador apói m-se, então, 
sobre um conjunto difuso de representações sociais valorizadas ou 
desvalorizadas, de estereótipos sobre os quais a enunciação se apóia 
e, por sua vez, contribui para transformar. (MAINGUENEAU, 
2005b, p. 72) 
 
Se é na enunciação que a cenografia se constitui (incluindo o ethos sustentado 
por fiadores convincentes – as personagens construídas por Maitena e o próprio “nome de 
autor” Maitena), quanto mais abertas são as possibilidades de retomada de interdiscurso em 
um texto, mais esse texto deixa espaço para o interlocutor participar da construção de seu 
sentido (ou de sua cenografia). Assim, é possível constatar que o humor é um tipo de texto 
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que requer uma participação mais ativa do co-enunciador, já que o sentido vem ainda 
menos explicitado do que em outros tipos de enunciação (um romance, por exemplo). 
Exige constante atualização interdiscursiva, ou seja, r corrência aos sentidos implicados na 
memória discursiva e no interdiscurso.  
Mesmo no que tange à reprodução de estereótipos, o humor retoma, mas 
também altera, os efeitos de sentido que circulam no i terdiscurso de nossa 
contemporaneidade. Vejamos num exemplo. Numa das histórias em quadrinhos de Maitena 
(Mulheres Alteradas 4, Editora Rocco, p. 50), constituída por oito quadros, a situação 
representada é a seguinte:  
 
(MA29 4 – p. 50) (Anexo Maitena – Figura 01) 
Quem disse que tudo do passado era melhor? 
- Os casamentos não eram desfeitos 
- Os mais velhos eram respeitados 
- Os filhos obedeciam aos pais 
- Os jovens não passavam a noite fora 
- O corpo nu era um mistério 
- O sexo não era assunto de conversas 
- O dinheiro não era a coisa mais importante para alguém 
- As pessoas aceitavam a idade que tinham 
(Maitena, Mulheres Alteradas 4, Editora Rocco, p. 50) 
 
Esses poucos enunciados exigem uma série de atualizções da memória 
discursiva. Entre elas, a retomada de uma idéia relativamente comum no senso corrente, 
funcionando como um clichê, a de que antigamente o mundo era melhor. Cada um desses 
enunciados sustenta a afirmação (que não é explícita, mas possível de ser recuperada 
textualmente, transpondo uma frase negativa para a firmativa e vice-versa), de que, nos 
tempos atuais, as coisas são diferentes de como era no passado. Por exemplo: o fato de 
que “os casamentos não eram desfeitos” no passado significa que, no presente, os 
casamentos são desfeitos. E, em princípio, os casamentos não serem desfeitos é 
considerado um fato positivo, o que implica que um valor positivo estaria atrelado ao 
tempo passado, enquanto um valor negativo estaria relacionado ao tempo presente.  
                                                
29 Doravante, a sigla MA será utilizada para Mulheres Alteradas, seguida do número do volume do livro 
editado pela Editora Rocco.  
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Mas, como se trata de um texto de humor, os quadros nã  se limitam a 
(re)afirmar o enunciado de que “o mundo era melhor no passado”, mas desestabilizam essa 
afirmação por meio dos diálogos ilustrados que seguem cada um dos enunciados: 
 
Quem disse que tudo do passado era melhor? 
- Os casamentos não eram desfeitos 
E segue-se o seguinte diálogo, entre um casal:  
“... Mas é que eu não te amo mais” 
“Nem eu” 
“... E depois você tem outra!” 
“Mas você é minha esposa!” 
“Ah! É verdade!” 
 
Ou seja, não é que o mundo era melhor porque o casamento era melhor, mas 
porque as pessoas eram mais conformistas, embora os mesmos problemas de hoje (falta de 
amor, existência de uma amante) já existissem. Essa conclusão não é explicitada, mas pode 
ser inferida30 no texto, cujos diálogos reproduzem/representam situações da vida real, ainda 
que com certo exagero. O mesmo acontece com as outras situações: 
 
- Os mais velhos eram respeitados 
Uma menina com cara de apavorada diz:  
“S-sim senhor” 
 
Mais uma conclusão não explicitada que pode ser infida: o mundo não era 
melhor porque as pessoas se respeitavam mais; as pessoas é que sofriam mais, “engolindo 
mais sapos”.  
 
- Os filhos obedeciam aos pais  
Um pai dizendo ao filho, que está tocando piano:  
“E vai ser dentista, como o pai!!” 
 
                                                
30 A inferência é definida pela Lingüística Textual como “a operação pela qual, utilizando seu conhecimento 
de mundo, o receptor (leitor/ouvinte) de um texto estabelece uma relação não explícita entre dois elementos 
(normalmente frases ou trechos) deste texto que ele busca compreender e interpretar” (KOCH; TRAVAGLIA, 
1990, p. 65). Discursivamente, podemos dizer que a m mória discursiva dá sustentação ao texto, sem que 
precise ser explicitamente retomada.  
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A expressão do pai é feliz, a do filho é triste. O piano da ilustração (que não faz 
parte do enunciado verbal, mas também é integrante do t xto31) leva a inferir que o filho 
queria mesmo era ser músico, e não seguir a profissã  do pai. Isso retoma a idéia de que, no 
passado, os pais escolhiam as profissões para os filh , o que não é necessariamente algo 
bom ou melhor do que acontece hoje.  
 
- Os jovens não passavam a noite fora 
Moço dizendo para a moça:  
Vamos! Temos duas horas! 
 
Essa é uma das inferências mais interessantes do pont de vista do efeito do 
humor. Os pais podiam pensar que os filhos não faziam sexo “ilícito” (numa época em que 
se defendia o sexo depois do casamento), porque não passavam a noite fora, mas eles, na 
verdade, como se pode depreender do diálogo acima, eram mais rápidos, ou aproveitavam o 
tempo que tinham... 
 
- O corpo nu era um mistério 





Ou seja, segundo representa esta cenografia, o corpo até podia ser mais 
“misterioso”, mas, de qualquer forma, era um mistério que as pessoas queriam desvendar. 
 
- O sexo não era assunto de conversas 
Uma senhora diz: 
... E a homossexualidade não existia! 
 
Para a compreensão de seu sentido, esse enunciado deve ser entendido como 
irônico. Não é que a homossexualidade não existia, mas, como não se falava sobre o 
assunto, era como se não existisse. Ou seja: um assunto não fazer parte de conversas não 
significa que o tema em si não exista, mas que pertence à zona do interdito. 
                                                
31 Mais uma vez, reportamo-nos a Maingueneau (1984: 2005a), que considera texto qualquer tipo de 
manifestação, seja ela verbal (enunciado) ou visual (fotos, desenhos, ilustrações, obras de arte).  
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Conseqüentemente, a ausência do tema nas conversações do dia-a-dia não torna o mundo 
melhor (nem pior), negando, mais uma vez, a idéia de que, antigamente, o mundo era 
melhor.  
 
- O dinheiro não era a coisa mais importante para a lguém 
Uma dama da sociedade (representada por uma mulher segurando uma 
xícara de chá em porcelana) diz:  
E... qual é seu sobrenome? 
 
O enunciado da personagem é um sinal de que se sondava a vida financeira das 
pessoas por outras vias, a saber, conferindo se seu sobrenomes indicavam uma família de 
“boa procedência”, tradicional e rica. A retomada desses discursos leva à negação da idéia 
afirmada, de que “o dinheiro não era a coisa mais importante”.  
 
- As pessoas aceitavam a idade que tinham 
Fala de uma mulher:  
É, e já se era velha aos 40 anos.  
 
Esse enunciado leva a um questionamento que pode ser inferido: o que é 
melhor: fazer tratamentos, dietas, etc. para parecer mais novo, ou já se considerar velho aos 
40? Quem o pronuncia é caracterizado como uma mulher na faixa dos 40 anos, usando 
patins. Ou seja, praticando uma atividade considerada “de jovem”, o que, de certa forma, 
confirmaria que as pessoas de hoje “não aceitam a idade que têm” e, como prova disso, 
agem como se fossem mais novas ou fazem plásticas par  parecerem. No entanto, como o 
enunciado humorístico é caracterizado pela sátira, não só se satiriza o fato de as pessoas, 
hoje, não aceitarem a idade que têm, mas também o de que, no passado, já se consideravam 
velhas aos 40. Como é típico do humor, há muito mais informação no texto do que as que 
se limitam à sua camada explícita. O texto não se reduz a fazer um juízo de valor, 
decidindo se o mundo era melhor antes ou agora. Ao contrário, traz à tona esses 
estereótipos de maneira a problematizá-los.  
Os enunciados que compõem o texto de Maitena funcionam no discurso como 
se fossem proverbiais. Tais enunciados se caracterizam por uma intertextualidade implícita, 
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que pode ser entendida pela noção de détournement32, que consiste em “produzir um 
enunciado que possui as marcas lingüísticas de uma enunciação proverbial, mas que não 
pertence ao estoque dos provérbios reconhecidos” (GRÉSILLON; MAINGUENEAU, 
1984, p. 114, apud KOCH et al., 2007)33.  
Para as análises, agruparemos alguns quadros de Maitena, levando em conta as 
cenas que validam e os estereótipos que mobilizam via interdiscurso. Procuraremos 
explicitar as cenografias que, muitas vezes, remete a uma situação dada: uma cena 
cotidiana, em casa, no trabalho, etc., mas, ao mesmo te po, são construídas pelo discurso. 
Esse agrupamento serve para caracterizar os discurso  dominantes sobre a mulher 
retomados nesses quadros, que são representativos dos entidos que circulam sobre a 
mulher no nível interdiscursivo de nossa contemporaneidade. Dessa forma, a seleção dos 
sub-temas se torna o fio condutor principal de nossas análises.  
 
2.1 A mulher sobrecarregada em cenografia de “férias” 
 
O discurso sobre a sobrecarga da mulher é recorrente nos tempos atuais. No 
humor de Maitena, ele aparece, inclusive, em cenário de férias, marcando o posicionamento 
– com o exagero típico do humor – de que, mesmo nas férias, a mulher não se livra da 
sobrecarga que a caracteriza nos tempos atuais. 
 
(MA 1 – p. 11) (Anexo Maitena Figura 02) 
O melhor das férias é descansar 
1. Levantar-se com tempo de sobra... 
(crianças chamando a mãe na cama) Pra-ia! Pra-ia! Pra-ia!  
Vem pra praia! 
2. Esquecer a comida... 
(Homem, lendo jornal) Que tal milanesa com fritas? 
(Mulher, lendo revista, em pensamento) Não, um iogurte tá bom pra 
mim... 
3. Estender-se sossegada ao sol... 
(Homem dizendo à mulher, que está deitada numa esteira de praia) 
Como é que é? O bebê não estava com você? 
                                                
32 As autoras optam por manter o termo original, tal qu l formulado por Grésillon e Maingueneau, 1984, 
devido à falta de uma tradução satisfatória. 
33 GRÉSILLON, A. e MAINGUENEAU, D. Polifonie, proverbe et détournement. Langages 73, 1984, 
pp.112-25. Apud KOCH et al., 2007. 
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4. Falar bobagem o dia todo 
(Homem) Pagou o supermercado em dinheiro? 
(Mulher) Não, com o cartão, o dinheiro não deu... 
(Homem) Como não? 
(Mulher) ... paguei as fotos... 
(Homem) Ah, sei... 
(mulher) Foram 40 pratas! 
5. ... Não pensar em nada... 
(Filho) Mãe... e se em vez de fazer 3 matérias faço 1 e deixo 2 pro outro 
período?... 
(Filha) Manhê, to com tédio... 
6. ... E voltar feliz da vida para casa!  
(Mulher abrindo a porta e recolhendo uma série de correspondências) 
Hihihi... 
 
Cada um dos enunciados em destaque (aqui, em negrito; no original, em letras 
maiores) representa um discurso favorável em relação às férias, associado à possibilidade 
de descanso, um valor positivo em oposição à negativid de da vida atribulada de uma 
mulher da atualidade (que trabalha fora, cuida de filhos, etc.). No entanto, todos os aspectos 
positivos se contradizem com diálogos que, em última instância, remetem à sobrecarga da 
mulher, reforçando a força desse discurso sobre a mulher sobrecarregada na constituição 
dos sentidos dos discursos sobre a mulher na atualidade. Mesmo durante uma viagem de 
férias, ela é acordada pelas crianças para um compromisso (a mulher não tem de sair para 
trabalhar ou levá-los à escola, mas os filhos esperam que ela os leve à praia). Ela não quer o 
compromisso de ter de preparar uma refeição, mas o marido expressa ter essa expectativa 
(2), bem como cobra dela o cuidado com o filho (3) e com as finanças (4). Por fim, ao 
voltar para casa, reencontra-se com as pendências (o que é representado em (6) pelas 
correspondências). O quadro encena duas situações opostas: a personagem “pensa” uma 
coisa (talvez sonhe com isso) e a fala de outro personagem (filhos, marido) a leva para 
outro lugar, representando uma oposição entre discurso interior (aquele que representa o 
desejo da mulher) versus discurso exterior (representativo das situações reai ).  
Considerando a dêixis discursiva, pode-se dizer que o espaço é o de uma 
viagem e o tempo são as férias, ou seja, marca-se a di tância temporal e espacial em relação 
ao cotidiano da mulher, supostamente caracterizado por uma rotina de sobrecarga (que 
inclui a atenção ao marido, aos filhos – elementos retomados na tira – e, provavelmente, um 
trabalho fora do lar, entre outros possíveis comproissos). No entanto, os enunciados dos 
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personagens dialogam com o cotidiano “deixado para trás”. A conseqüência é que, ao 
menos segundo o ponto de vista expresso nesse quadro de humor, tem-se o posicionamento 
de que, aonde quer que vá, a mulher é acompanhada pelas situações do cotidiano – no 
quadro, representadas por elementos como: as crianças solicitando a atenção da mãe; o 
marido sugerindo uma refeição diferente daquela que a mulher deseja e cobrando dela o 
cuidado com o filho, etc. Embora o quadro não explicite, pode-se retomar 
interdiscursivamente que a refeição sugerida pelo marido, milanesa com fritas, dá mais 
trabalho para fazer. O contraste acentuado entre as sugestões dos dois é um dos recursos de 
humor.  
As diversas cenas (que apelam para cenas típicas ou “cenas validadas”) 
mostram que a mulher não consegue escapar da multiplicidade de papéis, nem mesmo 
durante as férias. Reforça-se, assim, a vinculação do discurso da sobrecarga à mulher, já 
que, ao mesmo tempo em que a enunciação do humor é respaldada por esse discurso, é ele 
que legitima a enunciação – visto que “são os conteúdos desenvolvidos pelo discurso que 
permitem especificar e validar a própria cena e o próprio ethos, pelos quais esses conteúdos 
surgem” (MAINGUENEAU, 2005b, p. 77-8).  
O tema da viagem de férias é retomado em outros quadros, que mantêm o 
posicionamento de que o cotidiano da mulher, bem coo a sobrecarga, acompanha-a na 
viagem de férias.   
 
(MA 2 – p. 44) 
A vida na praia é igual, só que de maiô 
(marido abrindo a janela e dizendo para a mulher, que está na cama) Tá 
bom, são só oito horas... mas olha como está o dia! 
(marido para a mulher, ambos deitados em esteira de praia) Hmmm... Tô 
com uma fome! 
(Marido dizendo para mulher) Vem cá... Essa que vem andando para cá... 
Não é a minha mãe? 
(filha saindo do banho, dizendo para a mãe, que está cozinhando 
macarrão) Mãe, vou pra boate! A minissaia de jeans está lavada, né?  
(Marido para a mulher) Mas... não pode ser! Em que você gastou tanto? 
(Homem na cama, ao lado da mulher) Ahh! Que dia! Estou morto! 
 
Da mesma forma que o quadro anterior, este, também, põe os possíveis 
benefícios das férias lado a lado ao cotidiano que invade as mesmas férias. Os enunciados 
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são tipicamente os mesmos presentes no suposto dia-a-dia de uma mulher: o marido 
reclama de fome, a filha a trata como empregada doméstica (“A minissaia de jeans está 
lavada, né?”), o marido reclama que a mulher gastou demais e, por fim, diz que está 
cansado. O humor coloca frente a frente duas dêixis: duas cronografias (férias e dia-a-dia 
padrão), duas topografias (praia e lar), sendo que,em ambas, mantêm-se os mesmos 
discursos do cotidiano, como o título do quadro procu a resumir: A vida na praia é igual, 
só que de maiô.  
Tais discursos, representativos do interdiscurso sobre as situações com as quais 
a mulher se depara no cotidiano, também ressurgem no quadro a seguir, em que o filho traz 
as roupas sujas para casa (remetendo ao costume de que são as mães que lavam essas 
roupas) e a filha arranja um cachorrinho que, tipicamente, ficará a cargo dos cuidados da 
mãe (o que é denunciado pela fala da mãe: “E por iss  vou ter que acompanhar à praça 
todos os dias da vida dele?”).  
 
(MA 4 – p. 75) 
Algumas lembrancinhas clássicas de uma família quan do volta de 
férias 
O adolescente independente: uma sacola cheia de rou pa suja.  
(filho) ... Deixa o saquinho fechado, são as meias... 
(Mãe) Ah, estão limpas! 
(filho) ... Não, são para jogar fora... 
[...] 
A filha: um cachorro abandonado. 
(filha em lágrimas, abraçando o cachorro) Abandoná-lo?!! Não viu como 
me acompanhou na praia todos os dias das férias?! 
(mãe) E por isso vou ter que acompanhar à praça todos os dias da vida 
dele? 
[...]  
A mãe: um cansaço irrecuperável. 
(Homem) Cansada?! Rá! Cansada vai ficar quando voltar ao trabalho! 
(Mulher) ... Mas pelo menos em casa tenho a máquina de lavar, 
microondas, freezer e principalmente... A Edinalva! 
 
No último item do quadro acima, a cena representa a situ ção em que a mulher 
chega a reconhecer os benefícios de não estar em férias (já que, em casa, conta com a 
máquina de lavar, o microondas e a empregada), enquanto o marido é representado como 
alguém que desconhece as razões do cansaço da mulher, já que diz: “Cansada vai ficar 
quando voltar ao trabalho!”, reproduzindo um discuro supostamente típico dos homens, o 
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de que difícil mesmo é o trabalho fora de casa, motivo de queixa de muitas mulheres, que 
nele interpretam a falta de reconhecimento das dificuldades dos trabalhos domésticos 
(geralmente atribuídos às mulheres). 
Segundo Rago (1995-6, p. 42), “a liberação feminina acarretou (...) um aumento 
muito grande do trabalho feminino, especialmente para as casadas ou com filhos, aliado a 
uma pressão muito maior pela prova de sua qualidade em comparação com o trabalho 
masculino”. O surgimento do discurso sobre a sobrecarga da mulher nos quadros de humor 
mostra que é este um fator de constituição da identidade feminina nos dias de hoje.  
 
2.2 O sentimento de culpa que vem à tona nas cenas cotidianas  
 
O tema “culpa” é recorrente na obra de Maitena. Para efeito de análise, 
selecionamos alguns quadros em que esse tema é central, mbora apareça também em 
outros. Considerando que os discursos se constituem em inter-relação uns com os outros, a 
culpa está relacionada à sobrecarga, ou seja, os diversos aspectos do interdiscurso sobre a 
mulher expostos nesses quadros estão inter-relacionados.  
 
(MA 5 – p. 84) (Anexo Maitena Figura 03) 
Os outros não têm culpa  (descrevo, a seguir um dos quatro quadros 
desta tira) 
Algumas razões por que ninguém tem culpa do que nos  acontece...  
Você é exatamente aquilo que quer ser 
(mulher) Eu não sou sua mãe, nem sua secretária, nem sua criada! 
Entendeu? Não percebe que tenho coisas mais importantes para fazer do 
que ficar atrás de você?... 
(homem) Mas então vai fazer...! Por favor!!... 
(mulher) Claaaaro! E você vai chegar atrasado sempre, com trabalho por 
terminar e a mesma roupa por três dias, né? 
 
O quadro acima encena uma mulher sobrecarregada, que faz tudo pelo marido. 
A topografia é o lar e a cronografia é uma manhã cotidiana, o que pode ser retomado: a) 
pelo cenário (visual), em que o homem lê jornal, com uma xícara de café ao lado, enquanto 
a mulher lhe entrega meias e outras peças de roupa; e b) pela referência, no enunciado da 
mulher, a “chegar atrasado (no trabalho)”. No plano visual, o homem está em situação 
confortável (sentado, lendo jornal e sendo servido pela mulher), enquanto a mulher executa 
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várias tarefas. No nível explícito do enunciado verbal, ele a isenta dos cuidados a ele 
dedicados para que ela possa fazer o que diz precisa  (Mas então vai fazer...! Por favor!!...). 
A resposta dela mostra que, embora ele diga que ela não precise fazer tudo por ele, haverá 
conseqüências ruins se ela não o fizer (Claaaaro! E você vai chegar atrasado sempre, com 
trabalho por terminar e a mesma roupa por três dias, né?). Assim, é trazido à tona o 
discurso sobre a “culpa feminina”, que, de maneira simplista, poderia implicar que bastaria 
a mulher se libertar dessa culpa para se libertar da sobrecarga de tarefas. É preciso 
acrescentar que o sentimento de culpa advém de uma me ória discursiva segundo a qual 
tais responsabilidades (cuidar das roupas do marido, etc.) são consideradas como sendo da 
mulher. Embora não se origine na mulher, o sentimeno de culpa é nela inscrito a partir do 
que Bourdieu chama de “inscrição das estruturas sociai  do corpo”. Ainda que, hoje, não se 
proclamem explicitamente tais obrigações, elas se mantêm implicitamente – inclusive, 
“repaginadas” sob o rótulo da culpa –, podendo, assim, er retomadas no domínio 
humorístico. Mas essa leitura, feita de maneira isol da, pode colocar a mulher num lugar de 
vítima, o que também é simplificador. É preciso considerar, além disso, outros discursos 
explicitados no quadro. O título resume um posicionamento: Você é exatamente aquilo 
que quer ser. Segundo esse posicionamento, ainda que no passado possa ter sido diferente, 
hoje, a mulher é aquilo que quer ser. Ela quer se preocupar com as roupas do marido, quer 
que ele não se atrase, que se vista bem. De certa form , quer “gerenciar” o marido, ainda 
que ele dispense verbalmente essa atitude. Para não abrir mão daquilo que quer, a mulher se 
sobrecarrega. Considerado esse aspecto, enxerga-se uma mulher dominadora. Tanto o 
discurso da mulher vítima quanto o da mulher poderosa/dominadora encontram-se no 
interdiscurso. Se não consideramos nem um nem outro como verdadeiro, mas como 
discursos possíveis que convivem num mesmo espaço, vemos que são complementares e 
convergem para o sentido de uma “mulher em crise”, ou, até mesmo, de uma crise na 
relação homem/mulher. O quadro representa uma contradição que esteve, também, 
historicamente presente nas reivindicações feministas. Rago (1995-6, p. 26) aponta que as 
feministas liberais, ao mesmo tempo em que propunham a nulação da mulher no lar pelo 
marido, construíam um modelo de feminilidade que “valorizava-a como centro e 
fundamento da família, incorporando a sacralização da esfera privada em curso na 
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sociedade”. A retomada do fundamento desse discurso num quadro de humor 
contemporâneo mostra que a identidade feminina permanece constituída por determinados 
conflitos: a reivindicação de livrar-se de uma certa obrigação (que a sobrecarrega) convive 
com a necessidade de centrar seu valor (conseqüentemente, sua subjetividade) no 
cumprimento desse mesmo tipo de obrigação, que envolve uma valorização simbólica. Essa 
possível contradição mostra que a identidade da mulher se constitui como serva e 
senhora/controladora, a um só tempo. Cabe reforçar que é na relação com o homem que a 
identidade feminina se constitui como a de serva e senhora, visto que as identidades de 
ambos os sexos se constituem na alteridade.  
O quadro descrito a seguir, além de retomar vários estereótipos sobre a mulher 
(e outros mais gerais), trata, também, do tema da culpa. Entre colchetes, uma descrição dos 
aspectos visuais da constituição cenográfica:  
 
(MA 5 – p. 31) (Anexo Maitena Figura 04) 
Aquelas coisas difíceis de tirar 
(1) O celofane de um CD. [Visual = mulher mordendo o plástico do CD, 
tentando abri-lo] 
(2)] Três quilos a mais. [Visual = mulher magra olhando para gordura 
saliente (“pneuzinho”) no abdômen] 
(3) Dinheiro de sua vocação [Visual = mulher representada como artista 
plástica. O cenário inclui tintas, pincéis e uma pintura abstrata. Ela está 
comendo em um prato que poderia conter sopa, mas nele vemos um 
líquido da mesma cor das tintas que fazem parte do cenário. Ou seja, 
representa a idéia de que ela não consegue nem se alimentar com o que 
ganha com o trabalho que teria escolhido por vocação.] 
(4) Um pêlo encravado. [Visual = mulher cutucando sua perna com uma 
pinça] 
(5) Uma ressaca assombrosa. [Visual: mulher com olheiras, despenteada 
e uma xícara de café na mão] 
(6) Uma dúvida existencial. [Visual: mulher deitada, sob o lençol, com os 
olhos bem abertos – representando uma situação de insônia.] 
(7) Cheiro de xixi de gato. [Visual: mulher passando perfume em si 
mesma.] 
(8) A etiqueta que arranha. [Visual: mulher com uma tesoura na mão, 
vestida com uma blusa cuja etiqueta foi cortada, mas que não fica rente o 
suficiente para não arranhar sua pele.]  
(9) O excesso de sal. [Visual: mulher experimentando uma comida da 
panela, com expressão de quem provou algo ruim.] 
(10) A roupa, na primeira vez. [Visual: mulher com expressão tímida ao 
lado de uma gravata e uma camisa masculina. Remete à cenografia da 
primeira relação sexual, caracterizada pelo estereótipo da timidez da 
mulher oposta à atitude do homem. O homem (que não aparece em 
cena) já teria tirado a própria roupa (conforme o indício representado 
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pelas peças masculinas que compõem o cenário), ao contrário da 
mulher.] 
(11) O controle remoto de um homem. [Visual: mulher com um bule de 
café na mão, prestes a derrubar o líquido num braço masculino que 
segura o controle-remoto – representando, assim, o fato de que é preciso 
uma “atitude drástica” para conseguir tirar o controle das mãos de um 
homem.] 
(12) A culpa dos próprios ombros. [Visual: mulher com expressão 
preocupada, as duas mãos na cabeça, tendo perto de si um cinzeiro com 
cigarro e um copo de bebida que servem de indícios para representar 
uma situação em que a pessoa fica se martirizando.] 
 
A tira acima retoma diversos estereótipos do quadro social para construir 
pequenas “cenas de enunciação”. A última delas (12), que caracteriza a “cena de culpa” 
representa o desfecho cujo estatuto é fundamental na co stituição do efeito de humor, 
sendo uma cena cômica porque associada a outros aspectos mais triviais, como a 
dificuldade de abrir um CD (1). No humor, preocupações mais “profundas” (num sentido 
psicológico, relevante no que tange à construção do eth s da personagem) convivem com 
outras mais triviais, como a de abrir um CD, salgar a comida (9) ou desencravar um pêlo 
(4). No entanto, o caráter de trivialidade que o humor atribui às situações, a mistura de 
preocupações diferentes, simulando-as como se fossem de um mesmo estatuto, faz com que 
uma possível identificação por parte de leitores seja apenas parcial: trata-se, em última 
instância, de humor, e não de uma representação exata de uma situação cotidiana. Esse 
“grau de afastamento” é necessário para que a possível identificação permita “espaços de 
diferença”. Caso contrário, poderia ocorrer a compaixão provocada pelo excesso de afeto 
pelo objeto de humor, o que Freud (1905) descreve como um impedimento para o riso. 
Reforça-se, portanto, o caráter de que a cenografia retoma aspectos do quadro social, mas, 
ao mesmo tempo, constitui-se na cena de enunciação, já que não reproduz fielmente uma 
situação cotidiana.   
Já o quadro citado abaixo reforça a caracterização da culpa da mulher com base 
na inexistência de culpa no homem. Constrói pequenas cenas que mais caracterizam o ethos 
de homem, em contraponto ao de mulher:  
 
(MA 2 – p. 8) 
Os homens nunca têm culpa de nada! 
(1) Quando batem com o carro, a besta é o outro. 
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(Homem ao volante, ao telefone) Tinha que ser mulher! 
(2) Quando chegam tarde, o trânsito estava um desas tre .  
(Homem) Ufa! Nem imagina o sufoco que foi chegar aqui! 
(Mulher) Claro que não, eu vim de helicóptero. 
(3) Quando se enganam, foram mal informados.  
(Homem chegando com presente a uma festa de aniversário) Como 
ontem? Não é possível! Você me disse dia 18, juro que disse 18! 
(Menino) Juro que faço aniversário no dia 17... 
(4) Quando quebram alguma coisa, era uma porcaria.  
(Homem dizendo para uma criança) Ah, que berreiro! Só porque eu pisei 
neles! 
(5) Quando perdem alguma coisa, é porque está tudo uma bagunça.  
(Homem) Eu deixei bem aqui na sexta! Não sei porque tinham que mexer 
nisso! 
(Empregada doméstica) O que perdemos agora? 
(Mulher) A bateria do relógio. 
(6) Quando algo dá errado, a culpa é sua.  
(Homem, dizendo para mulher) Tá bem, mas se VOCÊ não tivesse...  
 
Segundo os discursos retomados no quadro acima, o homem age de maneira 
diferente da mulher (que “carrega a culpa nos próprios ombros”, conforme expresso no 
quadro anterior). As cenas mostram um posicionamento segundo o qual “o homem nunca 
tem culpa de nada”. Não se afirma que eles não tenham culpa de fato, mas que colocam 
sempre a responsabilidade da culpa sobre terceiros: o trânsito, a informação incorreta dada 
por alguém, a má qualidade de um brinquedo que quebro , a bagunça feita por outros. O 
diálogo entre a esposa e a empregada em (5) representa uma situação que se repete. Se a 
enunciadora diz “O que perdemos agora?” significa que “sempre perdem alguma coisa, 
segundo as queixas do homem”. Apesar de ser ele que não ncontra os óculos, a empregada 
refere-se a algo que “perdemos”, dirigindo-se à mulher, caracterizando uma referência ao 
suposto discurso do homem, o de que ele nunca perde nada. Em (6) é representada uma 
situação em que algo dá errado e o homem põe a culp na mulher (“Se VOCÊ não 
tivesse...”). Embora o quadro se refira mais explicitamente ao comportamento do homem, 
depreende-se que os comportamentos masculino e feminino são complementares – 
inclusive, considerando o quadro anterior, já que a obr  deve ser olhada em seu conjunto. 
Por um lado, o homem se livra facilmente da culpa (ao menos é o que diz), enquanto a 
mulher a carrega sobre seus ombros, constituindo um dos pesos que compõe a sua 
sobrecarga. Assim, a identidade da mulher é representada como a de uma pessoa 
sobrecarregada, que vivencia um constante sentimento de culpa. Outros quadros, na 
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obra de Maitena, reforçam as análises anteriores, já que representam a culpa como algo 
bem presente na vida da mulher (cf., por ex., MA 2, p. 0).  
A culpa é vista, também, como algo que atrapalha o m r. Nesse caso, é 
ressaltado um discurso segundo o qual a mulher (mais que o homem) deve ser responsável 
pela manutenção de um amor saudável34, ao menos do ponto de vista da mulher aqui 
representada. Segundo esse discurso, seria possível manter esse “amor saudável” se a 
mulher se desvencilhasse de sentimentos (tidos como negativos) como o desespero, a 
dependência, a insegurança, a desvalorização, a renúncia, a culpa. Vejamos: 
 
(MA 3 – p. 8) 
Essas doenças perigosas que ameaçam o amor 
O desespero. 
(mulher dizendo a homem) Me ame! Por favor, me ame! 
A dependência. 
(mulher dizendo a homem) Se você não me amar... poderia morrer... 
A insegurança. 
(noiva dizendo ao noivo) É? De verdade? Você me ama...? 
A desvalorização. 
(mulher dizendo a homem) Como você pode me amar...? 
A renúncia. 
(mulher dizendo a homem) Não... Se você não quer, eu também não 
quero! 
A culpa. 
Claro que eu te amo... Como posso não amar? 
 
As características (desespero, dependência, insegurança, desvalorização, 
renúncia, culpa) são construídas nas cenas, ao mesmo t mpo, como “doenças perigosas que 
ameaçam o amor” e como características comuns a muit s mulheres, representadas pelas 
personagens. Os diálogos põem em cena atitudes que comprovam tais características 
negativas como integrantes do ethos que constitui a mulher (ou um certo tipo de mulher) e 
caracteriza uma crise de identidade representada pelo conflito na enunciação: enquanto a 
voz fiadora assevera que tais “doenças” “ameaçam o am r” (e o amor é tipicamente 
desejável), as enunciadoras são construídas como “contagiadas” por essas doenças.  
                                                
34 O discurso segundo o qual cabe à mulher preservar o amor e o casamento freqüentemente esteve (e está) 
presente, por exemplo, em revistas femininas, como nesta formulação de uma revista Cl udia, de 1969, 
estudada por Fonseca-Silva (2007): “Como conservar seu marido”. A autora explica: “Nessa moral, cabe à 
mulher resolver tanto os problemas domésticos, quanto os problemas conjugais, e desempenhar bem o papel 
de esposa.” (FONSECA-SILVA, 2007, p. 124) 
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O tema da culpa também aparece na encenação de negação d  felicidade, 
reproduzindo uma situação comum entre mulheres (se alguém diz que uma mulher está 
bem, ela aponta um aspecto desfavorável de sua vida; se elogiam sua roupa, ela diz que é 
velha ou que comprou em promoção, etc.):  
 
(MA 5 – p. 12) (Cito, aqui, um dos 4 quadros desta tira) 
O delicado fio que ata a felicidade 
Ser feliz entre gente infeliz lhe dá culpa 
(mulher 1) ... Claro, pra você é fácil, está com um cara que te ama, cuida 
de você, te entende, te sustenta... 
(mulher 2) ... Mas não imagina como ronca, e como se veste mal! E como 
a mãe dele é chata!! 
 
Mais um exemplo, a seguir, representa, de maneira bastante sucinta, o fato de 
que as escolhas da mulher são influenciadas pela culp : 
 
(MA 5 – p. 49) 
Aquelas coisas que te fazem sentir culpa 
Fumar muito  Cof! Cof! Eu sou uma imbecil! 
Comer de tudo  Blurp! Eu sou uma porca! 
Beber demais  Ic! Eu sou uma doente... 
Gastar compulsivamente  Ai! Eu sou uma louca! 
Deixar de amar  Snif! Eu sou uma cadela!!  
 
Segundo a representação do quadro descrito acima, por mais que a mulher 
tenha a opção de fazer escolhas que, no passado, não eram consideradas corretas para o 
sexo visto como “recatado” (fumar, beber, comer demais, gastar e deixar de amar – não que 
antigamente os amores durassem para sempre, mas as aparências, sim), as (novas) decisões 
não eliminam o sentimento de culpa. Esse é um indício para a hipótese de que, talvez, 
muitas das mudanças sociais (exteriores) não tiveram o mesmo peso no aspecto simbólico. 
Os enunciados (exagerados, evidentemente, pois se trata de humor) caracterizam a auto-
desvalorização da mulher (sou uma imbecil, uma porca, uma doente, uma cadela). 
Considerados no interdiscurso, que abriga também discursos sobre a multiplicidade de 
papéis da mulher, mostram um conflito: simultaneamente, a mulher é “poderosa”, tem 
poder de decisão e escolha, só que as escolhas efetivas contrastam com uma espécie de 
“voz interior” (representativas de outro discurso, o de que ela não teria direito às escolhas 
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que faz) que as desaprovam. A divergência entre “atitude efetiva” e “posicionamento 
interior” gera crise de identidade, que vem à tona por meio da heterogeneidade dos 
discursos sobre a mulher.  
Se o tema da culpa já é tão característico no interdiscurso sobre a mulher, é 
ainda mais quando se relaciona ao assunto “bebês/filho ”. Por ser um dos aspectos mais 
envolvidos pela memória discursiva (a mulher é quase “naturalmente” associada à 
maternidade, à gravidez, à amamentação, aos cuidados com os filhos), é historicamente 
justificável que esse assunto se some ao tema da culp . Esse discurso é integrante da 
sobrecarga da mulher, já que os discursos atuais sobre a mulher a atrelam ao mercado de 
trabalho e a outros aspectos da “modernidade”, sem eliminar o “papel de mãe”. Se ela não 
tem tempo total para ser mãe, visto que se divide entre outras tarefas, é dominada pela 
culpa, um outro discurso que se soma ao da multiplicidade de papéis. Comumente, isso se 
torna um dilema na vida da mulher real: escolher entre carreira e filhos. Uma terceira opção 
seria tentar conciliar as coisas e arcar com as coneqüências, entre as quais a obrecarga e 
a culpa, por não se dedicar inteiramente a nenhuma delas?35 É reforçada, pelo 
interdiscurso, a caracterização de uma mulher cuja identidade está em crise. 
 
(MA 5 – p. 83) (Anexo Maitena – Figura 05) 
Como sua vida muda no primeiro ano do bebê 
(1) A primeira coisa que ele faz é ler o jornal. A primeira coisa que 
ela faz é dar mamadeira. 
(homem) Quer o caderno de domingo? 
(mulher) Não, quero fraldas! 
(2) Quando ele sai para trabalhar, se sente... livr e. Quando ela sai 
para trabalhar, se sente... culpada.  
(homem) Não quer deixá-lo hoje à noite na sua mãe, e a gente vai se 
divertir um pouco? 
(mulher) Sozinhos? 
(3) Em seu tempo livre, ele vê futebol, lê ou conve rsa com os 
amigos. Nos dela, ela se ocupa da roupa, do médico e do 
cabeleireiro... do bebê.   
                                                
35 Em palestra para os alunos de Comunicação Social, na Unesp, Campus de Bauru, durante minha graduação 
em jornalismo (1995-1998), o jornalista Carlos Nascimento afirmou que, devido ao trabalho como jornalist , 
não acompanhou o nascimento de seus três filhos. Dis e que se arrependia disso, que faria diferente se tive se 
oportunidade, e deixou a questão para nós, estudantes, pensarmos sobre a profissão. Talvez eu nunca teh
me esquecido desse fato não só por ter formação em j rnalismo, mas também por uma questão que ficou 
latente para mim: uma mulher não poderia ter deixado de acompanhar o nascimento dos filhos, ela estaria n  
sala de parto!  
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(Homem) Você faz muito drama... deixa ele comigo e vai dar uma volta, 
está muito nervosa...! 
(Mulher, observando o bebê, prestes a puxar o fio do computador, no colo 
do pai, que digita) ... 
(4) Ele sente mais falta do sexo. Ela sente mais fa lta de dormir.  
(homem) Anda, vem! Pelo menos vamos fazer um irmãozinho... 
(mulher) Nem pense em tocar em mim! 
 
A tira mostra, a partir de estereótipos, que as coias mudam muito mais para a 
mulher do que para o homem depois do nascimento de um bebê. O texto não-verbal 
contribui para mostrar que, embora caracterizadas pelo exagero do estereótipo, tais 
preocupações femininas não são de todo vãs (o bebê,no colo do pai, está prestes a puxar o 
fio do computador...), revelando, como contraponto, discursos sobre o homem: estes seriam 
desligados e incapazes de cuidar direito de uma criança, o que reforça o discurso segundo o 
qual o instinto materno é muito mais “natural” à mãe do que um sentimento de paternidade 
ao homem. No entanto, a mesma cenografia abriga a possibilidade de questionamento desse 
discurso: provavelmente, isso acontece, em boa medida, porque as mulheres pensam que 
devem cuidar demais das crianças. No exemplo acima, a mulher demonstra, por sua 
expressão, que o bebê não pode arrancar o fio do computador da tomada. Ora, puxar o fio 
não significa que iria tomar um choque (exceto se colocasse o dedo na tomada). No 
máximo, poderia fazer o pai perder algum arquivo no micro e tal fato poderia, talvez, 
despertar no pai a necessidade de prestar mais atenção na criança. Porém, uma vez que a 
mulher está sempre mais atenta, não existe essa necessidade para o homem. Este é um sinal 
de que não somente os homens são “culpados” pela manutenção de padrões.  
Como complemento ao tema da culpa, é representado, mbém, o discurso 
sobre a desvalorização feminina:  
 
Curvas Perigosas 1 (p. 12) (Anexo Maitena – Figura 06) 
Os típicos clichês da desvalorização feminina  
Com a casa 
(mulher, dizendo a outra) Entre, entre... E desculpe a bagunça.  
Com a roupa 
(mulher, dizendo a outra) Que casaco bonito! 
(Mulher 2) Este? Ah, você não imagina quantos anos já tem... 
Com o dinheiro 
(mulher, dizendo a um homem) Comprei numa liquidação. Saíram quase 
de graça.  
Com o trabalho 
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(homem) Assuste-o. Diga que se não lhe der aumento, você vai embora.  
(mulher) E para onde é que eu vou? 
Com a cozinha 
(homem) Que molho gostoso! 
(Mulher) Não é nada demais. Qualquer um pode fazer em quinze 
minutos. 
Consigo mesma 
(mulher, ao lado de um homem que a acaricia, na cama) O que é que 
você está olhando? O que eu tenho? Cravo? Bigode?  
 
O quadro reproduz enunciados correntes pronunciados por mulheres (por isso 
chamados de clichês). Encena situações corriqueiras, m que, por exemplo, ao receber uma 
visita, a mulher diz “desculpe a bagunça”, mesmo que tudo esteja em ordem no ambiente. 
Ao ouvir um elogio para a roupa que usa, diz “que é velha” em vez de simplesmente 
agradecer o elogio recebido, como poderia fazer se foss  representada como mais confiante 
em sua auto-estima. Em vez de assumir-se bem-sucedida financeiramente, diz que comprou 
a sandália “em liquidação” (o calçado é representado, na ilustração, nas mãos de um 
homem, que o teria elogiado – informação que se recupera como pré-construída no texto). 
Ao ser aconselhada a pedir aumento no trabalho, questiona “E para onde é que eu vou?” (a 
personagem apresenta uma expressão facial de medo), demonstrando insegurança e 
desconsiderando seu provável bom desempenho no emprego. Da mesma forma que não se 
dispõe a enumerar características que comprovem seu érito no trabalho, diz que “qualquer 
um pode fazer [o molho] em quinze minutos”, sendo a personagem, mais uma vez, 
representada com excesso de modéstia ao receber um elogio. Por fim, diante de um homem 
que a olha com semblante de interesse, desejo e/ou admiração (ambos estão deitados na 
cama), expressa a suposição de que ele está procurando defeitos em seu corpo, em vez de se 
sentir admirada.  
Muitos dos discursos até aqui explicitados ressurgem no quadro a seguir, cujo 
título remete explicitamente à existência de preconceito em relação à mulher. 
 
(MA 1 – p.7) (Anexo Maitena – Figura 07) 
Alguns dos preconceitos mais comuns em relação às m ulheres 
(1) Se você é linda... é uma tarada. 
(cenário: barzinho) 
(Mulher) Um hobby? Ah, sim, tenho... estudo análise de sistemas nos 




(2) Se você é inteligente... é tediosa 
(cenário: festa) 
(homem) Doutora, que surpresa! O que está fazendo por aqui? 
(Mulher) Dançando... não vim fazer uma auditoria, né? 
(3) Se você é independente... é uma “louca” 
(rapaz) ... estuda à noite porque trabalha o dia todo... mora sozinha... 
Agora viajou por alguns dias, mas quando voltar, te apresento... é uma 
garota fantástica, papai! 
(pai) Fantástica? Uma vagabunda! 
(4) Se você é boa... é uma idiota 
(homem entrando em casa com outros) Entra, entra! Tá tudo bem, minha 
mulher agüenta de tudo, vão ver só... Marta! Martaaaa! Marta? 
(sobre a mesa, há um bilhete escrito “Adeus”) 
(5) Se você ganha muito dinheiro... “alguém” está b ancando 
(homem, para mulher) Mas que apartamento lindo... foi seu ex que te deu 
ou é herança do seu pai? 
(6) Se você tem sucesso... é péssima mãe 
(menina 1) Minha mãe diz que sua mãe sai muito nas revistas e que 
quem cuida de você é a babá... 
(menina 2) Não, não! O que ela diz é que minha mãe parece minha 
babá... porque está muito caída. E a das revistas é a babá, que sumiu há 
um mês e roubou toda a roupa da minha mãe... 
 
Em (1), a mulher está respondendo à pergunta do homem, ficando pressuposto 
que lhe foi questionado se tem um hobby, já que começa seu enunciado com “Um hobby?”. 
Visualmente, a mulher do quadro é representada como atraente, usando um vestido (ou 
blusa) vermelho(a). A resposta vaga do homem (“Ah”) e sua expressão de “sorriso sem 
graça” denotam que ele não esperava que ela fosse responder que estuda em duas 
faculdades. No entanto, estudar em duas faculdades não é um hobby, a não ser que o seja 
do ponto de vista do homem, com o qual a mulher concordou ao dar essa resposta (se não 
foi irônica). Pode-se depreender, pelo subtítulo (1), que da memória discursiva advém um 
discurso segundo o qual mulheres lindas “só pensam em sexo” ou são desocupadas ou, se 
se ocupam, é de um hobby. Devido a essa visão, não se esperaria da personagem 
características de uma mulher “inteligente” (como estudar). Um outro aspecto desse mesmo 
discurso é reforçado no subtítulo seguinte (2), no qual a inteligência é associada ao tédio. 
Outras características supostamente valorizadas (a independência, a bondade, a autonomia 
financeira e o sucesso) são também desprestigiadas. Em (3), a caracterização de 
“independente” é associada à de “louca” (no subtítulo) e “vagabunda” (na fala do pai do 
rapaz), contrastando com o caráter negativo que se atribui à “dependência” num quadro 
analisado anteriormente (MA 3 – p.08). Ou seja, a mulher é julgada/criticada ora por ser 
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dependente, ora por ser independente. Os quadros, no entanto, não se limitam a reproduzir 
esses discursos, mas também interferem neles. Trata-se de uma “pitada” de “acontecimento 
discursivo novo” que, como diz Pêcheux (1983c, p. 52), “vem perturbar a memória”, já que 
representa, também, o discurso contraposto (por ex., uma mulher inteligente pode muito 
bem não ser tediosa e, também, saber se divertir numa festa). Essa perturbação é trabalhada 
em (4) de forma sutil, por meio do bilhete de “adeus” que se encontra discretamente numa 
mesa do cenário. Os enunciados do marido, dirigidos aos amigos que o acompanham, 
representam a mulher como sendo “idiota, de tão boa” (minha mulher agüenta de tudo, vão 
ver só...), discurso que vem de um lugar segundo o qual os homens podem fazer o que 
querem e as mulheres aceitam tudo. No entanto, ele não a encontra, como era de se esperar 
pelo discurso que sustenta a sua fala. Ao contrário, o bilhete de adeus nega o fato de “Marta 
ser uma idiota”, já que teria tomado a atitude de partir (talvez, após agüentar “outras 
coisas”, não explicitadas, mas pressupostas pela expressão “Minha mulher agüenta de 
tudo”), o que traz à tona um outro discurso: tudo tem limite, até mesmo para uma mulher 
representada como tolerante, ou, ainda, não é verdade que as mulheres agüentem/aceitem 
tudo. A mesma cenografia representa discursos diferent s do ponto de vista do homem (ele 
acha que sua esposa “agüenta” tudo, é tolerante, submi sa, etc.) e do ponto de vista da 
mulher, expresso através do bilhete (ela não é submi sa, toma uma atitude em relação ao 
comportamento do homem). Enquanto o discurso do homem é explicitado no enunciado 
verbal, o da mulher fica sugerido, por meio do bilhete (discretamente representado na 
materialidade visual da cenografia).  
Ou seja, Maitena opõe dois comportamentos, dois posicionamentos. Assim, não 
se limita a reproduzir, em seu trabalho, discursos estereotipados, mas a explicitá-los ao 
mesmo tempo em que mostra que não são unívocos, o que não deixa de ser uma forma de 
contestação. Em (5), também, a contestação se dá pela expressão facial da mulher (bastante 
irritada, entre dentes), que mostra sua desaprovaçã ao enunciado do senhor que elogia seu 
apartamento, perguntando se foi herança do pai ou do ex. Sua expressão de revolta é uma 
forma de desaprovação não só do enunciado pontual, mas também do discurso segundo o 
qual as mulheres não alcançam as conquistas materiais por si sós, mas sempre respaldadas 
por um homem. O subtítulo (6) retoma a culpa e o dilema da divisão de papéis da mulher 
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fora e dentro do lar (profissional e mãe), sendo o sucesso atrelado à caracterização de uma 
“péssima mãe”. As falas das crianças, personagens da cenografia, denunciam comentários 
invejosos e fofoqueiros de uma mulher em relação à outra supostamente bem-sucedida, 
representando o posicionamento de que as próprias mulheres criticam as outras (no caso, a 
amiga fofoqueira), portanto, são co-responsáveis (em conjunto com as condições sócio-
históricas) pela manutenção de estereótipos em relação os papéis sociais36. 
 
2.3 Cenas que trazem à tona a relação feminino/masculino e o sentimento de “falta” 
 
Como aponta Bourdieu (1998), o feminino é comumente avaliado em relação 
ao masculino. Não é esse o único tema presente na obra de Maitena, mas a comparação 
entre os universos do homem e da mulher aparece em alguns de seus quadros, nos quais a 
identidade feminina é representada em sua relação com “outro” (o masculino), como no 
seguinte exemplo:  
 
(MA 1 – p. 9) (Anexo Maitena – Figura 08) 
As seis únicas coisas que as mulheres invejam nos h omens 
(1) Não ter de se depilar 
(Homem) Estou cheio de me barbear... Acho que vou deixar crescer... 
(Mulher) Deixe a barba e eu não depilo mais as pernas! 
(2) Não ficar “naqueles dias” 
(Homem) O que é que há? Você está nervosinha... está com... 
(Mulher) Com o quê? Hein? Com o quê? 
(3) Poder fazer xixi em qualquer lugar 
Cenário: no carro, o homem está dirigindo 
(Mulher com cara de “apertada” para fazer xixi) 300 Km e nenhum 
banheiro!  
(Homem) Agacha aqui! Tem dois mil hectares de banheiro! 
(4) Poder dar uns sopapos em um impertinente 
(Homem “passando cantada” na mulher) Ah, mamãe! Queria ser um 
neném pra você me levar de cavalinho! 
(Mulher carregando bebê sobre os ombros, em pensamento) E eu queria 
ser o Schwarzenegger pra te quebrar os dentes! 
(5) Abrir os frascos mais renitentes com as mãos 
(Homem) Deixa que eu abro... 
                                                
36 O estereótipo de que mulheres invejam umas às outras (são concorrentes, rivais, etc.) é recorrente, mas não 
necessariamente corresponde à realidade. A série Sex and the City, grande sucesso em seis temporadas e que 
deu origem ao filme Sex and the City, o filme (2008), é um exemplo de contestação desse estereótipo: as 
protagonistas são quatro amigas que colocam a amizade entre si acima de tudo. A cumplicidade entre elas é 
mais forte do que os romances que vivem ou seus desejos de consumo, por exemplo.  
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(Mulher fazendo força para abrir um frasco) Não, não! Não é força, é só 
um jeitinho! 
(Criança com cachorro-quente na mão) Amanhã eu ponho a maionese... 
(6) E não ter celulite!  
(Mulher chorando nos braços de um homem) Buáá!! 
(Homem) ... isso não é nada, meu cabelo está caindo... 
 
Segundo os discursos apresentados no quadro acima, alguns aspectos das 
identidades masculina e feminina se constituem de maneira relacionada. A mulher, 
diferentemente do homem, é aquela que precisa se depilar, que fica “naqueles dias” (ou 
seja, menstrua), que não pode fazer xixi em qualquer lugar (precisa se sentar), que não tem 
força física para “dar uns sopapos” ou abrir certos fra cos e, o mais relevante do ponto de 
vista do humor (por isso reservado para o desfecho da história), a mulher é alguém que tem 
celulite. Ter todas essas preocupações reforça a caracterização da identidade atual da 
mulher como alguém que stá sobrecarregada. Ela inveja do homem as características 
opostas às dela, as quais poderiam facilitar a sua vid : não precisar se depilar, não 
menstruar, poder fazer xixi em qualquer lugar, ter maior força física e não ter celulite. 
Segundo a seqüência discursiva de 1 a 6, destacada em negrito, mulher e homem se opõem 
nesses seis aspectos apresentados. No entanto, no humor, há mais complexidade do que 
aparenta em princípio. Se os discursos destacados se contrapõem, os diálogos que os 
seguem, ora reforçam-nos, ora contradizem-nos. No diál go de (1), por exemplo, o homem 
diz “estou cheio de me barbear”, evelando que a preocupação relacionada à depilação (no 
caso, da barba) também é comum ao homem. E que a mulher, por sua vez, espera que o 
homem se barbeie (gosta de um homem de rosto liso) e abe que ele, também, espera que 
ela se depile (ele gosta de uma mulher macia); por iss , ela ameaça/faz chantagem: “Deixe 
a barba e eu não depilo mais as pernas!”. Há discursos contraditórios circulando, portanto: 
ao mesmo tempo em que a mulher inveja que o homem não te ha de se depilar, ela exige 
(usando de uma ameaça/chantagem), que ele se barbeie. Ao mesmo tempo em que o 
homem é representado como alguém que não precisa se depilar (portanto, não teria essa 
preocupação), ele é mostrado como alguém que tem de se barbear (portanto, tem essa 
preocupação e gostaria de não tê-la, está cheio dela). No diálogo de (6), em que a celulite é 
representada como o grande problema feminino, digno de choro, o homem também 
apresenta um problema tipicamente masculino: os cabelos que caem, significando que o 
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homem também tem problemas, inclusive relacionados à questão da vaidade. As 
cenografias, compostas pelos diálogos e pelas materialidades visuais, representam situações 
do cotidiano: um casal no banheiro; um casal conversando; um casal viajando de carro; 
uma mulher com filho nos ombros sendo “cantada” por um homem; uma mulher na cozinha 
junto a um homem e uma criança (marido e filho, provavelmente), tentando abrir um 
frasco; e uma mulher chorando nos braços de um homem. Essas cenas cotidianas podem 
indicar que, apesar de se tratar de humor, representam situações do dia-a-dia que têm uma 
relação com a realidade (embora aí representada de man ira exagerada e estereotipada).  
Considerando que a obra de Maitena se insere em condições de produção nas 
quais outros discursos circulam, para a explicitação de alguns desses discursos, pode-se 
fazer, aqui, um contraponto com a letra Homem, de Caetano Veloso (CD Cê, 2007).  
 
Homem  
(Caetano Veloso. CD “Cê”, 2007) 
Não tenho inveja da maternidade  
nem da lactação  
não tenho inveja da adiposidade  
nem da menstruação  
só tenho inveja da longevidade  
e dos orgasmos múltiplos (3x) 
eu sou homem  
pele solta sobre o músculo  
eu sou homem  
pêlo grosso no nariz  
não tenho inveja da sagacidade  
nem da intuição  
não tenho inveja da fidelidade  
nem da dissimulação  
só tenho inveja da longevidade  
e dos orgasmos múltiplos (3x)  
eu sou homem  
pele solta sobre o músculo  
eu sou homem  
pêlo grosso no nariz 
 
Na canção, o eu-lírico, que representa um homem, se o tra como alguém que 
não tem inveja de diversas características femininas, tidas como “vantagens” segundo um 
determinado posicionamento, como a maternidade, a lact ção, a sagacidade e a intuição. No 
entanto, afirma ter inveja da longevidade e dos orgasmos múltiplos. Tanto no quadro de 
Maitena quanto na letra de Caetano, a escolha de elementos pontuais (e inusitados) do 
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mundo masculino a serem invejados pela mulher e vice-versa provocam o efeito de humor. 
A opção por esses elementos inusitados faz com que a letra de Caetano seja relativamente 
engraçada, podendo ser interpretada mais como um texto que “brinca” com as diferenças 
entre homem e mulher do que como uma “descrição da realidade”. Nesse sentido, a música 
e o quadro têm em comum o aspecto cômico.  
Na tira de Maitena, a mulher poderia invejar o poder e o status atribuídos ao 
homem segundo uma visão de mundo androcêntrica, no entanto, inveja fatores ligados a 
questões cotidianas, como não precisar se depilar. Da mesma forma, poderia invejar outras 
“vantagens” que uma certa memória discursiva retém co o “masculinas” (a praticidade, a 
habilidade espacial, por exemplo). A ausência desses discursos no grupo de “invejados” 
problematiza a dominância desses mesmos discursos. A sim, os aspectos que são elencados 
como objetos de inveja da mulher não só garantem o feito cômico, como também servem 
para o questionamento dos discursos correntes sobreo que constituiria a falta (a lacuna, 
simbolicamente representada pelo falo) da mulher em relação ao homem.  
Da mesma forma, certas características femininas que são valorizadas segundo 
um interdiscurso marcado por discursos vigentes, constituído a partir de determinações 
históricas e culturais – como o da maternidade, tida como inerente e natural à mulher – não 
são invejadas pelo eu-lírico de homem proposto por Caetano. Este prefere os “orgasmos 
múltiplos” que, reais ou não, se referem a uma suposta vantagem do prazer feminino na 
vida sexual. Prefere, ainda, a longevidade, provavelmente respaldado em pesquisas que 
indicam maior expectativa de vida para a mulher do que para o homem37. 
Considere-se que um dos significados dicionarizados de inveja é desejar ter o 
que pertence a outro. Dessa forma, a imagem da inveja serve para ilustrar o que seria 
desejado de um sexo pelo outro, conseqüentemente, o qu  seria valorizado.  
                                                
37 Supostamente, a mulher reprimiria menos emoções do que  homem, trabalharia menos, se cuidaria mais e, 
por razões como essas, teria menos problemas como infartos, garantindo uma vida melhor e mais longeva. 
Tais dados são interpretados a partir do resultado de pesquisas que comparam a saúde de homens e mulheres. 
Dados do IBGE de 2003 apontam que a expectativa de ida do brasileiro é de 71,3 anos ao nascer, sendo 67,6 
para o homem e 75,2 para a mulher.  





Então, mais uma vez, o discurso humorístico contesta uma certa memória social 
através do efeito de comicidade. Não que sejam necessariamente reais as invejas descritas 
no quadro de Maitena, mas servem para mostrar que afalta sentida pela mulher hoje não se 
refere mais às mesmas do passado, dadas as mudanças e condições histórico-sociais (não 
se inveja, por exemplo, que o homem tenha uma carreira). Por sua vez, a letra de Caetano 
também produz esse efeito cômico e contestador ao não invejar (ou seja, não atribuir um 
valor “invejável” a) certas características considera as como preciosidades da feminilidade. 
Põe em cheque o que uma certa memória considera como inquestionáveis “vantagens” 
femininas que, na verdade, podem não ser, pois fazem parte da sobrecarga da mulher (a 
maternidade, a lactação). Assim, símbolos do mundo feminino ligados ao papel de 
reprodutora da mulher perdem parte do seu tatus de magnitude ao se assumir, de certa 
forma, que não são tão invejáveis (ou vantajosos) assim (Caetano não diz explicitamente, 
mas tais atributos também implicam sofrimentos, tema que retornará na análise de outros 
quadros de Maitena). Da mesma forma, características como a sagacidade ou a intuição, tão 
presentes nos discursos sobre os mistérios do mundo feminino, representado como imbuído 
de um poder místico, são tratadas com certo desdém (na forma de valores não cobiçados) 
na letra de Caetano.  
Ligado, de certa forma, à rede de discursos que tratam da relação da identidade 
homem / mulher, surge o de que a mulher “sempre precisa provar algo” ou “mostrar que 
sabe fazer algo” (em relação a “outro”, que pode ser o homem ou uma outra mulher ou ela 
mesma), o que é posto em destaque no quadro que analisaremos a seguir, cujo tema são as 
coisas que as mulheres têm de aprender a manejar par  mostrar que não são burras. Por 
precisar mostrar/provar, novamente, ela se sobrecarrega. Vejamos um exemplo que trata 
da necessidade de a mulher “mostrar que não é burra”: 
 
(MA 1 – p. 20) (Anexo Maitena – Figura 09) 
As coisas que nós mulheres temos de aprender a mane jar para 
mostrar que não somos burras, década a década... 
1940 – A máquina de lavar 
... coloque a mangueira na torneira, espere parar, abra a torneira, espere 
parar, abra a torneira fria, coloque este botão em 20’ e o outro em... 
1950 –  Toca-discos 
... coloque o adaptador, conecte o automático e ajuste para 45 rpm... 
1960 – O carro 
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... Vamos fazer uma coisa, eu te deixo no trabalho e fico com o carro, 
assim levo as crianças ao clube e depois vou ao... 
1970 – O talão de cheques 
Olha, seu Raul, endosso esse cheque para a data que combinamos e lhe 
dou este para 10 e este para 15 pelas compras... está bem? 
1980 – O controle remoto 
Sim, sim, eu espero... pára o filme, rebobina um pouco e enquanto isso 
coloca no 11 que o jogo já começou! 
1990 – O computador 
... Entra com Prince-Megahit, aperta Shift-T e assim você consegue mais 
vidas... 
 
A cenografia é constituída, em todos os casos, por uma situação em que uma 
mulher dá instruções a algum homem. A formulação lingüística “As coisas que nós 
mulheres temos de aprender a manejar para mostrar que não somos burras” explicita a 
preocupação da mulher em ostrar que não é burra, dialogando com o discurso oposto, o 
de que a mulher seria burra. A quem ela deve provar? A um outro que, no plano visual, é 
representado por alguém do sexo masculino em cada um dos quadros, mas pode se referir a 
sua relação com “o outro” de maneira mais complexa (inclusive consigo mesma). As 
instruções dadas pelas personagens de cada um dos quadros são detalhadas, demonstrando 
que estão bem-informadas a respeito do tema de que tratam: a máquina de lavar (na década 
de 1940); o toca-discos (em 1950); o carro (em 1960); o talão de cheques (em 1970); o 
controle remoto (em 1980); o computador (em 1990). O fato de que a mulher domina (ou é 
capaz de dominar) tais conteúdos não está em questão, mas sim o de que precisa provar que 
domina. Essa necessidade, em conjunto com seus outros papéis, sobrecarrega-a. Deve ser 
notado que a mulher é representada, no quadro, comoalguém que domina a tecnologia sem 
deixar de cuidar do que é tipicamente feminino: no último item, por exemplo, enquanto ela 
dá instruções sobre o computador (ensinando truques para se dar bem num game), tem nas 
mãos um vaso de plantas (símbolo do cuidado com a arrum ção do lar).  
A necessidade de provar que não é burra pode estar relacionada a uma precisão 
de provar seu próprio valor e obter reconhecimento pel que sabe fazer, ou, tipicamente, 
faz em cada época. Segundo o quadro, o elemento com  qual a mulher precisa mostrar que 
sabe lidar, em 1940, é associado a uma tarefa doméstica (a máquina de lavar) e ao “mundo 
privado” no qual a mulher está situada, enquanto, em 1990, o elemento é o computador, 
que, entre outras coisas, simboliza a conexão com o undo público por meio da rede 
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mundial de computadores. Tal idéia remete à historicidade, já que é recente a identificação 
da mulher a outros temas fora do âmbito familiar e privado. São séculos de limitação da 
mulher a uma vida doméstica contra décadas de mudanças graduais38.  
A necessidade de provar algo pode fazer com que a mulher se preocupe (e se 
ofenda) com as palavras dos homens, como é representado no quadro a seguir:  
 
(MA 1 – p. 39)  (Anexo Maitena – Figura 10) 
(Da série: Um costume inalterável – o Casamento) 
Aquelas coisas que só nós podemos dizer (porque se “Eles” dizem, 
armamos um escândalo) 
(1) Estou gorda como uma vaca!  
(2) ... e se não sairmos para jantar e ir ao cinema e ficarmos em casa, 
que estou cansada? 
(3) (Mulher com bebê no colo) Tomara que não saia com as orelhas do 
meu irmão! (Homem, ao lado, pensa: Deus te ouça!) 
(4) Parece que o molho ficou horrível! (Homem permanece calado, 
enquanto criança pronuncia um “Blargh”! 
(5) (Mulher conversando com outros homens) Mas o que estou dizendo? 
Não entendo nada de política! 
(6) (Mulher ao telefone, com uma lágrima nos olhos) Minha mãe é uma 
bruxa #### de ####!!! 
 
É relevante considerar a constituição das identidades feminina e masculina, 
nesse quadro, através da interdição. A mulher se constitui como alguém que pode dizer 
coisas que o homem não pode dizer sobre ela: que ela está gorda, que está cansada, que as 
orelhas de seu irmão são horríveis, que a comida que fez está ruim, que ela não entende de 
política, além de criticar a própria mãe – são “verdades” que o homem não está autorizado 
a pronunciar. Ele é representado, por meio dos personagens, como alguém que sabe que 
não está autorizado a falar essas “verdades”, portant , só concorda com elas em 
pensamento39. 
                                                
38 Fonseca-Silva (2007) aponta que, só na década de 1980, a revista brasileira Claudia começa a veicular 
certos discursos como aqueles que constituem a identidade da mulher como “sujeito de desejo entre o sex e o 
si”. Só na última década do século XX, a autora ident fica “nas formulações lingüísticas, que aparecem, nas 
capas [de Claudia] a constituição de uma posição de sujeito em que o comprometimento com a vida e a 
formação profissional é um fato e o trabalho é uma exigência de afirmação de identidade da mulher”. Antes 
disso, nas décadas anteriores, “a identidade da mulher de classe média, em Claudia, é constituída fortemente 
pelos papéis familiares, ainda que trabalhe fora” (FONSECA-SILVA, 2007, p. 137).  
39 Situação semelhante é representada em comercial de TV, das sandálias Havaianas (no ar em 2008), em que 
os brasileiros falam mal do Brasil, mas, quando um turista, com sotaque estrangeiro, concorda com os 
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Um dos estereótipos sobre a mulher expressos nesse quadro é o de que ela é 
autoritária em relação aos homens: elas podem dizero que não permitem que eles digam, 
denunciando que se sentem “moralmente” mais aptas do que eles para dizer certas coisas. 
Por outro lado, os enunciados que ela diz retratam uma suposta auto-desvalorização: em 
(1), por exemplo, a mulher que se olha no espelho e se diz gorda tem aparência magra. 
Representa, ainda, um outro estereótipo, o de que os homens “sabem” que não podem dizer 
certas coisas, pois, se disserem, serão criticados. Em (3), o enunciado do homem é 
representado num balão de pensamento, ele não ousa c ncordar explicitamente com a 
crítica da mulher quanto à aparência do irmão. Em (4), também, o homem permanece 
calado, com a boca cheia, enquanto a criança faz careta, confirmando o enunciado da mãe 
de que o molho não ficou bom (diz-se que as crianças são sinceras ou que certas verdades 
são ditas apenas pelas crianças). Em (5), diante dos palavrões da mulher que xinga a mãe, 
representados no balão de fala por símbolos, o homem antém sua mão na boca, como 
quem pensa “ai se fosse eu que dissesse isso”.  
 
2.4 Beleza em questão: cenografias do “cuidado de si”  
 
Os discursos relacionados à beleza são típicos do imaginário sobre a mulher e 
recorrentes no interdiscurso sobre a identidade feminina. Pode-se observar que grande 
número de matérias de revistas femininas trata desse assunto (como ter um corpo perfeito, 
dietas milagrosas, cuide da sua forma, fique bela par conquistar... são enunciados típicos 
das chamadas de capas de revistas femininas, seja para o úblico popular ou Classe A, para 
a mulher jovem ou mais adulta – o que mudam são apenas as maneiras como os temas são 
abordados40). Vale considerar que, ao mesmo tempo em que repres nta e reproduz o 
                                                                                                                                          
brasileiros e apresenta outros argumentos negativos em relação ao país, é logo contestado. O estrangeio não 
está autorizado a falar mal do Brasil.  
40 Exemplos de chamadas de capa da Revista Claudia (público feminino adulto): 
“Mulheres exuberantes – Moda chique (e sexy) para quem veste 44, 46...” (Ed. 560, maio/2008) 
“Belíssima – seios firmes, fortes e na medida. Tratamentos, cirurgias e produtos para realizar seu sonho” (Ed. 
558, março/2008) 




imaginário sobre a “verdade do embelezamento”, a mídia também o reconstrói (re-
significa-o, atualiza-o) em certa medida, não podendo ser isentada da responsabilidade de 
perpetuação dos estereótipos. Por veicular discursos que reforçam identidades e atendem a 
seus próprios objetivos mercadológicos, a mídia tem um marcante papel na produção de 
sujeitos na cultura, especialmente a partir de estratégias de linguagem e de direcionamento 
aos variados grupos sociais (cf. FISCHER, 2000, p. 76). 
Fonseca-Silva (2007), em trabalho bastante abrangente, investiga o “Poder-
Saber-Ética nos Discursos do Cuidado de Si e da Sexualidade”, com base, primordiamente, 
na releitura crítica de Foucault e de Pêcheux e nos postulados da AD. Ao estudar a rede de 
formulações discursivas de todas as capas das revistas Claudia, Nova e Playboy (desde a 
primeira publicação das revistas, nas décadas de 1960 e 1970, até o ano de 2003), a autora 
percebe como eixo central dessa rede interdiscursiva a (re)significação do Corpo, década a 
década, a partir dos discursos sobre a beleza-saúde e sexualidade. Para a autora, as revistas 
estudadas não estão na origem do que chama de dispositivo de controle-estimulação do 
embelezamento do corpo nem na origem do dispositivo da sexualidade:  
 
Isso significa que as revistas não criam verdades sobre as práticas 
de embelezamento do corpo feminino e masculino e nem verdades 
sobre a sexualidade feminina e masculina. Ao contrário, como 
indústria cultural, cuja lógica é a do mercado, percebem o corpo 
como um investimento e a tríade beleza / saúde / sexualidade como 
capital e, por isso, funcionam como espaços de confissão, 
publicização e legitimação das práticas de embelezam nto e do 
controle-incitação das práticas das variadas sexualidades mediante 
as quais mulheres e homens devem se constituir como sujeito. 
(FONSECA-SILVA, 2007, p. 302) 
 
Dado o papel central dos discursos sobre a beleza e o “cuidado de si” na 
constituição da identidade feminina, é sintomático que esse tema seja também recorrente na 
                                                                                                                                          
“Irresistível – 7 looks de inverno que os meninos ador m”; “6 truques para o rolo virar namoro” (Ed. 1045, 
maio/2008); “Quero namorar – como fazer os gatos ficarem muito mais a fim”; “10 passos para ter uma pele
perfeita” (Ed. 1044, maio/2008). Note que, para o público adolescente, a associação entre os temas beleza  
conquista é mais explícita.  
Não faço aqui um levantamento exaustivo de temas de capas de revistas femininas, pois isso fugiria aos 
propósitos deste trabalho. Para aprofundamento, ver os trabalhos de FONSECA-SILVA (1999, 2007).  
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obra de Maitena, que, muitas vezes, “brinca com” (subverte) esses discursos, como 
veremos em alguns quadros a seguir.  
 
(MA 1 – p. 22) (Anexo Maitena – Figura 11) 
As mulheres são tão bonitas! 
... Estão sempre divinas... 
(mulher olhando para o guarda-roupa) Que #### eu visto? 
São tão graciosas e harmoniosas... 
(Contorcendo-se num elástico, fazendo ginástica) Help! 
... sem pêlos e macias... 
(depilando-se, com cara de dor) Ahhh! 
... com uma pele tão fresca... 
(numa banheira, com touca no cabelo e creme no rosto) Ok, ok, nada de 
fritura, álcool, nem chocolate... 
... e cheiram tão bem... 
(aplicando diversos perfumes, sprays...) 
... como é fácil ser mulher! 
(Mulher bonitona, com vestido tomara-que-caia, sapato de salto e taça de 
champanhe na mão) Hihihi! 
 
Os enunciados em destaque representam discursos sobre supostas 
características da mulher (elas são graciosas, cheirosas, macias, etc.). Os diálogos que os 
acompanham, por sua vez, mostram que tais características não são naturais à mulher, mas 
exigem esforços (malhar, escolher o que vestir, depilar-se, produzir-se, etc.). Ao representar 
os dois posicionamentos ideológicos e discursivos (o da beleza da mulher como algo 
natural, nato, e o da mulher bem-cuidada como conseqüência de um “trabalho diário”), o 
quadro aponta um paradoxo na constituição da identidade feminina: a mulher é 
(naturalmente) bela versus a mulher precisa se esforçar para ser bela, segundo um padrão 
de beleza. Ao mesmo tempo, as formulações lingüísticas representam o que é ser bela 
segundo esse padrão: ser graciosa, macia, cheirosa, etc. O último enunciado (como é fácil 
ser mulher) deve ser interpretado como irônico em relação ao quadro em geral, já que os 
dados anteriores levam a uma conclusão contrária (ser mulher é difícil, exige esforços), 
especialmente se considerados em conjunto com os aspecto  não-verbais do texto, acima 
descritos. Há de se considerar que o enunciado “como é fácil ser mulher” pode parecer 
verdadeiro para quem só olha o resultado: a mulher bem-produzida. Dessa forma, o quadro 
mostra o paradoxo entre a dificuldade real de “ser mulher” e a aparência de “facilidade”. 
Importante, ainda, apontar o fato de que a formulação do título central (as mulheres são tão 
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bonitas!) e de todos os subtítulos, relacionados à beleza, poderia levar à conclusão de que 
seria “fácil” (ou seja, difícil, se interpretado com  ironia) ser “bela”, ou ser uma “bela 
mulher”; assim, “ser mulher” pode ser entendido em r lação parafrástica41 com “ser bela”, 
o que leva à interpretação de que “ser bela” é um atributo necessário do “ser mulher”, 
devendo toda mulher “ser bela” segundo um determinado p drão. Quem não se esforça para 
ser bela (produzindo-se, depilando-se, fazendo dieta, p rfumando-se) não se constitui como 
sujeito-mulher.  
É a materialidade visual, primordialmente, que ilustra as dificuldades de ser 
mulher, através dos trabalhos dela exigidos (escolher a roupa adequada para estar sempre 
bela, encarar a dor da depilação e dos exercícios físicos, gastar tempo se arrumando, etc.), 
enquanto as formulações verbais (subtítulos), se ent ndidas em sentido não-irônico, 
caracterizam o posicionamento contrário, o de que é simples (quer dizer, natural) ser uma 
bela mulher. Os enunciados verbais emitidos pelas per onagens, bastante reduzidos, 
complementam o posicionamento das imagens. Vejamos:  
Que #### eu visto?  o xingamento (representado por símbolos) caracteriza a 
contrariedade ou estresse da mulher ao ter que proceder a tarefa de escolha do figurino 
(talvez porque tenha poucas opções, ou ache que são poucas).  
Help!  a dificuldade é representada pelo pedido de socorro (em inglês). 
Ahhh!  entendido como grito de dor, devido à expressão facial da 
personagem. 
Ok, ok, nada de fritura, álcool, nem chocolate...  este enunciado, mais 
explícito, mostra que são necessários, ainda, outros sacrifícios além do uso de cremes, ou 
seja, privar-se de alimentos e bebidas considerados gostosos, mas que, supostamente, 
engordam e fazem mal para a pele.  
Hihihi!   este “risinho”, também representado na materialidade não-verbal, 
demonstra que, apesar de tudo, a mulher se mostra satisfeita em “ser mulher” (ou, em 
outras palavras, ser uma bela mulher), já que obteve um bom resultado após a sua 
                                                
41 Para Pêcheux e Fuchs (1975, p. 169), “a produção de sentidos é estritamente indissociável da relação de 
paráfrase entre seqüências tais que a família parafrástica dessas seqüências constitui o que se poderia chamar 
de ‘matriz do sentido’”. A matriz do sentido é constituída pela relação entre os elementos da paráfrase, não 
por um ou outro elemento isoladamente, daí dizer qu a família parafrástica é a matriz do sentido. 
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produção. De uma maneira concisa, esse último item do quadro mostra que a definição de 
“ser mulher” não deve se limitar ao “fácil” ou “difícil”, envolvendo questões mais 
complexas (pode ser difícil, porém recompensador, por exemplo).  
Outro exemplo:  
 
(MA 1 – p. 23) (Anexo Maitena – Figura 12) 
As seis injustiças mais machistas quando o assunto é beleza 
(1) As mulheres têm de ser magras, mas os homens po dem ter a 
barriga que quiserem 
(Homem, para mulher que se veste) Hmmm... Não está com uns 
quilinhos a mais, meu amor? 
(2) Se os peitos das mulheres caem, é horrível, mas  se os cabelos 
dos homens caem, é normal 
(Homem careca, dizendo para mulher) ...imagino que você vai colocar um 
blazer, não é? 
(Mulher) ... e eu imagino que você vai colocar um chapéu, não é? 
(3) Uma mulher com um par de rugas é uma velha, um homem com 
várias é interessante 
(filha, com uma revista nas mãos) Como é possível! Que a mulher de 
Harrison Ford seja essa quarentona? 
(mãe) ... ele tem cinqüenta, filha. 
(4) Um homem mais velho com uma menina de vinte é u m gostosão, 
uma mulher mais velha com um garotão de vinte é um escândalo de 
mau gosto 
(Cenário: na mesa de um bar, casal comenta sobre outro casal que 
passa.) 
(Homem) Olha que coisa! ... mas para a coroa não deve sair nada barato! 
Hahaha! 
(Mulher) Claro que não... porque, para os de cinqüenta, as de vinte saem 
de graça. Hihihi! 
(5) Os homens podem estar cheios de pêlos, mas as m ulheres têm 
de ser como porcelanas 
(homem barbudo, dizendo para mulher, na cama): ... tem alguma coisa 
me arranhando, amorzinho... Há quanto tempo você não faz depilação? 
(6) Uma mulher bonita pode estar ao lado de um home m horroroso; 
nenhum homem bonito teria uma mulher feia ao seu la do 
(Homem) Mas que mulher! Você viu? Como pode estar casada com 
alguém tão feio? 
(Mulher) ... sem entrar em detalhes, meu amor, eu me apaixonei por 
você!  
 
O enunciado-título (As seis injustiças mais machistas quando o assunto é 
beleza) coloca explicitamente em questão uma posição segundo a qual existem certas 
“injustiças machistas”, sendo que se propõe a citaras seis “mais machistas” quando o 
assunto é beleza. Os enunciados que seguem (seqüência de 1 a 6, em negrito) apontam para 
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o fato de que as cobranças em relação à estética da mulher são maiores do que em relação 
ao homem. No entanto, esse posicionamento não é posto c mo “verdade única”, uma vez 
que, em alguns dos diálogos que seguem os enunciados em destaque, as personagens 
femininas são também críticas em relação à estética masculina, contestando a afirmação de 
que as mulheres sejam menos exigentes em relação aos homens do que o contrário. No item 
2, por exemplo, é significativo o enunciado da personagem-mulher, que responde à altura o 
comentário feito pelo marido. Ao ouvir dele que deveria usar um blazer, não se acanha e 
responde que ele deveria usar um chapéu. É possível retomar que a sugestão dele se refere 
aos “peitos caídos” dela – com base no enunciado verbal (2) e no fato de, visualmente, o 
homem estar apontando para os seios da mulher. Da mesma forma, a sugestão do chapéu 
faz sentido e provoca riso no quadro porque o personagem-homem é representado como 
calvo. A fala do homem pode ter sido irônica ou sincera (sua expressão facial aponta mais 
para a hipótese da suposta sinceridade), já a da mulher é, de fato, irônica, e poderia ser 
explicitada da seguinte forma: se você acha que eu vou pôr um blazer porque (você acha 
que) estou com os peitos caídos e devo escondê-los, suponho que você vá pôr um chapéu, 
para esconder a careca. Assim, enquanto a fala do homem confirma o posicionamento de 
(2) (Se os peitos das mulheres caem, é horrível, mas se o  cabelos dos homens caem, é 
normal), já que ele problematiza a exposição dos peitos caídos da mulher, mas não a sua 
própria calvície, a fala da mulher contradiz esse ms o posicionamento, pois ela 
problematiza a exposição da calvície masculina.  
Também soa irônico o enunciado da mulher em (4) (Claro que não... porque, 
para os de cinqüenta, as de vinte saem de graça. Hihihi!). Enquanto o homem traz à tona o 
discurso segundo o qual homens mais novos só sairiam com mulheres mais velhas por 
interesse, a mulher ressalta o seu contraponto, o de que, da mesma maneira, mulheres mais 
novas saiam com homens mais velhos por interesse financeiro. Em outras palavras, há uma 
outra “verdade” (do ponto de vista da construção discursiva) que se sobrepõe à de que os 
homens são espertos e sabem se aproveitar das mulheres: á pessoas, independentemente 
do sexo, capazes de tais espertezas. Da forma como é c locado, isso serve de 
questionamento ao discurso machista típico.  
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Em (3), o posicionamento de que “há injustiças machistas quando o assunto é 
beleza” é confirmado pela fala da menina: Como é possível! Que a mulher de Harrison 
Ford seja essa quarentona? Ao mesmo tempo, a fala da mãe funciona como voz 
contestadora desse posicionamento ao dizer: ... ele tem cinqüenta, filha. É certo que nem 
todos os seis quadros dessa tira explicitam a contestação ao posicionamento do título. Mas 
o fato de aparecerem enunciados que o confirmem e outros que o contestem mostra que 
discursos divergentes convivem em uma mesma zona de conflito. As cenografias em que se 
apresentam esses discursos representam cenas do coti iano: um casal se trocando no 
quarto; um casal conversando; menina lendo revista enquanto a mãe passa por perto com 
uma xícara de café; conversa em mesa de um restaurante; um casal na cama; outro casal 
conversando. Embora se trate de humor, o caráter trivial dessas cenografias, mais uma vez, 
reforça a relação de tais discursos com “a realidade”.  
Outras vezes, a autora “brinca” com a questão da celulite, tida nos quadros 
humorísticos (e no imaginário sobre o mundo feminino) como o grande mal-estar da 
mulher. A sacada do humor de Maitena é, em vez de abord r os tratamentos milagrosos 
para a cura da celulite, como fazem as revistas femininas, tratar disso como um problema 
comum a toda mulher. Por um lado, trata-se de um problema que só se caracteriza como tal 
se comparado a um padrão vigente de beleza. Por outr , algo que constitui a identidade do 
sujeito-mulher como a de alguém que sofre por ter celulite, que se enxerga como 
“injustiçada”, uma vez que cumpre bem o seu papel de mulher moderna (como mãe, 
esposa, dona-de-casa e profissional – papel múltiplo esperado da mulher atualmente) e, 
diante do espelho, não se vê recompensada com um corpo sem celulite. É o que representa 
o quadro descrito a seguir: 
 
(MA 1 – p. 29) (Anexo Maitena – Figura 13) 
Da vida e uma de suas injustiças mais freqüentes 
(1) Sou uma boa esposa... 
(2) Uma mãe perfeita... 
(3) Uma dona de casa inata...  
(4) Uma profissional respeitada e bem paga... 
(5) ... sou dona da minha vida... 




No quadro descrito acima, o enunciado verbal (1) insere-se numa cenografia da 
vida doméstica, em que a mulher ajeita as roupas do marido, enquanto ele lê jornal. Ao 
fundo, uma mesa com o café posto supostamente pela mulher, já que ela é “uma boa 
esposa”. Em (2) a personagem feminina é representada metaforicamente como tendo quatro 
braços, cuidando de duas crianças ao mesmo tempo: segura um bebê no colo, dá mamadeira 
a ele, penteia uma menina e folheia um caderno, repres ntando uma “mãe perfeita”. Em (3) 
ela passa aspirador de pó na casa, enquanto a empregada a auxilia segurando o fio do 
aparelho, numa simbologia de que, mesmo tendo uma fncionária para os serviços do lar, 
ela é a principal responsável por ele, já que é uma “dona de casa inata”. Em (4), ela segura-
se em pé num transporte coletivo, vestida com tailleur e carregando uma pasta nas mãos, 
elementos que a caracterizam como um tipo de executiva, já que, além de mãe e dona de 
casa, ela é uma “profissional bem paga e respeitada”. Nessa cena, ela está “cochilando”, 
provavelmente depois de um dia cansativo de trabalho. É interessante notar a representação 
pictórica dos olhares dos personagens coadjuvantes desse sub-quadro, que não escapam à 
representação de Maitena: um homem parece meio preocupado com a mulher que dorme 
(talvez porque ela possa cair, já que dorme em pé); outro a encara com uma certa ternura 
(talvez comovido por seu cansaço); uma outra mulher a olha com certa reprovação (talvez 
porque a ache “folgada” ou “preguiçosa” por dormir no ônibus), outros, ainda, são 
indiferentes. Em (5), ela se olha num espelho, com leve sorriso nos lábios, já que, por tudo 
o que faz (conforme representado nos itens anteriores), “é dona de sua própria vida”. Em 
(6), a seqüência de cenas que a representam como uma m lher bem-sucedida na “vida 
pública” e na “vida privada / doméstica” dá lugar a uma questão íntima da vida privada: a 
mulher se depara com uma “verdade de si” que lhe des sp ra (conforme mostra sua 
expressão facial): por que tem de ter celulite? Essa “verdade” lhe vem à tona numa 
cenografia de intimidade consigo mesma: ela está no ba heiro, com roupas íntimas, voltada 
ao cuidado de si. Ao analisar esse quadro, Possenti (2007), comenta: 
 
A situação é uma daquelas em que alguém se defronta c m sua 
verdade, ou com uma de suas verdades, no caso, defeitos d  seu 
corpo. Então, recorda suas virtudes, apresentadas ao leitor em flash 
back nos quadros anteriores, que fazem dela uma mulher cujo 
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desempenho é positivo em diversos domínios, sejam públicos, 
sejam privados. Ao final, diante de uma característica física 
negativa (basta uma...), a queixa, o desespero. Uma hipótese de 
leitura: talvez a mulher trocasse todas as virtudes, todos os 
predicados de mulher moderna e produtiva, por um corpo jovem, 
ou, pelo menos, sem celulite, “defeito” imperdoável, que as revistas 
femininas destacam, mesmo em modelos jovens e em outras 
personalidades do mundo do glamour. (POSSENTI, 2007, p. 67) 
 
Se considerado como representação do cotidiano das mulheres, o quadro acima 
sugere a interpretação de que a vida da mulher mudou em relação ao passado (ela 
conquistou mais espaços, como o profissional), no etanto, a mudança pode ter sido 
pequena em alguns aspectos, por exemplo, ela continuaria com preocupações parecidas em 
relação à beleza. Entre essas preocupações, a da celulite se destaca (ao menos no nível do 
humor, lugar em que recebe atenção exagerada) e é retomada em vários outros quadros. Em 
Mulheres Alteradas 4, p. 92, por exemplo, a tira que traz como título Já que na moda tudo 
volta, podiam se impor outra vez... tem como um dos destaques O recatados maiôs dos 
anos 20 (ideais para a celulite). A constatação de que o cuidado feminino com a estética é 
algo que se mantém na discursividade sobre a mulher sugere que este seja um fator 
constitutivo da subjetividade feminina: as mulheres d cobriram o corpo como “arma de 
sedução e de criação estética, valorizando a beleza como atributo especificamente feminino 
e fazendo da moda e do visual seu terreno privilegiado” (RAGO, 1995-5, p. 30).  
Ainda quanto ao tema da relação da mulher com a beleza, sabe-se que os seios 
são uma importante marca da feminilidade, símbolo de sensualidade. Por isso, essa parte do 
corpo feminino também recebe destaque em quadros de Mait na, como se pode ver a 
seguir:  
 
(MA 4 – p. 53) (Anexo Maitena – Figura 14) 
Seis reflexões sintéticas e suspeitas sobre os peit os 
(1) As que têm pouco são mais elegantes... mas se s entem 
necessitadas. 
(mulher 1) “Faltam” com relação a quê? Onde se lê que o corpo está 
bom, hein? 
(mulher 2, provando roupa) No olhar do homem. 
(ao fundo, funcionária da loja pensa) Colocou ao contrário! Aquilo são as 
costas! 
(2) As que têm muito são mais atraentes... mas se s entem gordas. 
 
 91
(mulher 1) Ficou louca? Eu adoraria ter os seus...! 
(Mulher 2) É, com sua altura, eu também.  
(3) As que têm um bom par... devem suportar a dúvid a da 
autenticidade. 
(mulher gritando para outra) Operada uma ova! Vem aqui, pega pra ver!! 
(4) As que querem operar... devem suportar um bom p ar de dúvidas. 
(mulher, em pose shakespeariana) Ter... ou  não ter? That is the 
question! 
(5) As que temem amamentar... tem razão, ficam arru inadas.  
(mulher, olhando para seus seios caídos) Parecem dois coadores de 
café! 
(No berço, bebê pensa) Não! Parecem duas milanesas com fritas!! 
(6) As que temem a lei da gravidade... tem o consol o de que nada é 
poupado. 
(homem careca, olhando para os seios da mulher) ... A verdade é que 
caiu tudo, ora...  
(mulher) ... É, ao contrário de você, que ainda restam quatro fios 
brancos...  
 
Entre as “reflexões” expostas nessa tira, em (1), a enunciadora (mulher 1) tenta 
trazer a amiga à realidade, afirmando que o conceito d  “falta” é relativo. Provavelmente, a 
amiga teria lhe dito, anteriormente, que falta “volume” para preencher o vestido. E é 
interessantíssimo, do ponto de vista do humor, que a f ncionária da loja, ao fundo, assista à 
cena, constatando que a cliente colocou o vestido ao contrário. Sua expressão facial denota 
um certo constrangimento, provavelmente, um misto de vergonha em apontar a confusão da 
cliente e, ao mesmo tempo, talvez, vontade de aliviar a auto-estima dela, mostrando que, se 
a roupa não lhe cai tão bem, é porque não foi vestida do jeito certo. Em (5), surge um 
discurso que quase não aparece fora do domínio humorístic . Ou, quando surge, é de 
maneira tímida e envergonhada, já que contrapõe um dos pilares do discurso sobre a 
vinculação da mulher ao seu papel de reprodutora, aquele que proclama os benefícios e as 
maravilhas da amamentação. Em revistas, propagandas e manuais, o ato de amamentar é 
sempre definido como um gesto perfeito, considerado o ato mais nobre e genuíno na vida 
de uma mulher, a plenitude da feminilidade. Dentro dessa formação discursiva dominante, 
fica relegado ao interdito o discurso de que amamentar pode prejudicar os seios, seja do 
ponto de vista estético ou mesmo da saúde – na fase de amamentação, é possível, por 
exemplo, desenvolver mastite42, que pode evoluir para quadros graves. Por razões óbvias, 
                                                
42 “A mastite é uma inflamação das glândulas da mama causada pelo acúmulo de leite e acontece com maior 
freqüência no pós-parto, principalmente na primeira gestação. A mastite pode ocorrer em uma mama ou nas 
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esse discurso não pode aparecer em campanhas pela amamentação, espaço no qual a 
questão da estética pertence ao domínio do não-dito. É n  humor que Maitena faz circular 
esse discurso, sendo os seios vistos sob o sentido figurado do “coador de café” caído, sem 
esquecer de ressaltar que, para o bebê, são deliciosos objetos de desejo. Por ser um tema 
significativo no que tange à constituição dos sentidos e discursos sobre a mulher, 
trataremos, adiante, de outros quadros que abordam a questão da amamentação.  
Esse quadro coloca em questão o fato de que “as mulheres pensam em/se 
preocupam com a beleza de seus seios”. São representadas como insatisfeitas em relação a 
eles: acham-nos pequenos ou grandes, pensam em operar, lamentam por estarem caídos. A 
reflexão/preocupação com os seios é realizada consigo mesma ou “de mulher para mulher”: 
é para uma amiga que a mulher confessa sua insatisfação; é, ainda, para uma mulher que 
dirige a bronca pela suspeita de autenticidade; é sozinha que reflete sobre operar ou não; 
também é consigo mesma que fala (diante do filho pequeno) sobre a conseqüência negativa 
da amamentação para a estética dos seios. Somente no último quadro, um homem é 
colocado em cena para fazer um comentário negativo em relação aos seios da mulher (diz 
que caiu tudo), ao que ela responde com uma ironia sobre a calvície dele (a “piada”, neste 
último quadro, trabalha com os mesmos elementos daqueles analisados no quadro “As seis 
injustiças mais machistas”, MA 1 – p. 23, ver p.86 desta tese).  
O tema da beleza retorna em outras obras de Maitena, como nesse exemplo de 
Curvas Perigosas:  
 
Curvas Perigosas 2 (p. 22):  
A Luz da razão 
                                                                                                                                          
duas e as características são mamas vermelhas, endurecidas, doloridas e quentes.” (Fonte: 
http://guiadobebe.uol.com.br/amamentacao/o_que_e_mastite.htm, acesso em 31/05/2008).  
 “A mastite, em geral, compromete o estado geral da mulher, provocando dor local intensa, febre e mal-estar. 
A mama apresenta-se com edema, hiperemia e calor.” (F nte: 
http://www.orientacoesmedicas.com.br/aleitamentoalgunscuidados_aleitamentomaterno3.asp, acesso em 
31/05/2008) 
Embora esta doença esteja associada à amamentação incorreta (seja por falta de orientação à mulher ou pelas 
dificuldades de adaptação do bebê), não se deve menospr zar o fato de que amamentar não é fácil como 
dizem as campanhas. Aliás, o discurso dominante só compactua com o sentimento de culpa das mulheres, qu  
se sentem incapazes por não saberem “amamentar direito”, s m saber que as dificuldades são regra, e não 
exceção.  Não se trata de negar os benefícios da amamentação, mas de expor que a questão não é tão simplista 




(1) Na juventude, quando você é tão linda, a timidez não deixa curtir a 
nudez 
(Cenário: casal na cama, homem colocando a mão no acendedor do 
abajur.) 
(mulher , com expressão tímida) Nem pensar. Se acender a luz, eu saio 
correndo! 
(2) E quando aprende a aproveitar a luz acesa... você fica muito melhor 
no escuro 
(mulher) Nem pensar. Se acender a luz, você sai correndo.  
 
Este quadro vincula o tema da beleza ao da sexualidade. Segundo o 
posicionamento defendido, somente quando mais velhas, as mulheres perderiam a timidez e 
se permitiriam vivenciar o erotismo. No entanto, ao mesmo tempo, ao saberem que não têm 
mais a mesma beleza da juventude, não querem ser vistas pelo parceiro. Dessa forma, a 
identidade da mulher se constitui, segundo a represntação desse quadro, como a de alguém 
que “não curte a nudez”, já que, na juventude, sente vergonha, ao passo que, mais velha, 
não quer mostrar seu corpo que supõe “imperfeito”. As duas cenografias coincidem na 
topografia: o lugar em que ambas situam o casal é a cama de um quarto, numa situação 
íntima. No entanto, a cronografia muda: o tempo da primeira é a juventude; da segunda, a 
vida de um casal mais maduro. Nos dois momentos, a mulher é representada como alguém 
que tem uma vida sexual, mas que “não aproveita”, por razões que se modificam ao longo 
dos anos. Uma leitura possível seria a de que pelo m nos um certo número de mulheres, 
representadas pela obra de Maitena, passam a vida sem se permitir “curtir” a nudez, embora 
vivenciem a sexualidade. Os fatores que impedem a mulher de vivenciar plenamente a 
experiência erótica estão vinculados à sua preocupação em ter a aprovação do outro, 
seja social (pública) ou do parceiro (privada): no primeiro, é a timidez que a barra, o 
que, provavelmente, tem ligação com o estereótipo de que “mulheres devem ser recatadas”; 
no segundo, é o fato de não querer mostrar os supostos defeitos de seu corpo ao parceiro. 
Assim, esse tópico se liga ao da necessidade da mulher de sempre provar algo, de obter 
aprovação, o que constitui fator de angústia.  
De certa forma, o tema central desse quadro (o de que, só mais velhas, as 
mulheres perderiam a timidez, ao mesmo tempo em que perderiam também o frescor da 
juventude) resgata uma questão tratada por Simone de Beauvoir, que defendeu que seria 
por volta dos 35 anos de idade (ou mais) que a mulher se permitiria liberar a sua 
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sexualidade43. Não que, a partir dessa idade, a mulher devesse/deva se considerar “feia”, 
mas o aspecto que parece coincidir entre Maitena e Beauvoir é que, por inibições (advindas 
das ideologias vigentes), a mulher, intimidada, deixa de aproveitar a sexualidade quando 
mais jovem. É fato que boa parte das condições descritas por Beauvoir mudou. Nas últimas 
décadas, a mulher tem outras perspectivas, como estudar e trabalhar. No entanto, a aposta 
nos valores sexuais continua existindo (não fosse iso, as revistas femininas 
contemporâneas não investiriam nas chamadas de capa sobre conquista). E, por valores 
arraigados, a timidez também: são seculares os estereótipos segundo os quais se espera da 
mulher uma postura recatada, inclusive sexualmente. Sendo assim, esses estereótipos 
interferem no comportamento da mulher, que é reproduzido no quadro de Maitena, este 
bem mais atual do que o texto de Beauvoir – mostrando que alguns aspectos “antigos” 
permanecem. 
 
2.5 Cenografias da maternidade 
 
Os seios sempre foram objeto de mitificação em relação o imaginário sobre ser 
mãe. Ao mesmo tempo em que são explorados como símbolo de sensualidade e erotismo, 
em revistas femininas ou masculinas, publicidades, etc. integram também representações 
sobre a maternidade, inclusive religiosas44. Assim como no quadro exposto mais acima 
(MA 4 – p. 53, ver p. 90 desta tese), também o que segue representa discursos sobre a 
amamentação que não circulam nas formações discursivas dominantes, como aponta o 
próprio título do quadro (coisas que ninguém te avisa...). 
 
                                                
43 “(...) é geralmente por volta dos 35 anos que a mulher, tendo enfim superado suas inibições, atinge sua 
plena maturidade erótica; é então que seus desejos são mais violentos e que ela deseja mais asperamente 
satisfazê-los; muito mais do que o homem, ela apostou nos valores sexuais que detém; para reter o marido, 
para se assegurar proteções, é necessário que agrad na maior parte dos ofícios que exerce, não lhe permitiram 
ter algum domínio sobre o mundo, senão por intermédio do homem: que lhe acontecerá quando não tiver mais 
domínio sobre este?” (BEAUVOIR, 1949b, p. 344) 
44 Escreveu Beauvoir: “O corpo é enfim dela [da mulher] posto que é do filho que lhe pertence. A sociedad  
reconhece-lhe a posse desse corpo e ainda o reveste de um caráter sagrado. O seio, antes objeto erótico, ela o 
pode exibir, é uma fonte de vida: a tal ponto que qadros piedosos nos mostram a Virgem Mãe descobrind o 
peito para suplicar ao Filho que poupe a humanidade. Alienada em seu corpo e em sua dignidade social, a 
mãe tem a ilusão pacificante de se sentir um ser em si, um valor completo.” (BEAUVOIR, 1949b, p. 263) 
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(MA 5 – p. 68) (Anexo Maitena – Figura 15) 
Aquelas coisas que ninguém te avisa na hora de você  dar de mamar 
ao bebê 
(1) Que não é tão fácil como nos filmes 
(mulher, com lágrima no olho, olha para o bebê, que não pega o peito) 
(2) ... Às vezes, o leite demora a aparecer 
(mulher) Como “colostro”? E meu leite?  
(3) E às vezes o bebê demora a aprender 
(bebê chora e mulher pensa em mamadeira, carne, fruta... Esses objetos 
são representados visualmente no balão de pensamento da personagem) 
(4) Ninguém te disse que os mamilos podem doer e qu e alguns 
bebês mordem! 
(mulher) Ah!! 
(5) E que você tem que trocar de peito antes que el e durma... 
(mulher, com um seio visivelmente maior que o outro) Não! Outra vez me 
deixou assimétrica!... 
... Ou antes que você durma... 
(mulher dorme ao lado de bebê com expressão de satisfeito: olhinhos 
bem abertos e uma gota de leite no queixo, abaixo da boca) 
(6) Que a bomba de leite deveria ser proibida pela convenção de 
Genebra. 
(mulher retirando leite com a bomba, com cara de dor) 
(7) E que nem tudo o que o bebê quer do peito é tir ar leite. 
(mulher pensa) ... levamos 45 minutos de chup-chup-chup... 
(8) Porque dar de mamar é a síntese perfeita de mãe  e amar 
(a mulher está de costas, com o bebê no colo e, na ilustração, há também 
um coração) 
 
Os enunciados são explícitos ao mostrar discursos que são silenciados 
(relegados ao domínio do não-dito) nas formações discursivas dominantes: amamentar não 
é fácil, dói, os seios podem ser mordidos, a mulher fica temporariamente assimétrica se o 
bebê não pegar os dois lados (se ele dormir, por exemplo). Particularmente significativo é o 
enunciado (6) “Que a bomba de leite deveria ser proibida pela convenção de Genebra”, ou 
seja, tirar leite com a bomba é tão doloroso quanto ser submetida a um aparelho de tortura. 
Por razões bastante óbvias, tal enunciado é um interdito nas campanhas de banco de leite, 
quando é necessário convencer as mães a doar leite, em nome da saúde dos recém-nascidos 
que necessitam do leite materno. Sinal de que as “verdades” não são únicas, como se faz 
parecer dentro dos limites de um posicionamento idelógico, mas sempre variam conforme 
as posições das quais falam os sujeitos enunciadores. O quadro de Maitena, no entanto, não 
nega o discurso que associa a amamentação a um ato de mor, como se vê em (8). Embora 
não fique explícito, podem-se depreender do enunciado várias dimensões implícitas do 
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amor, tanto o amor sublime da maternidade, associado a sentimentos de altruísmo, quanto o 
amor-sacrifício. Mais um exemplo: 
 
(MA 5 – p. 69)  (Anexo Maitena – Figura 16) 
Quatro momentos da lactância para levar no peito 
(1) A concorrência de sua sogra 
(Sogra) Mas está tão fraquinho! Seu leite é bom? Presta atenção, hein? 
Olha que não sou partidária da mamadeira... Francisco Arnaldo mamou 
no peito até os quatro anos...! 
(mulher com bebê no colo, em pensamento) Ah, claro! Pobre Chico, terá 
sido por isso?  
(2) A inveja de suas amigas 
(amiga 1) Uau! Olha esses peitos!... e depois cai tudo, né? 
(amiga 2, enquanto brinca com o bebê que está no colo da terceira 
mulher do desenho) ...Ah, que lindinho! Mas agora acabou a farra, né? 
(3) Os ciúmes do seu marido.  
(Mulher amamentando bebê, este rodeado de “coraçõezinhos”) Que foi? 
Ah, tadinho, já sei... Você também está com fome... 
(homem) Não!... Eu também quero dar de mamar!... 
(4) O prazer que provoca.  
(mulher “extasiada”, enquanto o bebê mama...) Humm...! 
 
No quadro acima, em (4), Maitena representa um outro contra-discurso, 
relacionado aos prazeres da amamentação, num sentido mais ou menos erótico, o que é 
reforçado pela expressão facial da personagem, que se opõe ao discurso dominante sobre a 
sacralidade da amamentação. Em nossa cultura, se uma mulher estiver com os seios à 
mostra em público (ressalvando-se um desfile de carnav l ou uma praia de nudismo ou em 
que o topless seja permitido), isso é considerado atentado ao pudor, passível de penalidade. 
No entanto, se o faz a qualquer lugar e hora com um bebê no colo, para amamentá-lo, é 
considerado um ato santo. Ou seja, segundo os discurso  dominantes, o peito nu feminino 
só não é proibido ou erótico quando o motivo é amamentar, o que faz com que uma 
possível associação da amamentação a uma carga de erotismo (sugerida no quadro de 
Maitena) seja um interdito.  
 
2.6 Cenografias nas quais as personagens femininas são propagadoras do “machismo” 
Os quadros agrupados neste item mostram que (muitas) mulheres são 
propagadoras do machismo, aqui entendido mais ou menos como um certo privilégio 
atribuído ao sexo masculino. Dizer que “são machistas”, na verdade, é simplificar. Talvez 
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sejam reforçadoras de uma certa ideologia dominante, culturalmente inscrita na história. 
Acreditam nessa ideologia porque a receberam através da educação como se fosse natural. 
Prova de que o discurso machista (vinculado a valores estereotipados) ainda é, em geral, 
dominante, ao menos em algumas circunstâncias, é a sua representação nos quadros de 
humor (uma vez que o humor reproduz, com certo exagero, o que existe na sociedade).   
 
(MA 2 – p. 23) 
Tem certeza mesmo de que as mulheres não são machis tas? 
Se é tarde e a filha não chegou, nos desesperamos. 
(mãe preocupada, dizendo ao marido) Mas onde ela está? O que está 
fazendo? Chama a polícia!! 
Se é tarde e o filho não chegou, esperamos por ele.  
(mãe calma, dizendo ao marido) Bom, se ficou por aí, quem vai saber? 
Não é nenhum idiota, né? 
Se a filha anda com dois garotos, a reprimimos.  
(mãe dizendo à filha) Liga pra um! Liga pro outro! Parece uma 
vagabunda. 
Se o filho anda com sete garotas, o idolatramos.  
(mãe dizendo ao filho) Mas parece até um playboy! 
Se a filha quer estudar antropologia, nos alegramos . 
(Mãe dizendo à filha) É uma profissão tão bonita! Tão sensível! 
Se o filho quer estudar antropologia, nos preocupam os.  
(mãe dizendo ao filho) Não seria melhor direito, economia ou marketing? 
Se a filha quer morar sozinha, explicamos como. 
(Mãe dizendo à filha) Olha, não é fácil, sabe? 
Se o filho quer morar sozinho, lhe damos o carro. 
(mãe dizendo ao filho) E a roupa suja pode trazer pra cá... E levo comida 
congelada pra você e... 
 
Segundo os discursos expostos no quadro, a preocupação d s mães são maiores 
com filhas do que com filhos, revelando aspectos do imaginário sobre mulheres e homens: 
mulheres são frágeis, então, se não voltaram cedo para casa, isso é motivo de preocupação, 
ou, mais ainda, mulheres não devem voltar tarde para c sa, pois devem ser bem-
comportadas; já os homens são espertos e sabem aproveitar a vida, quem sabe, talvez 
estejam até com alguma garota (ironicamente, a filh de uma outra mãe). A filha que “anda 
com dois garotos” é reprimida, porque tal atitude não condiz com o imaginário de mulher 
recatada, já o filho que anda com várias é um “playboy”, ideal valorizado para o homem. 
Tais ideologias interferem até mesmo na avaliação das escolhas profissionais dos filhos (o 
que também revela estereótipos sobre as profissões). A área das ciências humanas, 
caracterizada pelo pensar/refletir (e, preconceituosamente, tida como “mais fácil” ou “mais 
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sensível” segundo um certo posicionamento), é associada ao feminino. Já do homem 
espera-se que atue em uma profissão mais “prática”. Esse argumento é significativo para 
percebermos que também são estereotipadas as associações da mulher com uma realidade 
mais sensível e, do homem, com um mundo mais prático. São construções culturais que, de 
tão arraigadas, por vezes, confundem-se com a realidade. Os últimos enunciados retomam o 
imaginário da mulher “dona-de-casa”. De uma filha que more sozinha, a mãe espera que se 
ocupe de todas as tarefas necessárias para conduzir um lar (cozinhar, limpar, lavar a 
roupa...). Já para o homem, a mãe se propõe a fazer o “serviço pesado”, deixando a ele 
apenas o lado bom de morar sozinho: a privacidade. O quadro descrito abaixo, também, 
retoma discursos segundo os quais as mulheres, no papel de mães, são fortes perpetuadoras 
da ideologia machista:  
 
(MA 2 – p. 56) 
Como transformar seu filho em um machão 
(1) Deixe bem claro para ele que homem não chora. 
(mãe dizendo ao filho, que chora e está prestes a tomar uma injeção) 
Que isso? Vão pensar que é uma menina!  
(menina, ao lado) Como é? 
(2) Jamais deixe que faça tarefas domésticas. 
Danielzinho, deixa isso aí que você vai derrubar tudo! 
(3) Renuncie a seus interesses pelos dele. 
(mãe, ao telefone) Não, não vou mais ao curso, porque o menino 
começou no caratê, né? E ele gosta que eu vá com ele... 
(Filho) Shh! Estou vendo televisão! 
(4) Ofereça-lhe facilidade que suas irmãs não têm. 
(filha) Ah, tá bom! Ele pode ir pra onde quiser, voltar a qualquer hora e... 
(mãe para a filha) Ele sabe se cuidar. (Para o filho) Você esqueceu a 
chave, os documentos e o dinheiro! 
(Filho, de saída) Ih! 
(5) Desvalorize o profissionalismo das mulheres. 
(Mulher ao telefone, perto do filho) Alô! Queria marcar hora com o 
dentista... Doutora Márcia? Eh... Não teria um doutor? 
(6) E ria das piadas sexistas. 
(Mulher, rindo) “E as mulheres só servem para duas coisas” hahaha!  
 
O item (1) representa bem como o discurso de que “homem não chora” é 
propagado, quase sempre, a partir da educação que se r cebe em casa. À menina, é 
permitido chorar, mas não ao menino. Essa concessão pode parecer uma vantagem da 
mulher, mas, na verdade, trata-se de um pequeno benefício, ou até mesmo de um falso 
privilégio, uma vez que pode estar associado à suposta inferioridade da mulher, limitada a 
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uma vida mais sensível e pacata e não estimulada à conduta de luta que a vida real exige45. 
Ainda nesse sub-quadro, o enunciado de uma menina (provavelmente, a irmã do menino a 
quem a mãe se refere) aparece como voz questionadora: “Como é?”, que não adere ao 
discurso da mãe. Uma marca de questionamento ao discurso dominante no texto de 
Maitena, que mostra a sua heterogeneidade.  
O item (2) reforça o discurso já apontado na análise de outros quadros (MA 2 – 
p. 23, por exemplo – ver p. 97 desta tese), o de que as mães poupam os filhos das tarefas 
domésticas. Em (3), o enunciado do menino pode repres ntar uma “denúncia” sobre a 
mentira do que diz a mãe: ele parece estar mais preocupado com a televisão, enquanto ela 
“inventa desculpas para ficar com ele”. De qualquer forma, a atitude da mãe dá margem ao 
tom autoritário do filho: na medida em que ela faz tudo por ele (ou, supostamente, deixa de 
fazer coisas para dar atenção total a ele), permite que ele se dirija a ela num tom autoritário 
ao pedir (exigir) silêncio para ver a tevê: Shh! Estou vendo televisão!. Em (4), o humor traz 
à tona a contradição dos enunciados da mãe: ela afirma à filha que o filho “sabe se cuidar” 
(enquanto a filha não saberia), ao mesmo tempo em que, dirigindo-se ao filho, diz: Você 
esqueceu a chave, os documentos e o dinheiro!, caracterizando-o como descuidado. (5) 
enumera mais uma atitude machista da mulher, a de confiar menos em profissionais do 
sexo feminino do que do sexo masculino (esquecendo-se de que é ela também uma 
profissional...). Já (6) explicita: se quer transformar seu filho num machão, “ria das piadas 
machistas”. Talvez esta seja uma pista de que o humor de Maitena não está aí tão 
                                                
45 Nas palavras de Beauvoir:  
“(...) se o menino se apresenta a princípio como menos favorecido do que as irmãs, é que lhe reservam 
maiores desígnios. As exigências a que o submetem implicam imediatamente uma valorização. [...] 
Persuadem a criança de que é por causa da superioridade dos meninos que exigem mais dela, para encorajá-la 
no caminho difícil que é o seu, insuflam-lhe o orgulho da virilidade” (BEAUVOIR, 1949b, p. 13) 
Ao expor essa questão, Beauvoir aponta, ainda, que a noção abstrata da virilidade, para o menino, se 
materializa no pênis. Diferentemente do que seria um interpretação simplista do complexo de castração, 
Beauvoir acredita que a menina não sente a ausência do pênis como uma falha, visto que seu próprio corpo é 
sentido por ela como plenitude. No entanto, “ela se cha situada no mundo de um modo diferente do menino e 
um conjunto de fatores pode transformar a seus olhos a diferença em inferioridade” (BEAUVOIR, 1949b, p. 
14). Ou seja, para que a idéia de castração “assuma um c ráter de frustração, é preciso que a menina já se 
ache, por uma razão qualquer, descontente com sua situação” (p. 19). É na cultura que Beauvoir encontra essa 
razão: “Em verdade, a influência da educação e do ambiente é aqui imensa” (p. 21). E quantas vezes, em 
nossa infância, nós, quando garotas, tiramos o sarrde algum menino, repetindo o refrão: “mulherzinha, só 




simplesmente para divertir, mas também para questionar a realidade social, o que, talvez, 
dependa em boa medida dos leitores.  
Por sua vez, o quadro descrito abaixo, a título de exemplificação, associa a idéia 
de “ser esposa” a um trabalho, o que converge para a sobrecarga da mulher, já que esta, 
nos dias de hoje, também trabalha fora. Em todos os iten , as diferenças apontadas no 
comportamento do homem e da mulher para situações equivalentes implicam 
demonstrações de machismo.  
 
(MA 3 – p. 4)  (18 mini-quadros)  
Nós, mulheres, trabalhamos como esposas. Já os home ns são 
maridos naturalmente.  
Se ele chega tarde, pede que você esquente a comida.  
Se você chega tarde, ele pede explicações.  
Quando ele vai para o banho, você lhe dá toalhas secas.  
Quando é a sua vez de tomar banho, ele deixa o piso molhado.  
Se ele está doente, você é a enfermeira dele.  
Mesmo que você esteja com febre, acaba fazendo a comida dele.  
Se ele convida os amigos, você faz ceia.  
Se você convida as amigas, ele faz uma cena. 
Se a sua sogra aparece, você dá atenção a ela. 
Se sua mãe aparece, ele vai tirar uma soneca.  
Se vem um amigo dele, você se arruma toda. 
Se vem uma amiga sua, ele continua de pijama. 
Se ele trabalha muito, é para cuidar de você.  
Se você trabalha muito, não está cuidando dele.  
Se ele fala de trabalho, você escuta. 
Se você fala de trabalho, ele liga a tevê.  
Se ele não tem tesão, é cansaço. 
Se você não tem tesão, é frigidez. 
 
Já, no quadro seguinte, Maitena elenca, explicitamente, enunciados machistas 
repetidos por mulheres:  
 
(MA 3 – p. 28) (Anexo Maitena – Figura 17) 
Esses comentários machistas que nós mesmas, mulhere s, 
fazemos... 
(1) (uma mulher dizendo à outra) ...O cara não só se veste 
maravilhosamente! Precisa ver como a casa dele é bem decorada! Será 
que é gay? 
(2) (mulher 1) Que barbaridade! A mulher o enganava com o advogado!  
(mulher 2) ... Bom, ele pegava qualquer uma que passasse por ele... 
(mulher 1) É diferente, né? Todos os homens têm uma aventurazinha! 
(3) (mulher dizendo à outra) Acabo de ver o carro na porta! Está 
amassado! Bateu em quê? 
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(menino responde pela mãe, que faz uma cara de “resignada”, enquanto 
o pai escuta a conversa por trás do jornal, com semblante bravo). Não, 
“bateram nele”.  
(4) (mulher dizendo à outra) ... Tá certo, é uma mulher jovem... Mas 
mesmo assim continua sozinha... É difícil arrumar alguém agora que tem 
mais de trinta, né? 
(5) (mulher dizendo à outra) Você quer ver os documentos agora, 
enquanto seu marido, coitado! Tira a mesa e arruma a cozinha... sozinho! 
(Ao fundo, homem que está tirando a mesa, pergunta) Cafezinho? 
(6) (mulher dizendo à outra) Que foi que você está tão nervosa? Ficou...? 
 
Em (1), é repetido o discurso segundo o qual, se um ho em se veste bem e tem 
bom gosto para decoração, deve ser efeminado (gay). Isso porque essas seriam 
características típicas de “mulheres” e não de “homens”. (2) representa o típico discurso 
machista segundo o qual é absurdo/errado uma mulher trair, mesmo que os homens o 
façam: É diferente, né? Todos os homens têm uma aventurazinha!, diz a enunciadora 
(mulher 1). Neste item, a outra enunciadora (mulher 2) serve de contraponto, como voz que 
questiona o discurso machista ao argumentar: Bom, ele pegava qualquer uma que passasse 
por ele... 
O item (3) é bastante significativo por exigir a recuperação de diversos 
discursos pressupostos. Vejamos:  
(mulher dizendo à outra) Acabo de ver o carro na porta! Está amassado! 
Bateu em quê?  A mulher, provavelmente uma amiga, supõe que a outr  tenha batido o 
carro, já que o vê amassado, com base no estereótipo de que “mulheres dirigem mal”. 
O semblante resignado da mãe (descrição do texto visual) poderia ser 
expresso de diversas maneiras  por exemplo: “Mais uma que pensa que fui eu quem 
bateu o carro”.  
O semblante bravo do pai  entre outras possibilidades, representa a má-
vontade em tocar nesse assunto. Já o fato de estar escondido por trás do jornal indica 
vergonha e relutância em assumir um erro, o de ter batido o carro, que fere o estereótipo de 
machão que dirige “melhor”. A habilidade de dirigir (bem) é associada à masculinidade, 
tanto que sempre se ouve “só podia ser mulher ao vol nte” quando acontece alguma coisa 
de errado no trânsito, ainda que tal suposição não se confirme. Esse dado é contraposto 
pelas estatísticas, que revelam que as mulheres são mais cuidadosas no trânsito e, por isso, 
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até obtêm descontos junto às seguradoras de automóveis. Se, pela expressão corporal do 
homem (que não produz enunciado verbal nesse quadro), a autoria da batida é uma 
hipótese, ela fica comprovada pela fala do menino, que vem a seguir:  
(menino responde pela mãe). Não, “bateram nele”  “bateram nele” é 
colocado entre aspas para representar uma fala que não é do garoto, mas é enunciada por 
ele. Ou seja, uma marca de heterogeneidade mostrada (cf. AUTHIER-REVUX, 1982), de 
discurso “de outro” posto em circulação pelo menino. O conjunto do quadro possibilita a 
leitura de que o garoto “mostra” o discurso do pai:se o carro foi batido nas mãos dele, não 
é que “ele bateu”, mas “bateram nele” (o sujeito indeterminado serve para apagar/camuflar 
o agente da ação). Ao mesmo tempo, essa voz que o enunciado do menino “mostra” não se 
origina no pai, mas numa memória discursiva segundo a qual “homens não cometem 
deslizes ao volante”.  
O quadro seguinte é uma representação do comportamento achista de algumas 
mulheres em seu papel de mães. Das “quatro boas razões”, cito e analiso apenas uma, 
representativa das demais:  
 
(MA 5 – p. 43)  
Quatro boas razões para se casar com um órfão 
Porque o machismo não é genético, mas ninguém o transmite melhor que 
a mãe 
(mãe) Mas que absurdo! Um homem chorando! 
(filho) ...É que a Laurinha me empurrou...! 
(mãe) E você fez o quê? 
(filho) Eu a chamei de “gorda inútil”... 
(mãe) não, não! Como foi que retribuiu, com um sopapo, um chute? 
 
Lingüisticamente, o efeito de humor é assegurado por uma “incompreensão”. O 
filho entende a pergunta da mãe como “o que você fez para que a Laurinha tenha lhe 
batido?” e, por isso, responde que a chamou de “gorda inútil”. Mas não era esse o sentido 
da pergunta da mãe que, na verdade, queria saber o que ele fez em troca, como retribuiu o 
tapa, se com um sopapo ou chute... Ou seja, além de criticar o fato de “um homem chorar” 
– representação de um discurso já analisado mais acima – a mãe reforça o estereótipo da 
postura que se espera de um homem: ser forte, ser agr ssivo, “não levar desaforo para 
casa”. Por outro lado, a mulher nem se preocupa com a razão motivadora de o menino ter 
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apanhado, ter xingado a menina de “gorda inútil”, reforçando, mais uma vez, que o 
comportamento agressivo do homem é valorizado e estimulado.   
 
2.7 Angústias femininas em cena 
 
Os discursos sobre a complexidade dos sentimentos femininos, aqui agrupados 
com base no tema da angústia, são uma forte marca d onstrução discursiva e ideológica 
sobre a feminilidade. Tal idéia já foi destacada por nós nos quadros analisadas no capítulo 
inicial (no exemplo em que a personagem feminina representada por Maitena enuncia: 
Desculpe, doutor, mas... onde é que se injeta colágeno para preencher o vazio 
existencial? e no exemplo em que a Radical Chic desabafa com o gerente do banco) e 
retornará nos quadros da personagem Aline.  
Os quadros aqui agrupados sob o tema da “angústia” reforçam a recorrência do 
discurso sobre a suposta complexidade da mulher, o qual ocupa lugar privilegiado na 
interdiscursividade sobre ela. Cotidianamente, são ret mados discursos que associam a 
feminilidade a características como a intuição ou o sexto sentido. Na verdade, houve 
circunstâncias históricas46 que favoreceram o vínculo dessas características ao im ginário 
sobre a mulher. Mas, em vez de considerar essas circunstâncias, muitas vezes, a 
“sensibilidade” feminina é associada à idéia de magia que, no fim das contas, conduz à 
passividade:  
 
A jovem prefere o maravilhoso à aventura; ela expande sobre as 
pessoas e as coisas uma luz mágica e incerta. A idéia de magia é a 
de uma força passiva; como é votada à passividade e no entanto 
                                                
46 Num passado historicamente recente, enquanto o homem saía para trabalhar (ou para conquistar, etc.), a 
mulher ficava em casa, o que, segundo Simone de Beauvoir, teria lhe rendido o desenvolvimento de um lado 
mais reflexivo: “Ela [a mulher] tem uma preocupação extremada por tudo o que ocorre dentro dela; é desde o 
início muito mais opaca a seus próprios olhos, mais profundamente assaltada pelo mistério perturbador da 
vida do que o homem” (BEAUVOIR, 1949b, p. 20). Assim, não é que a tal “sensibilidade feminina” – que 
provocaria angústias e instabilidades de humor – não possa existir de fato, mas não se trata de um dado 
biológico (ao menos não exclusivamente) e, sim, de uma característica que foi incentivada, estimulada pel s 
circunstâncias histórico-culturais: “A famosa ‘sensibilidade feminina’ participa um pouco do mito, um pouco 
da comédia; mas o fato é, também, que a mulher se mo tra mais atenta do que o homem a si mesma e ao 




aspira ao poder, é preciso que a adolescente acredite na magia: a de 
seu corpo que submeterá os homens a seu jugo, a do destino em 
geral que a satisfará sem que precise fazer nada. Quanto ao mundo 
real, tenta esquecê-lo. (BEAUVOIR, 1949b, p. 78, grifo nosso) 
 
Não é sem razão que a maioria dos produtos místicos, incluindo publicações de 
astrologia, simpatias, etc. é voltada ao público feminino. Como parte da ironia e do exagero 
que são típicos do humor, Maitena associa a idéia da ngústia a questões mais corriqueiras, 
como o pêlo encravado. Vejamos o exemplo a seguir:  
 
(MA 2 – p. 32)  
Pequenas grandes tragédias na vida de uma mulher 
(1) O pêlo encravado. 
(menina) Tentei com a esponja vegetal, com uma pinça, com um alfinete 
e não sai! O que vou fazer? 
(mulher) Não sei, mas pára de tentar porque vai acabar tendo que fazer 
uma plástica... 
(2) O cravo inoportuno. 
(mulher com curativo no nariz) Vai passar aqui para me pegar em uma 
hora! Parece que me machuquei, né!  
(mulher 2) É que se machucou espremendo um cravo... 
(3) O cabelo branco rebelde.  
(Homem dizendo para mulher, com cara de assustada) Lembra daquele 
cabelo branco que arrancou num ataque de raiva? 
(4) A estria absurda.  
(Mulher 1) É normal! As minhas apareceram quando perdi oito quilos!  
(Mulher 3) E eu! Depois da gravidez fiquei feito uma zebra! 
(Mulher 3, com lágrima no olho) Mas estou gorda como sempre e nunca 
tive namorado!  
(5) O calo indesejável. 
(Homem) Que foi? São os sapatos novos? 
(Mulher, mancando) Não, acho que são meus pés velhos... 
(6) A primeira ruguinha. 
(Mulher, lendo jornal na cama, com óculos escuros, ao lado de um 
homem) Bom-dia... 
 
Em (1), a menina tem uma lágrima no olho, expressando sua angústia devido ao 
pêlo encravado. A outra mulher, mais velha, provavelmente a mãe, tem uma expressão de 
preocupação, com a mão no queixo e os olhos observando a perna da filha. O que diz (pára 
de tentar porque vai acabar tendo que fazer uma plástica) revela que a filha já mexeu 
bastante no pêlo a ponto de se machucar. (2) reforça a idéia de (1), pois tanto mexer no pêlo 
encravado quanto no cravo do rosto acentuou os respectivos problemas. Ou seja, por ter se 
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angustiado por um problema pequeno, a mulher transformou-o num maior. Também fica 
implícito que o cabelo branco a que se refere o marido em (3), que a mulher teria arrancado 
num outro dia, está de volta. Em (4), as três mulheres dividem histórias sobre suas estrias. 
Só que a terceira, com lágrimas nos olhos, é represntada como a mais desafortunada, já 
que não tem o consolo da primeira (ter emagrecido) nem o da segunda (ter engravidado e 
tido filho). Em (5), fala-se do calo no pé e, em (6), da primeira ruga. Todos os tópicos desse 
quadro focalizam a preocupação feminina com a beleza e a associação dessa preocupação 
com o “estar bonita para o homem”: em (2), por exemplo, é provavelmente a um homem 
que se refere a personagem quando diz Vai passar aqui para me pegar... Em (6), a 
referência visual é mais explícita, já que a mulher se esconde atrás dos óculos de sol para 
que o marido não veja a primeira ruga. A angústia provocada pela sensação de “não estar 
bonita diante do homem” pode se justificar pelo ester ótipo historicamente construído 
sobre a mulher, o de sua dependência da sexualidade como meio de subsistência e 
conseqüente necessidade de apostar em sua beleza e f minilidade, como já mencionado 
neste capítulo. Diante dessa aposta, o romance é idalizado e o casamento/união com um 
homem, visto como “carreira”. Embora, atualmente, as mulheres exerçam carreiras 
profissionais, essa preocupação extremada com sua própria beleza remonta à sua história 
recente47. 
Um outro ponto de angústia está embasado no fato de que mulheres são mais 
exigentes, inclusive (talvez principalmente) com elas mesmas, como pode ser depreendido 
do quadro a seguir: 
 
(MA 5 – p. 28) 
Coincidências e diferenças na hora de sair com um b aby 
(...) 
                                                
47 Simone de Beauvoir cita o trecho escrito por Maria Bashkirtseff, aos 18 anos, em que demonstra percebr 
que, sendo mulher, na classe e época a que pertencia, não teria chances de “alcançar êxito através de uma 
existência autônoma”: “‘Escrevo a C. que gostaria de ser um homem. Sei que poderia tornar-me alguém; mas 
com saias que quer que se faça? O casamento é a única carreira para as mulheres, os homens têm trinta e seis 
possibilidades, a mulher uma só; o zero, como na roleta’. Ela precisa portanto do amor de um homem, mas 
para que este seja capaz de lhe conferir um valor soberano deve ser ele próprio consciência soberana”, conclui 
Beauvoir (1949b, p. 86). Vale enfatizar, mais uma vez, que, se as condições mudaram desde 1949, embora em 
proporções desiguais nas diversas partes do mundo, essa mudança pode ser considerada recente e em 




Quando um homem decide ficar com uma mulher bonita. .. Não 
espera que também seja inteligentíssima.  
(mulher) Quero uma batata rosti! 
(homem, pensando) Há, há! Que gracinha! Adoro exibi-la a todo 
mundo...! 
Quando uma mulher decide ficar com um homem bonito…  não 
suporta nem seus erros de ortografia.  
(homem) Está tudo em inglês! 
(mulher, em pensamento) Ai, Jesus, que anta. Tomara que não tenha que 
apresentá-lo a ninguém. (fala baixinho) É francês.  
 
A mulher é aí representada como exigente na escolha de um homem para estar 
consigo: a ela, não basta um homem bonito ao seu lado, quer também que ele seja 
inteligente. Se não é, tem vergonha de apresentá-lo aos outros, o que corresponde a uma 
vergonha de si mesma, por não ter alguém do “seu nível” ao lado. Do ponto de vista do 
homem, poderia ser a falta de beleza da mulher (e não de inteligência) que lhe causasse 
vergonha de apresentá-la.  
 
2.8 Reencontro de temas 
No quadro abaixo, alguns dos tópicos freqüentes na obra de Maitena se cruzam, 
tendo como fio condutor “as coisas que fazem uma mulher se sentir mal”. Como vimos, o 
entrecruzamento de temas se dá em todos os quadros que, neste trabalho, aparecem 
agrupados por tópicos/cenografias justamente para propiciar a visualização desse 
entrecruzamento.  
 
(MA 1 – p 8)  
Seis coisas que fazem uma mulher se sentir mal 
(1) Estar gorda  
(Mulher olhando para a barriga) Nunca mais saio de casa!... 
(2) Estar malvestida  
(Mulher tomando chá com outras, cujas roupas são mais sofisticadas) 
Quero minha casinha... 
(3) Não ter um centavo 
(Mulher olhando vitrine) Não posso. Não posso. Muito menos. Nem isso.  
(4) Estar sem telefone  
(Mulher fazendo mala) Vou me mudar! 
(5) Cheirar a água sanitária 
(Homem) Pra que tudo isso? Você já passou álcool, creme, perfume... 
Pára! Já deve ter saído... 
(Mulher) Não chegue perto de mim! 
(6) Que o ex se envolva com um mulherão 
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(mulher ao telefone, com lágrimas nos olhos e uma corda no pescoço, 
como se estivesse prestes a se enforcar) ... é, já me contaram... dá pra 
imaginar como estou me lixando, não é? 
 
O efeito do riso é provocado, em todos os quadros, pelo fato de as situações 
serem representadas de maneira bastante caricatural. O enunciado da mulher em (1) 
dramatiza a preocupação com a aparência (estar gorda é um problema relacionado ao ideal 
de beleza), o que, além de representar o exagero típic  do humor, denota também um 
estereótipo sobre a mulher: o de exagerar, dramatizar as situações. (2) revela a necessidade 
de estar bem-vestida perante outros, além de um abalo na auto-estima da personagem e a 
conseqüente estereotipagem da fragilidade feminina. Em (3), além da questão de como a 
mulher lida com o dinheiro (já tratada na análise do quadro em que a Radical Chic desabafa 
com o gerente do banco), vem à tona também o consumismo feminino, fatores que 
reportam ao discurso de que “mulheres gastam demais”, “são descontroladas com 
dinheiro”, um estereótipo representado com freqüência a obra de Maitena. A insatisfação 
da mulher por não poder consumir é simbolizada por sua expressão facial indicativa de 
tristeza, diante de objetos de consumo tidos como irresistíveis para a mulher e, ao mesmo 
tempo, potencialmente supérfluos: sapatos, roupas (representados visualmente no desenho 
da vitrine), e pelos enunciados verbais diante desses objetos de consumo: Não posso; Não 
posso; Muito menos; Nem isso. (4) reporta à necessidade feminina de se comunicar, fal r 
com amigas, desabafar... representadas pela necessidade do telefone. Em (5), ao sentir que 
cheira a água sanitária, a mulher diz ao homem: Não chegue perto de mim!, o que constitui 
uma pista de que a preocupação feminina com sua beleza (que, além da aparência visual, 
inclui o cheiro, a maciez da pele...) se relaciona, simultaneamente, ao estar bem consigo 
mesma e diante do outro (no caso, diante do homem). (6) reforça uma idéia de (5), a da 
importância que dá ao outro, e remonta, também, ao discurso sobre a “concorrência entre 
mulheres” (pode ser inadmissível ser substituída por uma mulher mais bonita, talvez...). O 
recurso da ironia garante o efeito de humor, já que o que a mulher diz verbalmente (dá pra 
imaginar como estou me lixando, não é?)  negado pelo texto visual, uma vez que a mulher 




2.9 Futilidade em questão 
 
Muitos dos quadros analisados mostram que, apesar d  vida da mulher ter 
mudado nas últimas décadas, vários dos estereótipos antigos em relação à figura feminina 
permanecem: ela continua sendo representada como preocu ada com a beleza, com o 
consumo, continua fazendo (sozinha) o serviço de casa (como no quadro visto acima, em 
que cheira a água sanitária), desespera-se porque seu x (mesmo sendo um ex) esteja com 
outra... Muitas vezes, preocupações femininas podem ser vistas como futilidade, segundo 
um certo posicionamento (obviamente, por se tratar de posicionamento, não se trata de 
verdade: a relação complexa da mulher com seu corpo, por exemplo, pode ser vista como 
uma preocupação fútil com a aparência, mas não que o seja). É da futilidade que trata o 
quadro a seguir: 
 
(MA 2 – p. 21)  
Seis boas razões para ser uma mulher fútil 
(1) É mais divertido que ser sofrida. 
(médico) Olha, senhorita, vou ter que extrair o nódulo na mama... 
(Mulher, sorridente) É mesmo? Pode aproveitar e fazer uns peitos novos? 
(2) É mais moderno que ser consciente. 
(senhora com jornal nas mãos) Que horror! Toda essa gente passando 
fome!  
(Mulher jovem) ... Porque comem mal, mãe... Olha só eu... com a dieta 
dissociada, como pouco e estou... maravilhosa! 
(3) É mais fácil que ser profunda 
(mulher ao telefone) É! Daqui a uma semana vou à Índia! 
(voz vinda do aparelho) Vai ver o Dalai Lama? 
(mulher) ... Não sei bem onde vou... O que ele vende? Roupa ou móveis? 
(4) É mais barato que ser solitária. [sic: provavelmente “solidária”] 
(mulher 1) Agora que a Su se separou, a gente podia dar uma mãozinha 
a ela, né? Deve estar precisando tanto... 
(mulher 2) É verdade! Mudar o visual! Conhecer gente! 
(5) É o meio mais rápido para alcançar a fama. 
(mulher 1) E está trabalhando em alguma coisa? 
(mulher 2) Não, agora estou sem tempo... Minha agenda está cheia de 
inaugurações, festas, apresentações, coquetéis e boates! 
(6) E é o meio mais seguro para se obter um marido.  
(homem) Não sei, não. Às vezes você não se pergunta certas coisas... 
Não tem dúvidas e... 




O quadro acima remete ao estereótipo que associa mulher à futilidade. Mostra 
que o discurso da futilidade funciona em todos os setores da vida, uma vez que trata, 
ironicamente, de como é “mais fácil ser uma mulher fútil”. Ao mesmo tempo em que pode 
soar como uma crítica à futilidade de certas mulheres, representa, também, o fato de que, da 
mulher, é esperada uma postura fútil (segundo um estereótipo). No cotidiano, é comum 
ouvir homens, em tom de deboche, dizendo que a grande preocupação da mulher é o 
cabeleireiro. Da mesma forma, chamam de “gay” a um ho em que seja mais cuidadoso 
com a própria aparência. À mulher que não se cuida, chamarão de “relaxada”48.  
Ao mesmo tempo em que a preocupação da mulher com a aparência é 
socialmente estimulada e esperada, é criticada ao ser as ociada à futilidade. É por meio 
desse imaginário que se justificam os enunciados, n quadro de Maitena, em que: (1) a 
mulher pensa na estética dos seios mesmo diante de uma doença na mama; (2) a garota 
argumenta sobre seu regime com fins estéticos diante da fome; (3) a mulher desconhece o 
Dalai Lama e o imagina um vendedor, já que ela só pensaria em consumir; (4) pensa na 
aparência e não na dor (ou dificuldade financeira) da amiga que se separou. Ironicamente, 
(5) e (6) mostram que as mulheres fúteis é que se dão bem, conquistando fama e marido. 
(6) produz um interessante efeito, pois representa o discurso contrário ao de que “mulheres 
são mais complexas” (tema recorrente tanto nas personagens de Maitena, quanto em 
Radical Chic e Aline). No presente caso, é o homem que se apresenta tendo uma dúvida 
existencial diante de uma mulher fútil que não o compreende. É interessante que esses 
discursos opostos sejam expressos na mesma obra, pois a heterogeneidade mostra que se 
trata muito mais de construções culturais. Além disso, tornam evidentes as relações de 
contradição e conflito nos efeitos de sentidos vinculados aos discursos sobre a mulher.  
Tais como postos aqui, os enunciados se associam, de forma sutil, ao discurso 
sobre as angústias femininas. Uma possibilidade de leitura é que, justamente por se 
angustiarem, as mulheres representadas tentam levar os f tos em tom de brincadeira. Ou 
                                                
48 O apresentador do Jornal Nacional, Willian Bonner, é considerado charmoso com suas mechas grisalhas; já 
as apresentadoras tingirão o cabelo, se for o caso.Há uma postura esperada do apresentador de telejornal, em 
geral, e há também diferenças na “semântica televisiva” para o profissional do sexo masculino e do feminino: 
enquanto o apresentador mais velho (Ex. Alexandre Ga cia ou Joelmir Beting) atribui ao telejornal um ar de 
credibilidade e experiência, preferem-se apresentadoras mais jovens e “bonitas”, segundo um padrão. 
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seja, no humor, as brincadeiras convivem com os assuntos sérios. Havendo problemas 
explicitados, o humor procura minimizá-los, ocupando o seu espaço e relegando as 
angústias para outro lugar, rebaixando-as.  
Como diz Freud (1927, p. 191), o desvio da possibilidade de sofrimento que é 
inerente ao humor “coloca-o entre a extensa série de métodos que a mente humana 
construiu a fim de fugir à compulsão para sofrer”. O autor propõe o seguinte 
questionamento:  
 
Em que, então, consiste a atitude humorística, atitude por meio da 
qual uma pessoa se recusa a sofrer, dá ênfase à invncibilidade do 
ego pelo mundo real, sustenta vitoriosamente o princí io do prazer 
– e tudo isso em contraste com outros métodos que têm os mesmos 
intuitos, sem ultrapassar os limites da saúde mental? (FREUD, 
1927, p. 191) 
 
E apresenta uma resposta: “É que o indivíduo se comporta para com eles como 
um adulto o faz com uma criança, quando identifica e sorri da trivialidade dos interesses e 
sofrimentos que parecem tão grandes para essa última” (ibid., p. 191). Eis a explicação para 
que uma pessoa adote uma atitude humorística consigo mesma, a fim de afastar possíveis 
sofrimentos: o humorista retira “a ênfase psíquica de seu ego, transpondo-a para o 
superego” (p. 192). Assim, enquanto o chiste seria a “contribuição feita ao cômico pelo 
inconsciente”, o humor “seria a contribuição feita ao cômico pela intervenção do 
superego”49 (p.194). 
 
2.10 A (nova) identidade do homem e a relação com a (nova) identidade da mulher 
2.10.1: paternidade 
 
(MA 2 – p. 52) 
                                                
49 Freud esclarece: “conhecemos o superego como um pai severo. Dir-se-á que não combina bem com tal 
caráter o fato de o superego condescender em capacitar o ego a obter uma pequena produção de prazer. (...) a 
pilhéria feita por humor não é o essencial. Ela tem apenas o valor de algo preliminar. O principal é a intenção 
que o humor transmite, esteja agindo em relação quer ao seu eu quer a outras pessoas. Significa: ‘Olhem! 
Aqui está o mundo, que parece tão perigoso! Não passa de um jogo de crianças, digno apenas de que sobrele 
se faça uma pilhéria!” (FREUD, 1927, p. 194) 
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No que se refere à paternidade, os homens mudaram tanto!  
Ao saber da gravidez. 
Antes: Minha mulher está grávida... 
Agora: Vamos ter um filho! 
A consulta médica. 
Antes: O que ele disse? Tudo bem? 
Agora: ... Não, não vou ao escritório, temos uma ecografia... 
O parto. 
Antes: Eeeeuu? Não vou agüentar! 
Depois: (Homem no centro cirúrgico) Posso tirar eu mesmo? 
Os cuidados com o bebê. 
Antes: Ih, parece que fez cocô... 
Depois: Ai ai ai, olha o presentinho que deu pro papai pra ele trocar suas 
fraldas! 
 
O quadro acima mostra que, no meio do emaranhado de discursos, há espaço 
para novos discursos no que se refere ao masculino e ao feminino. O “pai participativo” é 
um personagem da atualidade, o que mostraria que alguns valores se modificaram, 
revelando que podemos estar em uma fase de transição. Uma vez que esses discursos 
“novos” fazem parte de uma obra que, em seu conjunto, apresenta outros que os 
contradizem, reforça esse caráter de representação de uma realidade talvez não “plenamente 
modificada”, mas em “transição”, em processo de mudança. Não se pode, portanto, falar 
que a realidade mudou simplesmente porque “novos discursos” também fazem parte da 
representação dessa realidade, uma vez que os “velhos discursos” continuam circulando. A 
mulher permanece sobrecarregada em seu papel de esposa-mãe-profissional, no entanto, 
já não se pode dizer que isso seja (exclusivamente) culpa do homem, pois este aparece 
representado como mais participativo em seu papel de pai.  
 
2.10.2: machismo X cavalheirismo 
 
(MA 3 – p. 19)  (Anexo Maitena – Figura 18) 
Os homens são cavalheiros ou as mulheres são inváli das? 
– Um exercício de feminismo selvagem para rebeldes sem causa –  
(1) Abrem a porta do carro para você.  Que foi? A maçaneta não 
funciona? 
(2) Acendem o seu cigarro.  ... Era uma caneta que peguei para anotar 
seu telefone... 
(3) Puxam a cadeira para você.  Calma, gente! Eu não ia sentar à 
mesa! 
(4) Te orientam ao andar pela calçada.  ... É para eu olhar as vitrines 
ou para que eu não esbarre nos parquímetros? 
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(5) Colocam o seu casaco.  Chabia que eu chá aprendi a amalar os 
cadarchos, bobinho? 
(6) Apertam o botão do elevador para você.  (homem) ...Vai para que 
andar? (mulher) E isso é da sua conta?  
  
O quadro acima representa um outro discurso atual que marca um momento de 
instabilidade, em que o limite entre ser machista e c valheiro é bastante tênue e as atitudes 
do homem podem gerar comentários irritados da mulher, como em (6), ou irônicos, como 
em (5), em que a mulher simula uma fala infantilizada. A reação de reprovação da mulher 
em relação a atitudes supostamente cavalheirescas pode levar os homens (como demonstra 
o cotidiano) a se sentirem injustiçados, julgando as mulheres como “más agradecidas”. No 
entanto, pode ser que reajam de maneira reprovadora porque, antes, se sintam elas 
injustiçadas. A chave para a interpretação pode estar no título do quadro: as mulheres 
começam a querer mostrar que não são inválidas, que são capazes de cuidar de si. Mas nem 
sempre conseguem transmitir esse recado de forma correta ao homem. A fala infantilizada 
em (5) é um bom exemplo do que pode ser interpretado pelo homem como um charme 
pueril que estimula a atitude dele de quem protege, cuida, é o provedor – atitude que só se 
justifica em contraponto a de alguém que, como uma cri nça, necessita ser cuidado. 
Devemos considerar que este quadro se insere no conjunt  de uma obra que representa 
outros discursos, como o do desejo que as mulheres têm de ser protegidas (ter um homem 
para levá-las para casa depois de um passeio, por ex. – conforme representação em 
Superadas 1, p. 28, ver adiante). Assim, mostram a contradição na convivência de discursos 
segundo os quais, por um lado, a mulher quer ser cuidada e protegida, por outro, quer 
provar que não é inválida.  
 
2.10.3: diferenças entre homem e mulher 
 
(MA 3 – p. 22)  
A guerra dos sexos tem batalhas em que todos perdem  
Quando um homem é casto, é um defeito.  Será idiota ou meio 
esquisito? 
Quando uma mulher é virgem, é uma virtude.  Será possível? 
Se uma mulher tem vários homens, é uma perdida.  É uma qualquer! 
Se um homem tem várias mulheres, é um garanhão.  Não é qualquer 
um! Rê rê! 
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Um homem homossexual é tolerável.  É, mas é lindo! 
Uma mulher homossexual é uma esquisitice.  É, mas é um nojo! 
Uma mulher que seduz um menor, o inicia.  Grande garoto! 
Um homem que seduz uma menor, vai preso.  Pobrezinha! 
Quando um homem chora, é um exemplo!  Que comovente! 
Quando uma mulher chora, é uma histérica!  Que desequilibrada!  
 
Apesar do título (que afirma que “todos perdem”), os itens que compõem esse 
quadro, em sua maioria, são mais favoráveis ao homem do que à mulher. Com exceção do 
primeiro, em que o homem casto é tratado como idiota (mas justamente porque homem tem 
que ser “macho”!), outros itens valorizam sua caracte ística de “garanhão”, até mesmo 
quando possivelmente assediado por uma mulher mais velha. É digna de nota, também, a 
remissão ao discurso da valorização do “homem sensível”. Embora o discurso de que 
“homens não devem chorar” seja recorrente no material analisado, aqui, aparece um 
contraponto para esse discurso: uma mulher diz “que comovente!” ao se referir ao choro de 
um homem. Isso mostra que os discursos não são únics, ou seja, aqueles que se respaldam 
em ideologias dominantes circulam simultaneamente com aqueles que as contestam, 
contradição que é inerente à heterogeneidade dos discursos. Quanto ao discurso de que 
“quando um homem chora, é um exemplo”, serve como ua exceção que comprova uma 
regra: em princípio, considera-se incomum o choro (a sensibilidade) de um homem, tanto 
que aquele que chora se torna “um exemplo”. Como a sensibilidade pode ser associada a 
características como compreensão, gentileza, e, ideologicamente, considera-se que seja tida 
como atributo feminino, quando encontrada num homem, é tida como “sorte grande”. Em 
outras palavras, se se louva (e se comove com) a existência de um homem sensível é 
porque essa não é a postura naturalmente esperada, sendo, então, considerada um ganho, 
um favor. Mas nem sempre o aflorar das emoções é considerado uma virtude. Como mostra 
o quadro, a mulher que se emociona e chora pode ser considerada uma histérica.  
 
2.10.4: homem supervalorizado 
 
(MA 4 – p. 14) (Anexo Maitena – Figura 19) 
Aqueles tipos de homens que nós, mulheres, achamos irresistíveis 
(1) Os que sabem comprar roupa de mulher.  
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(homem numa loja, escolhendo roupas femininas) Vamos ver, vamos 
ver... será que ela é como você? 
(mulher, em pensamento) ...Não ela tem muito mais sorte!  
[no cenário, as funcionárias da loja voltam todos os olhares ao homem; a 
moça do caixa está “babando”] 
(2) Os gatos que se apaixonam pelas feias 
(mulher 1) O que ele viu nela? 
(mulher 2) ... O mesmo que você queria que vissem em você... 
[cenário: duas mulheres observam um casal abraçado] 
(3) Os que tiram a mesa  
(homem) Posso tirar seu copo?  
(mulher, em pensamento) Pode me tirar tudo!!! 
(4) Os que se dão bem com animais e crianças   
(mulheres espiam um homem cuidando de uma criança e de um 
cachorro) Upa! Au, au!  
(5) Os que gostam de dançar 
(homem) ...Não, tango não danço, mas podemos tomar umas aulas 
juntos, né?... 
(mulher) Sim, quero. 
(6) Os que demonstram seus sentimentos em público 
(homem 1) ...Esta é a feiticeira que mudou a minha vida... 
(homem 2) ...E esta é a bruxa que mudou a minha vida... Rárárá 
 
Chamo atenção, no quadro acima, para o fato de que, na ncenação proposta 
por Maitena, tirar a mesa já é um fato suficiente para ser considerado como característica de 
um homem irresistível. Isso mostra que um cuidado doméstico não é visto como atributo 
natural na vida de um homem, mas sim como um favor que ele presta à mulher. Se essa 
atividade não é considerada obrigação “normal” do homem, só pode ser da mulher (ou das 
empregadas domésticas, em geral, também mulheres), uma vez que as mesas das casas não 
se põem ou tiram sozinhas. 
Em (5), a mulher que responde “sim” à proposta do homem para fazerem aulas 
de dança é representada visualmente como usando um vé  e um buquê de noiva, 
pontilhados sob o seu traje normal. Ou seja, ela responde “sim” ao convite projetando o 
“sim” do casamento, já que se considera diante de um homem “perfeito para casar”.  
No quadro a seguir, a personagem enxerga o homem a partir de um ponto de 
vista que o valoriza (segundo os critérios dela). O ponto de vista poderia ser outro, como 
mostra o humor: 
 
(MA 4 – p. 35)  (Anexo Maitena – Figura 20) 
O amor é cego 
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(mulher ao telefone) ... É um cara muito sincero, direto, sem rodeios, 
entendeu? É superintuitivo e engraçado... E depois não sabe como me 
trata, como olha para mim, é como se fosse de outra época.  
(homem representado como um “homem das cavernas”: peludo, barbudo, 
com um pau na mão) Ugh. 
 
A cena visual mostra um homem primitivo. Verbalmente, a personagem 
constrói o ethos de seu companheiro como sincero e intuitivo, mostrando que a mulher 
“enxerga a realidade diferente do modo como ela é”. Obviamente, não podemos nos 
esquecer do exagero dos estereótipos (e de que se trata de humor). A representação do 
quadro não significa que existam verdadeiros “homens das cavernas”, mas certas 
características que possam ser associadas às do homem primitivo: por exemplo, 
hipoteticamente, o homem que não faz rodeios românticos, parte logo para o sexo 
(excessivamente “direto”), não cuida de sua própria ap rência (o que é representado 
visualmente pelo personagem peludo). É decisivo para o efeito de humor o fato de que a 
expressão “é como se fosse de outra época” remete a uma crítica aos homens de hoje, 
supostamente menos cavalheiros do que os de algum tempo atrás (mas não num tempo tão 
retrocesso quanto a idade da pedra).  
Já o quadro abaixo resumido (destacamos apenas os títulos de cada item) 
representa a mulher vivendo em função do homem de diferentes maneiras, em diferentes 
fases de sua vida: 
 
(MA 4 – p. 47)  
Essa mania que nós, mulheres, temos de des-esperar por “Ele” 
Dos 10 aos 20 anos, está desesperada para ter um namorado.  
Dos 20 aos 30 anos, está desesperada para se casar. 
Dos 30 aos 40, está desesperada para se separar. 
Dos 40 aos 50, está desesperada para que ele se divorcie.  
  
A mulher mais nova é representada como desesperada para ter um namorado e, 
depois, para se casar. Quando um pouco mais madura, os 30 aos 40, quer separar 
(provavelmente consciente de que os homens “atrapalh m” suas vidas, uma vez que 
contribuem para sobrecarregar a mulher – esse um outro discurso exposto por Maitena). No 
entanto, o ciclo não se encerra nessa etapa: mais velha (dos 40 aos 50), ela se torna amante 
de um homem casado e anseia para que ele se separe. Ou s ja, mesmo já tendo passado pela 
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experiência de relacionamento(s) que não deu(deram) certo, a mulher ainda procura um 
homem, o que pode significar várias coisas: que ela “não aprende” que eles “atrapalham”; 
ou que têm esperança de encontrar o “homem perfeito”; que são pouco espertas (porque 
sempre tentam e não são bem-sucedidas) ou que, apesar de tudo, acreditam (têm esperança) 
que possam ser felizes ao lado de um homem. Pela técnica da condensação (cf. FREUD, 
1905), a humorista brinca com a palavra des-esperar: a mulher está sempre à espera de um 
homem (o que também pode significar que tem esperança de encontrá-lo) e, justamente, por 
isso, se desespera (o que pode significar, ao mesmo te po, desespero e desistência de 
esperar). Mas, na medida em que passa a vida “des-esp rando por ele”, o que é 
caracterizado como uma “mania”, deixa de viver por ela mesma para viver em função do 
sexo oposto.  
 
2.11 Superadas: temas que retornam 
A série Superadas (1 e 2), também de autoria de Maitena, se diferencia de 
Mulheres Alteradas e Curvas Perigosas pela estrutura visual. Em vez de um conjunto de 
seis ou mais quadros, cada item é composto por um único quadro, ao modo de uma charge, 
originalmente publicado em jornal impresso. No Brasil, esses quadros foram publicados 
pelo jornal Folha de São Paulo. Muitos dos discursos centrais já tratados aqui se rep tem, 
como se pode ver a seguir. Apresentaremos alguns exemplos que reforçam o levantamento 
de temas anterior, podendo fazer emergir outras nuances dos mesmos discursos.  
 
2.11.1 Mulheres superadas: sobrecarregadas  
 
Superadas 1, p. 19 (Anexo Maitena – Figura 21) 
(homem 1, com criança no colo) Como a vida muda, né? Depois de 
passar as primeiras férias de minha vida o dia todo com minha filha de 
um ano, descobri coisas incríveis... 
(homem 2) Claro, a dimensão da relação pai-filha, a diferença entre ser 
casal e ser família, a... 
(homem 1) Não, que ir para o escritório é um descanso! 
 
Os protagonistas do quadro são homens, mas o discurso posto em circulação diz 
muito a respeito da mulher, já que, somente nas férias do trabalho, o homem “descobre 
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coisas incríveis” passando o dia todo com a filha. O homem 1 está com uma criança 
pequena no colo, ela usa fralda e um chapeuzinho cor-de-rosa. Não é possível ver os olhos 
do homem 1, pois estão tapados pelas mãos da criança. Pelo que diz (descobri (...) que ir 
para o escritório é um descanso), resgata-se o pré-construído de que, “antes das férias, ele 
não sabia disso” (pois só se “descobre” aquilo que não se sabe). Só vivendo “na pele” o 
papel de pai “em período integral” é que pode compreender o trabalho de cuidar de uma 
criança e, conseqüentemente, entender o trabalho e o cansaço típicos de uma mãe. A 
“novidade” do discurso aí representado, em relação a tempos passados, é a de que, ainda 
que demore (precisa ter férias para isso), o homem chega à descoberta e ao possível 
reconhecimento de que cuidar de uma criança, tarefa (estereo)tipicamente associada à 
mulher, dá trabalho (mais que o escritório).  
 
Superadas 1, p. 93 
(mulher 1) Me diz, querida... não está precisando de umas férias? Você 
parece cansada, com cara de esgotada, estressada, sei lá... 
(mulher 2, ao lado de duas crianças) É que acabo de voltar de férias... 
 
O quadro acima descrito reforça o discurso de que “c idar de crianças é mais 
cansativo do que trabalhar fora”. A mulher 1 vê a mulher 2 com expressão de cansada e 
supõe que tal cansaço se deva ao emprego. No entanto, a resposta da mulher 2 revela tratar-
se do contrário. Os elementos visuais que ajudam a compor a cena – a presença de duas 
crianças – mostram que são os filhos a razão do cansaço. Ou seja, segundo esse 
posicionamento, filhos causam mais cansaço do que o escritório, remetendo à sobrecarga 
feminina. Esse quadro desconstrói um posicionamento machista segundo o qual as tarefas 
culturalmente relegadas à mulher (como cuidar de filhos) são “mais fáceis” do que aquelas 
realizadas fora do lar (como exercer uma profissão), historicamente relacionadas ao sexo 
masculino. 
 
Superadas 2, p. 18 (Anexo Maitena – Figura 22) 
(mulher 1, segurando bolsa e compras na mão) Não acredito! Como pode 
uma garota como você, tão feminista, dizer que se voltasse a nascer 
queria ser homem? 
(mulher 2, segurando várias coisas nas mãos e as chaves, na boca) ... 




No quadro acima, mulher 1 questiona o que a mulher 2 t ia dito sobre querer 
ser homem se voltasse a nascer. Essa fala da mulher 2 não é explicitada, mas fica 
pressuposta pelo enunciado da personagem 1. Mulher 1 demonstra indignação (Não 
acredito) por saber que a mulher 2, sendo uma feminista (dado trabalhado como pré-
construído no enunciado de mulher 2), demonstra vontade de ser homem. A resposta da 
mulher 2 (Para ter uma esposa, meu bem), aliada aos elementos visuais que compõem a 
cenografia (mãos carregadas de objetos, demonstrando necessidade de tomar várias 
providências em pouco tempo) converge para o discurso segundo o qual “os homens não 
são/estão tão sobrecarregados quanto as mulheres”, sendo mais fácil e menos cansativo ser 
homem do que ser mulher. Quando diz para ter uma esposa, a personagem sinaliza um 
dado relevante: não é essencialmente por ser homem qu  a vida deles é mais fácil, mas por 
“ter uma esposa”. Ou seja, segundo esse posicionamento, ao tomar para si diversas tarefas 
(assumindo o papel de senhora controladora), a mulher estaria facilitando a vida dos 
homens. Dessa forma, esse discurso se associa a outro, ao de que as mulheres têm 
responsabilidade decisiva na manutenção dos discursos (e das atitudes) machistas.   
 
Superadas 2, p. 139 (Anexo Maitena – Figura 23) 
(mulher com uma caixa de ferramentas, consertando uma tomada) Mas 
mãezinha, vocês eram bonecas! Não opinavam, não trabalhavam, não 
tinham responsabilidades, nem sabiam o que era uma terapia, andavam 
por aí cheias de celulite, assando massa, visitando amigas e colocando 
renda em camisolas. Em que mundo viviam? 
(mãe, idosa) No paraíso.  
 
No quadro acima, a mulher mais velha, a mãe, define como “paraíso” o mundo 
pré-revolução feminista tal qual a filha descreve. É fundamental considerar o “semblante 
observador” que a mãe dirige à filha. É no texto visual que se revela o discurso segundo o 
qual a mulher de hoje está sobrecarregada, pois a filha lida com uma caixa de 
ferramentas, o que, pouco tempo atrás, era considerado “trabalho de homem”. Vem à tona 
nesse quadro um discurso “saudosista” dos dias de hoje (que circula, por exemplo, em 
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textos na internet50) que faz apologia à “vida de Amélia”. No entanto, seria simplista 
considerar que esse discurso aparece na obra de Mait na como uma “verdade isolada”, uma 
vez que convive com outros discursos na mesma obra,entre os quais o de que as mulheres 
adquiriram novos papéis (como o de trabalhar fora) sem se desvencilhar das antigas 
atribuições dela esperadas (o cuidado com o lar e os filh s, por exemplo). Assim, é diante 
da sobrecarga atual que se considera como o paraíso a vida da mulher de antes, como se 
fosse uma escolha/preferência entre duas opões não necessariamente boas.  
  
Superadas 2, p. 46 (Anexo Maitena – Figura 24) 
(mulher) Tratem de se mexer um pouco!! Eu sou o quê, hein? A 
empregada da casa?! 
(filha) Mas, mãe, como pode dizer isso...? Se fosse a empregada, pelo 
menos teria os fins de semana livres.  
 
Na cenografia deste quadro, o cenário é o lar: a menina está com um telefone à 
mão, enquanto um menino está deitado, com um controle de tevê na mão e, ao seu lado, há 
comida e refrigerante. A expressão da mulher, a mãe, caracteriza-a como sobrecarregada e 
estressada. Suas mãos estão em expressão “nervosa”, com os ded  contorcidos. Ela tem 
                                                
50 Exemplo ilustrativo é o seguinte texto, aqui resumido, que circulou pela internet:  
DESABAFO DE UMA MULHER MODERNA 
“(...) Gostaria de saber quem foi a mentecapta, a infeliz matriz das Feministas que teve a estúpida idéi  e 
reivindicar direitos de mulher... queria saber PORQUE ela fez isso conosco, que nascemos depois dela... 
Estava tudo tão bom no tempo das nossas avós... ela passavam o dia a bordar, trocar receitas com as aigas, 
ensinando-se mutuamente segredos de molhos e temperos, d  remédios caseiros, lendo bons livros das 
bibliotecas dos maridos, decorando a casa, podando árvores, plantando flores, colhendo legumes das hortas, 
educando as crianças, freqüentando saraus, ENFIM, a vida era um grande curso de artesanato, medicina 
alternativa e culinária. 
Aí vem uma fulaninha qualquer que não gostava de sutiã nem tão pouco [sic] de espartilho, e contamina 
várias outras rebeldes inconseqüentes com idéias mir bolantes sobre "vamos conquistar o nosso Espaço"!!! 
(...) Essa brincadeira de vocês acabou nos enchendo de everes, isso sim. 
(...) PORQUE???... me digam PORQUE um sexo que tinha udo do bom e do melhor, que só precisava ser 
frágil, foi se meter a competir com o macharedo? 
(...) Viramos super mulheres e continuamos a ganhar menos do que eles... Não era muito melhor ter ficado 
fazendo tricô na cadeira de balanço? 
CHEGAAAA!!!... 
Eu quero alguém que pague as minhas contas, abra a porta para eu passar, puxe a cadeira para eu sentar, me 
mande flores com cartões cheios de poesia, faça serenatas na minha janela... Ai, meu Deus, já são 7:30h, 
tenho que levantar!... E tem mais... Quero alguém que chegue do trabalho, sente no meu sofá, coloque os pés 
pra cima e diga "Meu bem, me traz um cafezinho, por favor?"... Descobri que nasci para servir. Vocês pensam 
que eu tô ironizando? Tô falando sério! Estou abdicando do Meu posto de mulher moderna... Troco pelo d 




olheiras e gotas de suor escorrem de seu rosto. Os filhos têm expressão relaxada e tranqüila. 
Pressupõe-se que “eles não fazem nada” (e/ou “tiram as coisas do lugar”), já que a mãe diz 
Tratem de se mexer um pouco! e, além disso, a cena visual mostra os jovens “parados”, 
reforçando a idéia de que “eles não se mexem”. Quando  filha diz Mas, mãe, como pode 
dizer isso...? poder-se-ia esperar um consolo para a mãe, algo com “imagine, você é nossa 
mãe, como pode se considerar uma empregada?”. Como é típico do humor surpreender, o 
desfecho do quadro quebra essa expectativa positiva ao apresentar um argumento negativo, 
que só serve para confirmar o mal-estar da mãe: Se fosse a empregada, pelo menos teria os 
fins de semana livres. A filha poderia, ainda, dizer que a mãe “receberia um salário pelo 
trabalho doméstico” e o efeito seria semelhante. O menino não produz enunciado verbal, 
como se nada que o afetasse estivesse acontecendo ao redor, mas sua postura estática e o 
olhar fixo (provavelmente, voltado para a televisão, o que se subentende pelo controle 
remoto que ele segura na mão) confirmam o pressuposto d  enunciado da mãe, de que os 
filhos não ajudam em nada e ela tem de pôr a casa em ordem sozinha. Trata-se, mais uma 
vez, de uma cenografia que representa a sobrecarga da mulher nos dias atuais.  
 
Superadas 2, p. 49 
(mulher 1, falando sobre uma terceira, também presente na cena, mas 
um pouco distante das duas outras) Ela te disse isso mesmo? Ah, mas 
olha que é preciso ser muito baixo-astral para odiar os feriados... 
(mulher 2) Não! Tem que ser é mãe de quatro filhos... 
 
Está pressuposto no texto que a terceira mulher teria dito, à mulher 2, que odeia 
feriados. A mulher 1 considera que é preciso ser baixo-astral para odiar feriados. Mulher 
2 explica que tem que ser é mãe de quatro filhos, explicitando a razão de a terceira mulher 
odiar os feriados. A cenografia reforça o posicionamento de que o trabalho doméstico e a 
necessidade de cuidar dos filhos são mais pesados do que o emprego no escritório. Como 
tanto o cuidado dos filhos quanto o trabalho fora do lar são funções esperadas da mulher 
atualmente, retorna a questão da mulher sobrecarregada dos dias de hoje.  
   
Superadas 2, p. 83  
(homem) Como quer que não me irrite? Sabe o que é viver com uma 
pessoa que acha que dinheiro dá em árvore? 
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(mulher) Não... Mas sei o que é viver com uma pessoa que acha que a 
cozinha de sua casa é um restaurante, que as camisas levitam até a 
lavanderia e que o papel higiênico nasce no suporte do banheiro... 
 
A cenografia representa uma discussão de casal, que traz à tona dois 
estereótipos típicos em relação a homem e mulher: ela é gastadeira; ele não entende o 
funcionamento de um lar. O enunciado do homem tem co o pré-construído a crença dele 
de que sua mulher pensa que dinheiro dá em árvore, ou seja, consegue-se facilmente. Dessa 
forma, ele critica o fato (implícito) de que ela gasta muito. A mulher, de forma irônica, 
responde literalmente à pergunta que ele faz (responde “não” à pergunta Sabe o que é viver 
com uma pessoa que acha que dinheiro dá em árvore?) e acrescenta que sabe o que é viver 
com uma pessoa que acha que a cozinha de sua casa é um restaurante, etc., fazendo uma 
descrição do comportamento do marido segundo seu ponto de vista. O enunciado dela, por 
sua vez, contém diversos pré-construídos sobre o comportamento de seu marido e dos 
homens em geral (poder-se-ia dizer o mesmo sobre filhos, não só sobre maridos). Pensar 
que a cozinha de casa é um restaurante significa pensar que nenhum morador da casa tem a 
obrigação de providenciar a comida e, também, que não é necessário comprar os 
provimentos no mercado. Pensar que as camisas levitam até a lavanderia significa que o 
homem não se dá ao trabalho de levar as roupas sujas à lavanderia, separá-las por cores (se 
não, umas mancharão as outras), colocar na máquina de lavar as que lá podem ser 
colocadas, lavar à mão as roupas mais delicadas. Pen ar que o papel higiênico nasce no 
suporte do banheiro quer dizer que os homens não se preocupam que devem colocá-lo no 
lugar e que, antes, eles devem ser comprados. São reforçados os estereótipos segundo os 
quais “mulheres gastam muito, são consumistas” e “homens não se dão conta da 
administração direta de um lar”. Se eles estivessem a par do real funcionamento de uma 
casa, provavelmente, entenderiam melhor o que as mulheres fazem com o dinheiro, além de 
compreender as complexidades de tais tarefas. Assim, a identidade da mulher é constituída 
como a da administradora do lar, enquanto a do homem é vista mais como a de um 
administrador de recursos, que não compreende as nece sidades do lar, sendo esta, talvez, 
uma das razões pelas quais considere a mulher como gastadeira e consumista.  
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Já o quadro abaixo põe em cena o discurso de que mulheres agem como se 
fossem mães dos homens, ou seja, cuidam deles, fazem tudo por eles (com base no 
estereótipo de mãe): 
 
Superadas 2, p. 104 
(mulher 1) Acho que qualquer homem que conviva com uma mulher tem 
que dar um presente no dia das mães... 
(mulher 2) Mesmo que não tenham filhos? 
(mulher 1) Mulher nenhuma precisa ter filho para ser mãe.  
 
Os homens, por sua vez, esperam tal atitude das mulheres, segundo o quadro. 
Mas se esperam é justamente porque elas correspondem. O que está em questão, na 
representação desse discurso, não é descobrir “quem começou primeiro” (elas a agirem 
como mães ou eles a esperarem delas tal atitude), pois parece se tratar mais da 
representação de um círculo vicioso. Esse discurso (de que mulheres agem como mães), 
além de caracterizar o tema da sobrecarga da mulher, remete, também, a outro que 
destacamos na obra de Maitena: o de que as mulheres pod m agir como dominadoras (o 
papel da mãe, estereotipicamente, é o de quem cuida e, também, controla).  
 
2.11.2 Mulheres superadas: sobrecarregadas... e (in)dependentes (de um homem) 
 
Superadas 1, p. 21 
(mãe) Ai, filha! Por que não pára de apoquentar e procura um marido...? 
(filha) ... Porque eu não gosto dos casados, mamãe... 
 
O enunciado da mãe implica a idéia de que a filha precisa de um marido para 
parar de apoquentar. O efeito de humor se dá pelo fato de que a filha interpreta o 
enunciado da mãe como “procure um marido de alguém” e não como “procure alguém para 
ser o seu marido”. De qualquer forma, sua resposta confirma um discurso pressuposto no 
enunciado da mãe: o de que as mulheres precisam de um homem. Ela não nega que quer 
encontrar um homem, apenas diz que não quer um que já seja casado.  
 
Superadas 1, p. 28 (Anexo Maitena – Figura 25) 
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(homem) Me desculpe, sim? Mas eu não estou acostumado com 
mulheres como você. Escolheu o restaurante, serviu o vinho, pagou 
metade da conta e agora viemos a uma boate e vai dançar sozinha... 
quer saber? Fui! 
(mulher, com lágrima no olho) Como é? E não vai me levar em casa...? 
 
O enunciado do homem revela que se trata de uma mulher independente: ela 
escolhe o restaurante, serve o vinho, paga metade d conta, dança sozinha... O ethos de 
mulher moderna e independente é também construído pelo seu visual despojado: ela tem os 
cabelos curtos (símbolo de praticidade) e uma tatuagem no braço. Mesmo assim, ela espera 
dele que exerça uma “função de protetor”. Desse modo,  quadro representa o discurso de 
que mesmo uma mulher independente precisa(quer) ter um homem para desempenhar 
algum papel em sua vida (como o de levá-la para cas, d r-lhe proteção). 
 
Superadas 1, p. 47 
(mulher 1) ... Depois do que passei ontem à noite, percebi que só é 
preciso uma coisa para brigar com dignidade com o namorado em 
público... 
(mulher 2) Sim, claro... calma, senso de ridículo, um pouco de razão... 
(mulher 1) Não... grana pra voltar sozinha de táxi.  
 
O último quadro, de certa forma, traz um elemento novo ao acontecimento 
discursivo, defendendo o discurso de que “basta ter dinheiro para não ser dependente dos 
homens”. Vistos em conjunto, os dois quadros acima representam discursos 
complementares e conflitantes, ou seja, mostram a contradição na constituição da 
identidade da mulher e de sua relação com o homem: as ulheres esperam dele o papel de 
protetor (que as leve para casa) e descobrem que basta não precisar dessa proteção (ter 
dinheiro para o táxi) para deixarem de ser dependentes dos homens. Ainda assim, podem 
desejar essa proteção, como no caso da mulher que sofre porque o homem não a levará para 
casa, mesmo sem precisar disso. 
 
Superadas 1, p. 32.  
(Mulher 1) ... Ontem à noite cruzei com seu marido... todo sujo, sem se 
barbear, bêbado, pagando mico... 





Segundo o enunciado da mulher 2 no quadro descrito acima, é preferível ter um 
marido “todo sujo, sem se barbear, bêbado, pagando mico” a saber que ele está com outra 
mulher (o que implica a possibilidade de perdê-lo). Ou seja, é representado o discurso de 
que, para algumas mulheres, seria menos relevante o (mau) comportamento do homem do 
que a possibilidade de perdê-lo, sinalizada pelo fat  de que ele poderia estar com outra 
mulher. É representado o posicionamento de que, para (algumas) mulheres, ainda é 
importante o status de ter um homem ao seu lado, independentemente do comportamento 
deste homem. 
 
Superadas 1, p. 62 
(mulher 1) ... Não entendo, Marisa, como é que você, uma mulher 
independente, que trabalha desde os vinte anos e conseguiu tudo 
sozinha, pode dizer que gostaria é de conhecer um homem que te 
sustente... 
(mulher 2) ... Por isso mesmo.  
 
O último quadro traz à tona um discurso semelhante o da mulher feminista que 
“gostaria de ser homem se nascesse de novo” (exemplo citado mais acima). Aqui, a 
personagem mostra em seu discurso que “está cansada de f zer tudo sozinha”, o que 
implica o posicionamento de que a independência não é garantia de felicidade para a 
mulher que não tem um companheiro. Caracteriza, ainda, a identidade da mulher moderna 
como a de alguém independente, que consegue tudo sozinha, e nunca vivenciou a 
experiência de ser sustentada por um homem (diferentem nte das mulheres das décadas 
anteriores) e, portanto, tem o desejo de ter essa experiência (a de ser protegida por um 
homem). 
 
2.11.3 Mulheres superadas: sobrecarregadas, (in)depndentes... detalhistas, 
angustiadas e complexas em suas emoções 
 
Outros quadros reforçam o tema sobre a complexidade s emoções femininas. 
Como já foi apontado, o fato de a mulher ser mais reflexiva e se preocupar com detalhes é 
uma construção histórico-cultural que, por ter sido estimulada, ganhou com o tempo o 
status de “verdade”, tornando-se um estereótipo corrente nos discursos sobre a mulher. As 
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emoções femininas são ora tratadas como “profundas”, ora caracterizam a mulher como 
alguém que se preocupa com “coisas pequenas”. Essasduas posições conflitantes também 
constituem, na contradição, a identidade feminina. Vejamos.  
 
Superadas 1, p. 25 (Anexo Maitena – Figura 26) 
(homem) Não acredito! Esqueci os cartões de crédito!! 
(mulher) Não se preocupe, a gente tem que voltar mesmo... eu esqueci a 
pinça de depilação!! 
 
No quadro acima, a personagem exagera a importância do esquecimento de 
uma pinça de depilação, colocando o esquecimento de tal objeto num patamar acima ao do 
cartão de crédito (diz que iam ter de voltar mesmo, por causa do esquecimento da pinça, 
ainda que não fosse o esquecimento do cartão). O cenário em que se passa essa cena é 
visivelmente um quarto de hotel, onde o casal está abrindo as malas. Evidentemente que, 
numa situação real, seria considerado o fato de que uma pinça pode ser facilmente 
comprada. Mas a idéia serve para caracterizar, com o exagero típico do humor, o 
estereótipo de que as mulheres dão importância exacerbada a certos detalhes, como aqueles 
relacionados à beleza (o cuidado da mulher com a aparência é representado aí pela 
importância dada à pinça de depilação).  
 
Superadas 1, p. 51 
(mulher 1) ... Porque parece que só interessa o que acontece com você! 
Eu perdi meus melhores anos, perdi minha carreira... 
(homem) ... E eu perdi os óculos... você os viu? 
 
No quadro acima, o homem dá pouca importância a uma consideração profunda 
da mulher, a de ter perdido seus melhores anos e a juventude ao lado de um homem que só 
se interessa pelo que acontece com ele. A personagem feminina é caracterizada com 
lágrimas nos olhos, enquanto o homem, que não a olha de frente, tem uma expressão de 
preocupação distante. A resposta do homem confirma que ele “só se interessa por ele 
mesmo” e dá pouca (ou nenhuma) relevância ao que a mulher diz, pois permanece 
procurando os óculos. Ao comparar as perdas da mulher à perda dos seus óculos – 
colocando lado a lado a reflexão dela a uma trivialidade do cotidiano – mostra que ele 
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ouviu apenas superficialmente o que a mulher lhe disse, pois “entende” perdas num sentido 
banal, diferente do que deveria ser interpretado segundo as condições em que a mulher se 
expressa: para ela, trata-se de perdas profundas, em relação a toda uma vida, enquanto ele 
trata da perda de um objeto trivial do cotidiano.  
 
Superadas 1, p. 79 
(mulher 1) ... Nós mulheres somos mais expressivas, mais comunicativas, 
mais fáceis de entender, sabe? Já com os homens nunca se sabe... você, 
por exemplo, quando percebe que um cara está feliz? 
(mulher 2) ... Quando ele grita gol! 
 
Já o último quadro encena o estereótipo de que mulheres são “expressivas e 
comunicativas”. Segundo o mesmo quadro, o homem é identificado como alguém que gosta 
de futebol e dá muito mais relevância à vitória do seu time do que às relações pessoais. A 
idéia de que “mulheres são mais fáceis de entender”, expressa pela personagem mulher 1, 
opõe-se a outro discurso representado na mesma obra: o de que as mulheres não são 
compreendidas pelos homens. Segundo o ponto de vista de mulher – que é o expresso por 
esse quadro – a mulher se constitui como alguém que “se faz entender”, já que fala, 
expressa, põe para fora seus sentimentos, não necessariamente sendo compreendida do 
ponto de vista “do outro”. A idéia de “pôr sentimentos para fora” reaparece no seguinte 
quadro:  
 
Superadas 1, p. 103 
(mulher 1) ... As pessoas acham que as mulheres são malucas porque 
nós somos mais de botar pra fora, sabe? Deles não sai o choro, os gritos, 
não ficam loucos... 
(mulher 2) Não, tem razão... O que sai é urticária, úlceras, têm azia, 
coceiras... 
 
No quadro acima, é posto em cena, mais uma vez, o estereótipo de que as 
mulheres colocam os sentimentos para fora, enquanto os h mens guardam-nos para dentro, 
reforçando o discurso de que as mulheres são associdas a uma postura mais expressiva, 
sentimentalista e emotiva. Já os homens, a uma postura mais contida em termos de 
sentimentos. Mas não significa que os sentimentos estejam ausentes neles: se não saem 
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através de palavras, expressam-se por outras manifest çõ s do organismo, como as citadas 
(urticária, úlceras, azia, coceiras, etc.).  
 
Superadas 1, p. 118 
(mulher) ... Não quero te chatear com meus problemas... mas eu 
precisava conversar com alguém. Estou supermal, deprê... ontem estava 
tão angustiada que não consegui dormir a noite toda! Sei lá... não sei se 
pode me entender... 
(homem) Mas como não vou entender! Eu também tive uma noite 
horrível... nem sabe! Meu computador travou!! 
 
No quadro acima, a mulher trata de uma “depressão existencial”, que o homem 
associa a uma “angústia”, conhecida por ele, porém be mais pontual e trivial: a que se 
deve ao computador que travou. Mais um exemplo da representação de uma suposta maior 
complexidade feminina e da falta de compreensão dos homens em relação a “angústias 
mais profundas”. A questão da “incomunicação” é tratad , também, no quadro a seguir: 
 
Superadas 1, p. 129 
(mulher) ... Sei lá, sempre está ocupado, correndo ou cansado... E eu 
preciso falar com você e sinto que não conseguimos nos comunicar, 
entendeu? 
(homem) Mas meu amor, não é possível... eu ando com dois celulares o 
dia todo!  
 
O homem entende “comunicar” no sentido supostamente literal, como encontrar 
a pessoa por meio de um aparelho telefônico. Já a mulher se refere a uma comunicação no 
sentido de compreensão. A resposta do homem é reveladora dessa incompreensão: ele 
ouve, mas não entende o que ela diz, pois filtra o enunciado dela pelo seu ponto de vista. 
Funciona mesmo como um caso de interincompreensão51. 
 
Superadas 2, p. 144 
(homem 1) ... É que com minha mulher faz tempo que andamos mal, 
entendeu? Mas desde que começou a ver esse cara, estragou tudo... 
                                                
51 A interincompreensão, tal qual definida por Maingueneau, advém de que “não há dissociação entre o fato
de enunciar em conformidade com as regras de sua própria formação discursiva e de ‘não compreender’ o 
sentido dos enunciados do Outro, são duas facetas do mesmo fenômeno. (...) cada discurso é delimitado por 
uma grade semântica que, em um mesmo movimento, funda o desentendimento recíproco.” 
(MAINGUENEAU, 2005a, p. 103). Pode-se dizer que a (in)comunicação entre homem e mulher se constitui 
na interincompreensão.  
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(homem 2) Quê? Tem um amante? 
(homem 1) Pior. Vai ao analista.  
 
A cenografia, acima, é a de uma conversa de bar entre dois amigos. Um dos 
homens reclama da mulher, que vai ao analista e, talv z por isso, se torne mais crítica em 
relação a ele, já que, agora, o relacionamento “vai mal”. Se a mulher procurou um analista, 
é porque, para ela, as coisas já não iam bem. Provavelmente, ela “agüentava calada” 
situações que o homem considerava normais. É possível que, agora, ela esteja menos 
submissa, o que gera a queixa do homem. Segundo o cartum, do ponto de vista do homem, 
é ruim que a mulher procure um analista. Do ponto de vista da mulher, pode ser diferente, 
pode representar uma tomada maior de consciência em relação ao seu casamento. O efeito 
de humor é proporcionado pela surpresa de quem é sse cara de quem fala o interlocutor. O 
amigo pergunta se é um amante, ao que o outro responde que se trata do analista.  
A temática da angústia feminina surge, também, em relação a um estereótipo 
sobre o trabalho, segundo o qual, quanto mais se trabalha, supostamente, menos se 
angustia:  
 
Superadas 2, p. 137  
(mulher 1) ... E percebi que por mais angustiada que esteja, se começo a 
fazer coisas, me sinto melhor... É incrível! Enquanto você está ocupada, 
acaba esquecendo que está mal, sabe? 
(mulher 2) E por que acha que os homens vivem trabalhando?  
 
É de forma contestadora que o discurso que opõe angústia a trabalho é 
encenado. Na sociedade atual, costuma-se enfatizar os aspectos positivos do trabalho. 
Maitena acentua a idéia de que o trabalho pode ser visto como fuga da angústia existencial. 
Ou seja, as pessoas que se auto-elogiam por serem workaholics, podem ser, a depender do 
ponto de vista, fugitivas de suas complexidades interiores. E esse caráter de fuga é mais 
associado ao homem, desde tempos remotos estimulado ao trabalho, do que à mulher, 
durante muito tempo, incentivada a uma postura maispas iva que, no fim das contas, inclui 
o refletir sobre a existência de si mesma. Nas últimas décadas, porém, a mulher se insere no 
mercado de trabalho e descobre-o como u  lugar de fuga, de esquecimento da angústia. 
Nesse lugar, a identidade da mulher deixa de se constituir como a de alguém que “tem 
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tempo para se angustiar”, modificando-se para a de lguém que “utiliza o trabalho como 
válvula de escape para as angústias”.  
 
2.11.4 Mulheres superadas: sobrecarregadas, (in)depndentes, detalhistas, 
angustiadas, complexas em suas emoções... maternais 
 
O tema da maternidade é, também, recorrente no que se r fere à representação 
da figura feminina. Vimos, nas análises de quadros de Mulheres Alteradas, que as 
cenografias representativas do papel da mulher como mãe convergem, sobretudo, para o 
discurso sobre a mulher sobrecarregada, dividida essencialmente entre a vida profissional 
e a do lar. Também a série Superadas trata da questão da maternidade na vida da mulher: 
 
Superadas 1, p. 146 (Anexo Maitena – Figura 27) 
homem, com lágrima de emoção nos olhos e duas mulheres olham um 
bebê. Ao fundo, uma mulher, provavelmente a mãe, diz: ... E eu sou o 
quê, hein? Um seio a esquerda? 
 
A cenografia deste cartum pode ser descrita da seguinte forma: três pessoas 
admiram um bebê, no cesto, enquanto a mãe está ao fund . Dessas três pessoas, uma, 
provavelmente, é o pai, que está com uma lágrima de emoção nos olhos, as outras duas 
podem ser tias do bebê. O enunciado da mulher joga c m a expressão “um zero à 
esquerda”, numa referência ao fato de, depois de ter enfrentado os nove meses de gestação, 
o parto, agora a amamentação, as atenções serem todas v ltadas para o bebê, ficando ela 
reduzida à função de amamentar (um seio) e esquecida (um zero à esquerda). Segundo o 
posicionamento deste quadro, a identidade da mulher-mã  é constituída como a de alguém 
que ficou esquecida e reduzida o seu papel de provedora de leite. Mas, no conjunto da 
obra, não é esse o único discurso que compõe a identidade da mulher-mãe, como se pode 
ver a seguir:  
 
Superadas 1, p. 147 (Anexo Maitena – Figura 28) 
(mulher 1) ... Qual foi a primeira coisa que perdeu quando teve o filho? A 
cintura? O sono? O tempo livre? 
(mulher 2, com bebê no colo) ... Não, a objetividade. Olha, fala a verdade, 




 O último quadro expõe o estereótipo da “mãe coruja” que tudo admira em seu 
filho, até mesmo o arroto. Mas não é de modo acrítico que essa idéia é aqui exposta, já que 
a enunciadora proposta por Maitena não só elogia o arroto do filho como, antes, assume 
que perdeu a objetividade. Assim, a identidade da mulher-mãe é constituída como a de 
alguém que perde a objetividade diante de seu filho(e tem consciência disso). Sabe-se, 
ainda, que, no ciclo da amamentação, o arroto é importante, podendo servir para aliviar a 
preocupação da mãe (o bebê solta o ar engolido juntcom o leite, evitando a possibilidade 
de asfixia), daí outro ponto que torna ótimo, segundo o ponto de vista da mãe, o ato de o 
filho arrotar. No conjunto do quadro descrito, é a afirmação da mãe de que “perdeu a 
objetividade” que nos leva a enfatizar a interpretação da admiração materna ao filho.  
Os dois quadros acima representam, portanto, discursos diferentes sobre a 
maternidade. No primeiro, a mulher reclama de as atenções serem todas voltadas para o 
bebê. No segundo, ela própria dedica atenção redobra a à criança. Os dados mostram que o 
interdiscurso sobre a mulher é composto por diversos discursos, às vezes, conflitantes. 
Todos eles interferem na construção dos efeitos de sentido sobre as questões relacionadas à 
vida da mulher e constituem a heterogeneidade da identidade feminina.  
Da mesma forma, os discursos sobre os homens também interferem na 
constituição das identidades de ambos os sexos. O próximo quadro, por exemplo, 
caracteriza o personagem masculino como um pai ausente:  
 
Superadas 2, p. 41  
(homem) ... Não falo de uma viagem só por viajar, é para conhecer algo 
novo, ir a um lugar desconhecido... 
(mulher) ... Bom, se é assim, você pode levar os meninos ao médico... Ou 
ir a uma reunião da escola... 
 
Fica pressuposto, pelo enunciado da mulher, que conhe er a realidade dos 
filhos é algo novo para o pai, implicando, portanto, o discurso de que o acompanhamento 
das crianças é considerado atribuição típica da mulher – um dado que reforça o 
posicionamento de que ser mãe é mais trabalhoso do que ser pai. Na heterogeneidade que 
 
 131
compõe a identidade da mulher, identifica-se, também aqui, a sobrecarga feminina como 
um fio em torno do qual se organiza essa identidade heterogênea.  
 
2.11.5 Mulheres superadas: sobrecarregadas, (in)depndentes, detalhistas, 
angustiadas, complexas em suas emoções... maternais e preocupadas com a beleza 
 
O fato de estar sobrecarregada, dividida entre profissão e filhos, não faz com 
que a mulher minimize sua preocupação com a aparênci . É ao cuidar de si, pensar em sua 
beleza, em seu próprio corpo, que ela se constitui para si e não para o outro (para a carreira, 
para a família...). O seguinte cartum, por exemplo, representa a questão da preocupação 
feminina com a beleza através da idéia bem-humorada de que “mulheres fazem sexo para 
perder calorias”: 
 
Superadas 2, p. 9 
(homem 1) ... Já minha mulher recuperou o interesse pelo sexo... 
(homem 2) Que sorte! Descobriu que é divertido? 
(homem 1) Não... Ficou sabendo que queima calorias. 
 
É representado, aí, um discurso que se contrapõe ao de que “as mulheres se 
produzem para os homens”, idéia que é subvertida: segundo esse cartum, a mulher faz sexo 
(com o homem) para perder calorias, ou seja, para zelar por sua própria aparência.  
 
2.11.6 Mulheres superadas: sobrecarregadas, (in)depndentes, detalhistas, 
angustiadas, complexas em suas emoções... maternais e preocupadas com a beleza. 
Também contestadoras.  
 
Vimos, acima, nas análises de Mulheres Alteradas, que as mulheres são 
representadas como propagadoras da ideologia machista. No entanto, a mulher é, por outro 
lado, representada, também, como contestadora dessa m ma ideologia.  
 
Superadas 2, p. 114 
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(menina) Que chamem as mulheres de sexo frágil  porque os homens 
são mais fortes, vá lá... Mas não entendo por que nos chamam de sexo 
oposto ... 
(mulher, sentada diante de um computador) E por que seria? Porque 
sempre somos do contra!  
 
A menina, personagem do quadro, representa uma voz contestadora. A mulher 
mais velha também não é passiva, mas faz uma pilhéria com a expressão “sexo oposto”, 
dizendo que “mulheres são do contra”, o que pode significar que pensam diferente dos 
homens ou de um discurso dominante. Dessa forma, a identidade da mulher se constitui 
como a de quem contesta – e até faz chacota com – a ideologia dominante sobre os gêneros.  
 
2.11.7 Mulheres superadas: sobrecarregadas, dependet s, detalhistas, angustiadas, 
complexas em suas emoções... maternais e preocupadas com a beleza. Também 
contestadoras. E que sentem culpa.  
 
Superadas 2, p. 116  
(homem, entrevistando a mulher com um microfone) O que sente uma 
executiva de hoje, que tem sucesso, poder, responsabilidade, e que além 
de tudo é mãe de 3 filhos? 
(mulher) Culpa.  
 
O discurso sobre a culpa, já analisado em outros quadros de Maitena, retorna 
aqui com força. É interessante observar que a estrutura textual do quadro acima é muito 
semelhante à dedicatória de Maitena (onde a autora dá voz a si própria), constituindo quase 
uma paráfrase, em que a palavra culpa é substituída por juda:  
 
DEDICATÓRIA do livro de Maitena (Superadas 2)  
Para Carmen 
De que pode precisar uma mulher que têm três filhos maravilhosos, um 
homem que a faz feliz e um trabalho que não pára de crescer? De ajuda.  
Obrigada, Carmen.  
 
A circulação do discurso sobre a culpa na obra de Maitena representa um 
contraponto ao discurso atual sobre a multiplicidade de papéis femininos. Em alguns 
lugares (propagandas, etc.), o discurso sobre a mulher moderna e múltipla em seus papéis é 
tratado como símbolo de uma identidade bem-resolvida. Na obra de Maitena, a 
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multiplicidade convive com a culpa, denotando que é de forma conflituosa que a mulher 
assume os seus vários papéis atuais (como mãe, esposa, pr fissional...).  
 
2.12 Estereótipos que se repetem, porque circulam 
Os quadros de humor sobre a mulher representam (ainda que de forma 
exagerada) discursos que circulam, ou seja, não só es e material encena discursos que 
influenciam os efeitos de sentido sobre a figura feminina. Tais discursos também aparecem 
em outros campos (como a literatura, o cinema, a telenovela), o que serve para reforçar sua 
representatividade no interdiscurso sobre a mulher. Na introdução e no capítulo 1, 
exemplificamos a ampla circulação desses tipos de discursos com trechos de reportagens, a 
análise de um folder publicitário e a cena de uma telenovela. 
Pelos títulos das séries reunidas pela autoria de Maitena (Mulheres Alteradas; 
Superadas; Curvas Perigosas – publicadas cronologicamente nessa ordem52), pode-se 
supor que os mesmos fatores que levam a mulher a se alterar, também permitem que se 
supere (ou que seja superada?). Assim, discursos semelhant s compõem a identidade da 
mulher como alteração e como superação, mais um fator que demonstra a 
heterogeneidade nesses discursos. Já o título da terceira série, Curvas perigosas, remete à 
forma curvilínea do corpo da mulher e caracteriza-a como “perigosa”, rompendo com um 
estereótipo social da mulher como “vítima”. É possível que a capacidade da mulher de se 
alterar e de se superar permita que ela seja identificada como um sujeito perigoso, em 
diversos sentidos. Ela é perigosa devido às curvas de eu corpo, que permitem seduzir, 
dotando-a de um poder ardiloso. E, por ser perigosa, pode-se supor, segundo um certo 
posicionamento, que ela deva ser contida.  
Ao descrever circunstâncias históricas segundo as quais a punição da 
criminalidade passou a englobar a preocupação com o “indivíduo perigoso”, Foucault 
considera que tal processo implicou “que a punição aja, mais do que sobre o crime, sobre o 
próprio criminoso, seus motivos, aquilo que o move, sua motivação profunda, suas 
tendências, seus instintos” (1978, p. 12). É metaforicamente que, aqui, retomamos a 
                                                
52 Em nosso trabalho, analisamos alguns quadros da série Curvas Perigosas em conjunto com os da série 
Mulheres Alteradas devido à semelhança estrutural, já que essas duas obr  apresentam pequenas histórias, 
contadas em tiras, diferentemente da série Superadas, composta por cartuns.  
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abordagem de Foucault sobre a evolução da noção de indivíduo perigoso. Desde os grandes 
mitos, a mulher foi considerada como um ser perigoso53. Seu crime não é do mesmo 
estatuto que o dos assassinos, por exemplo, mas refere-se a um poder sutil, de sedução, 
curiosidade, atrevimento. Esse potencial de perigo constitui a identidade “mítica” da 
mulher e pode estar sendo evocado por Maitena. Trata-se de um perigo (potencial) que, 
segundo certos posicionamentos, implica a necessidade e repressão, visando à prevenção 
do crime (real). Segundo Foucault:  
 
tal como é possível determinar uma responsabilidade civil sem 
estabelecer a culpa, mas unicamente pela avaliação do risco criado 
contra o qual é preciso se defender sem que seja possível anulá-lo, 
da mesma forma se pode tornar um indivíduo penalmente 
responsável sem ter que determinar se ele era livre e se havia culpa, 
mas correlacionando o ato cometido ao risco de criminalidade que 
constitui sua própria personalidade. Ele é responsável, j  que apenas 
por sua existência ele é criador de risco, mesmo que não seja 
culpado já que não preferiu, com toda liberdade, o mal ao bem. 
(FOUCAULT, 1978, p. 22) 
 
É colocado em primeiro plano “não apenas o criminoso como sujeito do ato, 
mas também o indivíduo perigoso como virtualidade de atos” (p. 24, grifo nosso), o que 
leva Foucault a questionar; “será que não se dá à sociedade direitos sobre o indivíduo a 
partir do que ele é?”. O autor supõe que, desse pressuposto, pode advir uma “sociedade 
assustadora”54. No caso da mulher, o potencial criminoso consiste no fato mesmo de ter 
curvas, ou seja, ser mulher.  
A obra de Maitena, no entanto, não se resume ao discurso do perigo. No 
conjunto de seus quadros, os discursos postos em circulação dialogam entre si, como vimos 
nas análises. Alguns desses discursos podem ser resumido  nos itens que identificamos no 
conjunto das obras Mulheres Alteradas e Curvas Perigosas: a mulher sempre 
sobrecarregada (mesmo, e principalmente, em cenografia de férias); o sentimento de culpa 
                                                
53 No gênesis bíblico, é Eva quem convence Adão a provar a maçã oferecida pela serpente. Na mitologia 
grega, Pandora abriu a caixa que continha o “mal”, e assim por diante.  
54 Tome-se o exemplo em que os Estados Unidos, sob o g verno de George W. Bush, fazem a chamada 
“guerra preventiva” no Iraque.  
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que vem à tona nas cenas cotidianas; a relação feminino/masculino e o sentimento de 
“falta”; a questão da beleza e a relação da mulher com seu corpo; a maternidade; a 
representação das personagens femininas como propagador s do “machismo” e, 
simultaneamente, contestadoras; as angústias femininas; a (nova) identidade do homem e a 
relação com a (nova) identidade da mulher.  
Esses discursos são retomados na análise da série Sup radas, permitindo 
chegar a uma definição aproximada de mulher tal qual representada na obra de Maitena:  
 
Mulheres alteradas, superadas e perigosas: sobrecarregadas, (in)dependentes, 
detalhistas, angustiadas, complexas em suas emoções, maternais e preocupadas com a 
beleza. Também contestadoras. E que sentem culpa.  
 
De Alteradas a Superadas, pode haver uma diferença no grau de “alteração” 
das personagens, além das diferenças estruturais entre essas duas obras. Enquanto a mulher 
alterada se apresenta em conflito diante da sua sobrecarga, a mulher superada se apresenta 
mais decidida, tem uma proposta de solução para os conflitos e contradições inerentes à 
identidade feminina (ela já tomou uma decisão: por exemplo, que quer ser homem na 
próxima geração). Mesmo assim, permanece uma outra voz de mulher que questiona a 
decisão tomada (“Como pode uma garota como você, tão feminista...?”). Prova de que o 
conflito se mantém, ainda que, talvez, num grau variado. Consideremos ainda que os 
discursos são os mesmos tanto em Mulheres Alteradas quanto em Superadas e Curvas 
Perigosas.  
Os tópicos apontados são relevantes em seu conjunto na medida em que ajudam 
a compor a “semântica global” do discurso sobre a mulher, uma vez que condensam tanto 
aspectos lingüísticos, visuais e a representação da memória discursiva. Como diz 
Maingueneau (1984: 2005a, p. 85), “como no caso do vocabulário, o importante não é o 
tema, mas seu tratamento semântico”. A análise da obra de Maitena mostra que os vários 
discursos sobre a mulher podem ser complementares e, ao mesmo tempo, conflitantes, pois 
não correspondem a ideologias homogêneas, embora algum s possam predominar. Em 
alguns casos, por exemplo, a presença de discursos de tipo machista é predominante nessa 
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rede de circulação (como o de que as próprias mulheres são machistas), no entanto, em 
outros casos, esses discursos são contestados.  
Reunindo os topoi que constituem os discursos sobre a mulher, de acordo m a 
análise da obra de Maitena, chegamos a:  
A mulher está sobrecarregada.  
A mulher deve ser boa mãe.  
Deve, também, ser uma profissional bem-sucedida.  
A mulher é atormentada pela culpa.  
A mulher vive angustiada, é complexa. Mas também é fútil.  
Cuida de si, preocupa-se com a aparência/beleza.  
A mulher é incompleta. A mulher precisa provar  seu valor.  
A mulher adere ao machismo. A mulher contesta o machismo.  
Reunidos e analisados esses tópicos, mostram-se as contradições dos discursos 
sobre a mulher. Ora, se a mulher é incompleta, por que seus papéis são múltiplos? Por que 
deve ser tão boa profissional quanto o homem (ou até melhor, pois ainda se vê como quem 
precisa provar seu valor) e, ainda, ser uma mãe competente? Se sabe que isso equivale a 
uma sobrecarga, por que sente culpa? Se adere ao machis o, por que o contesta? Se o 
contesta, por que a ele adere? Se deve sempre estar b la (o cuidado de si é incentivado e 
cobrado da mulher), por que, às vezes, é considerada fútil por essa mesma preocupação 
(estereotipada como alguém que se preocupa mais com a pinça de depilação do que com o 
cartão de crédito)?  
É justamente na contradição que é construída a identidade da mulher. 
Lembremo-nos de que, para Foucault (1969), as contradições podem ser vistas como um 
princípio organizador do discurso, o que é fundamental para a concepção de discurso da 
AD. 
Esse conjunto de traços (contraditórios) fundamenta os discursos que se 
desdobram em diversos temas, sobre a mulher na atualid de. É certo que existe um “fio 
condutor” no discurso sobre a mulher (no qual ela é associada ao dilema entre carreira e 
maternidade, à culpa, à angústia/complexidade, à incompletude). No entanto, no tratamento 
semântico dado aos temas, surgem as “zonas instáveis” (cf. MAINGUENEAU, 
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1984:2005a, p. 88), que abrem lugar para a contestação, os deslocamentos, a contradição, 
situando, assim, os discursos sobre a mulher num espaço de conflito. A identidade da 
mulher é definida não pelo conjunto de topoi a ela relacionado, mas pela maneira como 
todos eles são articulados.  
O discurso sobre as mulheres sobrecarregadas relaciona-se com o da 
maternidade/amamentação e, simultaneamente, com o da mulher inserida no mercado 
de trabalho, já que é a necessidade de conciliar tarefas gerais (ex. a carreira) com aquelas 
“tipicamente femininas” (especialmente vinculadas ao seu papel de “reprodutora”) que 
justifica a sobrecarga. Tal discurso é reforçado por aqueles sobre os homens, também 
estereotipados, como os de que eles são pais ausentes (assim, sobrecarregam as mulheres 
no cuidado com os filhos) ou atrapalham as mulheres (dão-lhes muito trabalho). Ao 
mesmo tempo, a sobrecarga gera a culpa pela dificuldade em realizar bem todos os papéis 
esperados da mulher. A culpa se torna uma das responsáveis pela ngústia que, ao mesmo 
tempo, vincula-se a discursos mais complexos (reflexões interiores) e ao discurso sobre a 
futilidade  da mulher (ela é, por vezes, vista como alguém que se preocupa com coisas 
pequenas). Na composição da identidade feminina, surge também a representação sobre sua 
preocupação com a parência/beleza, no humor de Maitena, representada especialmente 
pelo sofrimento da mulher por ter celulite (um dos mais fortes fatores de angústia). A 
mulher é, por vezes, associada ao discurso da falta e, por isso, sofre o preconceito, que 
afeta a sua auto-estima e faz com que sempre precise provar algo. Sentindo-se diminuída, 
a mulher é representada como quem adere ao machismo em boa medida, reproduzindo os 
estereótipos sobre homens e mulheres. A adesão ao machismo convive num espaço de 
conflito com a contestação.  
Lembremo-nos, ainda com Foucault (1969), do princípo da raridade dos 
enunciados. Um conjunto pequeno de enunciados permite uma grande variedade de 
enunciações, associadas, por sua vez, a cenografias v ri das. Sendo raro o enunciado, é 
comum que o mesmo enunciado possa vir à tona em variados tipos de enunciações, tanto 
num quadro de humor quanto numa reportagem, por exemplo.  
Possenti (2007) mostra que uma definição de mulher, com base na ilustração e 
nas chamadas de capa da revista Veja Mulher Especial, de 2006, poderia ser semelhante à 
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definição de mulher com base em quadros de Maitena (demonstrando, assim, a raridade dos 
enunciados). Trata-se da seguinte capa:  
 
 
Veja Mulher, edição especial nº 65, junho de 2006 
 
Segundo Possenti:  
 
A imagem da capa pode ser interpretada como apresentando o 
principal ‘drama’ das mulheres modernas, que é o de fazer conviver 
seu papel de mãe e profissional. O papel de mãe está representado 
em uma das funções mais características, até porque é praticamente 
intransferível – a amamentação. A cadeira giratória e o tailleur 
remetem a um certo tipo de trabalho (...), refletindo uma das 
conquistas modernas das mulheres, a ocupação de espaços 
tipicamente masculinos, já que a cadeira e a roupa são usualmente 
associadas a funções executivas ou de chefia. Nos termos de 
Maingueneau, pode-se dizer que a imagem funde duas 
representações, ou, por outra, exibe a contradição entre duas cenas 
validadas: a mulher mãe e a mulher independente/profissional bem-
sucedida. (POSSENTI, 2007, p. 77)  
 
As chamadas verbais remetem a temas tipicamente femininos: o feminismo; o 
cuidado com a forma física; o dilema entre profissão e casamento/maternidade; moda; 
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saúde, etc. Possenti propõe tentar uma definição de mulher, ao modo dos dicionários, com 
base na publicação de Veja, que poderia ser uma formulação próxima de “indivíduo do 
sexo feminino dividido entre trabalhar e criar filhos, que quer ser bonito e magro, estar 
bem-vestido e que carrega objetos mais ou menos estranhos em sua bolsa” (ibid., p. 81). O 
autor acredita que uma definição que considerasse os trabalhos de Maitena estaria próxima 
da de Veja, mas, nesse caso, teria que ser acrescentado “gastadeira e que sofre muito por ter 
celulite”.  
A capa da edição especial Veja Mulher de 2006 é uma das mais representativas 
pelo poder de condensação das duas principais “cenas validadas” sobre a vivência da 
mulher, constituída no dilema entre carreira e maternidade. Outras capas procuram 
(re)atualizar a identidade feminina, apresentando, a foto de destaque, a imagem de uma 
mulher que esteja “em alta” na mídia e possa servir como modelo de identidade feminina 
desejável. É o caso da capa de 2008:  
 
 
Veja Especial Mulher, Maio de 2008 
(acompanha edição de Veja 2062, ano 41) 
 
A foto destacada na capa é de Carla Bruni, primeira-dama da França, 
apresentada, no plano visual, como uma mulher bonita (aos 39 anos) e, no verbal, como 
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“símbolo da mulher com poder”. Ou seja, a figura dela abriga tudo aquilo que uma mulher 
supostamente gostaria de ter: beleza e poder. A chamada principal é “Poderosas – seis 
brasileiras que comandam grandes negócios são a vanguarda da nova mulher, a que 
decide”. Caracteriza, assim, a nova mulher como alguém que tem poder de decisão, 
mostrando isso de uma forma mais palpável e acessível, já que não só Carla Bruni é 
poderosa, mas também seis brasileiras. Outra chamada refere-se à questão da maternidade: 
“Filhos – por que é um erro adiá-los para depois dos 35”, constituindo, mais uma vez, o 
dilema feminino entre carreira e trabalho, já que a idade indicada para ter filhos coincide 
com uma fase crucial para o desenvolvimento na carreir . As outras duas chamadas são 
“Ciência – Por que eles (ainda) levam a melhor no mercado de trabalho” e “Perfumes – 
Como o clima afeta as fragrâncias clássicas”. Pode-se reforçar, com esta capa, a definição 
de mulher como um ser dividido entre carreira e filhos, alguém que quer ser bela, 
perfumada e poderosa. 
As formulações (lingüísticas e visuais) da revista Veja Mulher não tratam 
diretamente da questão da preocupação com celulite, mas  indiretamente, esse tema está 
implícito no enfoque da beleza. Sem chamar a mulher de “gastadeira”, as revistas, ainda, 
pautam temas vinculados ao consumo, pressupondo-os c mo de interesse da mulher (é o 
caso da matéria sobre perfumes, que, no interior da revista, apresenta várias marcas de 
importados, ilustrados com fotos dos belos frascos, que se constituem como objetos de 
desejo).  
É possível afirmar que os trabalhos de Maitena reproduzem os mesmos 
estereótipos que aparecem nas revistas (estereótipos esses que não nascem nem na obra de 
Maitena nem na mídia, mas são neles representados), p rém ressaltando alguns dos 
discursos que são “contidos” em publicações consideradas “sérias”.  
Os dados apresentados neste capítulo reforçam a tese de que o texto de humor – 
como todo e qualquer texto –, embora não seja uma cópi fiel da realidade, é uma recriação 
dessa realidade a partir de dados da memória discurs va. O termo “memória” não remete 
necessariamente ao passado, mas a pré-construídos qe interferem nos sentidos atuais que 
circulam sobre a mulher, que mostram determinadas posições, algumas delas respaldadas 
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em ideologias conservadoras, ainda que a realidade social tenha mudado nas últimas 
décadas, ou, melhor dizendo, talvez esteja em process  de mudança.  
No caso dos quadros de humor de Maitena, que envolvem a representação da 
mulher, no nível argumentativo, são retomados certos estereótipos e preconceitos sobre a 
figura feminina. Mais do que reproduzir esses preconceitos, o humor os traz à tona, 
transporta-os a um nível mais explícito, inclusive pelo exagero que é típico desse gênero 
textual.  
O ethos da mulher, segundo o humor, embora não corresponda exatamente ao 
ethos da mulher real, tem relação com este último e reforça estereótipos, justamente através 
dos exageros. Em outras palavras, esses dois éthe se aproximam, porém, no primeiro caso, 
é retratado com uma carga de exagero. A exacerbação dos estereótipos, ao mesmo tempo 
em que diferencia os textos humorísticos daqueles con truídos como “sérios”, ressalta 
aspectos ora retratados, ora apenas sugeridos, sobre a imagem de mulher, servindo mais ou 
menos como uma “lente de aumento” em relação à conflitu sa identidade feminina.  
Consideramos que o humor, tal como aparece nos quadros da humorista 
Maitena, seja crítico e criativo, por explicitar os di cursos que circulam. Da maneira como 
são construídos, os quadros prestam-se mais a “denunciar” situações, estereótipos e 
discursos dominantes do que a meramente reproduzi-los.  
A (necessidade de) mudança social extrapola os limites da teoria discursiva, no 
entanto, a explicitação de discursos pode ser um estágio fundamental para possíveis 
mudanças. Quanto aos caminhos complementares a serem trilhados, as pistas foram dadas 
desde a obra clássica de Simone de Beauvoir (1949a e b), quando esta autora defende a 
importância da consideração do aspecto humano dos dois sexos acima das especificidades 
do feminino e do masculino: “o fato de ser um ser humano é infinitamente mais importante 
do que todas as singularidades que distinguem os sere humanos” (BEAUVOIR, 1949b, p. 







Capítulo 3: Identidade Radical Chic 
 
Este tipo de discurso [“para ser feliz é preciso liberar nossa sexualidade”] é, na 
verdade, um formidável instrumento de controle e de poder. Ele utiliza, como 
sempre, o que dizem as pessoas, o que elas sentem, o que elas esperam. Ele 
explora a tentação de acreditar que é suficiente, para ser feliz, ultrapassar o 
umbral do discurso e eliminar algumas proibições. E de fato acaba depreciando 
e esquadrinhando os movimentos de revolta e liberação...”  
(Michel Foucault, Não ao sexo rei) 
 
Neste capítulo, analisamos alguns cartuns da personagem Radical Chic, de 
autoria de Miguel Paiva, publicadas no Jornal O Globo (e no site 
http://oglobo.globo.com/jornal/colunas/radical) nos anos de 2005, 2006 e 2007; no 
Almanaque da Radical Chic (1995) e frases do Livro de Pensamentos da Radical Chic 
(2001)55. Buscaremos identificar a construção do ethos da personagem e a que imagem de 
mulher esse ethos se refere. Como é comum no humor, as características que compõem o 
ethos da personagem são exageradas. Assim, se ela é ventualmente representada com fútil, 
sua futilidade é levada às últimas conseqüências. Se ela namora vários homens, sua lista de 
namorados é ilimitada. Por um lado, ela simboliza uma mulher pós-revolução feminista – 
encontramos situações em seus quadros que a representam como uma mulher liberada, 
independente, não-submissa. Por outro, é caracterizada, às vezes, como alguém “inferior”, 
de quem se pode rir, já que é bastante comum a utilização do humor para extravasar 
sensações que devem ser silenciadas na comunicação supostamente “séria”. Em O Gordo e 
o Magro, por exemplo, “é para o tipo tonto e irresponsável (Magro) que escoa a 
agressividade socialmente represada contra aqueles que ão marginalizados”; assim, “esse 
tipo de humor reforça a auto-estima do espectador, pois o faz rir de alguém inferior a ele. O 
resultado é, então, uma agradável sensação de estar acima desses tipos”, comenta 
Marcondes Filho (1995, p. 65), com base em sua leitura de Freud. 
A um só tempo, a representação da mulher por meio dos quadros humorísticos a 
exalta e a rebaixa, mas não devemos perder de vista que se trata de humor (o objetivo é 
fazer rir, afinal). Não se deve esperar da análise uma conclusão do tipo “são textos que 
depreciam a mulher” ou o contrário; “são textos machistas” ou “não são textos machistas”, 
                                                
55 Esse livro é composto por frases ao modo de “pensamentos” (e não por cartuns). 
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uma vez que esses efeitos contraditórios convivem no mesmo espaço, às vezes pendendo 
mais para um lado, às vezes para outro. Isso mostra que os discursos postos em circulação 
nos quadros de humor fazem ecoar não um posicionamento b m delimitado, mas uma zona 
de conflito que, na verdade, é como se caracteriza o discurso sobre a mulher atualmente. 
Cabe lembrar, ainda, e mais uma vez, que os discursos que circulam no domínio 
humorístico representam discursos socialmente existentes. Por ressaltar estereótipos, os 
quadros sobre a mulher a representam com ênfase nas diferenças que a caracterizam como 
ser do sexo feminino.   
Como apontamos no capítulo 1 (item 1.3), saber que se trata de um texto de 
humor é fundamental no que tange ao problema da necessidade de distanciamento afetivo 
para fazer rir, já que, como diz Freud, “o desenvolvimento de afeto é a mais intensa entre as 
condições que dificultam a comicidade” (1905, p. 209). Por isso, compete ao humorista 
eliminar ou, ao menos, reduzir o desenvolvimento de afeto que se tornaria um obstáculo 
para o riso. No entanto, personagens como a Radical Chic (ou Aline, ou as mulheres de 
Maitena) não permitem um distanciamento total, ao contrário, incluem uma boa dose de 
possibilidade de identificação. Mas Freud assinala que o cancelamento do afeto pode ser 
apenas parcial, provocando um tipo de humor quebrado, um humor que sorri entre 
lágrimas (p. 220). Além disso, ainda segundo Freud, o prazer humorístico pode ser 
considerado à luz de um processo de defesa.  
Podemos considerar os enunciados dos quadros de humor co o chistosos (ou, 
ao menos, passíveis de serem analisados por meio das técnicas descritas por Freud), uma 
vez que, de alguma forma, privilegiam o jogo lingüístico. Esse jogo é ora mais explícito, 
marcado nas próprias palavras, ora mais implícito, situado no nível do discurso, 
dependendo do resgate da memória discursiva para ser compreendido.  
Freud afirma que “desde sempre, o chiste se definiu como uma atitude para 
achar semelhanças no dessemelhante, vale dizer, semelhanças ocultas” (p. 13). Apresenta a 
definição de diversos autores, na procura de pontos comuns entre elas. Comenta que Lipps 
situa o caráter que singulariza o chiste dentro do cômico na conduta ativa do sujeito, 
enquanto K. Fischer, por sua vez, caracteriza-o pela referência ao assunto, que para esse 
autor, segundo Freud, seria a “feiúra escondida no mundo dos pensamentos” (p. 12). Já a 
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definição de Von Kraepelin poria em destaque o “contraste de representação”, enfatizando 
o auxílio da associação lingüística. O chiste seria “a conexão ou enlace arbitrário das 
representações que contrastam entre si de algum modo, s bretudo mediante o auxílio da 
associação lingüística” (KRAEPELIN, 1885 apud FREUD, 2005 p. 13)56. Como destaca 
ainda Freud, tais noções são insuficientes, porém, mesmo um crítico como Lipps reconhece 
no chiste um fator de contraste, deslocando a questão para outro lugar: “o contraste se 
mantém, mas não é um contraste apreendido deste ou de outro modo entre as 
representações conectadas nas palavras, mas um contraste ou contradição entre o 
significado e a ausência de significado das palavras” (LIPPS, 1898, p. 87 apud FREUD, 
2005, p. 13)57.  
Enfim, Freud busca um nexo entre as diversas definições sobre o chiste e tende 
a situá-lo no seu modo de produção. Entendemos comofundamental em Freud a questão do 
“como” – se um “pensamento” pode ser expresso de diversas formas lingüísticas (cf. ibid., 
p. 18), por que, num chiste, é expresso exatamente com tais palavras e de um determinado 
modo?58 Ora, no humor, busca-se o modo de expressão que melhor p rmita o riso, por meio 
de recursos como a retomada de estereótipos, o efeit surpresa, etc. Assim, o estudo dos 
modos de produção do chiste, esmiuçando suas característi as lingüísticas e discursivas, 
bem como o processo de encenação das situações que representam, contribui para o melhor 
entendimento dos discursos que estão com eles imbricados, representativos de estereótipos 
arraigados como “verdades” na memória discursiva.  
Quanto aos pontos de coincidência entre Freud e diversos autores, o próprio 
Freud destaca a questão da “brevidade” do chiste, relacionada à economia. Mesmo sendo 
breve, a forma do chiste deixa vestígios sobre os significados envolvidos em seu processo 
de confecção.  
                                                
56 KRAEPELIN, E. (1885). Zur Psychologie des Komischen, Philosophische Studien, W. Wundt, 2, Leipzig. 
Apud Freud, 1905.  
57 LIPPS, T. (1898). Komik und Humor, Hamburgo y Leipzig. Apud Freud, 1905.  
58 Tal questão, de certa forma, remete ao segundo esquecimento de Pêcheux, relacionado ao modo de dizer (se 
algo pode ser dito de várias formas, por que é dito necessariamente de uma?), que é um “esquecimento” pré-
consciente, ou seja, um pouco mais consciente do que  chamado “Esquecimento número 1” (o sujeito se 
esquece de que não é a origem de seu dizer). 
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Com base nessas considerações, nas noções de memória discursiva, ethos e 
cenografia, passaremos à análise de alguns quadros da personagem Radical Chic.  
 
3.1 Estereótipos sobre a relação Mulher X Homem 
 
Analisaremos, a seguir, alguns quadros que representam estereótipos sobre a 
relação da mulher com o homem, por meio da relação da Radical Chic com seus namorados 
ou do que a personagem pensa e diz sobre os homens.  
 
21/12/2005 (Anexo Radical – Figura 01) 
O que será que vou ganhar no natal? 
Para eu ganhar uma jóia nesse natal, papai noel teria que ter muito bom 
gosto e ser muito rico.  
Para ganhar um livro bastaria ele ser culto. 
Flores vindas de Paris só um Papai Noel romântico.  
Para ganhar um vestido ele teria que ser fashion.  
Para ganhar uma viagem ao Marrocos ele teria que ser aventureiro.  
Para ganhar um perfume que me agrade só se ele for sensível e atento.  
Mas, se eu ganhar tudo isso junto, esse papai Noel não existe! 
 
Este cartum utiliza a técnica do sentido literal e metafórico, uma das descritas 
por Freud e que, aliada a outras, é um recurso recorrente no texto de humor. A figura do 
papai-noel, neste cartum, pode ser entendida como uma metáfora do “homem ideal”, 
inclusive porque os atributos masculinos (virtudes ou defeitos) são comumente discutidos 
pela personagem (considerando o conjunto de seus quadros). Devido à data em que o 
quadro é publicado (próxima ao natal), o tema é atualizado com a metáfora do papai-noel. 
Assim, o enunciado “Para eu ganhar uma jóia nesse natal, papai noel teria que ter muito 
bom gosto e ser muito rico” poderia ter o nome “papai noel” substituído por “um homem” 
ou “meu namorado”, etc. A transposição se justifica, ainda, pelo fato de que, como se sabe, 
papai-noel é um personagem de ficção. Os presentes i dicados por Radical Chic 
representam supostos objetos de desejo das mulheres (r presentadas pela Radical):  
Uma jóia = que só poderia ser dada por alguém “rico” e de “bom gosto”.  
Um livro = que só poderia ser dado por alguém “culto” 
Flores = que viriam de alguém “romântico”  
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Um vestido = seria o presente de alguém “fashion” (a tenado com a moda)  
Uma viagem ao Marrocos = escolha de um “aventureiro”.  
Um perfume = presente de alguém “sensível e atento”.  
Radical reconhece que ter tudo isso junto é impossível, afinal, como diz, “Mas, 
se eu ganhar tudo isso junto, esse Papai Noel não existe!”. Considerando que esse conjunto 
de características (ser rico, ter bom gosto, ser culto, romântico, fashion/na moda, 
aventureiro e, ao mesmo tempo, sensível e atento) comporia os atributos de um homem 
perfeito, metaforizado pelo papai-noel – uma figura imaginária – a interpretação do 
discurso posto em cena é que o “homem perfeito” não existe. Se as características de um 
“homem ideal”, segundo a Radical Chic, são as de um “ser inexistente”, depreendem-se, no 
mínimo, duas constatações que remetem a essa memória:  
a) homens perfeitos, tais quais imaginados pelas mulheres, não existem de fato. 
Ou, dito de outro modo, segundo um ponto de vista feminino, não existe o homem à altura 
da mulher (imaginário que supervaloriza a mulher);  
b) as mulheres são muito exigentes e, por sonharem com o impossível, não se 
realizam, não são felizes.  
Assim, a análise mostra que uma aparentemente ingênua e inocente 
preocupação da Radical Chic com o seu presente de Natal leva a revelações de discursos 
que circulam sobre a mulher (por exemplo, sobre o que elas esperam de um homem ou 
sobre seu próprio grau de exigência). Uma possibilidade de leitura é que a mulher 
(representada pela Radical Chic) é exigente e irrealista ou, ainda, que se valoriza demais, 
por isso não encontra o “homem ideal”. No caso deste car um, as qualidades de um homem 
ideal, para a personagem, passam pela questão do consum , representando um dos 
estereótipos freqüentes em relação à mulher: o de que ela gosta de consumir e, também, de 
ter um homem que gaste com ela.  
Para chegar à metáfora de que papai-noel, neste quadro, simboliza o homem 
perfeito, são necessários processos de retomada, como a dos discursos mobilizados da 
memória discursiva e dos processos lingüísticos que levam a entender o texto analisado 
como uma forma “condensada” de fazer emergir um discurso sobre o homem ideal.  
 
 148
Junto ao discurso de que as mulheres são exigentes e consumistas, o cartum traz 
à tona o discurso segundo o qual “não existe o homem perfeito” (simbolizado pelo papai-
noel), uma vez que a personagem sonha com um “homem id al” e reconhece que esse 
homem “não existe” (o papai noel que daria todos os pre entes que ela quer).  
A seguir, um quadro que representa a reação da mulher, personificada pela 
Radical Chic, diante da traição masculina:  
 
19/01/2006 (Anexo Radical – Figura 02) 
A vingança, antigamente, vinha a cavalo.  
Depois, passou a ser servida como prato frio.  
Hoje ela vem por banda larga! 
(na tela do computador) Betão, estou te enviando através deste e-mail as 
fotos em alta definição da minha viagem maravilhosa à Bahia com o 
Tuninho, meu novo namorado personal trainer.  
 
Este quadro retoma ditados populares59 sobre a vingança e, em seguida, faz 
remissão à tecnologia da atualidade: por meio da materialidade visual, com a imagem do 
computador (com monitor LCD), e da materialidade lingüística, representada na escrita de 
um e-mail dirigido a Betão, espécie de namorado “oficial” da Radical Chic, de acordo com 
o conjunto de seus quadros (um nome que sempre retorna, entremeado por flertes com 
personagens variados60).   
                                                
59 A vingança vem a cavalo; a vingança é um prato que se come frio.  
60 Citações (Do Livro de Pensamentos da Radical Chic) que comprovam que a personagem tem/teve vários 
namorados: 
“Meu último namoro foi assim feito filme de amor na TV. Durou só duas horas e toda hora era interrompido 
pelos comerciais dele.” (p. 25) 
“Não tive só namorados de primeira. Já namorei homens d  segunda, de terceira, de quarta e até de quinta... 
mas nunca mão-de-obra desqualificada.” (p. 27) 
“Namorei um surfista, só para tirar uma onda. Namorei um ator, só para fazer um drama. Namorei um artist , 
só para pintar o sete. Namorei um atleta, só para ent r em forma. Agora, não estou namorando ninguém, só 
para dar um tempo.” (p. 27)  Utiliza aqui diversos trocadilhos a fim de produzir o efeito de humor. 
“Já namorei um usineiro, um industrial de aço, um banqueiro e um fazendeiro. Agora, estou namorando uma 
microempresa, loiro, forte, olhos azuis e dezoito aninhos.” (p. 31) 
“Que eu saiba, devo ter tido uns 38 namorados. Que eu l mbre, 4.” (p. 32) 
“Meus ex-namorados vivem atrás de mim. Eles acham que meu coração é uma reciclovia.” (p. 32) 
“Já namorei jogadores de futebol, de vôlei, de tênis, de basquete, de handebol, de golfe e até um gringo de 
beisebol. Não me olhem assim, não. Eles é que me deram bola.” (p. 38) 
“Eu disse que ele tinha sido melhor do que o Paulo, o Betão, o Rodrigo, o Vítor, o Tomás, o Leandro, o 
Lucas, o Pedrinho, o Jarbas, o Diego... Ele gostou da comparação, mas não da minha memória.” (p. 54) 
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O conjunto dos primeiros enunciados (antes do e-mail) leva a um novo ditado: 
“atualmente, a vingança vem por banda larga”, compatível com os tempos atuais.  
O desejo de vingança da Radical Chic é instigado por uma possível “dor-de-
cotovelo” cujo motivo (ter sido traída ou deixada) não é explicitado no quadro, mas pode 
ser suposto a partir da necessidade da Radical de mostrar que está bem e feliz ao lado de 
um novo namorado personal trainer (o que remete, pelo imaginário, a um homem saudável 
e fisicamente atraente), com quem teria feito uma viagem maravilhosa (faz questão de 
frisar). A personagem assume o tom de quem está feliz ao lado do namorado novo, 
construindo para si esse ethos de “mulher feliz, apaixonada e correspondida”, a fim de 
convencer o Betão de sua felicidade, no que consistiria a vingança desejada.  
Se o envio do e-mail é um ato de vingança, a personagem só o faz porque quer 
“pagar com a mesma moeda” uma atitude do Betão (umapossível traição). O humor põe 
em cena um estereótipo antigo, segundo o qual os homens traem. A mulher é representada 
não como alguém que se lamenta, tampouco como alguém q e age como o homem (traindo 
também); ela é aquela que se vinga.  
A divergência de interesses e de posturas entre homem e mulher é tratada, 
também, nos quadros seguintes:  
 
19/5/2006 (Anexo Radical – Figura 03) 
(1) Homens agora só pensam em Ricardinho, Ronaldinho, Robinho... 
(2) Daqui até o fim da copa do mundo seremos colocadas para escanteio.  
(3) Eu vou viajar, fazer um retiro, arrumar uma namorada... 
(Radical) É ruim! 
(Radical) Eu vou é fazer fetiche pro gato! 
 
Durante a Copa do Mundo, quadros da Radical Chic encenaram a atualidade 
desse evento esportivo. Radical se mostra “oportunista”, o que, por um lado, pode ser 
entendido como a atitude de uma mulher que não se limita à lamentação, ao conformismo, 
por outro, como a de uma mulher que adere ao “jogo” masculino, ou seja, se submete ao 
interesse do homem (faz fetiche para seduzi-lo). As outras mulheres, no quadro, reclamam 
de “serem colocadas pra escanteio” (utilizando uma metáfora do futebol para dizerem que 
são deixadas de lado, esquecidas pelo homem), enquanto os homens só pensam em futebol. 
Optam, então, por “tirar o time de campo” (cabe bem, aqui, essa outra metáfora), indo 
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“viajar, fazer um retiro” ou mesmo “arrumar uma namorada” (opção homossexual para 
driblar a falta de disponibilidade do sexo oposto). Ao contrário de se resignar (ou buscar 
alternativas que excluam o homem), Radical proclama: “Eu vou é fazer fetiche pro gato!”. 
A incorporação do fetiche é representada, na cena visu l, pelo traje da personagem: camisa 
da seleção, meião de jogador, short curto, com as curvas do corpo à mostra. Radical Chic 
representa a identidade da mulher que seduz, que não se acomoda, que tira proveito da 
beleza feminina para conseguir o que quer, seja sentir-  bela e atraente, seja obter a 
companhia do homem, vencendo “concorrentes” como a Copa do Mundo. O estereótipo 
sobre a importância que o homem dá ao futebol é retomado também no seguinte quadro: 
 
26/5/2006 – (Anexo Radical – Figura 04) 
(Radical) Betão, me escuta! Você tem sido insensível e egoísta, não fala 
comigo, me trata como se eu fosse uma louca, precisamos conversar! 
(ele) Dá para deixar para depois, amor? A copa vai começar... 
 
Este quadro encena o discurso de que mulheres querem sempre “discutir a 
relação”, idéia que assusta os homens, supostamente pouco dispostos a conversarem sobre 
o relacionamento. Representa, também, um estereótipo de homem: para o homem, o futebol 
vem antes de tudo. Para a Radical (posição de mulher), a resposta do Betão pode soar como 
confirmação do que ela diz: que ele não a escuta, é insensível. Para Betão, no entanto, ver o 
futebol é indispensável naquele momento (posição de homem). Do ponto de vista 
masculino, é possível que a exigência da mulher em querer conversar naquele momento soe 
tão egoísta quanto, do ponto de vista feminino, a indisposição do homem em conversar. O 
texto opõe dois estereótipos: mulheres querem discutir a relação; homens querem ver 
futebol. A encenação desses dois estereótipos provoca o riso.  
 
30/6/2006 (Anexo Radical – Figura 05) 
Uma relação moderna é uma relação de poucas palavras 






Três enunciados mínimos representam um diálogo entre a Radical e o 
namorado e, por meio das manobras de leitura que se sp ra do leitor, que retomará 
diversos discursos, expressam uma situação dividida em três partes: 
a) Um convite 
b) A dispensa 
c) A volta por cima (da Radical, que teve seu convite rejeitado, mas foi passear 
mesmo assim) 
A expressão “poucas palavras” é levada ao extremo por meio de enunciados 
absolutamente reduzidos, que só fazem sentido mediant  o resgate de situações cotidianas, 
gravadas pela memória social, cuja interpretação é ajudada pelo texto não-verbal. Assim, o 
enunciado “Vamos?” é entendido como um convite para s ir, uma vez que a Radical se 
encontra produzida, com vestido de festa, colar, pulseira e um olhar entusiasmado. O 
segundo enunciado, “Vai...”, demonstra que Betão ou não tem interesse em sair com ela, ou 
está ocupado e, nesse momento, não pode, ou simplesmente está cansado, prefere ficar em 
casa (sozinho ou com ela...), entre outras possibilidades. Radical poderia desanimar e ficar 
em casa frustrada por não ter saído. Mas, em vez disso, no próximo quadro, aparece com 
um casaco rosa e bolsa a tiracolo, dizendo “Fui!”, termo que, nos tempos atuais, tem a 
conotação de “estou indo”, espécie de gíria que se firmou com a nuance de um “já estou 
indo” irrefutável, decidido, ou seja, um anúncio de uma decisão que adquire a força de um 
ato já realizado, por isso expressa num tempo verbal passado. A atitude de Radical faz com 
que o namorado a olhe de canto de olho, como quem se surpreende pelo menos um pouco 
com a decisão dela.  
O quadro parte da idéia que a mulher dos tempos modern s (representada pela 
Radical) não deixa de fazer o que quer devido à falta de companhia de um homem. Ele não 
aceita o convite dela, tampouco ela deixa de seguir seus próprios planos. A atitude dela 
pode ser vista, ao mesmo tempo, como desprendida e, também, como egoísta (já que ela 
tampouco está interessada no que o namorado está fazendo ou quer fazer). A identidade da 
mulher representada pela Radical Chic é reforçada como a de alguém independente, que, 
apesar de apreciar a companhia de um homem (por isso, o convite), não deixa, na falta dele 
(diante da recusa), de fazer aquilo que pretende. Segundo essa representação, mulheres e 
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homens são mais iguais do que diferentes: ambos se preocupam, em primeiro lugar, com 
seus próprios interesses.  
Vejamos, a seguir, exemplos do que a mulher, represntada pela Radical, 
considera “certo”, de seu ponto de vista, quanto ao relacionamento com o homem:  
 
10/8/2007 (Anexo Radical – Figura 06) 
O jogo dos sete erros radicais.  
Respostas:  
1. O sorriso de prazer da moça sumiu.  
2. A TV não estava ligada. 
3. O rapaz estava dormindo feliz. Agora está ligado na TV.  
4. Ele não estava usando relógio.  
5. O celular não estava ligado.  
6. Cadê a camisinha? 
7. De meias! Assim não dá, cara! 
 
17/8/2007 (Anexo Radical – Figura 07) 
O jogo dos sete erros radicais (2). 
Respostas:  
1. Ao invés de degustar o vinho, o rapaz fez um discurso de ecochato.  
2. O discurso demorou horas. A vela quase apagou.  
3. O rapaz pisou na bola ao se precipitar e tentar colocar os pés entre as 
pernas da nossa Radical. O desenho raio-x mostra tudo.  
4. As meias dele eram amarelas!!! Arg! 
5. Ele fuma! 
6. Na hora de pagar a conta ele não quis dividir e ainda fez um 
estardalhaço enorme exibindo seu cartão gold super na mão. 
7. Na saída foi direto para um motel. Não colou. Ela pegou um táxi e foi 
para casa.  
 
Os dois quadros acima seguem a estrutura do conhecido passatempo “jogo dos 
sete erros”. Utilizam a polissemia da palavra “erro” (erro de conduta X erro visual), uma 
vez que se trata de “erros visuais” e, também, de erros de conduta em relação a “uma boa 
noite de sexo”, no caso do primeiro, e um “encontro/jantar” agradável, no caso do segundo 
(de acordo com um certo imaginário).  
Jogam, pois, com a forma do conhecido “jogo dos sete erros”, uma atividade 
especialmente voltada para crianças, em que, em dois desenhos muito parecidos, os 
participantes são instigados a descobrir detalhes qu  os diferenciam. Só que, neste caso, o 
termo “sete erros” também constitui um jogo lingüístico. Não são apenas erros de 
diferenças gráficas, mas erros que, segundo uma certa mo al ou regras de bom senso, ferem 
uma etiqueta sexual.  
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Na imagem “certa”, a moça está feliz, teve prazer. Na imagem “errada”, 
insatisfeita. Na imagem errada, a TV está ligada e com uma bola enorme na tela, mostrando 
que o homem está vendo futebol, ou seja, não está dando atenção (total) à mulher. Outros 
indícios na imagem “errada” mostram que ele não estava totalmente concentrado na relação 
com a mulher: ele está de relógio (pode ser que tenha hora para partir) e o celular está 
ligado (não se desligou totalmente de outros comproissos). Tudo isso retoma um discurso 
típico sobre o que uma mulher espera de “uma noite de amor feliz”: que o homem se 
desconecte do resto do mundo, dedique total atenção à ela. A ausência de camisinha (o que, 
no quadro, é considerado um dos sete erros) retoma um discurso que circula na maioria das 
revistas, reportagens, propagandas e campanhas da atualidade: o da necessidade de usar 
preservativo durante a relação sexual, respaldada por um discurso científico a favor da 
saúde (Radical Chic adere a essa campanha, como vems  outros enunciados da 
personagem61). O sétimo item, referente ao uso de meias, é um pouco mais bem-humorado. 
A “gafe” relacionada ao uso de meias não é do mesmo estatuto que as outras, soando bem 
menos grave. No entanto, pode representar o fato de a mulher ser exigente e atenta a 
detalhes.  
O segundo quadro lida com a mesma estrutura, sendo que, no relacionamento, 
são consideradas erradas atitudes como: 1. Ao invés de degustar o vinho, fazer um 
monótono discurso ecológico; 2. falar durante horas; 3. precipitar-se no contato físico; 4. 
mais uma remissão às meias (detalhe de moda com o qual Radical é exigente); 5. o cigarro; 
6. o exibicionismo na hora de pagar a conta (o que mostra que Radical não adere ao 
discurso de que cabe ao homem pagar a conta); 7. A ida direta para o motel (o que sugere 
que a Radical esperaria, antes, um envolvimento romântico). Todas indicam atitudes que 
ferem o que se espera do “jogo de conquista”. Radical não só desaprova como descarta essa 
relação: pega um táxi e vai para casa, expressando, mais uma vez, a importância de ser uma 
mulher autônoma e independente (no mínimo, ela precisa ter o dinheiro para o táxi).  
                                                
61 Citações que mostram o incentivo do uso de camisinha (Do Livro de Pensamentos da Radical Chic): 
“Transar sem camisinha é como andar de moto sem capacete. Não saia de casa sem ela.” (p. 54) 
“Camisinha, chave de casa, dinheiro pro táxi e uma coleção de frases idiotas. Pronto, já posso sair com 
qualquer homem.” (p. 70) 
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Por sua vez, o cartum a seguir trata da questão da infidelidade, a qual é 
relacionada aos dois sexos:  
 
24/8/2007 (Anexo Radical – Figura 08)  
A ciência afirma: geneticamente o homem é polígamo. .. 
(Radical) Desde que estamos juntos, você já ficou com a Martinha, a Lu, 
a Heloísa, a Joana, a Eduarda e a Paula.  
E a mulher é infiel (e falsa!!!) 
(ele) E você ficou com quem?  
(Radical) Ora, amor, só fiquei com você! 
 
Considerando os dois enunciados em destaque do quadro: “geneticamente o 
homem é polígamo” e “e a mulher é infiel (e falsa)”, nenhum dos sexos é representado 
como “naturalmente propenso à monogamia”. Para o homem, usa-se a palavra “polígamo”, 
enquanto, para a mulher, a palavra usada é “infiel”, mas o discurso é de que os dois traem . 
Embora se possa dizer que, em sentido corrente, são palavras sinônimas e complementares, 
a primeira tem conotação científica, enquanto a segunda, conotação moral. Ou seja, é 
representado o discurso de que ambos são polígamos, portanto, infiéis; no entanto, a forma 
de expressar esse discurso é respaldada na ciência, no c so do homem; e na moralidade, no 
caso da mulher. O homem ganha um adjetivo (polígamo) “geneticamente justificado”, 
enquanto a mulher é associada à idéia de falsidade, sendo os adjetivos a ela atribuídos 
(infiel e falsa), por um lado, ofensivos, e, por outr , também, capazes de denotar astúcia. 
Vale observar que as duas idéias estão textualmente vinculadas à expressão “A ciência 
afirma”, o que só faz sentido no contexto do humor, já que não são apresentadas 
comprovações da metodologia científica que respalda t is afirmações, embora se saiba da 
existência de estudos (supostamente científicos) associados à idéia de poligamia; mas, 
quanto à falsidade, já se partiria para outro campo (o da moralidade, segundo convenções 
populares). De qualquer forma, a astúcia da mulher é r presentada não apenas no adjetivo 
“falsa”, mas no conjunto do quadro: Radical cita vários nomes de mulheres que ela SABE 
que estiveram com o namorado. Ele, por sua vez, demonstra não acreditar no interesse 
monogâmico dela, já que faz a pergunta: “E você ficou om quem?”. No entanto, como ele 
não tem dados do contrário, ela afirma que só ficou com ele. A forma irônica como o trata, 
“amor”, pode ser um indício de que ela deve estar mentindo, já que, uma vez que o acusa 
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de traição, a forma de tratamento carinhosa não deve s r verdadeira. A não ser que esteja 
“representando” o amor por ele para negar sua própria “culpa no cartório”. Podemos 
afirmar isso com base no ethos da personagem: lembremo-nos de que ela não costuma 
“engolir” traição e responde à altura (como no quadro da “vingança por banda larga”). O 
quadro, assim, representa o homem como alguém que trai (é polígamo) e a mulher como 
alguém que também trai, mas disfarça o que faz (porisso é infiel e falsa), sendo 
representada como mais astuta. 
De forma complementar aos estereótipos sobre mulheres, os estereótipos sobre 
os homens são fortemente marcados nos quadros da Radical. O exemplo a seguir, que 
apresentamos a título de ilustração, reproduz um velho clichê social, segundo o qual um 
homem sensível só pode ser gay: 
 
Almanaque da Radical Chic, p. 20  – (Anexo Radical – Figura 09) 
(Radical) Gostei de você porque você não foi logo me cantando como os 
outros, é sensível, carinhoso, inteligente, sabe ouvir, é gentil, bem 
educado, mas também é gostoso, tesudo, sexy... 
(homem) ... e gay. 
 
É reforçado, também neste quadro, o discurso de que não existe o homem 
perfeito de acordo com o ideal da mulher (sensível, carinhoso, inteligente, que sabe ouvir, 
gentil, educado, além de sexy), já que este, quando existe, seria homossexual.  
 
3.2 A identidade feminina e a masculina diante do tema casamento 
 
A seguir, reunimos alguns quadros que têm o “casamento” como tema central, 
representado a partir de estereótipos segundo a suposta concepção feminina e masculina de 
casamento.  
 
11/2/2006 (Anexo Radical – Figura 10) 
(namorado) Nós nos damos tão bem juntos, nossos corpos se encaixam, 
nossa pele tem a mesma temperatura, gostamos das mesmas coisas, 
odiamos as mesmas coisas, temos amigos em comum... Dá vontade até 
de... 
(Radical) ... Casar! 
(ele) O quê? Você disse alguma coisa?  




Este quadro põe em cena o discurso segundo o qual, mesmo quando o casal tem 
afinidades e o relacionamento vai bem, os homens se a sustam com a idéia de casamento e 
as mulheres, por sua vez, não se contentam com esse estado da relação e querem se casar.  
Radical Chic completa o enunciado do parceiro (“Dá vontade até de...”) com a palavra 
“Casar”, exprimindo um discurso que é, segundo uma memória social, de mulher. Mas, 
com essa palavra, a personagem quebra o clima de romantismo, e a expressão facial do 
personagem masculino, antes amorosa, é substituída por um olhar amedrontado. Diante do 
“susto” do namorado (que implica “desaprovação”), Radical recua do que disse sobre 
querer se casar. O enunciado “casar” funciona aí como algo que não poderia ser dito ao 
homem, sob pena de quebrar o clima de romantismo. Como conseqüência, a identidade da 
mulher é representada como a de alguém que quer casar, enquanto a do homem, como a de 
alguém que se assusta com a idéia de casamento. Por recuar em relação ao que disse, 
Radical Chic relega o enunciado típico de mulher à região do interdito, preferindo o 
romance à ruptura (e, de certo modo, sobrepondo a legitimidade da identidade do homem à 
sua, de mulher, o que pode significar uma escolha – e não um gesto de submissão).  
Vejamos outro exemplo: 
 
10/4/2006 (Anexo Radical – Figura 11) 
(Radical) Hummmm, esse clima de paixão tomando conta de nós dois, o 
frio na barriga, o calor no peito, o carinho, o tesão, o entendimento entre 
os nossos corpos... 
(ele) Parece que nada pode quebrar esse encanto, atrapalhar esse amor, 
não é mesmo?  
(ela olha) 
(ele olha) 
(ela) Queria te dizer que com você eu poderia até casar... 
(ele) Queria te dizer que não estou pronto para assumir um compromisso 
sério.  
 
O quadro acima trata do mesmo tema que o anterior, o casamento. Os dois 
primeiros enunciados expressam uma situação tida como perfeita: ela enumera uma série de 
sentimentos, ele enuncia que “nada pode quebrar esse encanto”, mas note-se que expressa 
esse enunciado sem certeza: além de ser uma interrogação (em parte uma pergunta retórica, 
mas em parte um questionamento mesmo – já que os enunciados podem ter mais de um 
 
 157
sentido), a frase vem antecedida pela palavra “parece” (uma marca de incerteza, ainda que 
leve). Após a pausa (marcada, no texto visual, por dois quadros em que os personagens se 
olham sem trocar palavras), emitem enunciados capazes de “quebrar o clima de encanto”. 
Tais enunciados provocam riso porque inesperadamente fazem emergir discursos pré-
construídos sobre o imaginário de homens e mulheres. Segundo a memória social que vem 
à tona, um homem ficaria assustado com o enunciado “com você eu poderia até casar”, 
enquanto a mulher se desencantaria pelo homem que afirmasse “não estar pronto para 
assumir um compromisso sério”.  
Na seqüência, apresentamos um outro quadro cujo tema ta bém é o 
casamento/compromisso:  
 
Almanaque Radical Chic, p. 17  – (Anexo Radical – Figura 12) 
(homem) Eu gostaria mesmo era de encontrar alguém para poder 
começar uma relação estável, duradoura, tranqüila e feliz.  
(Radical) Não, eu prefiro uma relação sem compromisso, curtir o prazer 
sem pensar no amanhã.  
(homem – em pensamento) ... Sem compromisso! É a mulher que eu 
procuro!  
(Radical – em pensamento) ... Compromisso! Puxa, é o homem que eu 
procuro! 
 
Este quadro pode ser analisado à luz do conceito de f rmações imaginárias de 
Pêcheux (1969). Cada personagem supõe aquilo que o o tro espera dele e parte dessa noção 
imaginária para fazer o seu “marketing pessoal”, ou seja, escolhe o que deve dizer de 
acordo com o que imagina que vá seduzir o outro. Essa e colha, evidentemente, é embasada 
nos estereótipos sociais. Assim, constroem de si memos um ethos não necessariamente 
verdadeiro. O homem acredita que vá seduzir a mulher mostrando-se como alguém que 
quer compromisso, mesmo que isso não seja verdade (porque, segundo um imaginário, isso 
é o que a mulher espera). Ao contrário, a mulher (a Radical) apresenta a imagem de si 
como a de alguém que prefere uma relação sem compromisso, porque acha que, assim, 
poderá agradar mais ao homem, por não transmitir de si uma imagem de mulher que, 
supostamente como todas as outras, quer compromisso. No entanto, dizendo o contrário do 
que pensam de fato, um faz o outro acreditar que encontrou alguém “perfeito” (conforme 
expressam em pensamento), já que aquilo que o outrodiz (  contrário do que se espera da 
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posição típica de um homem e da de uma mulher) coincide com o que outro queria ouvir. 
Ou seja, a idéia central do quadro confirma o esteró ipo social: embora cada um expresse 
verbalmente uma posição que difere daquela que seria típica, em pensamento, os dois 
manifestam exatamente o padrão. Portanto, o quadro valida a existência de estereótipos e, 
ainda, faz humor com a possível “resistência” a esses estereótipos, já que os personagens 
representam tipos que negam o estereótipo no discurso manifesto, mas o sustentam 
interiormente. Vale dizer, ainda, que a estratégia de mbos pode significar esperteza, já que, 
em princípio, conseguem o que querem: seduzir o outr .  
Também o cartum a seguir, de uma outra maneira, trata do tema casamento: 
 
13/3/2006 (Anexo Radical – Figura 13) 
(amiga) Papai e mamãe estão fazendo bodas de ouro.  
(Radical) Que legal. É tão bom ver que duas pessoas podem viver juntas 
e felizes durante tantos anos... 
(amiga) É ruim, amiga. O que eles mais fizeram nesses 50 anos foi 
brigar. Papai teve mil casos e mamãe passava o dia na cozinha chorando 
e fazendo bolo de chocolate... 
(Radical) Puxa... 
(Radical) É triste ver a desvalorização do ouro no mercado matrimonial.  
 
Segundo um estereótipo da instituição do casamento tradicional, é algo comum 
que um casal viva junto por 50 anos ou mais. Porém, é também comum que isso represente 
não o fato de “duas pessoas poderem viver juntas e feliz s durante tantos anos” (como 
enuncia Radical) e sim o fato de que tais anos repres ntam 50 anos de brigas, como 
expressa a amiga. O enunciado da amiga descreve, ainda, situações típicas dos 
relacionamentos duradouros e infelizes: o homem tem casos extraconjugais (representando 
uma posição machista, segundo a qual aos homens – e ó a eles – é permitido trair) 
enquanto a mulher “passa o dia na cozinha chorando e fazendo bolo de chocolate”. Ou seja, 
a mulher tradicional (da geração da mãe da amiga da Ra ical) é representada como passiva: 
nada faz em relação à atitude do homem a não ser chorar. É uma mulher que não trabalha 
fora e, provavelmente por isso, submissa e dependente de um homem que a sustente, 
mesmo que a faça infeliz.  
Tendo em vista o efeito de humor, a personagem Radical Chic faz um jogo 
lingüístico com a palavra “ouro” que, por um lado, faz parte do significado da expressão 
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“bodas de ouro” (50 anos de casamento) e do vocabulário das ciências econômicas: 
“desvalorização do ouro no mercado (financeiro versus matrimonial)”.  
 
3.3 A possível dessubjetivação do homem (tornado objeto) pela mulher 
Alguns quadros abordam situações em que (algumas) mulheres tratam (alguns) 
homens como “homens-objeto”.  
 
20/10/2006 (Anexo Radical – Figura 14) 
(Radical) Tia, tudo bem que você está inteiraça pros seus 50 anos. Mas 
acho que está pegando pesado nos namorados. Esse aí pode ser 
gostoso, mas não abre a boca, parece que não tem o que dizer! 
(tia) E não tem! 
(Radical) Eu prefiro homens que além de bonitos tenham o que conversar 
comigo. Tenham idéias e opiniões para trocar... 
(tia) O Carlão troca pneus muito bem.  
(tia) E depois, prefiro que ele não dê opiniões. Não vou concordar com 
elas, mesmo.  
(Radical) Minha tia preferida. 
(tia, dirigindo-se ao Carlão) Pede a conta para eu pagar, querido. Você 
pede a conta como ninguém.  
 
Neste quadro, há uma representação de “homem-objeto”, o namorado da tia da 
Radical: “é gostoso e não abre a boca”. Radical diz que ele “parece que não tem o que 
dizer”, informação que a tia confirma. Argumentando sobre as vantagens de estar com esse 
namorado, a tia faz um trocadilho: diz que ele “troca pneus muito bem”, embora não troque 
opiniões, o que ela até prefere. No entanto, no final do quadro, a tia da Radical pede ao 
namorado que peça a conta para ela pagar, simulando um elogio (“Você pede a conta como 
ninguém”), que, na verdade, representa uma aposta baix na inteligência desse homem (até 
porque, talvez, a personagem acredite que ele vá compreender o enunciado como um elogio 
legítimo). Num certo sentido, há o discurso de que cabe ao homem “pagar a conta”, de que 
as mulheres preferem deixar a ele esse papel, aindaque o dinheiro seja dela. Isso pode 
representar a crença de que as mulheres gostam de se sentir protegidas, mesmo quando não 
precisam, o que não deixa de remeter à possibilidade e um “comodismo” feminino. Por 
um lado, surge o discurso segundo o qual o homem está com ela porque ela tem dinheiro 
(ou seja, há a representação de um homem aproveitador). Por outro, a representação de que 
é a mulher que se aproveita desse homem, faz dele o qu quer.  
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Neste quadro, a Radical Chic, personagem que representa uma mulher na faixa 
dos 30 anos, é mais exigente em relação ao “homem id al” do que a tia, personagem que 
representa a mulher na faixa dos 50 anos. Radical manifesta a preferência por um homem 
que, além de bonito, tenha o que conversar, troque idéias e opiniões. A tia, mais 
experiente, talvez por crer que este “homem ideal” não exista (lembremo-nos, novamente, 
da metáfora do papai-noel), contenta-se com um ho em bonito, mas burro (que não sabe 
conversar nem trocar opiniões, apenas troca pneus). É reforçado, por um lado, o discurso de 
que não existe o homem perfeito (segundo o nível de xigência feminino), sendo que, para 
encontrar um, é necessário baixar o grau de exigência (como faz a tia). Por outro, surge 
uma identidade de mulher que só quer um determinado tipo de homem (que pode ser o 
bonito e burro), não lhe interessando outros.  
A idéia de homem-objeto aparece, também, no seguinte quadro, sendo que, 
desta vez, é a própria Radical que trata o homem como objeto:  
 
Almanaque da Radical Chic, p. 19  – (Anexo Radical – Figura 15) 
(Radical) Entrei na era dos importados.  
(Radical) Descolei um namorado estrangeiro, produto de 1º mundo, forte, 
resistente, com garantia, movido a energia solar, econômico, com um 
rendimento extraordinário, fino acabamento... 
(Radical) ... E fala quando você aperta a barriguinha! 
(namorado) I love you! I love you! I love you! 
 
No texto visual que corresponde à última fala do quadro acima, a do namorado, 
a mão de Radical acaricia a barriga dele. Os (falsos) elogios são bastante irônicos, 
especialmente quando ela diz “Fala quando você aperta a barriguinha”, remetendo a 
bonecos de pelúcia que funcionam dessa forma, à base de pilha ou bateria. Esse namorado, 
então, não é visto pela Radical como um ser humano, mas como um objeto mecanizado. 
Como a Radical expressa (representando uma possível posição de mulher), essa relação tem 
suas vantagens, mas ela não trata dessa relação como algo profundo, excluindo itens como 
cumplicidade e compreensão mútua. Ao contrário, a cena simboliza uma relação bastante 
superficial. Caracteriza-se, então, o discurso de que o homem “disponível no mercado” 
(incluído o “mercado de importados”, numa brincadeira com o vocabulário da economia) 
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preenche apenas alguns requisitos no que tange à satisfação da mulher, relacionados mais 
ao prazer momentâneo do que ao estabelecimento de um r lacionamento profundo.  
No quadro a seguir, a maneira de tratar o homem como objeto (dispensável) é 
representada de forma um pouco mais sofisticada: 
 
18/08/2006 (Anexo Radical – Figura 16) 
(Radical) Quando começamos você tinha 55% de aceitação. Depois, no 
mês seguinte, caiu para 42%. Depois, para 34%. Até que esta semana 
atingiu o patamar de 22%.  
Nem com o começo do horário político sua situação melhorou. Pelo 
contrário, você se tornou diário e obrigatório, o que para mim é 
impossível de agüentar, sacou? 
(ele) Isso quer dizer que você quer terminar tudo?  
(Radical) Homem só entende com números.  
 
Segundo o discurso explorado por este quadro, as mulheres de hoje tomam a 
iniciativa de terminar relacionamentos, não ficam à mercê da vontade do homem. A 
personagem opta por terminar “na linguagem dos homens”, ou seja, com números. Tal idéia 
retoma um estereótipo segundo o qual os homens são dotados de um pensamento mais 
prático e objetivo, compreendendo melhor dados numéricos, do que, por exemplo, um 
relato de sentimentos. Há alguma dose de novidade no fato de a mulher (no caso, a Radical) 
adaptar-se à suposta linguagem masculina. Segundo estereótipos culturais, da mesma forma 
que homens são associados a números e à objetividade, a mulher é, por sua vez, associada 
ao sentimentalismo, portanto, tida como incapaz de ter uma postura mais objetiva. Então, 
ao menos neste quadro, Radical não espera ser compreendida, ela se adapta ao suposto 
padrão masculino.  
O momento de veiculação do quadro corresponde a um período de campanha 
eleitoral, o que faz com que se mobilize um vocabulário associado ao das pesquisas de 
intenção de voto e/ou índice de aceitação dos candid tos. O trecho “Nem com o começo do 
horário político sua situação melhorou” sugere duas possibilidades: a) o horário político é o 
momento que o candidato tem, na televisão e no rádio, para expor suas qualidades e 
propostas ao público/povo e angariar votos (podendo representar, metaforicamente, um 
período para o namorado obter maior aprovação); b) o estereótipo de que as pessoas, em 
geral, consideram chato e monótono assistir ao horário político, procurando outras coisas 
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para fazer nesse horário. Mesmo assim, o namorado d Radical não se torna uma 
“alternativa interessante”, ao contrário, é considera o “diário e obrigatório”, ou seja, cai na 
rotina, perde o encanto, o que, para ela, é “impossível de agüentar”, por isso o dispensa. O 
quadro joga com o vocabulário da campanha eleitoral par  fazer uma metáfora a respeito do 
namoro.  
 
3.4 Estereótipos sobre a relação da mulher consigo mesma 
 
O discurso sobre a beleza também a aparece em Radical Chic, como no 
seguinte cartum:  
 
27/1/2006 (Anexo Radical – Figura 17) 
(Desenhista desenhando a Radical). 
(Do papel, a personagem diz) Pode ir tirando esse culote, apagando as 
celulites e aumentando esses peitos.  
(desenhista) Na ficção ou na vida real, mulher é sempre igual.  
(Radical) Engano seu, sou única! 
 
Neste quadro, é encenado o discurso da preocupação feminina com o corpo, 
caracterizando um dos traços do ethos da personagem como o de uma mulher vaidosa, que 
se preocupa com a aparência de acordo com padrões esp rados de beleza na sociedade 
atual. O desejo de “ser única” também é posto como u  “discurso de mulher” e ironizado, 
uma vez que a personagem proclama ser “única” após emitir exigências estéticas tidas, via 
estereótipos, como típicas da mulher em geral. O enunciador representado pelo desenhista, 
diz, literalmente: “mulher é sempre igual” e o enunciado da Radical é uma resposta que 
nega a do desenhista, já que ela quer ser única.   
A preocupação com a beleza, posta em cena, retoma o i ginário do modelo de 
mulher atraente que circula na mídia: sem culote, sem celulite, com peitos grandes. O 
quadro brinca com os sentidos de tirar/apagar/aumentar (o culote/as celulites/os peitos), 
verbos que remetem ao mesmo tempo à borracha do desenhista ou à cirurgia. Em se 
tratando de uma personagem em quadrinhos, por metalingu gem, conclui-se que o autor (o 
desenhista) pode moldá-la a seu critério, apagando qui, aumentando ali. Na vida real, a 
mulher também busca o poder de moldar seu próprio corpo, através de tratamentos 
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estéticos, cirurgias plásticas, silicone, etc. Assim, a atitude da Radical Chic, que idealiza 
um corpo perfeito, é representada como típica de um co portamento da mulher atual, ou ao 
menos de um grupo de mulheres.  
Já o quadro seguinte trata do desejo que a mulher tem de “estar sozinha” e, ao 
mesmo tempo, de “ter alguém”. Ou seja, a relação da mulher consigo mesma não é 
independente da sua relação com o sexo masculino.  
 
25/4/2006 (Anexo Radical – Figura 18) 
... Gosto de ficar sozinha.  
Mas adoraria encontrar alguém que gostasse de mim, que fosse parceiro, 
que curtisse sexo como eu curto, que fosse inteligente, carinhoso, 
sensível, bonito e que entendesse sobretudo quando eu dissesse que... 
... Gosto de ficar sozinha.  
 
A mulher, representada por Radical neste quadro, gosta de “ficar sozinha” (quer 
tempo para si, para refletir, cuidar de si) “mas” (essa marca adversativa é fundamental no 
discurso, pois reforça que um desejo não exclui o otro) deseja, também, “encontrar alguém 
que gostasse de mim, que fosse parceiro, que curtisse sexo como eu curto, que fosse 
inteligente, carinhoso, sensível, bonito” e que, sobretudo, entendesse (conseqüentemente, 
respeitasse) os seus momentos de solidão/reflexão consigo mesma. Como a personagem 
utiliza o tempo verbal futuro do pretérito para exprimir que “adoraria”, significa que não se 
trata de uma situação verdadeira, mas apenas desejaa, o que serve para expressar a 
dificuldade de encontrar um homem que preencha tais requisitos, segundo suas exigências, 
especialmente a de compreendê-la. Ou seja, do ponto de vista da mulher, mesmo que não 
exista o “homem ideal” (como na metáfora do papai-noel), ela continua sonhando com esse 
homem. Radical Chic representa uma posição de mulher que deseja companhia, mas não 
aceita qualquer companhia. A identidade de mulher que emerge daí éa de alguém que “não 
quer ficar sozinha” (como poderia fazer parecer o quadro, inicialmente), mas quer ter 
alguém que preencha suas exigências.  
 
3.5 O ethos da Radical Chic 
A partir dos cartuns analisados acima, bem como do conjunto mais amplo de 
quadros e diálogos por nós coletados, identificamos que a Radical Chic é uma personagem 
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bem urbana e ligada à tecnologia: as situações que vive, constantemente, representam, em 
seu cenário, elementos como TV a cabo digital, interne  banda larga, i-pod, orkut, 
youtube... Apresenta-se como uma mulher na faixa dos 30 anos, solteira e sem filhos, 
independente, liberada: já teve vários namorados, encara o sexo “numa boa”, sem 
constrangimentos. Apesar de circular com vários namor dos ou pretendentes, Betão é uma 
referência constante nos cartuns da Radical. Embora tenha diversos relacionamentos, ão 
sai com qualquer um, é seletiva, além de precavida (não dispensa o preservativo). Em 
alguns quadros, inclusive, aparece fugindo de “roubadas” ou desviando de ex-namorados 
com quem não quer mais se envolver. Mas não se incomoda em sair com alguém que acaba 
de conhecer, desde que tome algumas medidas preventivas (como ter dinheiro para voltar 
de táxi caso perceba estar numa “roubada”).  
As cenografias nas quais se situam os cartuns da personagem Radical Chic 
representam-na sempre em um momento de “intervalo” de atividades, ou de passeio. Ela 
não aparece no trabalho ou estudando, mas, muitas vezes, em casa, num momento de 
descanso, supostamente entre uma atividade e outra (pressupondo-se que ela deva trabalhar, 
já que é independente financeiramente). Esses moment s de “pausa” favorecem a reflexão 
da personagem, especialmente sobre sua relação com s homens e sobre o que espera de 
um “homem ideal”.  
Embora procure fugir de “roubadas”, ela não tem preconceitos na hora de 
escolher parceiros, como se pode ver no quadro a seguir, que deixa margem, inclusive, para 
a interpretação de um possível envolvimento homossexual:  
 
5/3/2007 (Anexo Radical – Figura 19) 
Meus últimos amores com profissão e tempo de namoro .  
“Gavião” katita, 18 anos, 14 horas com beijo na boca.  
Yuri Stokowki, pintor, 45 anos. 3 meses com muito sexo animal.  
Paulo Maia. Sociólogo, 41 anos. 1 mês com muitos seminários.  
Bezão, lutador de vale-tudo, 25 anos. 2 dias com muita porrada.  
Banzai, ex-BBB, 24 anos. 2 semanas sem ver televisão.  
Toninho, jogador de basquete, 22 anos. 6 meses de enterradas.  
Elias, arquiteto, 40 anos. Até eu saber que era casado.  




Seus quadros abordam questões que já foram tabus (hoje nem tanto, apenas nos 
meios mais conservadores), como masturbação ou aborto.  No cartum a seguir, o tema do 
aborto aparece de maneira bastante simplificada, mas não deixa de defender um ponto de 
vista (“O aborto no Brasil é um caso de saúde pública e felicidade pessoal”), que depende 
do espaço humorístico para ser expresso de maneira tão aberta:  
 
1/6/2007 (Radical – Figura 20) 
Já fiz um aborto, falha da pílula e de uma camisinha que não resistiu.  
Não fiquei feliz, mas uma gravidez naquele momento ia colocar em risco 
meu futuro e minha felicidade.  
Mas eu tinha como pagar um aborto menos arriscado.  
E quem não tem dinheiro, faz o quê? Recorre a um açougueiro.  
O direito a um futuro feliz é de todos, com ou sem grana. 
O aborto no Brasil é um caso de saúde pública e felicidade pessoal.  
 
Do Livro de Pensamentos da Radical Chic, organizado por Miguel Paiva (que 
atribui a autoria à sua personagem, Radical Chic), Editora Record, 2001, coletamos 
algumas frases, atribuídas à Radical, bastante significativas para a caracterização de seu 
ethos, como veremos a seguir. Muitas delas são retiradas de cartuns já publicados e 
reunidos, nesse livro, na condição de “pensamentos”.  
 
3.5.1 Como ela se descreve  
Vejamos algumas citações do Livro de Pensamentos da Radical Chic, em que a 
enunciadora-personagem descreve a si mesma: 
“Sou romântica, espontânea, livre, emotiva, simples, óbvia e previsível. Sou 
bem pós-eu mesma.” (Livro de Pensamentos..., p. 11) 
“Sou uma mulher independente, segura, realizada, dona  meu nariz. Consigo 
ficar até um tempo sem pensar nas coisas do amor... Viram só? Um minuto e meio. Meu 
recorde.” (p. 14)  Ou seja, ela assume ser uma mulher independente e qu  pensa no amor 
(afirma isso de forma humorística, brincando com o pouco tempo que consegue ficar sem 
pensar no amor). Pensar no amor remete a um imaginário muito antigo sobre a mulher, 
representado desde os contos de fadas até as reportagens que circulam atualmente nas 
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revistas, que trazem mil dicas para conquistar o homem ideal. É confirmada a identidade da 
personagem como a de alguém que sonha com o homem ideal. 
“O que adianta ser uma mulher auto-suficiente, confiante, segura e decidida se 
na hora do prazer, na hora do bem-bom, você depende do outro?” (p. 40)  Esse discurso 
sobre a dependência do outro para ter prazer pode ser interpretado aqui não só em relação à 
idéia de sexo, mas também à de amor, a da convivência com um “homem ideal” segundo 
aquilo em que acredita.  
“Mulher passa o tempo todo querendo ser uma uva. Aí o tempo passa e ela vira 
uma uva-passa.” (p. 47)  trocadilho com as palavras uva (metáfora de “mulher bonita”) e 
uva-passa (fruta enrugada, com aparência de velha), remetendo ao ideal de “beleza 
perfeita”, identificado à juventude.  
“Eliminar umas neuroses, diminuir as carências e osfantasmas e aumentar um 
pouquinho a confiança e a auto-estima. É a psicoescultura. Faz um bem danado e não 
precisa de silicone.” (p. 48)  Metáfora sobre a lipoescultura. Como em outros quadros (o 
que é um ponto em comum no estudo dos discursos postos em cena pelas diversas 
personagens: Radical Chic, Aline, mulheres de Maiten ), é representada aqui a idéia da 
mulher como necessitada de um preenchimento ao mesmo te po estético e “existencial” 
(lembremo-nos da personagem de Maitena diante do médico, questionando sobre a 
existência de colágeno para preencher vazio existenc al, quadro analisado no capítulo 1).  
 
“Faço meditação, aeróbica, judô, musculação. Jogo xadrez, videogame, 
king e batalha-naval. Estudo antropologia, física quântica, matemática e 
arqueologia. Escalo montanhas, faço vôo livre, salto de pára-quedas. 
Leio, escrevo, toco piano, pinto e bordo. Ufa! O que a gente não faz para 
compensar a falta de um sexo gostoso...” (p. 51)  
 
A personagem enumera diversas atividades que realiza, caracterizando-se como 
uma mulher ocupada e moderna. Embora seja fato que a realidade atual das mulheres – ao 
menos daquelas que pertencem a uma camada social mais ou menos privilegiada – possa 
abrigar diversas atividades (profissão, cursos, ginástica, etc.), a lista de Radical é 
exagerada, já que se trata de humor. O aspecto humorístico está, também, presente no fato 
de que ela assume que não faz todas essas atividades por prazer, por escolha, e sim para 
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“compensar a falta de sexo gostoso”. Ou seja, em últi a instância, retoma, no discurso, a 
dependência do sexo oposto. Fica, mais uma vez, reforçado o discurso da necessidade de 
ter um homem ao lado como uma suposta posição de mulher. Note-se a ambigüidade da 
expressão “pinto e bordo”, que pode significar, literalmente, atividades relacionadas às 
artes (pintura, bordado) ou, no sentido metafórico, algo como “apronto muitas coisas, vivo 
muitas aventuras”, o que pode incluir até o sexo casual, não necessariamente o “sexo 
gostoso” (fica aberta a possível interpretação de que este incluiria amor).   
 
3.5.2 Radical: uma mulher exigente e que se entedia 
“Preciso mudar meus padrões de exigência em relação os homens ou vou 
acabar sozinha... Se não tiver mau hálito e não coçar  saco, já está bom.” (p. 37)  
Retoma o discurso de que mulheres são exigentes e o de que homens têm certos “defeitos” 
(“coçar o saco” é um exemplo típico de defeito que costuma ser atribuído a todos os 
homens, de forma generalizante). Confirma a inexistência do homem ideal (aquele papai-
noel que preenche todos os requisitos desejados), reafirmando o discurso de que, para ter 
companhia, a mulher precisa baixar seu grau de exigência. É ressaltada a identidade da 
personagem como a de alguém que não quer ficar sozinha.  
“Ando exigente demais com os homens, por isso não pinta nenhum que atenda 
às minhas expectativas. Vamos ver se consigo algum q e atenda os meus telefonemas. 
Letra A, Alberto...” (p. 38)  O fato de não encontrar um homem que atenda às suas 
expectativas é atribuído ao seu grau de exigência (que representa o grau de exigência 
feminino). Para produzir o efeito de humor, vincula ma questão mais profunda (atender às 
expectativas) à outra mais banal: atender a telefonemas.  
Radical também vive o drama do tédio, como a personagem Aline (que 
veremos no capítulo a seguir). Já as mulheres de Maitena, embora também sejam 
representadas em suas angústias, aparecem mais atarefadas e, talvez por isso, representem 
menos o drama do tédio. Vejamos o tédio em Radical:  
“O tédio, às vezes, é tão grande, que se minha vida fosse um vídeo game seria 
mais emocionante.” (p. 12); “Às vezes não sei o que faz r do meu dia. Se me deprimo 




“Tem horas em que eu gostaria de ser maltratada, como uma vagabunda 
qualquer, ter meu vestido rasgado, ser jogada na cama e possuída 
animalescamente por um homem suado, com a barba por fazer, 
agressivo e ignorante. É que, às vezes, essa felicidade da gente é tão 
tediosa.” (p. 37)  
 
O “pensamento” acima representa o discurso de que (algumas?) mulheres 
alimentam a fantasia de um sexo “selvagem”. Na representação, a personagem quer ser 
“possuída animalescamente”, então, trata-se de uma opção por um certo tipo de prazer, não 
de uma violência, podendo representar uma fantasia com um homem que se enquadre no 
estereótipo de “macho”. 62
 
3.5.3 Citações representativas da “filosofia” de Radical Chic 
 
“Minha saúde depende da minha força para lidar com meu corpo. Minha 
independência econômica depende da minha capacidade de ganhar 
dinheiro. Meu equilíbrio emocional depende da minha confiança e da 
minha auto-estima. Meu prazer sexual depende da minha sorte em achar 
um parceiro legal. ...Ah, essa minha liberdade depende de tanta coisa 
que me dá um cansaço...” (p. 16)  
 
Por se tratar de um “pensamento” enunciado por uma personagem feminina, 
representa, de certa forma, as “liberdades” conquistada  pela mulher (o direito à 
independência, ao prazer sexual, etc.). Essa liberdad  é tratada, pela personagem, como 
relativa (depende de vários fatores) e até com um certo escárnio (“depende de tanta coisa 
que me dá um cansaço”). Assim, remete ao discurso de que, junto às conquistas 
femininas/feministas, vieram obrigações, levando à c nfiguração de um imaginário de tipo 
nostálgico: “como era boa a vida da mulher quando ela não tinha que pensar em nada!”, 
que, por um lado, subestima e menospreza os esforço que foram necessários para a 
legitimação da identidade feminina, por outro, mostra que a vida da mulher não se tornou 
                                                
62 No mundo “real”, a idéia de que mulheres querem/desejam ser “possuídas animalescamente” é 
particularmente séria por remeter a uma premissa equivocada, responsável, por exemplo, pela vergonha de 
algumas mulheres de denunciarem crimes de estupro (a mulher é que é culpada, ela é quem seduz) e cujo 
funcionamento é muito parecido com o do argumento machista que, por séculos, tratou como “defesa da 
honra” crimes de agressões e até de assassinato contra a mulher (cf. ELUF, L.N. A Paixão no banco dos réus. 
São Paulo: Saraiva, 2003).  
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“mais fácil”. O discurso sobre as dificuldades da sobrecarga (como vimos também em 
Maitena), mais ou menos ao modo dos silogismos63, pode dar margem à circulação de 
discursos “saudosistas”, que fazem apologia à vida da mulher pré-revolução feminista, de 
maneira (perigosamente) simplificadora64. 
Outros exemplos do “modo de pensar” de Radical Chic:  
“Às vezes, me dá vontade de largar tudo e fugir para uma ilha... Manhattan, 
Sardenha, Ile Saint-Louis, Capri...” (p. 18)  De tão urbana, mesmo quando pensa em 
fugir para uma ilha, a personagem se refere a cidades famosas e urbanizadas. Trata-se de 
uma ironia, pois ilha lembra “solidão”, mas não é o caso dessas ilhas citadas pela 
personagem. Utiliza a característica de surpreender através do humor, já que o leitor 
poderia esperar a expressão de um desejo de retiro,busca interior, mas encontra o desejo de 
Radical de ir a lugares que representam típicas sociedades de consumo.  
“Homens, melhor não tê-los. Mas, se não temos, como deixá-los?” (p. 25)  
Parafraseia conhecido poema de Vinicius de Moraes (Poema Enjoadinho, cujo primeiro 
verso é: “Filhos... Filhos? Melhor não tê-los”), e, humoristicamente, leva à conclusão de 
que bom mesmo é “deixar” os homens (abandoná-los), já que essa seria a graça de tê-los.  
 
3.5.4 “Novos” discursos 
“Hoje não se prende mais um homem pela barriga, e sim pela barriguinha.” (p. 
28)  Este enunciado, bastante reduzido (representado aqui como um pensamento da 
Radical Chic), retoma um velho enunciado-clichê sobre a possibilidade de se “prender um 
homem pela barriga”, que tanto pode remeter ao sentido de “prender pelo estômago” 
(fazendo uma boa comida para servir a ele; por isso, as mulheres eram incentivadas a serem 
prendadas), quanto a “prender pela gravidez” (diz-se que muitas mulheres deram/dão o 
                                                
63 A mulher, atualmente, está sobrecarregada. Antes, a mulher tinha menos responsabilidades, inclusive de 
escolhas. Logo, a vida da mulher antes era melhor.  
Tal raciocínio pode ser entendido como um mecanismo lingüístico de implicitação descrito por Pêcheux 
(1975) como efeito de sustentação,  qual consiste na articulação entre “pensamentos secundários” que 
surgem quando se inicia um pensamento onde aparece o encaixe. Seu funcionamento é semelhante a um 
“silogismo implícito” que, evocando um pensamento la eral que o sustenta, permite reconstituir a “premissa” 
não dita. Enunciando a partir de um lugar discursivo, o falante se identifica com as premissas condizetes a 
esse lugar. A possibilidade de identificação entre “enunciado” e “premissa não dita”, embora posta nos 
próprios enunciados, articula-se na região do interdiscurso. 
64 Confira exemplo ilustrativo na nota 49, da página 117 (Capítulo 2: Maitena).  
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“golpe da barriga”, engravidando para forçar o homem a se casar com elas). Com bom 
humor, Radical afirma que, hoje, é a “barriguinha” que prende um homem (ou seja, a 
beleza física, segundo um padrão que valoriza as mulheres magras), assim, sinaliza uma 
mudança de comportamento que interfere no discurso sobre a mulher: se antes o tipo 
“mulher dona-de-casa” era o mais valorizado, hoje,  requisito da beleza física pode ter 
alcançado um lugar de mais destaque na escala de valorização, sem, no entanto, apagar por 
completo a valorização de uma “mulher prendada”, ou, em outras palavras, a exigência de 
uma mulher ser prendada, além de bonita.   
“Na frente de uma mulher, existe sempre um homem... mais ou menos.” (p. 30) 
 Esse enunciado retoma um ditado conhecido: “Por trás de um grande homem, há sempre 
uma grande mulher”. Se, por um lado, esse ditado foi criticado por algumas feministas, que 
reivindicaram o direito de não ficarem “atrás”, por outro, pode ser interpretado como 
significando que um homem, sozinho, sem uma mulher, não se torna “grande”. Segundo o 
enunciado da Radical, o homem que está na frente de (junto de) uma mulher é apenas “mais 
ou menos”. Ou seja, ridiculariza aquele suposto “grande homem” do ditado popular, 
defendendo, por um lado, a superioridade da mulher, po  outro, a aceitação (ou 
necessidade, por falta de opção) de estar acompanhada de um homem apenas “mais ou 
menos”, que não estaria à sua altura.  
 
3.6 Perfil Radical: heterogeneidade de posições 
Lembremo-nos de que, como apontado no capítulo 1, Freud considera possível 
“derivar o cômico do eco das alegrias infantis” (1905, p. 211). Quanto a essa discussão, o 
autor deixou em aberto um ponto intrigante: o rebaixamento à condição de criança seria 
um caso especial de rebaixamento cômico, ou, então, toda comicidade no fundo abriga um 
rebaixamento a ser criança? (ibid., p. 215).  
O questionamento de Freud deixa margem para a interpre ação de que todo 
personagem ou tipo, visto de um ponto de vista cômio, é, de certa forma, rebaixado à 
condição de infância (num sentido relacionado a um imaginário de criança que a rebaixa 
como um ser pouco complexo, incapaz, inferior, etc.). Se Radical Chic representa um tipo 
de mulher (ainda que não – ou nem sempre – a mulher em geral), pode, por um ângulo, 
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simbolizar o rebaixamento dessa mulher, que é digna de uma certa pena (por sua 
ingenuidade pueril) e do riso de quem se considera superior a ela. Ou, simplesmente, trata-
se de rir para dar um tom descontraído a conflitos que não têm solução.   
Consideremos alguns questionamentos centrais: se é fato que a situação da 
mulher mudou profundamente nas últimas décadas (especialmente em relação ao trabalho e 
à sexualidade), por que discursos “antigos” (como o de que a mulher vive em busca do 
homem ideal), que reproduzem velhos estereótipos, se repetem? O que significa a 
recorrência de tais estereótipos, especialmente nos campos publicitário e humorístico? Com 
Possenti, pode-se questionar:  
 
O que isso significa? Que a antiga realidade ainda não desapareceu 
totalmente? Que se apela a uma certa memória, embora a realidade 
tenha mudado? Que sejam exatamente esses os discursos q e assim 
funcionam pode significar que eles têm pouco, ou menos que 
outros, que ver com a realidade? Talvez esses sejam discursos que, 
mais que muitos outros, se afastem da realidade: a publicidade 
promete o impossível, o humor se alimenta de estereótipos. 
(POSSENTI, 2006, p. 1848) 
 
O autor redefine essas questões centrais da seguint forma:  
 
a) em que medida os discursos, e, em especial, discursos como o 
humorístico e, de certa maneira, também o literário, se caracterizam 
por sua “referência”, ou seja, por reproduzirem de alguma forma a 
situação real – no caso, de mulheres;  
b) em que medida o discurso humorístico é um espaço de 
expressão de fatos ou, apenas, de exploração de ester ótipos que se 
rememoram, quem sabe exatamente porque a realidade mu ou. 
(ibid., p. 1848-9) 
 
É sabido que, por mais que tenha havido mudanças sociais, na prática, situações 
consideradas antigas ou superadas permanecem: há menos ulheres ocupando cargos de 
chefia, etc.65 Acreditamos que, se “velhos” discursos sobrevivem (ainda que mais 
                                                
65 A revista superinteressante, na edição 252, maio/2008, anunciou a contratação de uma editora, na carta de 
abertura assinada pelo redator-chefe Sérgio Gwercman, da seguinte forma: “Marina é fanática por uma bo 
apuração. De quebra, resolve um defeito nosso: não tí hamos mulheres na equipe de editores, algo que não 
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fortemente nesses campos bem marcados, como o do humor), mostram a existência de um 
espaço de conflito, de contradições. Ou seja, não significa, apenas, que tais discursos sejam 
a representação pura e simples de sua referência, ou, por outro lado, rememorem uma 
realidade que mudou, mas pendem, a um só tempo, para essas duas hipóteses. A explicação 
para a sobrevivência de tais discursos é atravessada por essas duas razões aparentemente 
divergentes (referência da atualidade X memória de uma realidade que mudou) as quais, 
por isso mesmo, configuram um lugar de conflito. Se há conflito, parece óbvio que não 
existe uma “realidade mudada” ou uma realidade totalmente equivalente ao passado. 
Óbvio, também, poder-se afirmar que resquícios de um passado reconhecidamente machista 
não só ressurgem, mas também afetam o presente. É relevante que os discursos 
representados nos quadros se configurem ora como mais “ odernos”, ora “escorreguem” 
em velhos estereótipos. A ingenuidade de Radical convive com suas espertezas, 
representando ora um discurso mais “conservador”, ora mais “inovador”.  A forma mais 
inocente como alguns discursos são representados pela personagem Radical seria um 
“escorregão” no machismo, ao contrário de um certo tom irônico de Maitena, que se presta 
mais explicitamente à denúncia? Será relevante o fato de a Radical Chic ser uma 
personagem de autoria masculina? Dados os pressupostos da AD, importa mais o discurso 
posto em circulação do que o sujeito que o avaliza (tanto que, se encontramos marcas de 
machismo, não concluímos a existência de um “autor machista”, mas de um enunciador que 
coloca tais discursos em circulação, de maneira mais ou menos consciente). No entanto, o 
fato de um texto ser escrito por um sujeito homem ou um sujeito mulher (consideradas 
todas as restrições sobre a subjetividade, conforme s pressupostos da AD) não poderia 
impor alguma diferença em relação ao grau de adesão quanto a esses discursos? Quando a 
autoria masculina ou feminina é mais ou menos relevant  na análise dos discursos sobre a 
                                                                                                                                          
combina com o espírito da SUPER, uma revista plural e – por que não – sensível.” Reconhece, assim, como
“defeito” a inexistência de mulheres num cargo mais alto, embora elas já fossem representativas como 
repórteres, e, ainda, assume a contradição entre esse fato e o “espírito da SUPER”, ou seja, seu proclamado 
discurso pluralista e antipreconceituoso. Por outro lad , reportagem da Revista Veja Especial Mulher, de 
Maio de 2008, cita trabalho da jornalista e psicóloga Susan Pinker (The Sexual Paradox), que atribui o menor 
sucesso profissional das mulheres ao fato de “elas t ntarem se encaixar num mercado de valores 
eminentemente masculinos. Enquanto eles trabalham por poder e dinheiro, elas se satisfazem com posições 
menores, mas que ofereçam recompensa emocional ou psicológica.” (“Iguais, jamais”, Veja Especial Mulher 
2008, p. 26) 
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mulher? A complexidade de tal questão não permite uma conclusão definitiva. Vale 
considerar, no entanto, que, numa sociedade com resquícios de machismo, o homem estará 
eventualmente num lugar de poder legitimado por ester ó ipos, enquanto a crítica que parte 
da mulher pode ser confundida com a do lugar da vítima (questão que Maitena resolve 
muito bem através do humor). Até que ponto tais diferenças são relevantes? Para nosso 
trabalho, em geral, o fato de autores homens e mulheres fazerem parte do corpus 
representa, também, a diversidade na circulação desses discursos. Mesmo assim, há pontos 
que se repetem (ou retornam, ou se encontram, ou até mesmo debatem), o que nos traz 
dados importantes para a configuração do que seria o discurso sobre a mulher, hoje. 
Acreditamos que um trabalho de explicitação do funcionamento desses discursos seja 
relevante para mostrar que a realidade não mudou completamente, talvez esteja em 
transição. Nesse estado de transição, os discursos sobre a mulher configuram uma 
“identidade feminina em crise”. 
Na configuração desse “estado de transição” ou de “identidade em crise”, surge 
o perfil Mulher-Radical, que pode ser descrito a partir de determinados traços.  
Embora as características da personagem Radical Chic sejam heterogêneas, é 
possível juntar traços que compõem o seu ethos, a saber: ela é urbana, é vaidosa, cuida de 
sua aparência e deseja ter um corpo sem culotes ou gordurinhas; é uma mulher 
independente: tem uma fonte de renda, tem dinheiro para voltar de táxi (caso o encontro 
não dê certo) e não se importa em dividir a conta (ou até prefere, já que, em um dos 
quadros, o esnobismo masculino ao pagar a conta é considerado um “erro”); embora não 
dependa dos homens, é sonhadora em relação ao amor ideal: sonha com um homem que, 
além de bonito, seja inteligente e a compreenda. É, portanto, exigente, em relação à escolha 





+ exigente  
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O ethos de mulher que emerge daí tem muito em comum com o da mulher 
representada pela revista Nova, estudada por Fonseca-Silva (2007). Cartuns da Radical, 
aliás, circulam nessa revista. Tanto quanto a Radical Chic, a mulher a quem a revista Nova 
se dirige é vaidosa, independente, sem deixar de ter m mente a relação com um homem, 
mas não aceita qualquer tipo de relação, é exigente quanto ao homem que quer ter como 
companheiro, sem perder os traços de uma mulher sonhad ra. Sonho e exigência convivem 
no mesmo plano, fazendo, muitas vezes, da mulher Radical (ou Nova) alguém que está só 
ou tem relacionamentos esporádicos. Os conflitos ou mesmo dúvidas existenciais que, por 
vezes, envolvem a personagem Radical Chic não são aqueles relacionados à família e a 
filhos. Não ter constituído (ainda?) uma família é o preço, e ao mesmo tempo o prêmio, por 
ser Radical quem é. Antes de agradar a outros ou atender a expectativas alheias, é consigo 
mesma que ela se relaciona, mas não deixa de sonhar com a companhia de um “homem 
ideal”.  
Radical Chic, talvez, simbolize menos uma “mulher típica” do que as mulheres 
representadas por Maitena, e mais um sonho (ou ideal)  mulher liberada. É pertinente 
considerar que a Radical está na faixa dos 30 anos e, como personagem de quadrinhos, não 
envelhece, ao contrário da mulher real. Assim, é possível que Radical represente um 
“momento” da mulher atual, antes de casar e ter filhos, mais voltada ao mercado 
profissional, embora esta não seja a questão central em seus quadros (cujas cenografias 
situam sempre os momentos de intervalo e nunca o ambiente profissional). 
A favor do argumento de que a Radical represente mais uma identidade de 
“sonho” do que “real” – ou, dito de outro modo, uma identidade que se materializa na vida 
de poucas mulheres, enquanto, para muitas, permanece como sonho ou fantasia – temos o 
fato de que ela, inclusive, já “posou nua”. Há um ensaio fotográfico seu, ao estilo da revista 
Playboy, publicado no Almanaque da Radical Chic (p. 52 a 57), intitulado “Radical Chic – 
Uma viagem erótica à ilha de Bali, em companhia da musa feminina dos quadrinhos”, com 
direito a pôster em página dupla (cf. Anexos Radical – Figuras 21, 22 e 23). Fonseca-Silva 
identifica, a partir da análise de formulações lingüísticas da Revista Playboy, que “aparecer 
nua [na revista] é a coroação de um bom momento na carreira dessas mulheres” (2007, p. 
189). Não são, portanto, quaisquer mulheres que aparecem em Playboy, mas aquelas que, 
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além de bonitas e famosas, estão em um momento privilegiado da carreira. Desse ponto de 
vista, o ensaio fotográfico não é visto como vulgarização, mas como exaltação dessa 
mulher.  
Segundo texto (sem autor) da contracapa do Almanaque da Radical Chic, a 
personagem “insiste na aventura de viver com paixão e graça, apesar dos sonhos perdidos e 
da lista de contas a pagar”. Além de elogiar sua “deliciosa capacidade de admitir suas 
fraquezas”, o texto, ainda, caracteriza-a da seguinte maneira:  
 
Urbana, liberadíssima e cheia de contradições amorosas, a Radical vive a 
alegria e a ansiedade das mulheres que saem da loucura dos 20 anos e 
começam a experimentar a sabedoria dos 30... sem nunca esquecer uma 
preciosa dose de sarcasmo em relação a si mesma, e a todo o mundo 
que a cerca. 
 
Junto a esses traços, há ainda a característica de alguém que quer casar, como a 
personagem manifesta em alguns quadros. Ela parece ter lara a diferença entre o homem 
para sair ou se divertir (como aquele modelo estrangeiro que, ao ter a barriguinha apertada, 
diz “I love you”) e o homem para casar (de quem espera companheirismo, compreensão, 
etc.). Ainda não encontrou esse segundo homem, o que (ainda) não parece tão 
“preocupante” em sua faixa etária, mas, ao mesmo tepo, aponta um discurso sobre a 
inexistência do homem ideal.  
A personagem Radical Chic representa, enfim, a identidade da mulher 
sexualmente liberada, o que não está livre de contradição. Como diz Foucault:  
 
O que eu gostaria precisamente de mostrar, em relação  tudo que 
atualmente se diz a respeito da liberação da sexualidade, é que o 
objeto sexualidade é, na realidade, um instrumento formado há 
muito tempo e que se constituiu como um dispositivo de sujeito 
milenar. O que existe de importante nos movimentos de liberação 
da mulher não é a reivindicação da especificidade da sexualidade e 
dos direitos referentes a esta sexualidade especial, mas o fato de 
terem partido do próprio discurso que era formulado no interior dos 




Assim, não é possível dizer que a mulher liberada é a mulher livre, tampouco o 




CAPÍTULO 4 : Identidade Aline 
 
Se a liberdade de não ser adulto consistisse justamente em não estar dependente 
da lei, do princípio, do lugar comum – afinal de contas tão entediante – da 
sexualidade?  
(Michel Foucault, Não ao sexo rei) 
 
Ao defrontar com o universo de discursos representados nos quadros de humor 
sobre a mulher – entre os quais os dos humoristas Mitena e Miguel Paiva, autor da 
personagem Radical Chic –, percebe-se que a personagem Aline, criada por Adão 
Iturrusgarai, foge à regra geral. Ela não é uma personagem feminina típica que simbolize 
um estereótipo-padrão sobre a mulher submissa e/ou atarefada e dividida entre os afazeres 
domésticos e o emprego formal (como a maioria das personagens de Maitena), nem mesmo 
alguém que sonhe com o homem ideal enquanto tem uma vida livre, etc. (como a Radical 
Chic). Pretende-se, neste capítulo, abordar o ethos des a personagem, bem como algumas 
de suas implicações no que diz respeito aos discursos (e ao interdiscurso) sobre a mulher na 
sociedade.  
Tomamos como corpus algumas tiras de Adão Iturrusgarai entre as que 
integram a seleção publicada nos livros:  
Aline – Fantasias Urbanas, Devir Livraria, 2000; 
Aline – Cama, Mesa e Banho, Devir Livraria, 2000; 
Aline – Era uma vez..., Devir Livraria, 2001; 
Aline e seus dois namorados. L&PM pocket quadrinhos, vol. 213, 2001 
(reimpressão julho de 2004). 
Originalmente, as tiras foram veiculadas em jornal impresso.  
 
4.1 Aline e a configuração de seu ethos 
Num certo sentido, Aline representa as conquistas feministas de uma maneira 
exagerada. Nas tiras da personagem, a liberdade alcanç da pela mulher é caricaturada e 
exagerada, como é típico do humor, por exemplo, pelo fato de que vive com dois 
namorados. A grande rebeldia de Aline, aliás, consiste no fato de ela ter uma relação sólida 
com dois namorados, simultânea e abertamente (o que a diferencia da garota que “fica” 
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com vários garotos ou mesmo daquela que trai). As histórias que compõem suas tiras 
tratam de temas tabus, como sexo, masturbação, drogas, homossexualismo ou 
bissexualismo. O ethos da personagem é o de “garota m derninha”, construído a partir de 
indícios tais quais: o fato de ela usar roupa “descolada” (saia curta com desenho de caveira) 
ou pintar o cabelo da cor rosa, ter atitudes despojadas ou até consideradas “incorretas”, 
como “beber todas” ou mesmo experimentar drogas, entre outras distinções que assim 
permitem caracterizá-la. O despojamento e o comportamento liberal e sem censura de Aline 
também se caracterizam pelo cenário visual. Em várias tiras, Aline está sentada bem à 
vontade, com os joelhos para cima e a calcinha à mostra, sem se preocupar com a presença 
de outros. Aline é uma adolescente, portanto, ainda não está envolvida com muitas das 
questões da “mulher adulta”, embora algumas dessas questões já comecem a ser esboçadas 
em suas tiras: em algum momento, Aline procura um empr go, mas trata-se de trabalho 
provisório e não de uma carreira a seguir (por exemplo, vendedora em loja de CDs); em 
outro, diz aos namorados estar preocupada com uma possível gravidez, sem saber qual dos 
dois seria o pai, mas logo descobre que se trata de um ngano. As questões mais “sérias” 
acabam sendo resolvidas como as brincadeiras; no fim, o “problema” era só uma piada 
(como a suposta gravidez) e o mundo de Aline volta a ser descontraído: o mundo de 
fantasia de uma adolescente. É evidente que Aline não corresponde a uma adolescente do 
“mundo real”, mas, talvez, ao plano dos sonhos e fantasias de muitas adolescentes, de cujo 
imaginário a liberdade faz parte. Afinal, trata-se de humor e os exageros são típicos desse 
discurso.  
No entanto, Aline encena (ou presencia) algumas situações comuns, também 
vivenciadas pelas mulheres em geral, e, nessas histórias, ressurgem alguns discursos típicos 
sobre o sexo feminino. O reaparecimento desses discursos reforça o seu caráter de pré-
construídos, de discursos que estão prontos alhures, disponíveis para serem postos em 
circulação a qualquer momento.   
Neste capítulo, analisamos a retomada de alguns desses tereótipos-padrão (ou 
mesmo a sua sátira, quando as tiras trazem à tona o discurso contrário ao esperado) nas 
histórias da personagem Aline, investigando como elas lidam com o embate de discursos 
sobre a mulher. A discussão acerca da retomada de discursos anteriores está atrelada à 
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memória discursiva e à concepção fundamental de interd scurso. É com base nessas noções 
que pretendemos resgatar a memória dos discursos sobre a mulher, que ressurgem nas tiras 
da personagem Aline.   
 
4.2 Análise de algumas tiras 
4.2.1 Aline e o (inter)discurso sobre a mulher liberal 
 
Algumas das histórias contadas em tiras têm como personagem o pai da Aline, 
representado, em princípio, como homem “pra frente”, s mpre com um cigarro na boca, o 
que pode simbolizar, talvez, um pai que, eventualmente, não teria autoridade para 
repreender os possíveis “vícios” da filha. Uma delas tr z o seguinte diálogo:  
 
Era uma vez..., p. 17  (Anexo Aline – Figura 01)  
Aline, minha filha! De onde você tirou essa idéia de ter dois namorados? 
Por que você não faz como as outras meninas da sua idade?... 
... Namora uns vinte caras ao mesmo tempo, sem nenhum compromisso! 
 
Os dois primeiros enunciados, isoladamente, causam ao leitor a impressão de 
que o personagem está aderindo ao discurso típico de um pai, porque recupera o tom desse 
tipo de discurso ao, supostamente, aconselhar e repr ender a filha por ter dois namorados. 
No entanto, utilizando um recurso típico do humor, a última fala surpreende ao mostrar que 
o pai está criticando, na verdade, o compromisso da filha. Sua expressão facial e os braços 
cruzados confirmam o tom repreensivo. De maneira bem-humorada, essa tira traz à tona um 
discurso dos tempos atuais, segundo o qual “as garotas não devem ter compromissos 
quando muito jovens” ou, ainda, a afirmação de que “as meninas, atualmente, não querem 
compromisso sério”. Tendo dois namorados – e um pai que lhe sugere ter mais namorados, 
sem compromisso sério –, Aline funciona como quebra de um estereótipo segundo o qual 
às mulheres não ficaria bem um comportamento libertário no romance, pois se esperaria 
delas mais recato. A posição de pai, nessa tira, é a de alguém que aceita (e incentiva) esse 
comportamento livre da mulher, pautado no romance sem compromisso. Na tira em 
questão, ri-se, particularmente, do fato de o homem, na posição de pai, aceitar e incentivar 
esse comportamento livre, abrindo mão da autoridade p terna. Na representação posta em 
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cena, os pais não são vistos como “quadrados”, ao contrário, podem ser mais permissivos 
do que os filhos.  
Uma outra tira representa a idéia de que as meninas de hoje têm vários 
namorados:  
 
Era uma vez..., p. 10  (Anexo Aline – Figura 02)  
(Aline) Oi, menininha! Esses aqui são meus dois namorados! 
(Menina) Puxa! Você é devagar! 
(Menina) Eu tenho, no mínimo, uns dez namorados! 
(Aline) Mentirosa! Então mostra os dez! 
(Otto) Seja uma boa perdedora, Aline! 
 
A expressão corporal das personagens valida o argumento de que, quanto mais 
namorados uma garota tiver, melhor. Aline fica furiosa por ter um número menor de 
namorados do que a outra menina da história e precisa ser contida por eles para não bater 
na outra. Já a menininha sai radiante, com o nariz empinado. O que faz essa tira 
proporcionar o riso é a existência, no nível da memória discursiva, de um discurso 
contrário. Poucas décadas atrás, a mulher não só teria, no máximo, um namorado, quanto, 
muitas vezes, só teria intimidade com ele depois do casamento. O quadro de Aline mostra 
que a situação mudou, mas faz isso de uma forma estereotipada para acentuar o efeito de 
humor. No entanto, não fosse a existência desse discurso anterior – que não precisa ser 
retomado explicitamente – não acharíamos tanta graça d  tira.  
Tanto é verdade que é nova a circulação de um discurso que valoriza o fato de 
uma garota ter vários namorados, que a reação de uma vizinha de Aline (uma senhora, 
representando um ponto de vista conservador) é completamente diferente à da menininha 
do quadro anterior. Ela fica chocada ao saber que Aline tem dois namorados, o que é 
representado por sua expressão facial e desmaio, no quadro descrito a seguir: 
 
Era uma vez..., p. 10 (Anexo Aline – Figura 03) 
(senhora) Oi, Aline! Tá de amiguinhos novos? 
(Aline, abraçando os dois namorados) São meus dois namorados! 
(senhora desmaia) 
(Aline) Brincadeira, vizinha! Eles são só meus amantes! 




Por um lado, a própria natureza de Aline, a de uma personagem humorística, é 
uma forma de mostrar que essa mulher, simbolizada por Aline, livre para namorar quantos 
homens quiser não pertence ao mundo real. Por outrolado, as situações que vive em suas 
tiras sugere apontamentos sobre o estado contemporâneo do mundo real: para as mais 
novas (como a menininha da história acima), o comportamento de Aline pode ser tido até 
mesmo como retrógrado por ter “apenas” dois namorados, enquanto para os mais velhos 
(que representam a visão conservadora, como a da vizinha que desmaia), tal 
comportamento, em vez do riso, desperta indignação. 
A caracterização da personagem mãe de Aline também contribui para a 
compreensão do interdiscurso sobre a mulher. Vejamos:  
 
Era uma vez..., p. 18  (Anexo Aline – Figura 04) 
(Diálogo entre Aline e seu pai) 
(Pai) Pode ficar sossegada, minha filha... 
... Eu não vou contar pra sua mãe que você está namorando dois caras! 
(Aline) Melhor! Ela iria morrer... 
(Pai) ... de inveja! 
 
Na tira descrita acima, o efeito de humor advém do fato de que a mãe de Aline 
é representada, por meio da imagem que se apreende p lo discurso do pai de Aline, não 
como uma mãe tipicamente moralista (que, provavelmente, sentiria desgosto por a filha ter 
dois namorados), mas como uma mulher que consideraria esse fato excitante (pelo menos 
secretamente!) e, inclusive, teria inveja da filha. Esse ethos “liberal” da mãe de Aline é 
reforçado em várias outras tiras. Ela, por exemplo, não só acha natural a filha colocar 
piercing, como também usa um. É válido considerar o quadro acima numa relação de 
intertextualidade com outros que também caracterizam a mãe de Aline como personagem. 
Ou seja, trata-se de algo que se repete na obra do autor, como no caso da tira a seguir: 
 
Aline e seus dois namorados, p. 36  (Anexo Aline – Figura 05) 
Cenário: mãe e pai de Aline estão deitados, juntos, na cama. A mãe fala 
com a filha ao telefone. 
Aline, minha filha! Fiquei sabendo que você está com dois  namorados!  
Expulse um deles imediatamente! 
Ah... E não esquece de mandar ele pra cá... 




Os discursos representados pela mãe de Aline vão em dir ção contrária ao que a 
memória discursiva retém sobre o “ideal de mãe”. Segundo os sentidos dominantes no 
interdiscurso de nossa contemporaneidade – ou seja,gundo uma visão que circula 
socialmente e é retomada pelas formações sociais existentes –, mãe é aquela que enuncia, 
de certa forma, a partir de um ponto de vista de quem ensina/educa, procurando convencer 
a filha a pautar suas atitudes em valores convencionais e considerados “corretos”, como ter 
apenas um namorado. Mas não é para defender essa suposta correção que a mãe de Aline 
pede a ela que expulse um dos namorados e, sim, para fic  com um deles para si, 
incorrendo numa atitude considerada ainda mais fora d  padrão: ela é (supostamente) 
casada, uma mulher madura (não uma adolescente como Aline) e defende a poligamia com 
naturalidade e, ainda, se isenta de seu suposto papel de mãe segundo os discursos 
convencionais. São esses fatores que, mais uma vez, provocam o efeito do riso. 
Acompanhando a expressão facial do pai da Aline, presente na tira sem dizer nada, vemos 
que ele dá um sorriso no segundo quadro (quando a mãe diz para Aline expulsar um dos 
namorados), demonstrando concordância com o que diz a mulher. Já no terceiro quadro, 
quando a mulher diz para Aline “mandar um dos namordos” para lá, o sorriso se 
transforma num semblante apavorado. Como o leitor da tira, o pai de Aline também se 
surpreende com o desfecho. A ausência de fala e de qualquer atitude do pai de Aline são 
fatores que contribuem para a caracterização deste p rsonagem como um homem tratado 
como insignificante pela mulher, que não se importa com sua presença ao dizer que “tem 
lugar sobrando na cama”. Nessa tira, a identidade d mulher é a de quem faz o que quer e 
trata o homem com desprezo. A do homem, a de alguém q e se deixa anular pela atitude da 
mulher.  
 
4.2.2 Retomada e quebra de estereótipos 
 
Outra tira trata do “teste do sofá” de um modo “invertido” (e divertido), o que 
não deixa de ser uma forma de retomar um antigo discurso, ironizando-o.  
A história é a seguinte: Aline compartilha o apartamento com Otto, seu 
primeiro namorado e companheiro de apartamento, e estão procurando outra pessoa para 
 
 183
dividir o aluguel. Enquanto Otto sugere que o novo morador deva ser uma mulher, Aline 
prefere um homem e escreve o seguinte anúncio para os classificados do jornal: “Procura-
se rapaz atraente, jovem entre 18 e 25 anos pra dividir apartamento!”, deixando claras suas 
“segundas intenções”, além da conveniência de racha as despesas. Após aparecerem 
alguns candidatos, que são dispensados, surge Pedro, que será aceito e virá a ser o segundo 
namorado de Aline, conforme é descrito na seguinte tira:  
 
Era uma vez, p. 6  (Anexo Aline – Figura 06) 
(Pedro) É aqui que tem vaga para rapaz? 
(Otto) Entra! 
(Aline) Bom, pra morar com a gente você vai ter que passar no teste! 
(Pedro) Teste de Q.I.? 
(Aline) Não! Teste do sofá!  
 
A expressão “teste do sofá” retoma um discurso mais ou menos comum sobre 
as mulheres que se saem bem em certas carreiras, o de que passaram pelo tal teste, ou seja, 
tiveram relações sexuais com o chefe ou superior. Falar desse teste em outras 
circunstâncias, sob outras condições de produção, como acontece na tira, é uma forma de 
trazer à tona o discurso, o que implica sua existência anterior como um pré-construído. 
Trata-se de um discurso machista, segundo o qual as mulheres não alcançam o sucesso 
profissional por mérito, empenho, esforço, etc., mas por se submeterem aos homens. 
Retomá-lo não significa aderir ao machismo atrelado  ele e, sim, torná-lo mais evidente. 
De qualquer forma, a retomada comprova a existência desse discurso no nível do 
interdiscurso. Provavelmente, se tal discurso já estivesse totalmente excluído da teia de 
sentidos no interdiscurso das sociedades atuais – conseqüentemente, “esquecido” no nível 
da memória discursiva – haveria menos chances de ser r tomado numa tira de humor. Não 
se trata, contudo, de uma retomada ingênua, mas da remissão à memória de maneira 
desestabilizadora e invertida, já que é a mulher (no caso, Aline) quem está na posição 
dominante, no caso dessa tira – daí, aliás, o efeito d  humor. O personagem Pedro precisa 
passar no teste para conseguir algo (morar no apartamento), embora não seja uma 
colocação profissional. 
Pêcheux (1983c, p. 52), citando Achard, aponta que a regularização discursiva 
(onde residiriam os implícitos e que, para Pêcheux, conduz à questão da construção de 
 
 184
estereótipos) “é sempre suscetível de ruir sob o pes do acontecimento discursivo novo, que 
vem perturbar a memória”. A memória “tende a absorver o acontecimento”, mas, ao mesmo 
tempo, 
 
o acontecimento discursivo, provocando interrupção, pode 
desmanchar essa ‘regularização’ e produzir retrospectivamente uma 
outra série sobre a primeira, desmascarar o aparecimento de uma 
nova série que não estava constituída enquanto tal e que é assim o 
produto do acontecimento; o acontecimento, no caso, desloca e 
desregula os implícitos associados ao sistema de regula ização 
anterior. (PÊCHEUX, 1983c, p. 52) 
 
 As tiras de Aline não só fazem emergir a memória discursiva, como também 
desestabilizam essa memória, promovendo a configuração de novos efeitos de sentido. Em 
certa medida, pelo menos no humor, constituem-se como “acontecimento discursivo novo”, 
capaz de abalar o interdiscurso, no sentido de um trabalho razoavelmente singular que 
produz sobre um discurso corrente, gerando um novo efeito.  
Os fatos de que é Otto, na tira acima, o personagem que autoriza a entrada de 
Pedro na casa (é ele que atende a porta e diz “Entra!”), o de que, depois, os três passarão a 
dividir a mesma cama, o de que a presença de Aline nem sempre é constante e há 
momentos em que os dois rapazes estão a sós sugerem a possibilidade de homossexualismo 
no triângulo amoroso formado por Aline, Otto e Pedro.  
Em outro exemplo, outro estereótipo é retomado, mas também com algum grau 
de novidade: 
 
Era uma vez, p. 7  (Anexo Aline – Figura 07) 
(Aline, sentada no sofá) Que delícia! Eu aqui na maior moleza, enquanto 
o Otto e o Pedro lavam a louça... Se todos os homens fossem iguais a 
eles... 
(barulho vindo da cozinha) Cras... Bonc... Cra... 
(Aline) ... O mundo já estaria em cacos!  
 
Nessa tira, Aline comemora o fato de não precisar lavar a louça, podendo ficar 
“na moleza”, enquanto os namorados tomam conta desse serviço. Sua comemoração é uma 
forma de retomar o discurso segundo o qual, convencionalmente, caberia à mulher esse 
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trabalho. O comentário que vem a seguir mostra que, na verdade, o enunciado de Aline é 
irônico. Quando diz “Se todos os homens fossem iguais a eles”, poder-se-ia esperar algo 
como “o mundo não seria machista” ou “seria mais igual tário”. No entanto, como diz que 
“o mundo já estaria em cacos”, acaba estabelecendo o discurso de que “os homens não 
sabem fazer o serviço direito”. Nem por isso Aline adere ao discurso de que “lavar louça é 
tarefa de mulher”, deixando o serviço a cargo dos namorados, mesmo que não seja bem-
executado. Dessa forma, a identidade de Aline não se constitui como a de uma mulher 
submissa, tampouco como a de uma mulher que respalda a sua subjetividade no discurso de 
que “só ela sabe fazer bem-feito”. Já a tira que segue trata da não-identificação de Aline 
com o estereótipo da mulher submissa:  
 
Era uma vez, p. 9  (Anexo Aline – Figura 08) 
Cenário: Otto e Pedro estão deitados, enquanto Aline calça os sapatos, 
sentada na beira da cama.  
(Otto) Aline! Queremos café na cama! 
(Pedro) E rápido! 
(Aline atira coisas na cama, sobre os namorados: ovos, talheres...) 
(Aline, despejando café no lençol) Açúcar ou adoçante? 
(Otto e Pedro) Açúúúcaaar! 
 
Aline não é submissa, mas subversiva. O diálogo que se passa, em si, é 
basicamente o que poderia se passar entre um homem machista e uma mulher submissa, 
numa cenografia “convencional” de café da manhã, menos pelo exagero e grossura que o 
caracterizam. A diferença é que, em vez de servir gentilmente o café, Aline faz uma forma 
de protesto irônico, derrubando o suposto café da manhã sobre os namorados. Mas a 
retomada desse discurso, ainda que para subvertê-lo, evela que ele se mantém presente sob 
a forma de memória discursiva.  
 
4.2.3 O discurso sobre a complexidade do ser feminino  
 
O tema “sexo” aparece em várias tiras. Vejamos um caso em que o tédio é 
associado à falta de sexo: 
 
(Cama, Mesa, Banho, p. 6)  (Anexo Aline – Figura 09) 
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(Otto e Pedro) Aline! Descobrimos a cura para o seu tédio! 
(Aline) E qual é? 
(Otto e Pedro) Sexo! 
(Aline) Homem é tão primitivo! 
 
Esta faz parte de uma seqüência de tiras em que Aline está entediada. Os 
namorados consideram que o tédio de Aline se deva à falta de sexo. Mas Aline, embora se 
mostre, em outras tiras, apreciadora dos “prazeres da cama”, não se empolga com a solução 
proposta pelos namorados. A tira retoma a idéia de que as mulheres teriam sentimentos 
mais complexos do que os homens. O que para eles é um problema simples de ser 
resolvido, para elas, é algo mais profundo. Tanto que, nas tiras subseqüentes, Aline vai a 
um psiquiatra. No entanto, Aline acabará “tendo um caso” com o profissional, ou seja, suas 
sessões de terapia servem mais para o efeito de humor do que para a discussão de dramas 
psicológicos. Mesmo assim, o sentimento de tédio vivido por Aline tem pontos em comum 
com discursos retomados em quadros de Maitena e de Miguel Paiva sobre a “complexidade 
dos sentimentos femininos”, discurso que ocupa um lugar privilegiado na 
interdiscursividade sobre a mulher.  
Maingueneau enfatiza a importância do meio pelo qual é veiculada a 
mensagem. O suporte não é exterior ao que supostamente “veicula”. O fato de tais 
discursos serem concretizados numa tira de humor implica certas conseqüências, como a do 
exagero na representação. “O ‘conteúdo’, na verdade, não é independente do dispositivo de 
comunicação que torna o texto possível” (MAINGUENEAU, 2006, p. 136). 
 
Ao invés de opor conteúdos e modos de transmissão, um interior do 
texto e um entorno de práticas não verbais, é preciso conceber um 
dispositivo em que a atividade enunciativa articula uma maneira de 
dizer e um modo de veiculação dos enunciados que implica um 
modo de relação entre os homens. (MAINGUENEAU, 2006, p. 44)  
 
Nota-se, então, que as tiras da personagem Aline serv m para subverter, mas, 
também, ao mesmo tempo, retomar discursos (preexistnte ) sobre a mulher, o que permite 
delinear alguns contornos do interdiscurso que remete à memória discursiva a respeito do 




4.3 Uma heroína? 
Para concluir este capítulo, retornaremos à discussão obre o ethos de Aline, 
considerando o prefácio de uma das coletâneas de tiras, que procura, de certa forma, 
explicitar esse ethos da personagem delineado em suas tiras, como veremos em alguns 
trechos a seguir. Trata-se do prefácio do livro Aline Fantasias Urbanas, assinado por Jô 
Hallack, Nina Iemos e Raq Affonso, que, em tom bem-hu orado, também aponta traços 
significativos para a constituição do ethos da personagem Aline.  
Para retomar resumidamente essa noção, vale dizer: é necessário que a 
credibilidade do caráter atestado pelo ethos seja ef ito do discurso, e não uma prevenção 
dita explicitamente. Por isso, a construção visual de Aline (a roupa, a cor do cabelo, o modo 
despojado de sentar-se, o uso de piercing em uma determinada história) são aspectos 
relevantes para a construção desse ethos, mais do que seria o fato de alguém dizer “Aline é 
isto” ou “aquilo”. Assim como as atitudes da personagem (jogar o café da manhã sobre os 
namorados, por exemplo) são mais significativas na car cterização desse ethos do que se 
Aline expressasse seu descontentamento em palavras, dizendo algo como “não sou mulher 
de servir café da manhã na cama para homem”.  
 
A meu ver, a noção de ethos é interessante por causa do laço crucial 
que ela mantém com a reflexividade enunciativa, mas também 
porque permite articular corpo e discurso em uma dimensão 
diferente da oposição empírica entre oral e escrito. A instância 
subjetiva que se manifesta por meio do discurso não pode ser 
concebida como um estatuto, mas como uma ‘voz’, associada a um 
‘corpo enunciante’ historicamente especificado.  
(MAINGUENEAU, 2006, p. 61) 
 
O destinatário identifica o ethos “apoiando-se em u conjunto difuso de 
representações sociais, avaliadas positiva ou negativamente, de estereótipos, que a 
enunciação contribui para reforçar ou transformar” (MAINGUENEAU, 2006, p. 62). Sem 




Da costela de Adão Iturrusgarai, [o Senhor] fez surgir Aline, uma mulher 
de verdade, para acabar de vez com qualquer estereótipo babaca de 
mulherzinha.  
 
O uso da expressão “Aline, uma mulher de verdade” faz um contraponto com 
“Amélia, a mulher de verdade”, título da famosa canção composta por Ataulfo Alves e 
Mário Lago (Ai, que saudades da Amélia, de 1941). A personagem Aline rompe com o 
estereótipo, bem caracterizado nessa música, de mulher submissa.  
 
A raça feminina respirou aliviada! Sim, porque se tivéssemos que 
escolher uma heroína das histórias em quadrinhos dos anos 90, ela seria 
a Aline. Ela é o que toda garota quer ser (e poucas têm coragem, e essas 
corajosas ganham a fama de galinha ou lésbica). Tem dois namorados 
(ehhh!!!), pinta o cabelo de rosa, usa saia de caveira, é feminista sem ser 
chata, bebe todas. 
 
Provavelmente, as autoras do prefácio exageram ao afirmar que Aline “é o que 
toda garota quer ser”, uma vez que, para fugir do ester ótipo de mulher convencional, Aline 
vai ao outro extremo, caracterizando-se pelo excesso, como é típico do humor. O prefácio 
ressalta alguns pontos importantes para a caracterização do ethos da personagem: ela é 
corajosa, busca ser diferente (cabelo rosa, saia com estampa de caveira...), faz coisas que, 
supostamente, seriam aceitas no comportamento dos homens, mas não no das mulheres 
(beber ou ter mais de um namorado) e é f minista sem ser chata, expressão que remete a 
um discurso segundo o qual “(quase) todas as feministas são chatas”. Segundo esse 
discurso, uma mulher “legal” (não chata) seria a mulher não feminista, já que o rótulo 
feminista pode ser tido como sinônimo de “não feminino”.  
Marson (1995-6, p. 101) percebe que definir a feminista como “não-mulher” foi 
uma estratégia para manter intacta a identidade das “não feministas”. Para esta autora: 
  
Definir a feminista como não-mulher, como masculinizada, é uma 
estratégia para manter a imagem feminina inalterada, já que se 
excluem as feministas da categoria “feminino” e as demais 
mulheres, que não são feministas, muitas das quais s bmissas e 
inferiores, seriam as verdadeiras mulheres, verdadeiram nte 




Aline avança em relação ao estereótipo da feminista “macha”: ela é feminista, e 
é mulher. Mesmo assim, a historicidade negativa do rótulo “feminista” faz com que seja 
necessário justificar que ela é uma feminista “sem r chata”.  
Continuam as autoras do prefácio: 
 
Mais do que isso, a Aline é legal porque é uma das poucas personagens 
meninas no meio (sim, machista, muito machista) dos quadrinhos. E não 
é nenhuma daquelas heroínas gostosonas, é quase uma anti-heroína que 
tem paranóia de ficar gorda e acorda com o cabelo ruim, que nem a 
gente. A Aline não precisa ser sexy ou ter super-poderes para atrair a 
atenção dos meninos. Aliás, não está nem aí para o que os meninos 
pensam. E desde os anos 70, quando passávamos nossas tardes com a 
Mulher Maravilha, não encontrávamos ninguém tão legal. Aline não tem 
um avião invisível, mas tem uma cama onde cabem dois garotos. E, 
justiça seja feita, isso é bem mais poderoso que um avião invisível!!!! 
 
Apesar das diferenças entre Aline e o estereótipo de uma garota padrão (que 
não incluiria dois namorados, por exemplo), o trecho acima aponta alguns fatores de 
identificação com as possíveis leitoras de Aline: a personagem “tem paranóia de ficar gorda 
e acorda com o cabelo ruim, que nem a gente”, frisam as autoras, aderindo a um discurso da 
atualidade, segundo o qual o cuidado com o corpo reres nta uma preocupação para toda 
mulher e, ao mesmo tempo, ao de que nenhuma mulher é “naturalmente” perfeita segundo 
um padrão ideal de beleza. Seria uma forma de dizerque a personagem se mostra como ela 
é, ao natural, e não como uma modelo de revista, produzida, maquiada e cuja imagem, na 
era da tecnologia digital, é tratada por computação gráfica. No entanto, Aline possui uma 
liberdade que, dificilmente, seria a mesma no mundo real, por isso, em última instância, sua 
representação estaria mais próxima da fantasia do que da possível identificação com 
leitoras. Embora Aline tenha namorado(s), seu modelo é mais o de “ficante” (sem 
compromisso) do que o de namorada.  
O ethos, em uma perspectiva de análise do discurso, como ressalta 
Maingueneau, vai além de um meio de persuasão:  
 
ele é parte pregnante da cena de enunciação, com o mesmo estatuto 
que o vocabulário ou os modos de difusão que o enunciado implica 
por seu modo de existência. O discurso não resulta da ssociação 
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contingente de um ‘fundo’ e de uma ‘forma’; não se pode dissociar 
a organização de seus conteúdos e do modo de legitimação de sua 
cena de fala. (MAINGUENEAU, 2006, p. 67).   
 
O “conteúdo” do discurso de/sobre Aline se articula atr vés de uma maneira de 
dizer, associada às representações elaboradas por esses mesmos discursos, que se 
respaldam em estereótipos inscritos historicamente  preexistentes ao discurso. Dessa 
maneira, ajudam a circunscrever sentidos atrelados o interdiscurso sobre a mulher.  
 
 191
Considerações finais: identidades em crise 
 
Sonho com o intelectual destruidor das evidências e das universalidades, que 
localiza e indica nas inércias e coações do presente os pontos fracos, as brechas, 
as linhas de força; que sem cessar se desloca, não sabe exatamente onde estará 
ou o que pensará amanhã, por estar muito atento ao presente; que contribui, no 
lugar em que está, de passagem, a colocar a questão da revolução, se ela vale a 
pena e qual (quero dizer qual revolução e qual pena).  
(Michel Foucault, Não ao sexo rei) 
 
Neste trabalho, procuramos investigar posições de sujeito-mulher que emergem 
das representações da figura feminina em quadros de humor, tomando como corpus 
quadros e tiras dos humoristas Maitena, Miguel Paiva e Adão Iturrusgarai. Buscamos 
respaldo teórico-metodológico na Análise do Discurso de linha francesa, tendo em vista o 
conceito de discurso como regularidade e, ao mesmo te po, como dispersão (FOUCAULT, 
MAINGUENEAU) e retomando noções cruciais para a disciplina como as de interdiscurso, 
memória discursiva, subjetividade, heterogeneidade, estereótipo, história. Por se tratar de 
um corpus que inclui textos verbais e não-verbais, respaldamo-nos, também, na noção de 
semântica global, bem como nas de cenografia e ethos, desenvolvidas por Maingueneau, 
necessárias para mostrar como a construção de cenas validadas se dá no material e o que os 
discursos postos em circulação representam. Não nos apr fundamos no campo teórico do 
humor – o que fugiria aos limites deste trabalho. Embasamo-nos, essencialmente, em dois 
autores clássicos sobre o humor: Freud (1905 e 1927) e Bergson (1900), e no estudo de 
Skinner (2002), priorizando o estudo dos discursos sobre a mulher que circulam no 
domínio humorístico. Após a apresentação da proposta teórico-metodológica no primeiro 
capítulo, dedicamos o segundo capítulo à análise de quadros das personagens criadas pela 
humorista Maitena; o terceiro, dos quadros da personagem Radical Chic (de Miguel Paiva) 
e o quarto, da personagem Aline (de Adão Iturrusgarai). Antes de finalizar, gostaríamos de 
retomar alguns aspectos das condições de produção qe fazem com que a temática sobre a 
representação da figura feminina surja como possível de ser estudada como uma 
“identidade em crise”, constituída por discursos heterogêneos, conforme propomos como 
hipótese e constatamos em nossas análises.  
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Não foi sem contradições que o movimento feminista ocorreu no Brasil, como 
em todo o mundo. O estudo da historiadora e brasilianista americana Hahner aponta, por 
exemplo, “o quase pioneirismo do direito ao voto conquistado pelas mulheres no Brasil”, 
nas palavras de Pedro (2003, p. 19), fato consolidado na constituição de 1934, mas, ao 
mesmo tempo, os debates em torno do sufrágio “retomam estereótipos e confirmam os 
papéis sociais, normativos, de esposa, mãe e donas-e-casa, com o simples intuito de 
reivindicar direitos políticos e econômicos”, o que, s gundo a autora, teria sido diferente 
entre as feministas inglesas. E mesmo a conquista desse direito não significou o pleno 
exercício na esfera pública: “as mulheres são eleitoras, mas raramente são eleitas, muitas 
nem mesmo ousam ser candidatas”, é esse o cenário exposto por Pedro (ibid., p. 20), no 
século XXI, mas que, aos poucos, pode modificar-se. 
Em relação à educação feminina, a primeira lei referent  ao assunto  
 
surgiu em 1827, mas a lei admitia meninas somente na escola 
elementar, não nas instituições de ensino superior. A ênfase 
permanecia na costura, não na escrita. Mesmo a aritmética exigida 
nas escolas femininas era inferior à ensinada aos meninos. A lei 
ordenava, e os pais desejavam, que as escolas femininas 
enfatizassem as prendas domésticas, jamais ensinada aos meninos. 
(HAHNER, 2003, p. 76)  
 
E, mesmo depois que as instituições brasileiras de ensino superior foram abertas 
às mulheres, em 1879, “só um reduzido grupo de mulheres logrou realizar tal sonho” (ibid., 
p. 145), devido às dificuldades culturais que se impunham. O cenário atual é bem outro, 
com cada vez mais mulheres cursando o ensino superior66 e inseridas no mercado de 
trabalho, ocupando as mesmas funções que os homens. O que há do passado são resquícios, 
                                                
66 “Censo da Educação Superior revela que o número de vagas ocupadas pelo sexo feminino concentra 56,4% 
do total de matrículas nas IES brasileiras, e o Censo do IBGE demonstra que as mulheres representam 51,3% 
da população nacional. Conclui-se que a taxa de partici ção das mulheres na educação superior do Brasil é 
maior ainda do que na população do País. Quanto aos homens, essa realidade se inverte, uma vez que o sexo 
masculino representa 47,3% da população e 43,6% dos estudantes matriculados nas IES.” Fonte: Ministério 
da Educação. Informativo ANO 4 Nº 127 - 13 FEV 2006. Site: 




que, junto às mudanças, afetam as identidades, especialm nte quanto aos aspectos culturais, 
constituindo-as como subjetividades em constante construção.  
Marson (1995-6) considera que, ao colocar em questão a ordem social-
patriarcal vigente e buscar a igualdade das mulheres em relação aos homens, o movimento 
feminista “acabou por questionar também as noções de masculinidade e feminilidade” (p. 
71). A partir das primeiras reivindicações feministas no início do século XX e, depois, com 
o “movimento feminista organizado” dos anos de 1970, a mulher (a feminista em especial, 
segundo a autora) não mais se enquadrava na antiga ima em de feminilidade caracterizada 
(só) pela maternidade, submissão, docilidade e afeto, passando a procurar uma “nova 
identidade para si”. Ainda segundo Marson:  
 
O próprio homem, na medida em que vê a emancipação feminina e 
sua entrada no espaço público, que antes do feminismo era por 
excelência masculino, passa então a se questionar e busca, ele 
também, redefinir-se, tendo em vista a nova imagem feminina que 
surge – o “Marlboro Man” dá lugar ao “soft man”. (MARSON, 
1995-6, p. 71)  
 
A autora aponta que diversas alterações sociais e culturais trazidas pela 
modernidade abalaram as identidades sexuais, trazendo à tona o medo da sociedade diante 
da quebra de “demarcações entre os sexos”. O feminis o ocidental teria não só confundido 
as referências, como mostrado o “rei nu”. Ao tomar os campos antes reservados aos 
homens, “as mulheres desmontaram o que caracterizava uni ersalmente o sexo masculino: 
sua superioridade sobre a mulher” (SHOWALTER apud MARSON, 1995-6, p. 73)67. 
Dessa forma, “a partir das reivindicações e conquistas feministas, a identidade masculina se 
desestrutura e a própria identidade feminina se redimensiona” (MARSON, 1995-6, p. 74). 
Algumas das questões que se colocam:  
 
Como o homem se caracterizava por sua superioridade ao f minino, 
sua identidade sexual entra em crise quando as mulheres passam a 
exigir igualdade. A partir das críticas feministas à masculinidade e à 
                                                




sociedade como um todo, nasce o homem sensível, fragi izado, que 
se questiona quanto ao que caracterizava a sua masculinidade e 
busca o direito à sensibilidade e aos sentimentos, antes tidos como 
exclusivamente femininos. Se as mulheres podem incorporar o 
masculino, por que os homens não incorporariam o feminino? 
(MARSON, 1995-6, p. 74) 
 
É necessário ter cuidado com a visão dualista, que opõ homens e mulheres em 
blocos, o que acaba acontecendo na análise de Marson, mas isso não invalida todos os seus 
argumentos. O que há de pertinente na análise da autora é, justamente, a demonstração de 
que a existência dessa visão dual (da qual o senso comum compartilha) faz com que o 
feminismo, ao mesmo tempo, coloque em xeque a masculinidade e, também, desorganize 
as referências da feminilidade, segundo os estereótipos vigentes. Meios de comunicação 
como o jornal O Pasquim, supostamente contestador em outros assuntos, traziam piadinhas 
e charges que contribuíam para perpetuar a imagem da feminista como a de uma “anti-
mulher, uma negação da feminilidade”, sendo que ainda é difundida a imagem da feminista 
como a de “mulher feia e mal amada” (MARSON, 1995:6, p. 74-5). A autora considera o 
vínculo entre o feminismo e a desestabilização das fronteiras simbólicas (segundo os 
estereótipos) entre os sexos e se pergunta: “que nova identidade sexual é essa que se 
constrói a partir da negação?” (p. 75).  
 
O feminismo, por negar o padrão de feminilidade vigente e buscar 
uma nova identidade feminina, em muitos aspectos semelhante à 
identidade masculina – a busca de direitos iguais e de mesmo 
tratamento a homens e mulheres – acaba por fazer com que as 
fronteiras simbólicas entre o masculino e o feminino se tornem 
obscuras. (MARSON, 1995-6, p. 85)  
 
A autora percebe uma luta para definir a nova identade feminina: as 
feministas liberais pautaram essa construção na image  de mulher como “mãe, educadora 
e moralizadora das futuras gerações”; já as feministas libertárias visaram à mulher “liberada 
econômica, intelectual e sexualmente”; enquanto muitos homens teriam defendido a 
imagem de mulher como mãe e dona-de-casa, procurando manter a identidade vigente 
inalterada, segundo Marson, a fim de resguardar a própria identidade masculina também 
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inalterada (p. 91-2). A autora não cita, porém, quemuitos homens apoiaram as lutas 
feministas.  
Marson identifica que, mesmo nas reivindicações do movimento feminista no 
Brasil da década de 1970, influenciado pela esquerda marxista, impera uma atitude mais 
paternalista do que visionária, por assim dizer. As reivindicações em benefício das 
mulheres trabalhadoras de classes mais baixas, comoa exigência de creches, restaurantes 
populares, etc., mostram que  
 
não é proposta uma mudança na mentalidade masculina, para que o 
homem passe a ajudar nos trabalhos femininos. O Estado é quem, 
na concepção das feministas, deve arcar com as responsabilidades 
do trabalho doméstico, enquanto que a mulher passari  a viver 
como o homem, abandonando estes trabalhos e, conseqüe t mente, 
toda uma vivência e experiências de vida a eles ligadas. É esta a 
igualdade buscada por estas feministas: que a mulher seja tratada 
como o homem, que tenha os mesmos direitos e deveres. 
(MARSON, 1995-6, p. 95)  
 
Num primeiro momento, a desconsideração, em grande part , da feminilidade 
teria sido uma estratégia do “movimento feminista organizado” brasileiro para que a mulher 
 
deixasse de ser tida como inferior, já que o tipicamente feminino era 
considerado desnecessário, fútil e sem importância. Para que a 
mulher e o homem fossem tratados como iguais, as feministas 
assumiram o comportamento, os códigos de sociabilidde, os 
parâmetros, a linguagem e as referências masculinas e abandonaram 
alguns referenciais femininos – como a moda, a estética, os 
cuidados de si, a cozinha, a casa, os cuidados com o filho, etc.” 
(MARSON, 1995-6, p. 96)  
 
A incorporação de parâmetros masculinos e a inferiorização de um certo 
modelo de feminilidade foi uma tentativa de valorização das mulheres da qual surgiram 
contradições. Artigo do jornal Nós Mulheres, edição 06, de agosto/setembro de 1977 (apud 
MARSON), por exemplo, ao contrapor fotos de “lindas mulheres de anúncios publicitários” 
à da “mulher de Nós Mulheres”, representada pela trabalhadora maltratada, acaba por 




De novo, há uma apropriação dos parâmetros masculinos para falar 
da mulher não feminista (a popular idéia de “loira burra”, até hoje 
muito presente), e dizer como a mulher que deseja se emancipar 
deve se comportar: ignorando a aparência, a beleza, com 
inteligência e força – como um homem. (MARSON, 1995-6, p. 97) 
 
Como resposta feminista a essa apropriação, houve o chamado “feminismo da 
diferença”, que buscou a valorização de uma cultura feminina, procurando desconstruir 
conceitos a respeito da identidade da mulher que se r spaldassem numa visão masculina. 
Buscou-se, então, a valorização do “feminino como diferente do masculino, mas não como 
inferior” (MARSON, 1995-6, p. 99). Em outras palavrs, há a necessidade de buscar uma 
nova identidade feminina, que não seja pautada em valores masculinos, tampouco 
subjugada. Em conseqüência, surgem também os Men’s Studies, em especial nos Estados 
Unidos, que objetivam repensar a idéia de masculinidade: “os homens, agora, querem ser 
vistos enquanto um dos gêneros e não mais como o Homem – ser universal” (p. 103). Diz 
ainda a autora: 
 
Com as mulheres adquirindo características masculinas, os homens 
passam a se questionar e a se redefinir, numa busca da 
sensibilidade, da emoção, até então consideradas car cterísticas 
tipicamente femininas. Difícil delimitar as fronteiras simbólicas 
entre os sexos com os homens querendo se “feminilizar” através da 
sensibilidade e da emoção e as mulheres se masculinizando no 
espaço público. (MARSON, 1995-6, p. 105)  
 
Nem todas as análises trataram da relação homem/mulher como dualidade. A 
editora Francisca Dinis68, considerada por Hahner como uma das mais críticas, 
diferentemente de outras feministas, não se dirigiu aos homens, “pedindo-lhes que 
mudassem suas atitudes e comportamento em relação às mulheres em seu próprio 
interesse”. Ao contrário, buscava “despertar as mulheres para sua situação, suas reais 
necessidades e potencialidades”, já que “via que o inimigo contra quem lutavam se 
escondia na ignorância das mulheres”, daí a ênfase de sa articulista na importância da 
                                                
68 Editora do jornal O sexo feminino, lançado em 7 de setembro de 1873. 
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instrução (HAHNER, 2003, p. 94). É fato que as identi ades feminina e masculina – e os 
aspectos culturais a elas arraigados – se influenciam mutuamente em sua constituição, 
porém não precisam ser vistas como identidades opostas u “inimigas”.  
Diante dessa nova configuração de identidades feminina e masculina, nosso 
trabalho buscou investigar qual a identidade (ou as identidades) feminina(s) que emerge(m) 
segundo o humor, sem perder de vista que as personagens postas em cena pelos autores 
estudados representam posições de sujeito, ou seja, posições ocupadas diante do que pode e 
deve ser dito em um determinado lugar e circunstância.  
Como vimos, as personagens da autora Maitena colocam em evidência a 
identidade da mulher como múltipla. Segundo essa identi ade, construída por meio dos 
discursos, a mulher atual está sobrecarregada, ocupada com carreira, relacionamentos e 
filhos. Essa mulher se situa num lugar de conflito entre o prazer da independência 
(especialmente financeira, pois é esta que garante a lib rdade em muitos outros aspectos) e 
o desejo de ter ao seu lado um homem que a proteja em determinadas ocasiões. Segundo os 
estereótipos postos em circulação, essa mulher é preocupada com detalhes e, às vezes, sente 
emoções complexas, outras vezes, está absorvida por seus desejos de consumo, incluindo o 
consumo de serviços que prometem um corpo perfeito (magro e sem celulite). Sua relação 
com os filhos é marcada, simultaneamente, pela sobrecarga (os filhos cansam as mães 
muito mais que o trabalho fora do lar) e pelo encantamento (a mãe admira até o arroto do 
filho, admitindo que perde a objetividade diante dele). Ao mesmo tempo em que essa 
mulher ocupa novos papéis, especialmente relacionados à sua inserção no mercado de 
trabalho nas últimas décadas, ela não se desvencilha de velhas tarefas, como o cuidado com 
a casa, com os filhos e marido, tampouco de velhos sonhos, como o de encontrar o homem 
ideal ou de ter o corpo perfeito.  A dificuldade emdar conta de tantas tarefas (e mesmo de 
realizar tantos sonhos...), muitas vezes auto-atribuídas, faz com que ela se depare com o 
sentimento de culpa, que pode estar lado a lado a uma posição de mulher bem-sucedida. 
Essa mulher vive situações em que ela própria reforça discursos e atitudes machistas e, 
contraditoriamente, em outros casos, contesta esses mesmos discursos e atitudes. A 
identidade feminina, como não poderia deixar de ser, afeta a identidade masculina. 
Segundo as representações expostas por Maitena, o homem de hoje passa a descobrir, em 
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maior ou menor medida, que um filho pode dar muito mais trabalho que o escritório. Não 
há exatamente uma “troca de espaços”, mas um compartilhamento: a mulher vai se 
inserindo no ambiente público, especialmente por meio da profissão, enquanto o homem 
aumenta sua participação no ambiente privado. Não é sem alguma “luta por território” que 
isso acontece. Ainda que inconscientemente, a mulher tem dificuldade em abrir mão de seu 
papel de “administradora do lar”. Em sua relação com o corpo, nos cuidados com a 
aparência e a beleza, a mulher se constitui em si e para si, e também diante do outro (ela 
quer estar bonita diante de seu companheiro ou de outras mulheres). Sofre muito com as 
imperfeições de seu corpo e, quando não atinge o idal de beleza propagado pelos meios de 
comunicação – o de um corpo magro e sem celilute – s nte uma enorme frustração, que 
parece ser capaz de invalidar todas as suas outras conquistas. É o excesso de papéis que 
altera a mulher (profissional, mãe, esposa, dona-de-casa, etc.), e não cada um deles 
isoladamente. Ao mesmo tempo, se é o excesso a razão d  alteração, não é possível olhar 
para esse excesso sem considerar cada um dos aspectos que o compõe. A mulher alterada, 
superada e perigosa é uma supermulher, que, muitas veze , sente-se insatisfeita, não por ser 
mal-resolvida, mas por ser humana. Essa representação de mulher não é exclusiva de 
Maitena, mas é retratada pela humorista com uma fineza peculiar que, entre outras coisas, 
torna mais evidentes os discursos em questão, especialm nte a contradição inerente aos 
discursos que circulam, mostrando que não há verdads pré-estabelecidas e definitivas no 
que se refere às identidades de gêneros.  
Já a personagem Radical Chic, de autoria de Miguel Paiva, simboliza uma 
mulher na faixa dos 30 anos que está mais ou menos no começo de sua vida independente e 
(ainda) não se casou (mas pensa em casamento). Situa-se, portanto, num possível 
“intervalo” entre a dependência da família em que nasceu e da (possível) futura família, 
composta por marido e filhos. Esse intervalo pode ser provisório ou permanente. Ou seja, 
essa mulher pode se inserir futuramente na representação da profissional-casada-com filhos 
ou permanecer na representação da solteira-livre-independente (a tia da Radical Chic, por 
exemplo, é assim caracterizada aos seus cerca de 50 anos de idade, legitimando a 
possibilidade de também a mulher mais madura subjetivar-se como solteira e livre). Por se 
tratar de uma personagem de humor, Radical não se desloca de seu espaço de intervalo, 
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tampouco envelhece. As cenografias em que se passam suas histórias também representam 
momentos de intervalo: Radical não aparece, por exemplo, trabalhando, mas em momentos 
de passeio, descanso ou reflexão. Apesar das diferenças com as personagens de Maitena, 
algumas situações coincidem, como a relação íntima com o corpo na busca do ideal de 
beleza. A mulher que a Radical representa é urbana, vaidosa, independente, exigente, 
sonhadora. Às vezes, é apresentada como ingênua, mas sua aparente ingenuidade pode ser 
um aspecto de sua esperteza. Ela vive “encanações” momentâneas, mas, em geral, supera-
se e surpreende. É “desencanada” e liberada, sendo, inclusive, apresentada como “alguém 
que já posou nua”. Ela pode simbolizar tanto um tipo de mulher, quanto uma fase na vida 
da mulher, ou, ainda, o sonho do que uma mulher gostaria de ser. Mesmo sendo livre, 
liberada e liberal, Radical sonha com a presença de um homem perfeito ao seu lado.  
Por sua vez, a personagem de Adão Iturrusgarai, Aline, é uma jovem mulher. 
Ela parece não se importar com padrões, veste-se de man ira descolada e vive com dois 
namorados. Embora seu comportamento possa chocar alguns, chega a parecer conservador 
(considerado o exagero típico do humor) dependendo do ponto de vista. Diante de uma 
menina mais nova, o fato de Aline ter dois namorados é considerado convencional demais. 
O pai da personagem, por sua vez, sugere a ela o desc mpromisso com os romances. O 
triângulo amoroso do qual Aline faz parte, ao lado dos personagens Otto e Pedro, sugere, 
ainda, a possibilidade de homossexualismo e a vivência de fetiches. O pai de Aline 
representa a identidade de um pai que é o oposto do antiquado e, de certa forma, que se 
anula ao ser cercado por mulheres mais “fortes” (no caso, a mulher – mãe de Aline – e a 
filha). Embora Aline more com seus dois namorados, a relação que vive com eles é a de 
“ficante” (e não de namorada ou mulher), pois não há compromisso, não há “contrato de 
fidelidade”, busca-se, sobretudo, o prazer. É nesse sentido, provavelmente, que Aline seja 
“o que toda garota gostaria de ser” (segundo autoras do prefácio de um dos livros da 
personagem). Aline representa o que muitas garotas vivem, não no plano real, mas no da 
fantasia, evidentemente, com uma carga de exagero típica do humor.  
Todos os sentidos que circulam na construção dessas personagens, em algum 
grau, afetam a identidade da mulher real, que, por sua vez, serve de inspiração para o 
humor. A identidade de mulher que se constitui a partir da representação nos quadros 
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humorísticos analisados é uma identidade em construção, em conflito, repleta de 
contradições. O humor, por um lado, retoma estereótipos, por outro, contesta e subverte 
lugares-comuns. Mostra que as identidades de gênero não são fixas ou pré-moldadas, mas 
se constituem nas contradições, sendo, portanto, heterogêneas.  
Dessa forma, as identidades de gênero se estabelecem não mais como relação 
linear entre dominantes e dominados, mas como alternância no exercício de micropoderes. 
A mulher constrói e reconstrói a cada momento a sua identidade feminina, pois é através 
dela que se subjetiva como ser no mundo.  
Os conflitos dessa identidade são inerentes à condição humana e, não podendo 
ser resolvidos, tornam-se motivos de humor. Nesse sentido, vale retomar a observação de 
Skinner (2002, p. 57) sobre a análise de Hobbes: “(...) algumas vezes nós rimos não porque 
sentimos desprezo por alguma pessoa em particular, mas porque nos damos conta de algum 
absurdo mais geral”. Rir dos quadros de humor sobre a mulher significaria “um riso não-
ofensivo”, um riso “dos absurdos e dos defeitos abstr ídos das pessoas, em situações nas 
quais todos podem rir em conjunto” (HOBBES, 1969, p. 42, apud SKINNER, 2002). 
Completa Skinner (ibid.): “Esse riso ainda será uma expressão do nosso escárnio, mas, em 
vez de debochar diretamente de outras pessoas, estaremos nos unindo para ridicularizar 
alguma característica burlesca do mundo e de seus abs rdos.” 
Se ainda há traços de desigualdade em nossa sociedade, a mulher não é passiva 
diante disso, mas reage por meio das pequenas revoluções do cotidiano. Ela, aliás, alterna-
se nos papéis de dominada e de dominadora, ao menos no humor. Ambos os sexos se 
comportam com “astúcias de consumidores”, como diria Michel de Certeau, para quem 
 
Se é verdade que por toda a parte se estende e se pr cisa a rede de 
“vigilância”, mais urgente ainda é descobrir como é que uma 
sociedade inteira não se reduz a ela: que procedimentos populares 
(também “minúsculos” e cotidianos) jogam com os mecanismos da 
disciplina e não se conformam com ela a não ser para alterá-los; 
enfim, que “maneiras de fazer” formam a contrapartid , do lado dos 
consumidores (ou “dominados”?), dos processos mudos que 





A análise confirma a hipótese de que a identidade feminina na atualidade, que é 
representada pelo humor, é atravessada por posições het rogêneas e se configura como 
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Anexos Maitena – Capas 
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Anexos – Radical Chic 
 
O Globo, 21/12/2005 (Anexo Radical – Figura 01) 
 




O Globo, 19/5/2006 (Anexo Radical – Figura 03) 
 


















O Globo, 10/8/2007 (Anexo Radical – Figura 06) 
 




O Globo, 24/8/2007 (Anexo Radical – Figura 08) 
 




O Globo, 11/2/2006 (Anexo Radical – Figura 10) 
 
 




Almanaque da Radical Chic, p. 17 (Anexo Radical – Figura 12) 
 
 




O Globo, 20/10/2006 (Anexo Radical – Figura 14) 
 




O Globo, 18/08/2006 (Anexo Radical – Figura 16) 
 




O Globo, 25/4/2006 (Anexo Radical – Figura 18) 
 






























Anexos – Aline 
 

















































Cama, Mesa, Banho, p. 6 (Anexo Aline – Figura 09) 
 
 
 
 
